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Cotthari 

De entre os liindiia que, no século XVII, se 
distinguiram como enviados do govêrno portu¬ 
guês junto das côrtes indianas, é justo destacar 
Ramogi Sinai Cotthari. Antes dêate brâmane,' 
nos aparaoeiú mais dois hindus que desempenha¬ 
ram a mesma função; mas as referências que se 
encontram nos documentos oficjais, a respeito 
destes, são tam exíguas que não nos permitem 
ajuizar da importância dos serviços por êlea pres¬ 
tados. São êles Azu Xaique, e Orisna Sinai. 
Ambos foram línguas do Estado. O primeiro, Azu 
Naique, foi despacliado, em 1613, pelo Vice-Rei 
da índia para o Xorte, aflm do tratar duma nego¬ 
ciação importante com alguns capitais do impe¬ 
rador mogol ('). Crisna Sinai foi mandado, em 
1646, para Bijapur pelo Vice-Rei Dom Filipe 
de Mascarenlias que 0 incumbira de obter infor¬ 
mações «das couzas e estado dol-Rey Idalxa^ e 
seu ariim:) para conosco mas com toda cautela, e 
resguardo» (^). 


(O jíp. n.® 1. 
pj Áp. n.“ S, 
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0 Vice-Rei Ooude de Linhares fala também 
dum «brâmane inteligente» que^ por êle^ foi en¬ 
carregado, em 1630, duma missão diplomática; 
mas, nâo diz o sen nome, nem há maneira de o 
saber f).. 

Acerca de "Cottbari deparam-se-nos indica¬ 
ções em avultado número de documentos. 

Dessas indicações se conclui qiie Ramogi Si¬ 
nai Cotthari, filho de Santu Sinai, servira o go- 
vêrno português, pelo menos desde 1645 a 1674, 
tendo sido enviado, varias vezes, como seu emis¬ 
sário aos reis do Oanará e Bíjapur, como também 
ao Mogol, Shivaji e outros. 

Cotthari era natural de Quelossim de Salcête, 
mas mudara a sua residência para Bicholim, pro- 
■vávelmente para nâo sé sujeitar às leis drásticas 
do nosso Grovêmo, referentes à ('.onversâo dos hin¬ 
dus ao catolicismo.: Uma das leis: que,' efectiva- 
mente, fêz emigrar numerosos hindus do territó¬ 
rio ])ortuguês para o dos reis vizinhos cra a que 
dizia respeito â.conv ‘rsâo dos órfãos. O cronista 
muçulmano Khali Khan refere-se a esta lei como 
«0 maior acto Re tirania dos portugueses», 

Foi 0 rei D. Sebastião que em 1659 ordenara 
que todos os filhos dos «gentios» que ficassem 
«sem Pay, s0mMHy, sem Avô, nem Avós ou outros 
ascendeiités» 6 que «não tossem de idade que pu¬ 
dessem ter entendimento e juizo da razão» fossem 
enviados pelo juiz dos orfáos ao Colégio de S. 
Paulo da Cornpanhia de Jesus, na cidade de Goa, 
«para serem bauptizados criados e doutrinados». 
0 Vice-Rei D. Antáo de Noronha determinara 
em_õ de Novembro de 1564 que essa lei Se não 
aplicasse a indivíduos maiores de 14 ano,s. 


(3) Ap, n.° 2. 

(b Mmlalàah-iú-Lúab in Elliot, HuDnj Vol VII,,p. 345 
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0 Pe António Sequeira, da Companhia de 
Jesus, na qualidade de Pai dos Cristãos, alcan¬ 
çara uma provisão do Vice-Rei Dom Filipe de 
Mascarenhas, passada em 13 de Outubro de 1646, 
na conformidade dum assento, em que se decla¬ 
rou ser órfão o filho do infiel pela morte do pai, 
ainda que tenha mãi, avós o outros ascendentes; 
que tinha de se lhe .dar tutor cristão e que podia 
ser batisado, ainda que a mãi ou qualquer dos 
ascedentes o nâo quisesse, declarando-se no dito 
assento que assim estava determinado no primei¬ 
ro Concilio Provincial de Goa, decreto 18, cele¬ 
brado na cidade de Goa no ano de 1667. 

Escudando-se nesta provisão, os Pais dos 
Cristãos prendiam e metiam na casa dos catecii- 
menos os filhos e filhas que ficavam por morte 
do pai, ainda que tivessem mãi e outros ascenden¬ 
tes para os batisarem «contra vontade dos sobre¬ 
ditos e que constrangidos os ditos gentios destas 
vexaçoens se passarão mnitos para a terra dos 
Mouros com suas cazas e fainilias» (“). 

Presumimos, pois, que, em meiados do século 
XVIJ, Cotthari deixou a sv.a teiia natal, de Sal¬ 
cête, indo residir em Bicholim que, então, perten¬ 
cia ao domínio de Bijapnr. Os governadores interi¬ 
nos Francisco do Melo de Castro e António de 
Sousa Coutinho precisando, porém, dos serviços 
dêste brâmane, passaram-lhe, em 3 de Janeiro 
de 1659, uma provisão para ôle, com sua famí- 


^ (9 Cfr. Provisão de 19-I-16T8, oom que ,se ordena que os or- 
phâos filhos dos gentios que tem May ou Avos se nS.o po,s8i.o to¬ 
mar na conformidade da Ley do Senhor Key Dom SebastiSo (Ar¬ 
quivo Histórico da índia/. Por esta provisão, foi ordenado a cum¬ 
prira lei do Rei D. Sebastião sôbre a ccnversâo dos orfaos. (Vide 
Dr. A. de Noronha, Os kdm B a Repiihlka, p, 287 o 288; Pieris- 
-Pitzler, Oü/z/oíi awd/Vn/g-fl/, pp, 3(15 e 6 eqq, 
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lia, yiver na terra portuguesa, sem, contudo, ficar 
sujeito à referida lei ,(«)., 

Tendo esta provisão sido remetida a Lisboa 
para a confirmação do rei, determinou este, em 
1663, que Cotthari usasse da mesma provisão, 
mas que, para o futuro, não passassem «mais se- 
melliantes provisões, pellos grandissimos inconve¬ 
nientes que disso se podem seguir ao augmento da 
cliristandade». E e próprio Vice-Eei António Melo 
de Castro, cuja liberalidade, nêste ponto, foi até 
causa de ser êle acusado de inimigo e persegui- 
dor do Santo Oficio, 0 pediu a S. M., em 12 de 

Janeiro de 1664, para : «mandar expressamente 
derrogar a dita provisão dos governadores por 
ser contra as outras que aqui há de V, e 
também porque «pode ser em Eoma matéria de 
escandalo esta liberdade que os governadores 
oerão a este lioinem que pode ser por outra via 
remunerado» (**), 

'Eão sabemos o que o govêrno da metrópole 
resolveu sobre êste pedido do Vice-Eei Melo de 
Castro. Encontra-se, todavia, no Arquivo Histó¬ 
rico eniHova-aoa, uma petição de Cottbari, pela 

qual requerera a S. M., em T665, mercê do cargo 
de corretor-mór da alfândega de Coa por três 
anos, em remuneração dos serviços por êle pres- 
1 So^êrno até os principios do ano 

de 1665, Esta petição foi defirida em 12 de Feve¬ 
reiro de 1665 e dela consta quais os serviços que 
Eainagí Sinai Cotthari prestou ao nosso Covêrno 
até aquele ano f), 



0 


Do conceito que alguns governadores e Vice- 
Eeis da Fndia faziam, de Cotthari pode-se fazer 
ideia pelo que deixaram dêle escrito, os aludidos 
governadores interinos Francisco de Melo de 
Castro e António de Sousa Coutinho, em 2 de 
Dezembro de 1658, no seguinte trecho: 

«. V.Também Vay Eámogi Sinaicotthary em 
quem se tem conhecido muita fidelidade e amor 
-á nação Portuguesa, hade fazer ofiSoio de lingoa 
e assístirvos, tem muito conhecimento dos 
da córté dé Visápor aonde há llídó E éstádo em 
Vários tempos, entendéhíòa vos será de muito 
alivio, e procurará os meyos mais acomodados 
por donde se possa conseguir a reteficação da 
pa2» (‘0). . 

Os mesmos governadores interinos diziam de 
Cotthari numa das spas Gaíías, escrita a 8. M. 
Cm 18 de Dezembro, de 1659; .. 

. .foy em sua companhia: 
cottary bragmane fiel que cõ míiito amor serve 
a este Estado ho qtie ócoupa, sua vivendá hé-em 
Dicholim, yncla que assiste aquy o mais do tempo 
foy ao canará cõ o Pe Conçalo martíns no tempo 
da, guerra, e a Vizapoi'; enviado por alguns dos 
VReys, e G-overnadores próximos dequedeo mny 
boa conta.. . » ()*). , , .; V,; ; : 

Damos, em apêndice, os documentos relativos 
a Eamogi Sinai Cottliari, e outros enviados atrás 
mencionados, anotando-os, por vezes, com o au¬ 
xílio doutras fontes, E’ esouzadò dizer que quásí 
todos se conservavam inéditos no Arquivo Histó¬ 
rico,, em Nova (joa, e constituem, sem dúvida, 


Af. 11.* 5, 
;‘VAp.íi.o 7. 


árò^idios dd gmndeMvaílor. iiara ;a diistóda ' diplo- 
m'âtícíí dós;■■ p‘orfciiguese’s4ia; Ididiay -''n , secunda 
toòfcade-dosséculo XVIL . . ' 


■ Apêndice dbcumcnláí 


«.(.itA^ogor tfm í(iíto.íppi.i,çp, on^nftdn íiíi guerra q' 

Eli Uies ehvíei liiim gendb'de 
'bpfiWçh’, ■cEmádd'Â?uhia^^ cb ^'aHáíí^-FJirésénte offé^ 
l'ebetidod'liéa'f#t)r :‘è ájiid^'imiqiie|]'a giferra/i4áiííôdip®rq|’ 
entenda q convem darJlio, nem o aja de fazer,/mas'(pa,fft 
4 , tendoíflisso.rrqtjeia o,.Meliqijip,,^^,plisse' E 
||ess.e a mqjpqqir pa?M/},;) E sê 'pu.dpssem íazeV çõ,,o 
tiito do estado p me'vor'sem cáboda^pãrà^d^ 
outra, via. No tpo q’, este gêyíô'viMà'-cb'a'rejlò'sta'tiii}ià 
si‘íé&6aidp •ívftbnlíidia' ddiiüaO'de ISlVi^rate;'E véndoo aly 
p;- íun pessffa; ^aòinhecida tvnn.f*'.: díatm^ fpjdfe|, jprp^çdiritu, 

■ . ■ püllo. q!_.q|1ü,3,ey. o ,q' 

'■-T-''--'-'-' ''-t '‘í‘''í; 0:-;V, ■■:,ÍÍ|V cJífJY' iüífoilCt^í 

Ou'íli'’ nip;-!;; iliseórdias entre os moradores'de 

Gh«], e>t^,^àfeaToslío rtr Móílq-áè/.-pfeíé- o Nibmoxá-.-saroas 

terras daguete 

m vizinho. O de Bijapur Ibraliira Adllx^estiiva empênliadó oin 
ri.alizar nina ahança dos rei.s Oo Deeíio pàá; opôr- *rêsMêimiíp:'aê 

IK tíSi' i^qs.portu^nêê^uL iTvanlSíísa^i o 

!ífi 'tóoto, d;fof. (^a-èí A,ssáiÍô^felèPntódaái-pL?e 

B Intqrtençao dq |lri)y; iLxà, 

InBitó'cfcS I i-l 
Sííí ri {/■ ^ è «''-aitigo-mMií dd''Ií.fV,.'áplb 

j- ^ dq Meca*’ cpio apr/áioná- 

.fnerítô, -flíecláado eni■ lêííj/ pelò ‘daprlòiilióiíd-lí 'armii'dí dé^Dld, 
tH ^ ®"tre 0 imperador mogoí 

ma iSo eia sua consequência, aquele 

mandado dançar mao de todas a.s fazenda,'r4(»f wtuftiiaMs.Aaâ- 
‘Vtagestade e de suas próprias pessoas, todos quantos 
s achurao em suas terras, que ohegavào a mais de vinte...» (A. 

P* ^ tratado, de. 74Í-1S15„ ,ceie. 
brado entre o referido imperador e o Vice-Rei D. Jerónimo de,Aze- 






(Díima carta do! Vice-Rei D, Jerónimo de Azevedo^ es¬ 
crita a S. M. em 22: Dez. 1613, in Livro das monções n®. 
12, 11. 47 V.). 

N.*» a 

a.. .E q' ao Bolaquim Rey por direito e por justiça 
do Reino do Mogor q’ anda fugido E escondido E algims 
tinhíío por morto. E depois apareçeo em Bengala se eS' 
crevesse animaudo-o, a se vir aqui ou ao .Reino de meli'^ 
que para; q',sendo sabida,sua estada .ally carta ;se -pudes¬ 
sem levaiitàr ao Mogor q’ oje governa os muitos capitiies 
que se enteado estíío descontentes de sea governoy E 
passando-se a elle poder om breve entrar ho sed Reino e 
ser nelle aolamado por todos por seu Rey E Sor legitimo 
E verdadeiro como he, o q’ íiz por li:im bramane inteli¬ 
gente dizendollie q’ a parte do mar q’ elle nomeasse o man^ 
daria buscar o6 armada, porq’ nesta cidade ou em outra. 
q)rtz.*‘ de V.^Mag.^t® o asseguraria, ou mandaria levar a 
corte do Melique a kum grande capitilo do Mogor por 
nome Diilatecau casta abexim q’ por hum gentio me 
mandou dizer q’ era grande devoto de nossa Siira da 
Concepção dandome a entender q’ êrachrisfeão.. 

vedo, pôs termo a esta giiom, sendo postos em Uberdade todos 
do rei de Portugal que achavam cativos nas terras do 
Mogol (Bocarro. oj>, cíí., p. 39(i ; H. Heras, Jtúmgír and ihe I%iu- 
gime, m lnd.Hist. Remds Góiimimon^ Vol. IX, 1926, p, 72 e segg;. 

Azu. Naiqua deve ter sido posto em, Uberdade nesta ocasião, pDi.s 
encontramo-lo mencionado como desempenhando a fuuçSo de lin- 

^*T tratado de Nizamòxá e os Portugueses, em 

lo de Jaii. 1617 ,0 numa carta do Vice-Rei D', Jerónimo de Azevedo 
escrita a Ei-Rai Idnlxa,em8 Maio 162() (Livro, dos rarr«os 
n.“ 1,11. llb). . , 

(‘L A jiropósito de Bolaqui, escrevia 0 Vice-Rèi Conde de Li- 
0 us^^-D 1 ™; ®IdSl; «. . .Lançou voz'Melique que vivia 

boltao Bolaquim e q’ se hia Vizinhando a suas tr,*' traça-q’ se se 
sentira eneito. . . ,E em vinte de Hovembro dò anno passado che¬ 
gou por mar a Chaul hUm homem onbussado com voz que ora- o dito 
, ® P®i’Suadio a todos os mouros, e ainda christãos que 

aly^Ssistora q'era Verdadeirô^^^R do Magbrj e posto q'o morro 
de Chaui de çima aonde ôllô eUi desembarcando se-fòi com adora- 
çSes,' 0 venerarão, e segurafad em hua fortaleza- q' está naqla.,serra' 
a q çhamão o Drugo me avizarão em toda diligencia para que eu o 
raaijdasse- emparar a fortz.« de-Chaúl. E como eu sou considerado 
em crer matérias semelliantos tão depressa ■ m-e pareçeo'mandar 
primeiro a huin padre da Companhia a q’ chainão Pran.oo de Leão 
q ^assiatio muitos anno.? em doutrinar éste Principe-, íez franc,* de 
leao esta diligençia muy bem fuita posto q'com risco de suu pessoa 





8 


9 


' ' f 

(Excerto duma carfca do vice-rei Conde de Linhares ] 
a S. M., escrita era 6-12-1630, in Livro das monções n.® : 

14,1178). 
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Regimento a Chrisna Sinay q' vay a Visapffi' 

Como sois que tendes pratica e experiencia das vezes 
que tostes a Visapor de como vos haveis de haver nesta 
jornada e cõ todo aquelle respeito e gravid.® que por en¬ 
viado a hum Rey sois obrigado...Chegando aqueíla cor¬ 
te presentereis logo os cavalos q’ levais p.® El-líey e as 
alcatitas da China a rainha, dando a carta que levais rai¬ 
nha a El-Hey dizendo que vos não mandamos á prezença 
mais qae p.® saber de saa saude q’ estimo m.*® o para 
lhe oferecer este estado... .Feito isto falareis c5 filho de 
mostafacan e lhe presentereis o cavalo que lhe mando, 
6 lhe direis que estou tão obrigado a sua prudência p,^'’ 
iavor que faz as coiizas dos Portiiguozes que uonhuma 
oouza desejo tanto como dar-lhe o gosto, o assy que 
tudo aquillo em que me ocoupar me hade achar com 
muy boa vontade. , , 

Se 0 nababo mostafacan, for vindo o visitay e vos 
desculpay de não levar-lhe carta rainha, por não sabermos 
de sua vinda, e que hera chegado e que estimo em tanta 
a sua pessoa p.^® fama que tenho delle que pode e.star 
certo que lhe heide dar gosto era tudo o que de myça 
quizer. E feitas estas couzas, procurareis logo l.v® para 
vos virdes porq' não ha coiiza que lá vos detenha. 

0 tempo que passardes nessa corto procurareis infor¬ 
mar-mo das couzas e estado del-Rei Idalxa, e seu animo 


entrou na rortaleza do drugo E em carta de 24 de Dezembro me 
escreve que não he aquelle Bolaquim verdadr." porq' levava ordem 
minha, porq’ considerey que podia isto ser traça do Meliqno, E pu¬ 
blicou e disse q’ aquelle era o verdadeiro Rey do Mogor com q’ se 
animou, e eorreo mais a pratica, e .credito daquelle homem..(li¬ 
vro das iimçoes n.o 14, ii. 202), 

(15) Mostafacan (Mustaf Khanj era «secretario del-rey Idaíxa e 
seu grande pwado«./Carta do Vice-Rei Conde de Linhares a S. 
v‘ ' n274). Dêle dizia o 
ice-üei i/onde de Linhares: «Mostafacão que (governa o reino) 
de tora como secretario privado; valido, e governador faz tudo o 
queioqua ao (xoverno.,(Carta a S. Mi, in Livro das monfôes n," 
ív’ 1 p «Mustafíi Khan» é o título de Mirza Md. Ámin Lari. 
p 79)^' m Xmji-nibamlhamli 


p.® conosco mas com toda cautela, e resguardo, e com o 
mesmo me hireis avizaudo de modo que não prejudique 
alguma carta vostra se a tomarem, e do demais que se 
oferecer me hireis dando conta procurando virdes vos 
cora a mayor hrevid.® Q-oa 26 de nov.»;® de 1646. Dom 
Filippe mascar.**. 

(Livro de regimentos e instruções'1640-1646), 

" N.r4' ; ■\' 

Eamogi Sinay Oottari Bragmane filho de 
Santii Sinay natural do quelossym,terras de 
salçete. , . ■ ' 

Por certidoens Justificadas quo aprezenta consta ser¬ 
vir a V. Mag.*^® do anuo de 1645 tlie este prezeute de 
1665 q' são vinte annos nas couzas de q’ o encarregarão 
os V.Heya e goiio.™'''pella manr.® seguinte : ,/ 

Por çertidão do Dom Phelipe mascarenhas consta 
q’(joveniaudo olle o estado da índia mandou ao dito 
ramogi sinay a Visapor corte del-Rey Idalxa tres ou q.'™ 
vozes a tratar couzas m.’'® do serviço de V. Mag.'^®, cÕ 
alguns mouros 0 (lapitaens vassalos do dito Rey, e saber 
doutras matr,®* importantes do Canara mogor e outras 
partos, em q’ so ouvecó grande cuidado hom procedÍm.^‘®, 
e fidslid.®, cõ dispêndio considerável de sua fazenda sem 
q’ da de V. Mg.*'*" se lhe desse cousa alguma. 

Por outra do socretr.® do estado. Joseph de chaves 
sotto mayor passada p’ despacho do Governo em Abril 
de 654 consta o mesmo, e ser enviado tbem a Bednur a 
El-Rey Sivapa naique (‘“j por Conde de ohídos, e reco- 
Ihendosse daly o mandar a Visapor; dando .sempre intr.®^ 
cbmprim.''® ao q’ se lhe ordenou e ser seu proçedimento 
muy ajustado a zelar o serviço de V. Mg.^® cõ affecto de 
Verdadr.® vassallo. 

Por certidão do Pe Gonçallo martins da Comp.® de 
Jesus, consta haver hido era sua comp,® a onnor por 
ordem do Ooude de obidos mandando o vir p.® este èffei- 


('“) Sivapa Naique (164Õ-166Ü) era o rei cio Canará ou de Bednüf 
que, apó.s um rigoroso côrco às fortalezas portuguesas de Onor, 
Baroeior e Mangalor, as tomou em 1653 fVid. G. Moraes Mangalore, 


tO: de Dichóly por ser pessoa confidente e inteligente nas 
partes do Caiiara e acempanhalo por- espaço: de mez e 
111." hiiido a corte,daqd® Eey e tratando nos negociosi q’ 
levava a cargo eõ grande zeUo expondosse a todo risco, 
e poroiriO; terem.effeito voltar a tloa, donde , em, comp/’ 
do mesmo Pe. passou a Visapor a tratar da Pax p* haver 
moiivido Guerra a salçete e Bardes e asistir naqd® 
Eeiao p' espaço de sinco raezea servindo, de lingoa e fa¬ 
zendo siia obrigação cõ tanto zello q' o Eey e seus gran¬ 
des reparavão, ariscando sua pess,* e casa q' cõ efifeito 
tratarão de prender seu filhò p’ se mostrar zeloso e 
confidente e traballioii de manr.^ q ae conseguirão os des¬ 
pachos q’se protendião e a suspenção de guerra gastan¬ 
do nesta jornada nos gastos de sua pess;®' e nos prezon- 
tes q’ fez a varias pessoas do dito Eey, in.*“ de saafaz.'’“ 
p.® franquear as entradas e p.® ,aicanssar segredos de im¬ 
portância de q’ avisava ao dito Padre o elle ao Gonvêrno 
q servirão de grande effeito sem reçeber couza alguma 
da faz.® de, V. Mag,'^®, e o mesmo consta p' outra do Pe 
Ant.° botelho da companhia de Jesus. 

^ Por Certidão de françisco de méllo de castro e Anto- 
nio dc soiiza coutinho, cunsta q’ Governando Elles por 
tres Snçesspins a este estado da índia; p’ o dito raraogi 
hmay ser mny confidente e leal o enviarão a El-Eei ldal- 
xa algumas vezes a tratar couzas convenientes e de m,*-“ 
^rv.® de y. Alag.'»®: CO alguns p capitães do dito 

Eey, e saber de matr.®® importantes e dos intentos do 
Eey alcanssahdo o q' se pretendia dando de tudo muy 
boa conta, e na occazião em q aribon hnrha Galiota em 

mayo de 6o9 q hla p.® Cochira ao Rio das Gales, e sen-' 
(10 levados a.ponda qnoatro religiosos de S.‘“ Alio^ o 
tres da oomMnhia CO todo sen fato e ostando rete^ o 
dito ranim falando có o Avaldar e dando snas resoins^ 
trouxe a Goa; e o mesmo consta por 
certidão dos ditos P.'^«. . . 


? reiorância à invasão de Bardôs e Salcete, em 1654 iif.r 
bdul AquimOj capitilo de Maliamed Adilshali ÍVidft 1T PTAmo c 


íft Pori^ntravde luis;dOj.ínendonça.furtado.,ç I)oín 
ide:.TLiancastre,,,,consta,;q,:no discurase{^o anno^.ç m,® 'q.Gpu; 
iVernarão,'pelos respeiros.^eferi^ps o .Dçuparãb.jem ;Co,uzas 
dü sr.?" de V. mandando a Bl-Rey Httlxa. e.^aq Oa- 
fuaraÇje aoso:b,e,(jíai;,.4o .Qpqq.uão, 'C ponscgnireinse p* sua 
.vja os..n 0 g,.if q, sei; jbe .enpomendar^o; í evlsendo levada 
huma meginaixpã pijjnpme maria .pJí^^mç.urQS em setr.® 
4ç fir)‘J e'qu,er6ndo elles, rednair ,asuíp;Ç8Ítaj,pdito ramogi 
,p’,;VÍa de seus:,amigos a trouxe e a entregou a seus Pais 
.pUssym ordenarem ps, d J,«® Gouy^ 

. Por oiitru cle iPopi; PJ, henfrlpes on[]baixfidor q’ ioi a 
El'Eey,,iJdalxa,flm,6p8; pou.sta, levar ,era, sua,,,(^nipanhia ])’ 
sp;;o,fidelid,,í ,intelig(U\çja;,tq íiciimpanlpido todo o 

^tpõ q.alj esteve itrátançlü iConihgrandè, zello e verdade os 
■apg()çi(^S,:4o,íir.rbde,Y.;;Mg;f OíCõ p’ ser 

,cpnheçido,‘)Ki(],|?.;Reiup. do.«i, gran^fesdejljçcterieito outras 
jornadas obrando os particulares qub lhe tucavão com m,^''* 
prudência, gastando m.*" do sna faz.'’® p.’“ gi bera more- 
çedor dp.. hoiirraSi pi-iueirpos. q-iV.. ;Mg.'|p.i)hC:-mandar iaziu. 

. ilhu',certidão de Martym voího h;a.rrotofli^eedor da faz.,f“ 
geral consta.p .mesmo q ;fipa .referido dotp.o do,.Conde de 
.Ojoidos,a,'(istá.pacto,/f : ■ - i ' 

. it.. Aprezepfca,f)qíi8[;foíh„as,corridas na ,í’az,'Í'V çontos,e cri; 
me e consta não' ser dovedot'', a,,ifqz,'|f, de',jV...,^Iag-f®ii%.’h 
tem crime algum. , ^ ' 

Por certiíJão das mtyfl; consta reçe-behdos, fei^^^^ de 
Goa Domingos moreirà (le brito M."' íer.^l e MariõerEoiz 

de aguinr, mil ,e qcra, x,®® a jiaber em Jünlio de ^hS;.slT- 

.çopj:,'!!, p..^ hir. ii jj'pn(jq',_em!pQ.iniP-.' dp P.c. P-'”, d?, 
'brjtD:iVÍzitar,'vEnstomozama {*'d;em, ilide, ,,j,ánr/ iíjdl 

laju^a-de .custè de'Suaq)es8aa c dèsiuiãaida 
'gunth'(r’'’‘l'èV,P'u eni''snã coníi® h;'’''lí4i ad.iÜánàr'# dãr tfpaí- 
P'einp,,ao 

,(ím 16i"dcít Agw*’®' dufl.*® minOi.oeíú x/.-por(;:hir .p rftHyiádo-.a 
'bubazi sarna- Sar s uba ‘do Conqiião, em junho* de '663'- cem 
x’.ã|h'da caé'clÊ.spezas da'|o,rn'acIa q’ fez^a Oitrále a vizi- 
tf!i,r.3j'v^vgi,,Eazfi a tratar Wpegpçios^de iinpprtariçia, 

■ $Vis,tun30zaraa,éra capitão geral do Concãoi(,Viàó Pi,?,siuleT }7 
% n.j. ,. ■ ; , 

, ,,(|?)'Vide/J^ Piss.urlencar,,.V/iíi)a;V,,p. ,8j e.‘Ap- Ú-® ü-úQpéínógó- 
.«ipa.iffipQr^tantos, geriamjôsf^os ? L^ao,.ft,-propdsitp,,niim, ,i|ócumepr 
PPnf^emporâneo, que õs . Portugueses' prateçiâiam quç 
4ÍdysjiÇ»Ifulsas,íje os holandeses de Vingurla,'ÍÍfr. «...Be Portúgesen 
iji Goa,;liooren(le, dttt'Siwa.sí VVingurla belegqrt h^ao, hoò-ívol bet 
in der daat soo niet en is geweest, wáerén daeroyer^iseèr verblycl 
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em niayo de 664 duz.‘°®. x.®® a Haver servido ánno o m.* 
na arrecadaçno do dinheiro da venda do GaleSo, e hir -a 
vingurla e p’ servir bem e lealmente em tudo o q’ foi 
occupado; • . ‘ 

'i*. a V. Magestadó em satisfaçSo destes 
sery.°® e a fidelidade e verdade coni que as- 
sistio nelle e à estar sempre pronipto p.'^ o 
continuar uzando com Elle V. Mágestade' de 
suà Eoal grandeza e visto q ántigamente' sef- 
virSo ja outros de Sua nasçao o cargo de Tíi* 

nador morda Ilha de Goá lhe faça;V. Mag.'»® 

inerce do cargo de Corretor mor dalfandegà 
de Gòa p’ tres aniios co preÇedenoia a todos 
Os providos e q;***' centos xerafiiis em; cada 
'anno na mesma alfaádega no despacho das 
fazendas q Élle aprezentar em dias de sua 
, vidai, 

Amargem: 

Pude-se despachar este requerimento visto seus servi¬ 
ços, E fidelidade corri o cargo de Corretor mór q pede 
por tres annos, na Vagante dos providos p.‘'‘ poder tes¬ 
tar, ou renunciar, E sem do pensão na aPandiga de 
goa. pagamos direitos da fazenda q'despachar sua en¬ 
quanto viver, isto me parece. ' 
goa 12 de feu.^'» de 66õ. 
a) Antonio do Souza Coutinho. 


ende, nae het seggen van seker Benjaen, trnuhten densdven Siwa- 
SI mflt grooto gescheiicken to bewegen om d’onso uyt Wingurla te 
oryven, beloovendo het», bvsucces van dien, de somma van 15000 
pagoden; dan te verçeeís, aynde de geraelde Siwasi, door informa- 
tie wegen de dapperheyt der Hollanders en het voordeel, dat. sv 
yan deselve soude Konnen trecken, feenemael op onse syde ge- 
yallen, De yícerey, midiielej'tyd mede voor Siwasie beducht Wor- 
dende, hadde Goa met haere grensen versterkt; dan den arabassa- 
deur van yisiapour, blnnen Goa wesende ais ook de complimejir 
teow hrieitj door Síwasi aen den vicerey geschmen, stelde hem 
uy en vreese, zulx, dat hy ook den Ramaíjk ^uothari, nevens eon 
compUmenteus antewoort onde éen geschenck van 4800 cherefyns, 
aen ^wasi, opsync beggerte, toegesondenheeft: doch Qnotharv, 
op of reys weaende, verstond het vertreok van Siwasi en keerde 
der^ ven weder terug, Men raeent, dat Siwi, om synen staat te 
yersekeren, genegen is met hulpe van de Comp.e de stadt Goa, ais 
mede seker eylandeken, genaemt Danderagiepour, te vermeeste- 
ren....» (Dagk-Regtster gehouden int Casteèl Balavia vantmmrén- 
ik dMr ter píaetje ak over geheel NederlandU-hdia amo MS. ..van 
à6Ulí\m} P* A carta é datada 
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Oonformome com o ' Sou dn mesmo pare- 
desp.” de Ant.« de Souza ser q’ Ant.® de Souza 

coutinho no _ mesmo dia. Coutinho e o capitão da 

a) Igiiacio Sarmento cidade no mesmo dia. 
de Carvalho. 

a) D. Álvaro Attayde 
Gonformome cora o pa- ’ 

■recer asima. . , ^ 

a) Manoel.de,Saldanha 

. Eom Er,®'’ de Lima 
.so ,conforma cora os pa¬ 
receres asima e o s.®’'.... 

he.de mesmo parecer. , , 

(Livro das cfir/,idõe.s n.“ 4) \ 

N.° 5 ' ,' 

Regímeido qu s& dm, a dom P,® Ilenviqueíi qücindo foi 
pr mihaiw.'^''a coHe dã-Rey kkka, 

Os gov.®® do estado da- índia etc. fazemos saber a vos 
dom PedrO; henriques fidalgo da casa de S. ,M.® e do séii 
concelho qne pella confiança qutí" fazemos de. vossa pessoa 
6 pella milita exp.^^ quo tendes adqiierido nos postos que 
ocupastes e a assistência'dos concelhos e satisfação ha¬ 
veis dado do em q’ fostes encarregado E esperamos que 
assy 0 fareis em neg.® de mayor importância qiial her o 
a que liides' a Visapor por embax.®® qne aceitastes por 
ser.® dc S. m.'^® era qne esperamos vos hajais com toda 
a actividade e disposição qne convem ao posto, de que 
não ora necejsr,® advertirvos, por vossa muita qualidadè 
bastar para obrardes com toda a demostraçfio e zelo que 
teiidôs do serviço clel-Rey nosso sor, E de maneira que 
baia por mui bem empregada toda a onrra e m.®® q’foi 
.servido fazervos E termos muito lugar de assy lho repre¬ 
sentar, e' pedir. : 

0 formão que el-Rey Ali Idalxa mandou a segurança 
de vossa pessoa assy para a jornada de hida como da vin¬ 
da, se vos entregará ia SecrP e procurareis tndo quanto 


(jÇ Há uin nome apagado. 
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vos for possível nao vos dillatardes porque assi o damos 
a entender a El-Eey e a seus validos reprezentando-lljes 
ser vossa pessoa necess.'^^‘“ desta banda contanto que não 
mostreis vos apressais porque o natural dos mouros he 
serem tardios ein suas resoluções pello que. yos deveis 
a ver com sagacidade, 

Levareis em prim.>'° lugar entendido que o fundamen¬ 
to da embaixada a que bides lie visitar a el-Eey Ali Idal* 
xa assy do sentimento que tivemos do falecimento de seu 
pay Eí-Rey Idalxa (^^)e dar-lhe o pezame como o parabém 
da sucessão no Reino, E de novo desposorio, aigniíican- 
do-lhe que cd mais antecipação se ouvera feito senão pre¬ 
cedera a assistência que fizemos na bárra o anno passado 
em razão de o olaudez ter de cerco e ja haviamos nomeado 
com parecer do cons.® q’nos assiste vossa pessoa para 
embax.” no mez de Junho prox,® e não foi possível par¬ 
tirdes cü mais antecipação em respeito de esperarmos por 
outra, nao da comp.® da que chegou do Reino E por ou¬ 
tros intervalos que sobrevierão a q’ de forsado se devia 
acudir, E se vos disser ou der a entender que se tardou, 
direis que para se dispor huma einbax.® para hum tão 
grande Rey era necess.^ío tpo de mais cie q’ o 
M.*® homem que deos perdoe o avia m visitar por hum 
enviado,^e qi|h a delfenção própria he natural, e assy se 
tratou Cü 0 cerco do olandez de prevenir as praças e o 
mais que ora neoes.''‘° com q num mesmo tempo não ha¬ 
via lugar do i-ttender a muitas cousas Juntas. 

O cap.® referido he q.''“ a pa.*' visita e da pratica 
que amansardes podereis discursar e comprehender a for¬ 
ma era que El-Rey Idalxa se acha, e de crer que o anime 
não esteia disposto a favorecer nos particulares por ser 
,provocado de alguns de seus cap.®® E estes do, olandez 
q como tão grande Inimigo por todas as vias pretendo 
contiastaruos, E como dá m,**^ por ter com q* i.zer.... 
poderoso he Deus em cuja misericórdia confiamos seião 
írustrados os intentos destes,. .reis a nossa carta 
e as pessoas qiie levais que hé o q’ o tempo permite, re- 

presentay.... com q’ se oífereee que he huma de- 

mostração de licença E amisade tão antiga que não só 

■.dagrandesa de S. A. continue e de novo a rate- 

que mas que acha este estado.,e ajuda contra 


P) E’ Md, .\di] Sliahj fiilccido em 1GÕ6, 
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seus Inimigos com q' S. A. cobrara grande nome.,.. 
mag,® del-Rey nosso s.«’^ tendo noticia da boa correspon¬ 
dência a terá com S. A. com... .demostração. 

Tanto que haverdes lugar de audiência cõ o mesmo 
Rey assignalandonos pessoa ou pessoas com quem ajais 
de comunicar os negocios conteúdos neste regimento o 
fareis sem dillação pera vos ser presente muitos particu¬ 
lares de q’_ não tendes noticia bastante, vos mandamos 
dar as copias das pazes que se celebrarão em tempo do 
g.'"'’Antonio Monis Barreto com Ibraemo Idalxa P) por seu 
embax.®*^ zaerbeque que forão juradas por sy e por seus 
descendentes e a reteficação do tempo....conde de Yilla 
dorta e de linhares dom fr.®® m.®® e dom miguei de n."** 
E ultimamente o q’ se capitulou com Melique Acute em- 
bax.®® del-Rey Idalxa par do mesmo Rey com dom bras 
de Castro vosso., .q’ está por re.teficar o que haveis, de 
procurar com toda a instancia e bom modo, e pera isso 
valerdes vos dos capitães ,6 ‘Validos para quem levais car¬ 
tas do gov.® e dareis aquellas que vos parecer que os so- 
geitos para quem vão vos são mais proprios com alguma 
pessa das que vão pera o mesmo effeito e quando so ve¬ 
nha na ratefioação que hé o que pretendemos não há que 
mnevar, mas se se Instar a se fazer nova oapitukição não 
n repugneis, e vos conformay cõ isso comtanto q’ se não 
dnnove do que está assentado Ecrocentandosso algum 
cap.® por sua parte nos dareis conta para conforme a re* 
soluçiio que daqui for; com parecer do oons,® poderdes 
ubrar.^ 

• Depois de consegnimento da ratefioação da paz ou 
novo assentam.delia, deveis procurar cora gr,‘‘® affecto 
não consentir el-Rey Idalxá em seus portos olandeses 
de assistência em particular no de vingaria de que resulta 
0 cerco que poema esta barra eco iitiuiiação que também 
perjiídica m.*® a S. A, que havendo desta cidade trato 
livre participarão suas terras ,e, vassalos cie lucro. E cre- 
cerão suas rendas, o que deve mandar por em cons.® E 
como S. A. he tão prud.*® e seus cap.®® não deve deixar 
de alcançar a verdade do q’ se lhe reprez.‘Ve não tendo 
elleg portos nem lugar' donde possão proverse de raanti- 
mentos e agoa não terão lugar de assistência da barra, e 



Vide C. Rivara, Archvo Pori. Ori. V, n’. 780. e Biker, Ool, 
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aquera isfco mais toca he a fatecau oapitao da guarda que 
seínpre noa foi aíFecto e he prudeute pello ^ que fareis 
toda a instancia pello comunicar e q"* de ouvido o que lhe 
for proposto, 6 ao diante se vos falá neste particular nílo 
ignoramos q’ o q’ contem este cap.” tem grandes dif&cnl- 
dades em resüo da navegaçSo no intentalo não ha.perda; 
com vosso bom Juiso o disporeis e o mais conforme o 
tempo e a disposição e affecto cora que alcançardes se 
ache El-Rey e seus ministros. 

A Eainha se nos affirnia que he a quo governa e que 
nos não tem afeição isto he era ordem a verdadeira fee 
qiie professamosqoor se presar de rauy observaiite em sna 
ceica, mão hé éstillo escreversé lhe, se der lugar a visita 
a fareis apresentandòlhe a peça que também se signala 
para ella, e buscareis algumas das pessoas a que for af- 
fectaqiara por slia via ver se podeis grangear mais bene- 
vOlencia da que tem mostrado e que se conclua a reteíi- 
cação da paz E aisso provoq’ a El-Rey aqne chama filho 
ou ao menos a ficamos no mesmo estado e não admitir 
as intervenções que por parte do olandez se fazem para 
nos guerrear sendo vis.““ ha mais de cento e corenta 
annos ê passa de setenta qne não houve alteração, e só 
seu Pay a perraitio em cincoenta em quatro de concelho do 
maos ânimos, demais que os ‘olandeses he huraa nação 
pérfida sem palavra nem fee, e que exemplos há que o 
verificão coriio no sul que com todos os Reys delles estão 
quebrados E com o de Oaudia, naiqne de tanjaor, E com 
os naturais por não avor acção nelles que não seja cavi¬ 
losa, e o mais que vos he presente qne como são pór na- 
turesa piratas obrãõ como tais. 

E por se aca.so se fallar por queixa que se vos dê, 
que havemos............que se tomarão no estreito 

de ormnz e na barra do sinde, moíte de alguns.. 
se copiarão alguns cap.'® de regimento que levou Aiito- 
iiio mouiz barreto para o....deveis responder, porquan¬ 
to não tem entras cousas que allogar, nem se lhe tem 
dado 0 motivo....a quebra, e tem precedido niiiitas oc- 

oasiões de poder haver rompimento por nossa parte..... 

sinalado pello tempo não permitir outra oousa, demais 
que sempre procuramos observar. .. .dar a paz Jurada há 
tanto tempo e pera isso haver duplicadas ordens roais ; 
também... .a copia da instrução que levóU o V.® Gonça- 
•lo raartins e o Pe Pero da Costa para qne por falta do . .. 
se não deixe da diferir e obrar no que se ofereça, E 


confiamos de vossa prudência seja tudo a mayor serviço 
de Deos B del-Eey nosso sor e conservação deste estado. 
Gomo el-Rey Malxa he mancebo, e tomou ha pouco 

tempo posse do Remo, E; esteja sugeito a Rainha 
velha, não ha certeza nos sogeitos que lhe são mais agra- 
dayeis e assistentes e assy escrevemos ao fatecan que de 
mais de nos aver sido sempre affecto he constante e no 
que trata procura seja sempre, com toda a segurança lo- 
consellio em se se queria dispor a toraar........ o que se 

■ouvesse de tratar com vossa chegada aaquella corte, res- 
pondeo se não queria meter em cousã alguma' oomtudo 
por via de givanagi mouro.que he de seu serv.® e bem 
affecto ao estado e anfigo correspondente-, e hora devo 
de hir em vossa comp.^ podereis intentar a comunioacão' 
deste cap, ou por outra qualquer via mais pr-opinquã 
lambem vay carta pera 0 Xásaibo Parcio de nação 
entrado em Idade, mas como foi cunhado de : mostafacao 
sempre segmo sua opinião que nos não foi favoravol an¬ 
tes se declarou sempre por nosso Inimigo assy que não 
ha que esperar muito deste sugeito; o do mula liamede 
aceito a el-Rey conforme se publica, se nos tora' mostra¬ 
do bonevolo achasse no aRaial, vindo-lhe podereis dar 
a carta 0 algna prenda das qne levais.. 

Também nos avisarão ha pouco tempo q-qe os tres 
agradavais a El-Rey .' erão Ibraemo, basê 
Abdiil Mamede, E oazi nurulá, a que nos pareceo esôre- ' 
ver,,'G advertirvQs que se por algnns.iestes'.entenderdes 
convem tratar dos neg.«® ,o_façais,conforme a, capacidad.® 
e,a valia que alcançardes tiver, antes do que vos não a- 
brireis com nenhum, e tempo haverá' para poderdes fhzer 
escolha de que julgardes por mais idoneo, o olandez nos 
dizem intenta mandar embax.'^® se for einq.*'® estiverdes 
na corte, convem averdes com cautela que de Yos se es¬ 
pera procurando com todo 0 calor cliyertüvsens intentos 
na melhor forma que se possa, e de vos encontrardes com 
elles nem nas pessoas de mayor conta que oomvosoo le¬ 
vais,_e a todos se deve advertir ande rany acautelados, e 
não dem motivo a terdes algum dissabor e p> isso as 
menos veses que pos.são, sair: fora o fação, e para que 
entenchío om a gente ordinar.-^ assy Portugueses 
como da tr.' qiíe hade haver quem o reprima eminde 
castigae nos limites que a assistência, permitir vos; daraos' 
todo o poder concedido ao; cap.®’ mores das armada^'f da 
india sobre toda a gente qiii vay em vossa corap.® e a 







mais q so vos agregar. Também fazeis todo o possível 
por rednsirdes a vos assistir todos os portugueses e cris¬ 
tãos que encontrardes e tiverdes noticia andão por essas 
terras pera o q lhes passareis seguro de todo o crime ex- 
ceptiiando os tres reservados, leza mag.^e entrega da fortz.^ 
0 : obediência, os de_ lezamag.” divina nos podeis avisar 
pera lho. .officio aonde toca, e hade crer se lhe dê 
conforme 0 sen regim.culpas permitir. 

No aposento qiie se vos asinalar pera habitar deputa¬ 
reis lugar decente pera se haver de diser E por evitar 
alguma controvérsia parecendo ao p.® Poro da Costa se 
avera faculdade del-Rey que he o mesmo que se ordenou 
a Antonio monis Barroto pera assy se poder celebrar sem 
obstáculo, E,procurareis que todos os que vos acompa- 
nhão se não_ puderem assistir de portas a dentro fiquem 
muito em visinhança e procedão em seu modo de viver 
com toda a modéstia e com exemplo que do contrario o 
que não esperamos ficarão tendo os mouros occasião de 
se alargarem com algum excesso que magoe e não possa 
ter a torna que sua maldade merecer. 

Em vossa companhia vay o Pe Pero da costo vigairo 
da igreja do glorioso Patriarca sam Joseph,, .pessoa do 
muito bom exemplo e procedimento qne vos provocastes 
a Jornada, tem hido a Visapor algumas veses, esperamos 
do smipriidencia e zelo que tem do serviço del-Rey nosso 
o.'”’ que em tudo o qne aja lugar de vos ajudar e advertir o 
faça como mais visto E experimentado no estillo qiíe naquel- 
la.cmdn corre para que assyse encaminhe araayor acerto. 

lambem Vay Ramogi 8inaiy ootthary em quem se tem 
conhecido muita,fidelidade e amor á nação Portnguesai 
ha de lazer officio de lingoa e assistirvos, tem muito co¬ 
nhecimento dos gr.^®® da corte de Visapor aonde há 
Mo E estado em Vários tempos, entendemos vos será 
cie mr.ito alivio, e procurará os raeyos mais acomodados 
por donde se possa conseguir a reteficação da paz. 

Lev«is cifra por donde nos haveis de escrever vede 
de qnem afiaií. e as pessoas q' viessem com cartas se ião 
Ms do q vos acompanhão ou alguma pessoa de quem 
itaraogUenlia confiança e m.‘« a miudo e por menor nos 
farás aviso assy da vossa chegada como do mais.que for¬ 
des obrando E vos tornamos a encomendar qne primeiro 
que íaçais elleição de sogeito por ciija via bujão de correr 
os neg., sejão co a madureza que sé requere emunateria 
de tanta importância. 


Se de :mais das pessoas a quem escrevemos ouver 
outras o-que vos pareça o devemos fazer com vosso a'vi- 
zo iiirão as cartas; dizem-nos qne Rnstumazanicã, saliio 
do Vquery sua habitação .e que o podereis encontrar 
quando assi seja ou passay por sua-terra,, párecendo ^vos 
faltar cõ elle o fazey quando não mandareis o p® Pero da 
costa có a carta que para ello Vay e pedir queira favore¬ 
cer bossas cousas e recomendalas a seus parentes e ami¬ 
gos BO menos algum de mais confiança que por este 
nieyó esperais ter muy bom a íresp.® do q’ .tratardes. 

Ao embax."^' del-Rey mdgor se estiver em Visapor vE 
sitayo É tereis .'oom ello sempre muy boa correspondên¬ 
cia tendo-B 'éiie' oomvosoo como se deve, também visita¬ 
reis as pessoas de maior importância de-que receberdes 
ngradoç mas do olaiidez em nenhua forma ' admitireis a 
' .Vo.sjver como,ficaja.apontado. 

Em-Visapor assiste Antonio de Vitte filho de outro 
estrangeiro de- Europa ju fallecido, este em algumas ooca- 
sioes procurou mostrar-se-nos muy fiel, não falta, quem 
affírma ohá conforme o tempo, logo que chegardes vos 
deve demandar; tratayo com Bfabil.®E nnvyo mas não 
vos abrais com elle, salvo ; conhecerdes com verifiGação 
não ser caviloso e obrar com bom animo Inda assy deve 
haver cantelhrbnd.e for necesse,®. ■, 

■ .Propiisastes noa ser conveniente nomoarse-vos pessoa 
para Secr,“ 0 apontastes Miguel ígodinho touro e viemos 
: de -miiy boa vontade em o aprovur e lhe mandar passar 
pâtente se bem h'o novidade; e não há outro exemplo mais 
quen de Üuarte>'da'costa Homem a Japão por-shr parte 
muy distante, E inda passando nãqnelle^Reiho em embax.® 
0 não levou, mas por vos agradarmos viemos nisso e por 
termos bom conceito de... .Miguel. •. -servido coni satis. 
façã-oy pois fizeStès escolha de sua pessoa; he verosimil 
aja... .6 assistir aos neg,"® e com toda a pontualidade e 
cuidado;-' - -i í ■ . - . ■ : 

Se 0 embaixi®® que ostáhm VioboHra iusistirvos acom¬ 
panhe hum filho seu .ou genroy procurando.'.''.com bom 
modo, mas quando'de-todo não admita iis cÒiisas que lhe 
♦apontardes, vos. ..coítii a aiuvdisposiÇão neste tanto, E 
íeneomendíiy a algumas- das pessoas qne levais de ba.... 
tefiha grande cuidado tíjn evitar senão faça forsa; nem sa 
torne cousa alg itná‘.. .'.lugares passardes, E antes do 
• chegar a.Visapor na .paragem que se julgar- conveniente 
fareis avis.i a .algum dos. capjtãos.oom quem'.; intentareis 
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ter mais correspondência de... .e o dia em qiie cEegareis 
para assy se dispor a entrada e iiEo vos dilatardes a falta 
de fa. 

Por remate deste regimento levareis entendido como 
se vos tem dito que o principal a que hides revistar a 
El-Eey Idalxa do faleci ra> de seu pay e sua sucessão no 
lín.° e parabém do casam.‘° e procurar a retificação da 
paz que lie a mayor importância em que poreis todo 
0 esforso, e presente vos he o q,*'^ importa ser assy e o 
estado era que isto se acha, bom qnizeramos alargarmo- 
nos m,*® no pres.‘® e que de fora fossem pessas para se 
houverem de dar onde iniportase, porem a falta de faz.’^ 
que não ignorais he tal que para vos poderdes aprestar 
se andou mendigando em melhor forma que puderdes re- 
presentay a algum cap."* ou ministro com que tenhais 
mais comunicação que nesta ocasião eslava a terra falta 
de pessas por não haver chegado a outra nao onde se di- 
sia vinlião algumas, originou o não hirem as que deseja¬ 
vamos. 

Tudo 0 que se vos tem apontado são circunstancias 
essenciais, bé obrigação nossa declarar volo, não pois 
ignorar vosso bom Jniso e desciirso era' que deixamos o 
mais q’ se ofereça esperando que obreis de ' man.''*' que 
se baja S. por mny bem servido de vos E tenhíninos 
lu,*'® contentamento dos acertos q’ tiverdes na considera¬ 
ção do acerto da elleição de vossa pessoa em niatt,® quo 
não consiste menos quo conservação desta cidade a que 
sera Deus servido darvos sua mão e ajudamos era ..tudo 
de maneira que cousegais mny bons sucessos, se nos oc- 
correr cousa mais essencial se fará huma iiistrucção ou 
carta de fora. Dada em goa. 

Instrução que se deu ao embato,^' dom Pedro Henriques - 

Demais do legimento que levais nos pareceo convir 
fazer-se esta Instrução para mayor cíaresa e o levardes 
assi entendido. Mulahamed quebe ministro dos máis che» 
gados a ElRei Idalxa se acha no arrayal por cap.’" geral, 
E tem passado ao Oanara e segundo nos dizem em seu 
lugar ha seu irmão Miilahaya que sç afirma ser miiy bem 

quisto do mesmo Eey e se offerecao para.por sua 

vm os neg."® que ouverdes tratar, E como esta offerta 
não seia por carta sua, e a que...vemos poder 'avor 
nella fiillGucia vos informareis em Visapor cora toda a 


dissimulação [o por] vias ocultas que se não entenda o 
fazeis do sugeito o sua Valia e préstimo e conforme o 
que...des obrareis. Vay carta para elle que não dareis 
nem nas mais que levais..,... .que serão de efeito, tam¬ 
bém escrevemos outra carta ao oficio de Eclascan mame- 
de. i.. que avalião por valido ; A Antonio do Vite temos 
escrito pello seu raaldar emq... .duas cartas suas e huma 
Eelhíção alárgamonoa porque se mostrar a carta se veja 
0 estilo cm q se fala no olandez que também deveis ter 
em toda a ocasião que se ofereça de tratar nelles e pes¬ 
soas mais propinquas a ElEey pera assi ficarem melhor 
entendido a perfidia desta nação e pouca fé quo guardão 
e por sitas tiranias e serem piratas; todos os Eois do sul 
coniSpirão cantra elles, B estão alguns ligados pera os 
destruir e fazer-lhe todo u dano que possão. 

E que, com ElEey de Candia contratarão quando se 
rendeo colomho de lhe darem o saco da cid.a e não só 
lho negarão, ihas nenhuma cousa do q' capitularão guar¬ 
darão pello que llic faze.. ..guerra no mesmo colnmbo e 
galo de cujas praças não saem, E também na eutrega de... 
usarão cousas inauditas não só com os portiigue‘?es e mo- 
lh(5res mas com os naturaes acometendo lhes culpas en¬ 
forcarão alguns 6 sentencoarão era geeral que o fruto das 
terras pcir tres unos fosse todo seu pe]lo que se auzen- 
tarão nuiitos e se unem aos guerrear o que devera já fa¬ 
zer por de iiegap.'"-haverem hido dc socorro sois naos 
das q’ ali assistião, e haquella praticarão tais cavilaçSes 
cora 0 s.®® da terra que 'os tem do cerco apertado e diga 
0 naique de tutucuryra e òs paravas o que lhes snoedeo 
com elles, promeças grandes cumprimento nenhum sendo 
seii intento como declarou há muitos annos nãò deixar 
navegar embarcação alguma doa Eeis e Sres da índia e ■ 
que cofrão as drogas por sua só mão para lhe porem o 
preço cOmo quiízerera, metem também em muitas partes 
hioedafalça e falsificão as mercadorias donde estão não dão 
nenhtim proveito nem ainda aos pobres begaríns todo o 
serv.® fazem os seus, partes todas para serem aborrecia 
dos e parece grande cegueira tendo-se visto sen proce-« 
der em haver-quem vos admita, e té na Europa são a- 
bofrecedissinios, hé nação de que se. não devo fiar por. não 
guardarem em cousa alguma palavra nem,lee, eí.so ein 
algumas coirsas a observão hé fundados era seus intere- 
ees 0 convenieneias que acabadas fenece o o con tratado 
e capitulado; 0 Eelatado he tudo, verdade elles nos fa- 
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zem off.® nfu) só de inimigos mas como vil cíiní^Hut, jus¬ 
to hé que procuromos eniraistalos por dofferentes moyos 
do q ellés fazem por, ver se se desenganão osse Eoy o 
seus como todos os q’ os tratarão o estão. 

Por aqni correm ós boatos qne os devera ser prez."^ o 
por muitas vias sobre q escrevemos ao orabaix."^' que res- 
pondeo o que entendereis,da copia da sua conta aílrman- 
do não ser assy, para Vicholim hides dondo antes do 
vossa partida para Visapor deve vir certibção e por pa¬ 
recer convem fazerdes a jornada vos lhe pedim o s, E tam¬ 
bém por,se diser-se mandara tornar á recolher o Aqnino 
a quem se opoz Afazalcan: capitão desenganado e resolu¬ 
to qne não tem mostrado desafeição asay na alteração 
pas.‘‘“ como de;prez.*®®se por as^sy deveis procurar cor¬ 
responder com elle e dar-lhe:a carta que lhe levais. 

ElRey Dialxa a Instancia de mula bamed e sou írraão 
nos escreveo o q elles tãobem fizorãO sobre se queixarem 
alguns mercadores, moradores enr biundim e galiana q’ 
se pa‘5sarão a Baçaim. e Tana obrigados da guerra de 
Sivaje raje, lhe faziãb algumas vexações e só lhos toma¬ 
va dr.®, sobre o que escrevemos ao cap."" de Baçaim q’ 
fizecera exaotas dilig.“* por apurar a verdade o se have¬ 
rem de castigar òs culpados' avendo-os a que rospondeo 
eqin carta para o governo dos principais moradores q’ 
se vós dará da Secr,^ o outra fechada para mula bainede 
quo lhe dareis estando em Visapor E achaudo-so inda no 
aitayai a sen,Irmão, e lhe, mostrareis a que nos tivemos 
e levais para ficar '.com plena noticia de q’ a. informação 
q’ lhe derão.não foi verdadeira,, ouquanto tratamos de os 
agradecer e q por-veses escrevemos ao. norte fossem as 
pessoas que se, rotirãoera ,çle suas terras para as nossas 
muy bem tratadas. ; í ,.: , ; 

_ ' Obegonnos, mas.não com verificação qne o embax,"'^ 
delEey Idalxa deterraina..,., .as.si .por ,nãQ no divirtais 
da jornada qub : também' se diz jnto será em..... .dize 
mos no-regimento , sobre haver, d,e hir cõnpscq seu fi¬ 
lho ou genro foi offerecimento.',,.. .elle for na (.|iic vqs 
■avereis; conforme vos: ordenamos on entenderdes mais... 

•Hireis advertido que será'conveniente leyari.tes, us pa¬ 
peis do importaíicia em paragem ...em' qualquer occa- 
sião que se offereça o i^iie deos não .permita antes' será 
■sermão trazer... .muita sáiidé, os: possais romperem o 
queimar, on refmidilos, o'mio vos fieis de pessous ..... ', 
sejãG muy confidénte^,. tenloos iv bom roçado^ s, isto he 


advertência e cantella necessr.’' corre por nossa conta o 
dízermosvolo como todos os mais particnlares q’ se con¬ 
tem no regimento e nesta instrucção sem embargo de 
termos pleno conhecim.*° do vossa actividade disposição 
0 gentil jniso procedido da muita qualidade q’ vos acom¬ 
panha e 0 como tendes obrado nos postos que ocupastes 
G assy consideramos o fareis em todos os mais de q’ for¬ 
des encarregado. Dada em goa Antodio Riber,® a fez 2 
de dez.*° de 658. . 

Almra de creen^a 

Os gov.®'* do estado da, índia ett. fazemos saber aos 
q’ esto alvara de licença virem que dom P.^henrriques fi¬ 
dalgo da casa de S< m.‘^® que deus guardo e do seu conce¬ 
lho vay ora por ombx.®^' deste estado a ElRey Aly Idal- 
xa, E pera haver do constar do poder e faculdade que 
leva nossa para tratar com 0 dito Rey seus capitães e 
rámistros matérias de importância Havemos por bem e 
serviço do mesmo s.®^' que elle possa representar o tra¬ 
tar E com eífoito ajustar nos particulares apontados no 
regimento 0 qne mais se convenha ao Serviço de peos 
e dül-roy nosso conservação, desta cidade e suas ter¬ 
ras, para o quo lhe damos todo o poder necessr.® E anos 
concedido nesta parte, e nos obrigamos sob feo publica a 
guardar e observar firmemente tudo o que o ditto dom Pe¬ 
dro Henriques, como ombax.®*’ deste estado assentar cÓ 6 
dito Roy Ali Jdalxa seus o|apitães e ministros deputados 
nãoexcedeqdo no qne se lho ordenar E manda E acrecen- 
do cousas de novo nos avisará para. c5 vossa rosolnção e 
dos fidalgos’ que assistem era concelho se resolver o que 
pareça mais çonveniente era fe do q’ mandamos passar 
este alvara do crença‘q’ so cumprirá tão iuteiramente comp 
se iiello cónjtepi, e valerá como .carta posto quo seu effei- 
to aja de clurapinais de hurn anno e não passará, pélla 
Sr.® sem embargo,da ordenação i do L,® 2.® El,®* 39'o 40 
enioontrariç, E nfm pagará a mea annátta por ser do 
serviço dü mesmo s.®'| Luís Caldeira o fa^ ém goa a 2 
.de dez.''® de.fiSS. 0,3ccr.° iTosopli de. chaves soto maydr 
a fez escrever fran,®® de mellç dó Oóstro, Antonio de 
Souza Ooiithihü, ' * 

Oopea do formão ([m d-Iki AU Idolxa mandou j)era se 
' darem hoa pmmgeni ao emktx.''’'» 
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Eonnão del-Bey poderoso, e faço por elle saber a vos 
nious ministros oÊ®®, rèndr.'” ó' vigiadores q’ d'a corte 
de mamòdepor qne lie Visapor, e té Ilha do Goa donde 
vem 0 embax,°'' coin sagoate a esta minha corte E está 
aviado para vir a éllíb e chegando a qualquer lugar o 
dito embáx.®‘^ lllè fareis, toda a hoiirra sem ' lho pódir 
cousa alguma, E em todo o lugar aonde oliegar dandoihe 
toda apida É favor lhes avia.. .vis om dianto ontendendo 
q’ vos mando sobre isso com toda a brevidade feito aos 
29 do mez moromo da era dos mpuros de mil sessenta e 
nove ; e foi passado por pòrtr/ de... 

O qual formão he da letra Paroia, E ao pé outro tal 
da letra hindouy’ ambos são de hum liiesmo teór...cris- 
h'a Sinay lingoa do estado tresladey a letra Paroia foi licía 
6 destrinçada por iiarna Sináy.,. .genrro 0 qual se assi¬ 
nou aqui comigo Goa nov.™ 658 Crisna Sinay, Narna 
Siiiíiy. (L.° de n‘(/me7Ítos e imtrüções Kiúl-WÚd). 

6 

iMtn^o ao P." da eoâa de Brito Vigr,\ da 

Ifjr.^ de 8. Joaeph desta ilha que ora Vay por enviado á El- 
Eey Sivapa Naíque a qml pmsulara como se nella mtkin. 

Presente he a YM o estado das coitzas do Gánarà' e 
injusta guerra co que El Poi Siviípa Naiqne obrigou 
á se largarem as fortz.<^' que na^ tinlia- 

mos, 0 que..., por haver que acudir a oiltras muitas 
])artes e se passarão annos sGra preceder coraunicação hòm 
trato e correndo o tempo se movercão algumas praticas, 
ontre o írinão db liey o klgtms seus vassalos para haver 
de correr 0 trato,, podeudo éhtrar.nossas armadas e om- 
barcações em seus portos è virem as do Canara oò mau- 
timentos e outras drogas a esta cidade e se derão Neru- 
P‘Ya assistir litia pessoa em Barçelor, e outra em 
Mangalor cõ Q^que mandámos fefnão de moraes piaientél 
p.® Barçelor co hum escrivão, e João A.lúnso dc Agnilár 
a langalor, e vierão àqiii em varias monções cafilas e 
n..vioS soltos, onde forão mliy bom receb'dos o irata- 
dòs não precedendo capitulações hem mais que huma to- 
leração de parte a parte. 

(^9 «. • -nirupos que hé 0 raesrao que sejíurp para it pessoa qne 
daqiiy íosse..(Livro das monções !í(i, fl, 50')). 
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Correndo-se na forma referida entrando há dous an¬ 
nos hum navio dos que hião para cananor Invernar em 
Onor obrigado do tempo foi reprezado pella peçoa que 
estava naqnella praça e custou moléstia, e faz.* o larga¬ 
rem no, e hindo Luis da costa por cap."' de sete peris- 
tres para a mesma invernada de Cananor lhe entrou 
p, inverno antes de poder chegar a aquella praça e vol¬ 
tando a Baroelor debaixo . dos' Nirupos referidos e 
de. 1.'?* do Regedor da terra, e do capitão geral Crisna* 
paya forão reprezádos os navios e gente cõ tudo o que 
lüvavão sobre que se fizerão vários requerim.‘°® ao Rey 
e a seu Irmão e mais ministros a qne tocava sem se ha¬ 
ver podido alcançar liberdade se bera dinheiro polvora e 
moniçÕes, esta tudo em deposito fechado e por ultimo se 
deffirio a que se mandassem peçoa para haver do tratar 
do pases sobre que se instou e resolvemos mandar a YM 
que ja foi ao Halxa tres vezes e tem bastante astoçia de 
negooios de raais que nesta instrncção se dá toda a luz 
necess.'-'** para o que se ouver de obrar. 

E por ser estilo não se fazerem semelliantos jornadas 
a mouros e gentios, sem prezento, leva YM o qne o tem¬ 
po permite para o Hey e 8eu Irmão^o que conçtará da 
lista do Yedor dn faz.* geral o que YM aprezentara de 
nossa parte e as cartas que leva significando que não hé 
mais que hnma demonstração da boa vontade ç5, que.S. 
L pe acha em querer se torne a continuar a amizade e 
corréspondencia antiga e.em razão do cerco cÕ que o o- 
landes esta na barra e alteração da outrá banda não leva 
YM mais aventejado prezente e isto lhes dirâ YMq.*^® dê 
ocasião a isso, e não a havendo se passara em silencio 
se ha primeira visita ouver lugar de YM tratar de nego¬ 
cio, 0 fara quando não proourara não perder o tempo ê 
pedir [audieilcia] cÒ Joda a brevidade e^nella pròpor a 
VM a grande áem rezão se ha uzado... • da palavra dei 
Rey, e Seit Irmão e ramistros se haver restetiiido os na* 
vios da armada e 'que entendemos nãu devia; ser por or¬ 
dem de.... a não pgrçeder.a segurança cd que se en¬ 
trava em seus portos viera á armada.'...,Mormugão a 
que depois Je toleração, no cíomerçio de hnma a outra 
parte.... havido da nossa cauza^a cjue obrigasse a se¬ 
melhante demoustra'ção.'..... convem ser' stías A. A. 
servidos do mandar largar a armada, e; gente e ' entrega 
... . 0 0 mais que nella hia sobre-o qne se instara com 
todo 0 bom modo . as. mais»... .,;:qiie YM não , ignora, 




Eicressontando que o socorro liia para a fortz."- de Cana- 
nor e que se tem recebido not-avel damno da retenc/io. 

E quando se diga que se tomou em Cochim hum 
navio com tres cavallos^ e cõ outras couzas de muy pou¬ 
ca importância se lhe dira que o tal navio se reprezou 
sem embargo de haver cartas por se estar guerreando as 
iorfczy^ do mesmo Cauara cõ que se quebrarSo as pazes 
0 ntío havia lugar, nem Jiist.* para guardarem os taekcar- 
tazes passados em tpo de paz e a Eey amigü e que an¬ 
tes sua Alteza nos esta em restituição de m.*" dinheiro 
que se tomou ao feitor de Jafanapatão vindo de Cochiin 
por suas terras, por onde passavão livremente os portu¬ 
gueses de sua licença, não sendo menor mas vezes 
niayor o grande danno que se fez na guerra ■ e a perda 
que os vassallos de S. Mag®. moradores nas fortz.*'® tive- 
rão mas qd**’ se inste na satisfação do navio e dafz,^ del- 
le que tudo nãj importava tres mil o dependa da re¬ 
solução na paz ou em se largar a armada da propia sa- 
tisíação.se lhe dirá que do dr." que esta em deposito do 
feitor ou dü que hia na armada se lhe satisfara ajns- 
taudo-se mo vallor e rezão e o que conthem este ca¬ 
pitulo sa híide declarar no ultimo não havendo recurso, 

0 quando este Rey e seu Irmão se não acomodem as 
cousas apontadas e pregiintar a VM se .tras poder a tra¬ 
tar de pazes lhe dira VM - que leva carta de creença, e a 
aprezentara sendo iieoess.'® acautelando-se porem em for¬ 
ma que não entenda as' desejamos nem proeurarnos que 
por me haver escrito pqr varias yiay qnerião suas altezas 
se fizeçem se lhe coiicedãO o poder que leva e dispondo- 
se a se capitularem as tais pazes e Instem nisso se farão 
c3 generalidade de pax geral trato livre em nossos e seus 
portos, e netles poderem entrar armádas navios e todas 
as eniparcaçoes que a elles forem de huma e outra parte 

cõ toda ;a segurança e observançia da palavra 0 fee pu- 

bhca e se lhe passarão cartazes na forma que se pasísa- 
vão antes do guerra. 

He de.crer se fiille em piin.‘'J índa que nos disenypão 
ignora termo^^ parad.c,. o coraerçio do Kejno oõ o íserco 
qno 0 olaudez, continqxa ma barra e lie matéria que nãô 
pode ter recurso .algum por hora, e se lhe deífirirá que 
melhorando o tempo,e havendorC.omerçio livre se poderá 
vir em alguma,boa QO,nvenÍ0ncia para ambas as partos 
que de prez.,I°,não , pode ser .nem VM admita outra couza 


de mais do appontado e para satisfazer dira as mais re- 
zões que lhe ocorrerem. 

Não falara VMem resbetuição de fortz nem em mais 
assistençias de peçoas em Barçelor e Mangalor que de 
feitores e seus escrivães q,*^® o Eey falle..... .e se de 
moto proprio fazor-llie poderá VM dizer que as taes 
fortz.**® nos não dão mais que de despendio nem havia ou¬ 
tra utilidade que a de carregarem as cafillas cô mais co¬ 
modidade 0 presteza, e quando Suas AA se sirvão de 
largar alguma que nos avizará VM para oõ reposta nos¬ 
sa se ajustar por não ser este o tempo de novos émpe- 
nhos. 

Deve VM mais levar entendido que se ade gastar 
tempo no ajustam.*" da paz quando El-Rey Sivapa Nai- 
que e seu Irmão a queirão fazer, e convirá muito que 
antes de se eiitrat neste negoçio se largue a armada com 
tudo 0 que se lhe toca em, que VM hade por todas suas 
forças depois de que se tratara do mais, qne íicar nos 
reprezada a tal armada mais o verão lio em grandissi- 
mo detrimento o não pode flurainar o niayor inimigo do 
estado, também nos feitores se não trate senão dando-se 
occiisião a isso, 0 que se poderá fazer sendo necessário 
depois da pax ajustada prq,*" os tem já concedido cõ 
m.^'" antecipação. 

Quando Sivapa Naique ou seu Irmão cligão que pois 
se mandou embax."*' a El-Kei Idalxa prq’ se não manda 
a elle se lhe diffirira que foÍ embax."*’ a Visapor por há- 
yer fallecido El-Rey Sultão Mamede e siicedido-lhe seu 
filho Ali Idalxa e qno se havia cazado, qno pareçia justo 
maiidalo visitar o que V.M. vay faz.®*' a Suas A.A. e a 
não ser co mayor domostração disculpa o estado em que 
nos achamos de deffeiider e offeader aos Inimigos quo 
nos gnorrcãü e que em Portugal ha havido muy bons 
sucessos 6 Victorias e esperamos na My.®^ de Deus nos 
hão de vir socorros de importância p|ira isto poder tor¬ 
nar a seu ser antigo. 

Também reprezentara V.M, que siguíficaudosenos de- 
seiava S. A. fazer cõ o e'!tado vímos nisso na considera¬ 
ção de os agradarmos e de iios paroçer tem suas A. A. 
experimentado o pouco ou nenhum fruto que lhe há re- 
zultado da guerra que nos fez:, antes muita perda pellos 
avanços que lhe resul.tavão das praças qne estavão em 
suas terras, e qne seia este desegaiio m,eyo para liiima 
firmo e boa Paz có grande correspondehçía ao diante o 
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qiie se aponta a Y.M. para diffirir, movendose pratica, , o 
0 mais qne a V.M. lhe ocorrer em henefficio e credito de 
negocio de tanta importância. 

^ Quando de todo se resolvão Sivapa Naiqne e sen Ir¬ 
mão a não alargarem a armada nem em haver ajustamen¬ 
to de paz lhe peça Y.M. licença para o cap.“"’ moro 
mais cap.®^ e soldados se poderem vir a esta cidade o de 
-Barçelor procurara Y.M, em alraadias ou como raai.s 
commodamento possa ser mandar alguns soldados a Ca- 
nanor e sejão dos casados naturaes e moradore.s daquella 
rortz.^ 0 os mais venhão para aquy em almadias o que 
se entendera não se largando a armada porque largandos- 
so seguira o capitão mor o que lhe ordenarmos por não ser 
justo desmantelar e tão bem deve YM procurar que qium- 
do por ultiiuo senonceda íaoiildades aos Capitães o sol¬ 
dados se Ihepdeem algum dinheiro do que esta em depo- 
sico para satisfação dos grandes empenhos qne tem para 
ally se poderem sahir em q El-Iíey deve vir de justiça e 
de rezão pois toÍ tudo reprezado de baixo de sua pala¬ 
vra e do geral e regedor da terra e senão deverá em boa 
ley taltar-lhes cõ o sustento ordinário e oõ esta instruc- 
çio 86 eatregaráo a YM os Kiropos que o IrmSo del-E»y ' 
Smpa Naique passou para YM poder hir; am compá- 
nhia de YM yay Rarnogi Siuay Cottaty e seudo-nos aqui 
luuy oeoess ™ vjemos eiu q’ fosse polia experieuoia que 
tem daquella parte e por serviço muy bem ao esta¬ 
do e ser amigo de YM estamos sertos qne por estas 
cansas e por elle o mereçerlho para YM miiy boa com¬ 
panhia; delle fiamos ajude a YM nos negocios qiie lova 
0 cargo c(j toda a amizade 0 fidelidade..pas.sar no 
canara nos fara avizo por duplicadas vias e sem delação 
para termos.... . .e brando que consideramos no bom 
modo mteligençia de YM sera a mayor..... .nosso s.'>r 
que Deus g de e beneficio dèste estado, para quo ally aja 

ugar de podermos . .creçentamonto em rLune^çã 

do mesmo serviço. Dada em goa a 29 de Novr.“ de 1659 
rrancisoo de mello de castro; Antonio de Souza Ooutt.{ 


Âhara de crença 


Os governadores do estado da ludia etc. laaemos sa¬ 
ber aos que este alvara de crença virem quo; tendo tes- 
peito as boas partos que concorrem'na peçoa do P.® Ib® 


da Oósta de Brito Yigairo da Igreja de S. Joseph desta 
Ilha e experiencia de negocios cõ os lieis Yizinbos a que 
foi enviado algumas vezes em vários tempos e por con¬ 
fiarmos delle que em tudo o de que forem encarregado 
dera a boa conta que delle esperamos ; havemos por hem 
e nos apraz que elle possa tratar cõ El-Eey Sivapa Nai- 
que os negoçios qne leva a oargo e ainda de paz, e con-t 
cordia quando se de lugar assy ser o que fara na forma 
da instriicçao que lhe mandamos a passar, e do mais que 
lhe comonicamos de palavra e o que assentar e ajustar 
cõ 0 dito Eey e sou Irmão Yencatapa naique ou peçoas 
quo seus poderes tiverem haveremos por firme e valioso, 
e guardaremos inteira e iuviolavelmante sob nossa pala-, 
vra pello poder e autoridad.® que nos he concedida por 
El-Rey Nosso Snr e o mesmo poder conçedemos a Ra- 
mogi Sinay Cottary qne vay em companhia do mesmo 
Pe P.® da costa pella boa satisfação que temos de seu 
procedimento e amor e boa vontade oõ que servo a este: 
estado mas não Rezolvera por sy só couza alguma em 
fe do que lhe mandamos passar este alvara da crença que 
cumpriremos tão inteiram.*® em Observância e fe..,. 
como nelle se contem e valera como carta feita em nome 
de Suà Mag.^® sem embargo da ordenação do 1.® 2.® tt 
4.® em contr.® e não paçara pella chançelaria sem embar¬ 
go, outrosy da mesma ordenação do 1.® 2.® tt. 39.® nem 
pagará os direitos da moya annanta por ser do serviço 
de S. Mag,® xpovão de menezes o fez em Goa a 19 de 
nov.™ de 669. Francisco do mello de castro; AntOnioMe. 
Souza Ooutt.®, ' j 

(L,® de Megimentoa e hstnlç^8 M7'166ú, fi. 22‘pr24), 

... .nos resolvemos com parecer do conselho onde se 
comunicou quo fosse hii Relegioso, oü pessoa eclesiasti' 
ca em forma do vizita e cõ titt.® de enviado a saber o 
q’ pertendia e chamando o Pe. gonçnlo martins, e outros 
da companhia se inzehtarão da jornada, e assy fizemos 
elleição no Pe. Pero da costa Yigario da Igreja de São 
Joseph desta Ilha Abexym do nasção e dessendente dos' 
Portuguezos antigos que ficarão na Abassia Sacerdote; 
do bom procodiraoiito quo passou ao .Dialxa tres vezes 
enviado pello Y. Roy Dom Pliolippo mãz, gou,".'' Manoel 









.mftz' Homemj e por uUimo cóm Dom Pedro Henriques, 
:he intelligente, e assentadomo que. obra, foy em sua 
companhia Kamogy Sinay oottary bragmane fiel que cò 
muito amor serve a este estado no que' ocupao, sua vi¬ 
venda he em Dicholim, ynda que assiste aquy o mais do 
temqooj foy a canara com o Pe. Gonçalo martins no 
tempo da guerra, e a Vizapor emviado por algus dos 
V,. Éèys, e Gouernadores proximos de que deo rauy boa 
conta, levarão Instruçílo com prezente, e se despende- 
rião seis mil x® cõ o que se lhes deo para a jornada^ e 
bastantemente udvertidos, e cõ; poder para ajustar na 
paz failandoselhe nella sem mais circunstancias nem tra¬ 
tar da restetuyção de praças por se enteiider. não convir 
fallarsb: nellas neste tempo em que: todo empenho que 
acbeçaiserviria mais de penalidade que de alivio... 

.0 : que obrigou a se difítri” a preposta de Sivapa Nai- 
que foy anteverse a falta que poderião haver de manti¬ 
mento por não vir de Baçaim pello risco e aperto de 
cerco... . . ,. : , ■ . 

^ ■ (Carta dos governadores interinos Francisco 

de Mello de Castro’ e Antonio do Souza Couti- 
nho, escrita ú S. M, em lS-12-1659, íb L." das 
•' ' OTOçõe.ni.® 26, fl. Õ03-5Ó3 V.) 

TV.^-8 ;■ 

'' Inàmção de q' 'hadè usar RãmoíjiSinay eottari na jor¬ 
nada q' ora fas'á visitar' por parte deste estado a lÚ-reij 
Vancatapanaique (®^). 

■ Por nos ser prezente o animo com que vos empre¬ 
gais, 6 0 haveis íeito em outras occasiões de que fostes 
encarregado neste governo, e nos passados do serv.® de 
sua mag.'^® que D.® guarde que por vos se mandarão fa- 
zerj assy a elrrey Idaka, como a Sivapa naique, e o.zelo 
.1. lémpregastes nelle, e por térmos por certo que com 


(25) Bei’ de BeclnurYl660-l66t). Cfr: «. . iDoch uyt zyne missivó 
zien ^wyj dat. op den brief, door den Bramine, Quothary, uyfc Goa 
aeii Malappa Maloe gèschreyen, waerlti hy adviseerfc a^ gesalit 
vau den staetvan Goa aen yentapaneyk te.zullen komen da voors-. 
chreyen blanke paep weder los gelaten,.........Waer op die van 

Goa, hae den ontíang van de íaetste brief, vOorgenomen hebben’ 
gelyk gesoyt is, don Bramine,.iianidpíe Guothary- <QtQ(Cit:Dagh 
%w/Êr, p. 98, Carta de 30-4-1661)^ ■ 


0 mesmo, e ainda com a mayor fé v.• ..no que de pre¬ 
zente se voa encomenda, vos nomeamos para hirdes vi- 
zitar a elrrey do Canara Venoatapanaique, e a dar-lhe o 
pezame da morte de seu irmão Sivapanaique, e pera bem 
... .çes^são no Keino, para o que nos pareceo darvos esta 
instrução que cumprireis miiy inteiramente como nella 
se contliem. 

_ Partis em hnma almadia de Pangim na qual bi- 
reis fazendo vossa viagem em....alguma procurando 
porem navegar com toda a segurança desviandovos das 
paragens e lugares em que houver alguma sospeita de 
poderes ser mal agazalhado. 

Tanto que com o ffavor de Dens chegardes a onor ou 
ao porto que vos pareçer maes a prepozito. . . .vos hires 
ver com elrrey Venoatapanaique logo lhe fareis avizo de 
vossa chegada ahy e de como hides por nossa ordem a 
vizitalo, e com resposta sua hireis a sua prezença, e pro¬ 
curareis que seja com toda a authoridade conveniente a 
pessoa mandada deste estado, e como chegardes a sua 
prezença lhe dareis a carta que lhe levais nossa com o 
prezente que lhe mandamos que consta da lista da fazen¬ 
da que se vos entregara. 

0 qual dado e significado-lhe o sentimento da morte 
delrrey seu yrmão, e o parabém de sua suçessão no Eei- 
no vos recolhereis aos apozentos que se vos signalarem 
na segunda vizita que lhe fizerdes ou sendo chamado 
pello Rey, ou pareçendovos fazela o fareis, e dando lu¬ 
gar a se falar na retenção da armada que hia a cargo de 
íiiis da costa, dr.®, armas, e moniçSes que nella se toma¬ 
rão, como também nos santhomes que se tomarão a hum 
manuel da costa fetor que foi de zafanapatão, lhe respon¬ 
dereis na mesma forma que se fez quando fostes em 
companhia do Padre Pero da Costa d(3 Brito, e pera q’ o 
tenhais entendido se vos dará com esta a copia da ins¬ 
trução que levou o mesmo Padre para responderdes a 
tudo com acerto 

Quando o Rey conforme a benevolencia que sempre 
mostrou as couzas deste estado, sa dispens. ,!.. a fazer 
entrega da armada, e com effeito se faça^ se entregarão 
os navios a João Ribeiro com todos os se:U3 Apárelhds 


' O mesrao se lô hum assento Conselho, daPazenda ,de 
124-1661 (Livro de assentos 1660-1666). 
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, íirtelharia, armas polvora, moniç5es,_ e dr.® tudo por liu- 
ma vista assinada por Vos e pello dito João Eibeiro a 
qual SB nos remetera dandonos também conta por menor 
de tudo 0 mays que for necessário para os ditos navios 
poderem navegar, para conforme a isso ordenarmos o 
que pareçer conveniente com advertência q’ se não boli- 
rá com alguma couza das apontadas e partioularraente 
mo dr ° e tudo estará em ser, e em nenbuma forma se en¬ 
tregou dr.” algum a Eerrão de Morais pimentel, e quan¬ 
do tenha sobre isto algum requerimento vira fazer a este ^ 
governo. 

Havendo dessa parte alguns mercadores que também 
requeirão pagamento da divida lhe respondereis que esse 
àr.“ he pertencente ao provimento da íortaleza de Oana- 
nor, e que se não.pode divirtirem nenhum outro offeito, 
maes q‘ o aqui esta aplicado, e que vonhão a esta cidade 
a requerer satisfação destas dividas. , 

Levais huina lista das conzas que o capitão mor Ber¬ 
nardo Oorrea fez retenção de certo barco, de hum vassalo 
do Oanará em rezão da divida em q’ se achou para ave- 
rigoado entreguerá todas na mesma forma o assym direis r 
quando se pregunte p’ ellas q’ a quem pertencer pode vir 
ou mandar aqui peçoa sua p.'^ tornar entrega dellaSj o 
mais não haverá duvida^ o que feito e havido a resposta p 
da carta vos vireis a esta cidade conforme — cuidado o 
vigilância que levardes da hicla E...vos em tudo confor¬ 
me... .que hzeraos de vossa pessoa,.e.de maneira que y 

.sua mag.^^'* seja. bem servida. Dada a Goa, e Ani®, da p; 

Costa a fez a onze de dezembro de 661. Francisco do 
de Mello OastrOj Antonio de Souza Ooutt.®. 

(L.® de regimentos e instruções UòlAQQQ). 

9 ' : 

P.® Eamogi Sinay Cottary ' 

. Antonio de Mello de Castro do conss.® de Sua Mag.'^® 
gou.'^ e capitão gr.'^^ da índia etc. mando a Vos Manoel 
Roiz de Aguiar feitor de Sua Mag.'^® nesta cidade q’ deis 


. . P) Vide P. Pissiirleiioar, Shivqji, p. 8 ; Dr. B.al Krlslma, Shh 
vaji the Great, chapter V; J.Sarkar, . Sliivaji, 3." ed., p. .364, etc 
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a Eamogi Sinay Oottary cem x.* de que lhe faço m.®® 
em nome de S. Mag.'^® p.® ajuda das despesas da jornada 
que ora fas a ouralle a vizitar Sivagi Eaze amigo deste 
, estado c5 carta minha e a tratar c6 elle negoçios de im¬ 
portância ao serviço de Sua Mag.*^®.. ,Goa 6 de Junho 
de 1663. 

(Livro das mt&n patentes e alvarás 1663-1664). 

NP 10 

P.‘' Manede Can Avaldar de Ancola 

Por outra faço reposta a que tive de YM sobre a 
fortz.® que Dom Abraham Sliipman intentava fazer em 
A-ugediva e esta serve de lhe dizer q’ João do pra¬ 
do me pedio licença p.® remeter a YM tres anchoras, e 
dütis candis de pregos o que lho conoedy por folgar 
maito de conv.®. •. .a YM em tudo o q’haja lugar de 
muy boa vontade., porem, não quiz que fosse por Despa¬ 
cho na petição que se me fez, em razão do que não pa¬ 
recesse a YM que não querendo a Eamogi Sinay, quando * 
me fallou sobre este particular da parte de YM, o fiz a 
petição de João do prado nem ou desenganey tal tpo a 
Eamogi q’ lhe não havia de dar a dita licença senão que 
estava fazendo delegeiicia para descubrir certa pregadura 
qiie se havia desemcaminhado aos almazens del-Eey meu 
. . .1,4 de março da 1668, Antonio de Mello de Castro. 

(Livro dos reis vismíios 1662-1668, íl, 12). 

N.Ml 

«...Aos que esta carta Yirem faço saber que tendo 
eu respeito ao que na petição : atraz escrita diz Ea- 
m.ogi Sinay Oottary casado e morador ém Picholim e ao 
que nella alega, e vista a reposta do Pe. Pay dos cris¬ 
tãos, E atento não ser vassalo do E.stado da índia, e o 
Serviço que nesta ocazião vfiy fazer de lingoa do emba- 
xador que se envia a El-Eey Idalxa e tem feito em 
outras 0 me faz Hey por bem e me praz que o dito Ea- 
inogi Sioay passa viver iias minhas terras o sua familia 
e por sua morte e de seus descendentes não sejão toma¬ 
dos seos filhoa mayprés' ou menores qior orfão para se fa- 
zereni christãos, nem os seiis bensy nem tirados de poder 
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cie sua niay, rem tam pouco parente algum seu, avexado 
para fazer delles entrega, e possão viver livremente sem 
impedimento algum. E na mesma forma não sejão toma¬ 
dos os bens delles para faz.^ real por se dizer fallecerera 
sem filhos machos, sem embargo do foral, leis, e alvaras 
cjue 0 contrario dispõem... .Goa 3 de Janeiro de 1659. 

(Livro das monções n.“ ‘26, fl. 526 v.). 

N.° 12 

Antonio de Mello, de Castro Amigo. Eu El-Rey 
Yos envio muito saudar. Os governadores vossos ante¬ 
cessores mo, clerão conta per carta de 18 de Dez.'^° de 659, 
que por Ramogi Sinay Ootary Brâmane de naçao me ha¬ 
ver ahy servido em tudo o de q’ he emcarregado com 
pontualidade, e ser por vezes enviado a Yizapor, e ao 
Oanara, lhe mandarão passar provisão a seu requerimen¬ 
to, para poder viver nas terras sojeitas a i ssa cidade de 
Goa, com sua molher e filhos e familia, e que por sua 
morte e de seus desendentes, lhe não fossem tomados 
seus filhos por orfaos para se fazerem christãos, nem so- 
crestados seus bens para minha fazenda nem tirados de 
suas mãys, nem avexado parente algum seu pella entrega 
delles,, e havendo mandado ver o que fica referido, e a 
provizão que se passou ao dito Ramogi Sinay que os 
ditos governadores me enviarão para se lhe coríifirraar, 
me pareçeo dlzervos que o deixeis huzar delia na forma 
que se llie passou, mas não convem por justas considera¬ 
ções de meu serviço que serácomfirmada por my, e sereis 
advertido, e os mais governadores e VReis que vos suce¬ 
derem., que não passem mais semelhantes provi mes, pellos 
grandissimos inconvenientes qne disso se podem seguir 
ao angmento da cristandade, e para que esta minha reso¬ 
lução seja notoria, fareis registar esta carta na secretr.*' 
para que fique em lembrança o que por ella ordeno, e de 
assy 0 averdes exercitado me dareis conta escrita em 
Lisboa a 10 de Abril de 663. Rey. 
da Ind.\, 

(Livro das moBçds n." 30, fl. 33) 

N.® 13 

A esta carta de pareçeo conveniente replicar, 

porque de vsar este homem daliWdade que lhe coiisede- 
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rão os governadores passados se seguem grandes e peri¬ 
gosas consequências, pois he çerto que com este,exemplo 
hão de trazer outros muitas carta.s dos Reys Yisinhos, 
pera que se lhes conceda o mesmo, se se lhes negar ha 
os de deixar sentidos, e se se lhes conseder acabasse a 
christaiidade, nem ha de haver gentio algum que sofra 
este previlegio em outrem queelles não possão alcançar, 
e por esta cauza se passarão todos aos Inglezes, e olan- 
dezes, e se acabara o Comercio nas terres de YMag.®j as¬ 
sy me parece que deve YM-®, mandar expressamente der¬ 
rogar a dita provisão dos governadores por ser contra 
as outras que aqui há de YMad,®; e também entendo que 
poda ser em Roma matéria de escandalo esta liberdade que 
os governadores derão a este homem que pode por outra 
via ser remunerado, YUag,*^^® mandara o que for mais seu 
serviço, Ds. guarde a católica e Real pessoa de YMag.o 
como a cristandade e seus vassallos havemosí mister. Goa 
12 de Janeiro de 1664. Antonio de Mello de Castro.- 

(Livro das moftçSfis n.“ 30, fl. 34). 

14 

O Promotor do Santo Officio desta Inquisição de Goa 
faz a saber a Yossas Mercês, em como Antonio de Mello 
de Castro auotualmente Y. Rey da índia tem commétido 
muitos casos tocantes ao Santo officio, e alguns delles 
düs que se conthem no Edital da Eée, e está incorrido 
nas Censuras impostas nos Breves Apostolicos.... .e os 
casos são os seguintes: 

3 Tanto que chegou a esta cidade, clahy a alguns me¬ 
ses procurou com ,todas suas forças impedir qüe o Santo 
officio não procedesse contra as pessoas, que oooiiltão os 
órfãos, pera que não recebão a agoa do: Baptismo/con¬ 
tra ,03 qnaes o Santo officio procede há mais de vinte 
annos, como impedientes da cristandade a olhos, e 
face dos Yiso Reys, e dos mais Ministros de S. Mag.^^® des¬ 
pachando os taes em actos públicos, por ser este hnm 
do .3 casos dos que se conthem, no Edital: da Eée com 
grande fraito das almas, e:serviço de.Ceos, ,e pera o di- 


P) Desde 164G. 
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to GÍfeito escreveo ao Santo officio, pedindo as ordens, 
com que procedião no dito caso, as quaes se enviarão 
com muita clareza, e com ellas se não dea por satisfeito, 
procurando por todas as vias impedir, qne o Santo oíü- 
cio não procedesse nesta matéria, em grande damno e pre¬ 
juízo da eliristandade. 

4 Èm tanto he verdade o sobredito, que falecendo bá 
seis meses oFiindidor da artelliaria de S,. Mag.'^® que mo¬ 
fava na Ribeira, gentio, e ficando-lhe tres oríãos filhos 
seus todos menores de dose annos, e tendo disso noticia 
0 Pe. Pero da Oosta foi com seus officiaes em bnsca dos 
ditos orfáos a casa do dito gentio, aonde hum sen filho 
0 mais velho ia adulto, com grande atrevimento, e ousa¬ 
dia disse, que não havia de entregar os ditos orfãos seus 
irmãos e se vestio com muita preça pera se ir queixar 
ao dito V. Eey ameaçando-o com elle, o que vendo o 
dito Pay dos christãos foi na sua companhia a falar com 
0 V- Rey, e dando-lhe conta da matéria ordenou ao dito 
Pay dos christãos, qne díssimullasse com os ditos orfãos, 
0 os não procurasse pera serem baptisados como sempre 
se fez, e ao que obedeceo o dito Pay dos Christãos, sus¬ 
pendendo 0 procedimento nesta matéria com o medo que 
tomou do dito V. Rey. 

Õ Estando sentenciado por este Santo Oíficio, e des¬ 
pachado no anto, que se celebrou na Sée desta cidade em 
os vinte seis de Março do anno de 1662 Mangugy Sinay 
passar a outra banda tres orfãos seus nettos, em 
seis annos de degredo pera os Rios de ,Ouama (^'^jestan- 


(2®) Mangijgy Sinay nra um brâmana, filho cie Xancara Sinai 
Quencró, ganuar da aldeia de CortaUín de Salcete. Em 1640 era o 
prinoqial rendeiro do tabaco e como tal gozava muito prestigio 
no país. (Wde livros de fianofi 1635-1660, fl. 169). 

(™) E’ confirmado êste facto por uma carta de S. M, escrita ao 
Vice-Rei, em 14-1665. Eeza assim esta carta: 

Vizo Rey Amigo: Eu El-Rey vos enWo mto. saudar. Por parte 
aos Ministros do Sanoto offiçio da Inquisiv-ão se me reprezentou o 
impedimento que puzestes à execução da sentença do Tribunal q’ 
assisti nessa cidade de G-oa, porq'foi condenado Mangogi Sinai 
em degredo para üs Rios de Ouama; e juntam-*'® mandei vera 
vossa carta, e papeis, que enviastes sobre a mesma matéria. E 
considerado tudo, vos estranhei rato. impedirdes a execução da- 
quella senteuça; porqto. ainda que no direito delia houvesse a du¬ 
vida que allegaes em Razão do Alvara do s.oc Rey Dom Sebastião; 
bastia estar em uzo a pratica contraria, e pertencer a causa, ao 
dito Tribunal, para vos não impelir seus procedimentos; e som.*® 
Sem os impedir, me pudoreis avizar do q vos parecesse. Pelo q’ vos 


do preso no tronco desta cidade pera dahy se embarcar 
pera^ ir cumprir o seu degredo, por promeças, que 
lho fez 0 dito gentio, e dadivas de dinheiro, que lhe deu 
por via de Hamugi Sinay, o dito Viso Rey mandou cha- 
■ mar o Senhor Inquisidor Paulo Gastellino de Freitas e 
lhe pedio muy afincadamente quisesse perdoar ao dito 
gentio os annos de degredo, e por o dito Senhor o não 
querer fazer ficou mal com elle; e logo no Conselho da 
fazenda propôs por varias veses, tãobem na Rellação de 
S. Mag/^® que mandassem soltar o dito gentio do tronco, 
em que estava dizendo, que o caso por que tora senten¬ 
ciado não pertencia ao Santo Oíficio, no qne alguns De¬ 
sembargadores não qnizerão vir. 

6 E vendosse elle frustrado deste intento passou 
hunia portaria ao Tronqneiro do sua letra, e sinal, em 
que lhe ordenava, que não deixasse sahir o dito Mangu¬ 
gy Sinay do tronco, em que estava por mandado de ne¬ 
nhum Tribunal, e neste presente auno nomoz do Janeiro 
mandando a Mesa ao Merinho Simão Rodriguez ao Tron¬ 
co a buscar o dito Mangugy Sinay pera se embarcar pera 
Mossambiqne o dito Merinho o não trouxe, e veo a Mesa 
0 Tronqueiro a mostrar a portaria, que tinha pera o não 
í entregar, o mandando a mesa, que se fosse ratificar com 
0 dito V. Rey sobre se entregaria o dito preso, lhe res- 
pondeo, que o não entregasse, e por sa conciderar na 
Mesa, que se não poderia conseguir a embarcação do 
dito gentio, impedindoo o dito V. Rey, e seria por em 
maiores empenhos o Santo Oífioio, e por outras resões, 
qne se conciderarão pareçe, que se convinha dissimular 
nesta matéria, como se fez, ficando o dito gentio, como 
ficou no tronco, aonde depois morreo sem se dar compri- 
manto a, sentença do Santo Oíficio, ficando,o dito Anto- 
nlo de Mello do Castro polia dita maneira impediente, e 
í perturbador do rainisterio, do Santo Officio, e seus, mau- 
• dados, 0 que tudo foi muifco publico, e de que ouve gran- 

í de e.scandalo nesta cidade, por o Santo Officio ser mui 

I ■' respeitado na índia. 


mando, q nem neste nem em outro oazo tocante anogocios da Eee, 
deixeis de dar fcoda a ajuda, e favor, aos Inquisidores; porqto, 
assim oonvein ao serv.?® de Deos, e meu. E no que tooca ã duvida 
sobredita fundada no Alvara,, se ordenará o q’ for justo. Escrita 
era Lix." ao pr." !Ío Abril de 1665. (Livro das Monções n." 32, fl .27). 





7 E mio contente com isso detriminon cie mandar sol¬ 
tar ao dito Mangngy. Sinay da prisão em qne estava, e 
pera isso mandou aos. Desembargadores cada nm desse 
seu voto.por escrito, e por mais delles reglstirem diseii- 
do, que 0 não podião fazer desistio do intento.... 

De mandado dos Senhores Inquisidores :fi.z este re¬ 
querimento concluso pera se differir. Goa no Santo Offi- 
oio aos 2 de dezembro de 664.. ■ • 

(Processo da Inquisição de íjisboa. n.'’ 16.889, trans¬ 
crito por P.'de Azevedo). 

" IV.° 15 

Para qumoa Naique e quessoa parbu ' 

Mandey chamar a qnessoa Naique, e a quessoa probu 
p’ q tinha hum negocio cora elles, E escreveme o capi¬ 
tão de Bardez que quessoa Naique estava na outra 
banda ecupado em hum casamento. Eu lhe mando 
huma cabaya para vestir o dia dos Noivos E porq’ mo 
diçe Damogi Sinay q’ qnesoa Naique queria comprar 
hum cavallo meu castanho me pareçeo avizalo que o 
pode mandar buscar... .Goa 25 do fevereiro de 1665. 
Antoniü de Mello de Castro. 

(Livro dos ra‘s ui,stóos 1662-1668, il. 34). 

16 


PP a Raynha May clElRey ÀU Idalxa 

Tanto que tive avizo de YA. haver chegado a esse 
Porto de xabandar,- despedi hua pessoa/com carta minha, 
dando por esta o parabém da viagem e que me mandasse 
dizer se trazia boa saude, e havia nesta terra algua cou- 


. (^') I>6ssais de Perném. tVid. Pissuriencar, Bmm Dr Bal 
the Great, II, p, 97). Consta duma petição de Que- 
xeva Parbu, feita era 1684, que êle ficara reduzido à miséria «e que 
estava raorrando a fome com sua caza, e familia passando.sse dias 
mteiros sem terem que comer» «por não ter de que, se sustentar 
em üazâc de Sambagi Eaze lhe não pagar a porssam que 1he dava 
para seu sostento por haver tomado arraas contra elle em favor 
deste estado»/Livro da registo das peliçÔes despachadas no Conse- 
lo'^í(]84)'^^"^*^^’ ^ «ssento tem a data de 
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sa do gosto de YA., e inda que não tem chegado a re¬ 
posta de YA. comtudo pareçeo pello muito que dezejo 
mostrar meu aífecto a El-Eey Aly Idalxa, e a YM,, e tra¬ 
zer muito recomendado a El-Eey meu Snor a ooncerva- 
oão de amizade tão antiga, não dillatar a vizita, para o 
que mando a Ramogi Sinay Oottary, que aprezentarcá a 
YM em sinal da amizade hum jogo de esmeralda, que 
por ser oouza do Reino offbreço a YA., a quem peço seia 
servida de o mandar aceitar, e darme muitas ocasiões de 
seu gosto.... Goa 11 de novr.” de 1666. 0 Conde YRey. 

(Livro dos reis visinhs 1662-1668). 

ISP 17 

PP Miam Áhdiil mamede general del-Pey Aly Idalxa . 

Logo qne soube ser YS. chegado as terras debaixo, 
quis procurar boas novas de S. A. El-Rey Aly Idalxa 
que YS. como tanto de sua prezença me faça sabedor 
delias,pera as festejar como requere a amizade q' tem 
com este estado, e jimtamente mo avizo YS. se ha desta 
parte cousa de seu gosto em q' me achará com may boa 
vontade, pois me he prezente sor tãobem YS. amigo deste 
Estado, a imitação do Pay de YS. como me certificou 
Ramogi Sinay cottari q’ he o q’ leva esta... .Goa 26 de 
Nov. de 1666. O Conde Y. Rey. 

(Livro dos reis vtsínJios, 1662-1668, fis. 49). 

ISPIS 

PP Marha Saunto (^^) 

Ramogi Sinay Cottari me diçs que quarta fr.^passa¬ 
da havia de vir verme Narba Saunto; e como não hé 


(32) Consta dum seguro dado pelo Vice-Rei era 29 de Junho de 
16GG para o referi !o Narba ou Naroba Saunto, Dessai das terras de 
Oiiddal, habitar em.Bardês, por motivo das, alterações de Shivaji 
Raze que duraram até o meado dò ano seguinte de 1667. (Livro 
dos reis vimhs 16GG-IG68/ pois se lâ, nuraa Ordem , do V. Rei, de 
19-7-1667.: «Porquanto pellas alterações que hoüye na outra banda 
da terra dos mouros, se recolherão as, nossas de Salcete'6 Bardes 
muitos gentios, mouros e outros yassalIos d*El-Rey Aly Idalxa, e 
sc lhes prometeo agasalharem-se nella.s, em nzão da am.izade. que 
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chegado té oje:, qoe hé 6.^ fr.^ me pareceo remeter per 
hiia pessoa do feitor mil para a paga e condução dos 
lascares e p.^ este effeito tornão hir os Sarangues, AIÍ’ 
gi e Madm aos quaes Naroba Sannto entregará o dr.“ 
que for necessr.*' assy pA a paga destes como aos q de 
novo conduzirem os ditos parangues, e tudo o q’ Naroba 
Sannto obrar neste particular me aera prezunte p/ lho 
agmdecar. ..Goa 18 de fovr.» de 667. o Conde V. Eey. 

(Livro dos 'i'ds visinhos 1662-1668, fls. 62j 

N.° 19 

Carta a Vitorji Slnay 

'Eamagi Sinay Oottary q' elle_tem servido a sua Mag.'^" 
em todos os negocios de embaixada e outras occaziòes 


lia entre ambos os estados, e do presente tom aeçaclo a causa cias 
citas alterações oõ a pax que ba na outra banda ordniio ao cap.™ í; 
da fortaleza 6 terras de Bardes que faça logo apregoar esta rainha í 
ordem pellas ditas províncias..-ciue toda,a dita gente em termo 
de quinze dias se recolha para as terras e isto se nao entenderá 
com os dessais porque tem seguro particular», \^/d íl, 61 v.), 

Encontra-se no Arquivo Histórico, em J^ova-Goa, uma outra 
carta do Vice-Rei escrita ao mesmo Naroba Saunto Dcssai de 
Cudal, oom data de 10-9-IGõ?, em que refere que este «estava já 
composto e amigo de seu tio Laoumo Saunto» (Lakhan Savant) 
(Livro dos reü vis. 16624668, fl. d8) que também morava em Barclês. 

Consta duma carta dos holandeses, de 5-12-1661, que os por¬ 
tugueses de Gua enviaram a Lalcbam Saunto o brâmane Quotthary 
oferecendo-lhe asilo em Goa, no caso de ser atacado por Shivaji. 

(Cfr. Don rebel, Siwasi, dreygt de landcn van Vislapour weder aen 
te tasten; ende Lokkomsant is, uyt vrese van zyn komste, met 
den portugees in onderhandeling'van vrede getreden piAtallen 
tyde van nood in the landen woderzycls een vryo toevluoht te heb- 
ben. Tot welken eynde clie van Goa don Bramine Quotthary nae 
Lokkomsant gesonden hebben, dewelke wedergekeert is met een 
brief en een afgesonclene van Lokkhomsant. ..»(Cit. BanhRcgü^ 
ter, p. 447). 

Nào se pode saber ao certo que negocios eram tratados entro 
Narba e 0 Vice-Rei Condo de S. Vicente em 1667. Consta duma 
Carta do Vice-Rei, escrita ao feitor de Vingurlá em 142-1667, quo 
em 15 de Set. dêste ano, Naroba Saunto com «alguns portugueses 
e topazes»'fizeram uma incursão em Vingurlá, dando isto motivo 
a que os' holandeses protestassem perante o Vice-Rei. (J?. V- 
1662-1663, fl. 72, Vido também Dr. Bal Krishna, Shivaji the Grml, 
Vol.II, p, 572), 


afecfcas cõ a satisfação notr.^ e antiialmente o fas cõ a 
mesma leald.® c8 as desp.“® propias e sem neiihuni estu 
pendio da faz.^“ real como a Vex.*^ he prezente e porq’ o 
off.° do traduzidor da letra e lingoa parçia esta vago por 
morte de Mula Moidiny monro qne servia e elle snp.*'’ 
tem hum genro cliomado Vitogi Sinay sujeito hábil 
0 sufficiente p.*' o dito off.” P. a Yex.^ lhe faça m.“® de 
prover no dito Vitogi Sinay o dito em dias de sua 
vida cõ estupeudio q’ tem por regim,*° na forma q’ ven- 
çia 0 paçado e isto a resp.*'® aos mereoim.*°® delle sup.o 

Informe o Seoretr.” do estado da sufficien- 
çia da peçoa q’ o sup.® nomeia p.^ o cargo 
de tresladador da letra parçia cõ que parecer, 
goa 17 de m.?® de 1667. O Conde. 

S.” He notr,“ o zello cÕ que o sup® Ea- 
inagi Sinay Cottary serve a S. Mg.'’® em to¬ 
dos os negocios que lhe são encomendados 
pellos s.”® V. Eeys pede a Vex." faça ni.'?® a 
sen genro Vitogi S'nay do off.® de traductor 
da lingua parçia que está vago pella informa¬ 
ção q’ fis acho ser o dito Vitogi Sinay sufici¬ 
ente pera o dito off.® Vex.® mandara o q’ for 
mais sorvido, goa 22 dô ra,'í‘’ de 1667 int.® 
Paez de Sande. 

Vista a informação do Secretr.® do estado 
faço m.®® a Vitogi Sinay do off.® de traductor 
aa lingua parçia era dias da sua vida cõ o 
mesmo ordenado que vencia Mula Moidiny 
p.® 0 q' se lhe paçe carta, goa 22 de m.?® de 
667 0 Conde. 


(33) Seria cio apelido Benddó ? (Cfr. L Gracias, Uma Dona Por¬ 
tuguesa, p. 117). , 

Vitogi Sinai era filho de Santopá Sinai e sobrinho do atrás re¬ 
ferido Ürisna Sinai, que morava no bairro da Santa, Luzia, na Ve¬ 
lha-Cidade. Consta que, por falecimento de Crisna Sinai,foram ser 
que.strados os seu,s bens, corno também.os de seu irmão, provável- 
mente por serem oomims, e se fõz cristão um neto do mesmo Oris- 
na, chamado Rnngano que tomou o nome de, João Nunes, sendo 
seu padrinho o Vice-rei (londa de S. .Vicente (Vide Carta de seguro 
a Vitogi Sinay passado pelo Vice-Rei era 29,de Julho de 1667, in L.” 
cie curtopatoto e rthwds h.» 46, fl, 144 v). , ' 
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fL." de CaHas patentes e alvarás, n.” 46, íl. 71 V.) 

20 

/■'/ BJíe?j Idalm 

Piz grande estimação da curta que agora recebi de 
Vx4.tanto por vir., .de boas novas suas, quantopellas 
oecazioens que nellas me da de seu gosto, sobre haver 
de favorecer ao Ayaldar de Poudá na prezente necessi¬ 
dade com as monições necessárias e em execução deste 
seu desejo e pera que a VA. seja prezente o meu animo 
ordeney ao Veedor geral da Paz/^® que logo e seiu dila- 
çao mandasse prover com vinte barris do polvora e des 
cunnetas de bailas, qne com effeitos e madará entregar 
ao Avaldar de .Ponda por via de Eamogi Sinay Cottari 
e esta mesma boa vontade experimentará VA. em rny 
em tudo o mA^ que deste estado lhe for iiecrA... .Goa 
23 de mayo de 1667. O Conde V.Eey. 

(Livro dos reiè vizinhos 1662-1665, fls. 53 v) 

Pd- Sivagi Raze 

Por mÀú Eamogi Sinay Ootary soube eu como V.S. 
üvre de todo o perigo havia chegado a suas torras e fi- 
cava de assento na fortz.^ de Alanohora gadda de que 
fiz in ‘a estimação por desejar a V.S. e a todas suas con- 

phíff Tr f ® felicidades, e assy que logo que 
cheguey do Eemo procurey saber novas de V.S. para o 
mandar visitar e tanto que soube estar V.S. na dita for- 

qpa p. ella herao os caminhos m.^o ^ 

de vir para outra chamada Eaygadda que fica¬ 
va mais perto desta cidade e poderia oonse<^uir l a mi 

pyy»*™ Setembro entSo procuZy 

so. iò“d; mlif ?moGol2. ’ 

(Livro dos reis vMnhs 1662-1668 fls. 61 v.). 
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as 

Pd Jaauola Rao do Conselho del-Rey Idaixa 

Pe. Gouçalo Miz da Companhia de Jesus me repre- 
zentou q’ VS. tratava cpin gr.^® aífecto de conservação 
6 amisado q’ ha entre este estado e El-Eey Idaixa, que 
he muito conforme a obrigação q’ ocorre a pessoa tão 
conjunta a S. A como VS. he q’ sempre me fera prezen¬ 
te para concorrer no q' desta parte se lhe oíFereçá de sen 
gosto, e isto mesmo me disse Eamogi Sinay Cottary 
como também Timagi q’ agora chegou a esta cidade en¬ 
viado por VS., e obrigado desta boa correspondência me 
pareçoo raandarlhe offerecer hum espelho grande q tem 
hu CGvado de comprido p.*" sua pessoa e q’ pode VS ter 
na sua oaraaneira. Goa 22 de Setr.® de 1667. O Conde 
V.Eey. 

: (Livro dos reis vismhos M2-MB, fi. 68 v.). 

23 

Pd Bimgi Rase 

Vay Eamogi 'Siiiiii .Cottary como VS. me .pade, com 
elle pode V.S. communicar o que lhe parecer... .» ■ Goa 
24 de Novr.“ de 1667. Oónde VEey. 

■(Livro dos reis visínhos , 

Pd Blvagi Raze 

Eeçobi a dé V. S.^ qne me trouxe Eamogi Sinai 0,ot- 
tary, e por ella fiquey. entendendo deseja V.S. se con¬ 
serve a antiga amisade qne ha havido entre este Estado,^ 
e V.S. que se ha quebrado com a entrada (^^) que a geii-; 


S Vt(i. P. Pissurloncar,A'Wm;'ií, pp.-17-25.' Gonsta pelas'fontes' 
0Sás, agôrá trazidas à luz peío nosso amigo Dr.dBal Erishna, 
na Sua òbra)S'Aíj/í^'i .íAe ;(?nní/Vol. II, pp. 572-575), que Shivaji reu¬ 
niu na aldeia de Patgaon,' perto da fortaleza de Éangna 5.ÔOO ho¬ 
mens do infantaria e 1000 de cavalaria o com êste exército entrou 
em Bari|é.s no dia 20 de Nov. de 1567,■ que fo'i íim domingo, em per- 
seguiçâO'%s teiín's de Ciidal que ai residiam. " ■' ' 
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te de V.S. fes nas torras de Bardes; na mEo de V.S. 
esta 0 consegLiirse, porq’ da minha parte não hey 
faltado, nem faltarey em tudo for rezão com reputa¬ 
ção do estado, e conveniência de V.8., para este efeito 
pode V.S. mandar a pessoa que lhe parecer cõ os pode¬ 
res necessários havendo primr.® entendido, de Ramogi 
Sinay Gottari que torna a prezença de V.S. o animo com 
que me acho de conservar bua íirme e boa araiztade com 
V.S. e escnzar ooasioens de diferenças que cauzem guerra 
e trabalhos aos vassalos.>...Groa 27 de navr." de Í667. 

(Livro dos 1662-1668). 

■ . -ii 


Durante três dias /iíO a 22), Shivaji deu saqiie a várias al^ias 
de Bardês> prendeu .1600 nativos, principalmentè mulheres e rapa¬ 
rigas, e matou alguns cristãos, entre os quais três padres, passanf 
do depois a Bichídiin, donde iniciou as negociações para a paz com 
os portugueses. Diz um documento inglês, datado de 22-1-1668, 
que os clessais referidos viviam numa aldea perto da Aguada (Yid. 
Sir W. Póster, Engliá Factirries in hdia, Vol. 12 p. 283). 

O Vice-Rei Condo de S. Vicente teve aviso, era 15 de Nov., de 
que agente de Shivaji vinha descendo por terra e navios sôbre 
Bardês. Era sua oonseqüencia, escreveu; no mesmo dia, a seguinte 
carta ao Secretário: «A esta hora ine chegou avizo que vinha, dos- 
çendo mais gente do Sevajb e Nàvios. VM mande logo... de Bar¬ 
des n falar comigo e dispida as ordens nesseçnrias a.Tivy, e cha- 
porá aos capitães daqüelies fortes para que tenhão toda a sua gen¬ 
te e esteião com muita vigilançia, e cuidado e cora as armas pres¬ 
tes para 0 que se possa offereçer, e este, mesmo avizo faça VM aos 
ranes dê Réyorá e Nadorá para quê todos pello que lhes toca os- 
tejãu prevenidos e não consintão vir p.“ essas terras multa gente 
extranha, salvo a que sempre custuraa vir para seus tratos... 
Também me parecia q’ será bom que avize VM aos Des.Mays que 
tenhão a sua gente de armas prestes, de maneira que a todos os 
capitães dessas terras de Bardês baia a prova... nesseçaria, o 
como aqui vier 0 capitão lhe farey as mesmas advertências e o 
ínandarey logo também avise VM a Pernão Vaz de Sequeira que 
tenha a suá-Armada posta em ordem para qualquer òooasião em 
razão dos navios de Sevaji que o não ache em descuido; ao sar^ 
gento mor faça VM o rae.smo avizo para.que também esteia adver¬ 
tido e prestes.» (Rm P. 1666-1668, fl. 61). ■ ■ 

O próprio Vice-rei passou para Bardês para rezistir a Shivaji, 
e esteve à vista do inimigo no dia 22 de Nov. (/d, fl.66). Lê-se nu¬ 
ma carta quo 0 Vice-Rei escrevera á Nobre Cidade, em 28-12-1667. 

«....^.quando passey a Bardes forâo muitos os protextos 
para q não dezemparasse a Cidade, quando pelejei com o Inimigo 
tinha oitenta e quatro homens, entre fidalgos, é soldados, quiz D." 
q' gloriozaraente vencemos, e q’ o Inimigo Vergonhosamente nos 
íogisse e nos pedisse logo pazes e as fizéssemos com as leis q’ 
quizeçemo.s,..» 7í/.,fl....). 
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]sr.°s5. 

P. Emjaçji Gqngadar 8ohôd(tr da Sivagi Rage 

Eecebi a carfca de VM por Eamogi' Sinay Cottan o 
me alegroy cõ as boas novas q’ me da ficar, o no parti- 
cnlar de licença para se mandar buscar arros ao Cana- 
fá.Groa 26 de abril de 166S. O Conde VEey. 

(Livro dos ms 1662--1668) 

N- 

Assento se entregar a Eamogi Sioqy Ootthary ó 
dr.® que for necessr.® para 0 passar por sga conta e risco 
a balagate p,* compra de mil q.*‘í‘'‘' de salitre) e pelo Eis- 
co se darem ao, dito Eamogi Sinay dons x.“ e m,° por’ 
cento do valor do dito salitre. ’ ^ 

Assenton-se em conselho da faz.'-^'‘ prez.^° o s."^' Con¬ 
de V. Eey. e ministros deputados delle, que visto a falta 
que há de salitre na caza da polvora qne convem esteja 


0_R holandeses de Vingurlá forneceram pólvora e armas a 
Shivaji quando Ôsto acometeu Barcle.s, como se vê duma carta que 
0 Vice-rei Conde de 8. Vicente osçrevera ao feitor de Vingurlá, om 
primeiro de Dezembro de 1667. 

Nesta carta se lê: «.. .As queixas tenho de V.S. são grandes 
de haver socorrido de munições a Sivaji pera entrar de guerra nas 
terras del-Rey meu Senhor, e desculpar-se o dito Slvagi comigo de 
que para isso fora induzido de V.S, eobre que mando ô protestoiu- 
vhzo...>> {ILV. MÚ2-í608,ft.73). 

De tudo 0 que lica dito, presumimo.s,àiuz de fontes conhecidas,, 
que pela .insinuação dos portugueses, os clessais Lakham Saunt e 
seu sobrinho Naroba foram a Vingurlá em IB de Set, 1667, e aí mo¬ 
lestaram os'mercadores holandeses. Por êste motivo, o feitor de 
VingurM se queixou ao Vice-Rei e, 'provávelmente, fez o mesmo 
a Shivaji quo «por esta oauza entrou nas terras de ÍBardez» (Carta 
cio Vice-rei ao feitor de Vengurlá, de 28-11-1667, in Eeis 7.1662- 
1668, íl, 72). 

Alguns documentos ingleses, incluidos na referida obra de W. 
Póster (Vol, 12, p. 286. Cf Sliiva-Charitra-nibandhaVali, pp, 328-324) 
atribuem esta incursão de Shivaji em Bardês ao rigor dos portugue¬ 
ses contra os habitantes não católicos, mas esta asserção não tem 
fundamento, on, pelo menos, confirmação lios documentos oficiais, 
conservados no Arquivo Histórico da índia. 
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sempre bem provida, e.se tóo poder conduzir, por via de 
mercadores por caiiza das mquietaeo(3üs e Eoiibos que 
há nas terras dos Mouros donde elle costuma vir, nem 
se poder dar aos ditos mercadores o dr.® que podem para 
a dita conclusão sem fiança; se entregasse a Eamogi Si- : 
nai Ootthary o dr.” que for necessr." para o passar por 
sua conta e risco a balagate p.® compra de mil quintaes 
do dito salitre que Vissoba Naiq promete trazer antes do 
inverno, e pello dito risco da hida e volta se dessem ao i 
dito Eamogi Sinay dons x,®® e m.° por cento do valor , 
do dito salitre depois de estar entregue naoaza da polv.®; 
entrando na conta a partida de trez.*®® seoanta e tantos 
quintais que já forão entregués na dita caza nesta verão 
debaixo deste conserto: e recolhidos os ditos mil se r 
não continuasse esta comissão sem nova ordem des- j 
te conselho; de que se fez este assento assinado p.^° di¬ 
to Oonde V.Eey, e ministros, João da Cunha o fez ' 
em Goa a catorze do Abril de 1674: João de Lemos Val- 
le contador dos contos o fez escrever. Eúbricas. 

(Livro dos amntos do Conselho da lazenda 1669-1674) 


P. Pissnrifflcar 
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(CoBliiiiiacSo (lo ii.“ í/li)32) 

E polia continuação das guer¬ 
ras que pello dito respeito man¬ 
dava fazer elrrey nosso senhor 
a toda cambaia, os Eeis do dito 
Pazes. Eegno pedirão pazés ; que lhes 

foi conçedida; dando Baçaim e 
suas terras a elrrey nosso se- 
nbor, des poisa dita fortaleza 
de dio com parta da dita allfan- 
deguacomo constados contratos 
atraz da qual ha muitos anos 
que b dito senhor estaa de pos¬ 
se tendo acoquirido justo direito 
G senhorio da dita fortaleza e 
allfandegiia como tinhão pessu- 
hião (^) os ditos Eeis de cambaia. 

Pelloqualdireitoassiaccqui- 
rido ficarão os tratantes do dito 
Comércio. comercio de cambaia, obrigados 

á dita fortaleza de dio, e dc le¬ 
varem a ella todas as fazendas 
que na dita cambaia entrão e 
saem; não podendo navegar para 
os portos do dito Eegno, nern 
sahirem para outras partes, sera 

(') Possuição. 
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Goa. 


Porto dfl Diu. 


Quebras no seu comér¬ 
cio. 


Navegação livre. 


liirem a dita fortaleza e na all- 
fandegua delia pagarem os direi¬ 
tos á fazenda delrrey nosso se¬ 
nhor, como se pagauão aos Eeis 
do dito cambaia, 

Este dito trato obrigado a for¬ 
taleza de diü se dimitin (*) em 
parte depois qne foi tamada a 
cidade de goa aonde os merca¬ 
dores acodirSo com snas fazen¬ 
das levando outras para o dito 
cambaia, ejnntamente cõ os mer¬ 
cadores portugueses comessãrão 
a fazer na dita cidade hnm 
novo comercio de qne pagaurio 
os direitos ao dito senhor nall- 
fandega delia e navegaiido-se 
de^ goa pera os portos de cam¬ 
baia, e de cambaia para goa cõ 
0 fauor de nossas armadas, dei¬ 
xarão os mercadores de hirem 
ao porto de dio, cemprirom cò 
a dita obrigação antiga, e assi 
ficou* 0 trato da dita íortalesa 
dividido, pello que se renovou 
na cidade de goa, e ouVe muita 
quebra nallfandoga desta forta- 
lesa de dio que os Reis senhores 
delia sentirão muito sem o po¬ 
derem remedear, de que se se- 
guio, depois que a dite fortaleza 
e allfandega foi deli Rey nosso 
senhor; ficarem os ditos merca¬ 
dores c 5 a dita liberdade de na) 
vegarem de^goa pera cara baia,p- 
e de cambaia pera goa, sem to¬ 
carem 0 porto de dio, mas fica- 
vaa a fazenda dei Rey nosso se¬ 
nhor cobrando os direitos de to- 


divorsa^^ emendada á tinta um pouco 

dê.ste periodo com tinta e 
letra diferentes que não podemos decifrar. 


do 0 dito trato de cambaia nas 
allfandeguas de dio e de goa. 

E ficando assi o dito trato de 
cambaia na fortaleza de dio e 
na cidade de goa, e as fasendas 

obrigadas aos direitos das ditas 
allfandeguas, socedeo depois en- 
troduzirsse hum novo trato e 
cümerçio em chaul que se foi 

cnandopelaliberdadequeoMel- 
lique conçedeo aos portugueses 
de não pagarem nhuns direitos, 

e os mouros e gentios pagarem 
muito pouco 0 por rezão deste 
interesse e de o dito porto de 
Desvio do comércio .chaul estar mais perto e aco¬ 
modado pera o trato de cambaia 
0 de goa, acodirão a elle os mer¬ 
cadores com suas fasendas (le¬ 
vados da dita liberdade) desem- 
^ Alfândegas de Diu o carainbando-as das alfandegas de 
dio 0 de goa, tanto em prejuizo 
delias que ficão muito quebra¬ 
das : e abatidas e a fazenda de 
sua Magestade perdendo muita 
parte de seus direitos. 

Porque os mais dos mercado¬ 
res que tratão pera as partes do 
meqa e ormuz, e de millinde, 
fazem as ditas viagens do dito 
. porto de chaul, e tornão a elle 
(posto que sejão moradores em 
dio 0 cambaia) e (®) o dinheiro 
ouro, e prata, e aljôfar, 9 outras 
fazendas grassas qne ha nas di¬ 
tas partes que avião de trazer 
pera esta fortaleza de dio (^) ou 
a goa como são obrigados, le- 
vão tudo a chaul. e dahi se pas- 
Dosfinminhos. , são a .cambaia, desemcamiiihan- 

1 A umas anotaçSes á margem dôsta periodo com trinta e 
lotra diferente que não podemos decifrar. 

H Em entrelinhlia e tinta diferente ou a goa. 
p) Jmperceptivél. 








60 


51 


Baixa do rendimento 
,, nas alfandegas de Diu e 
Goa. 


150 mil pardans. 


Prejulsos em Dju. 


Como se provindencioxi. 


do 3 cio direitos desta alfandega, 
e empregando o cabedal nas fa¬ 
zendas om cambaia, as levão ao 
dito ohaul, e dally pera as ditas 
partes, sem pagarem os ditos 
direitos, e as tasendas qne bião 
para Goa também se comsiimem 
no dito cbanl por dalli as em¬ 
barcarem para mallaca, mossam- 
biqne, e costa de mellinde e or- 
muz, levadas pellos portugueses 
0 outros mercados, de que tam¬ 
bém nSo pagEo os ditos direi¬ 
tos, de modo que o dito tra¬ 
to de chaul ficou sendo tam pre¬ 
judicial ás alfandegas de dio, e 
de goa, que Ibes tira muita par¬ 
te dos rendimentos que Ibes per¬ 
tence qne he tam grande que se 
estima montar çento cincoenta 
mil pardaos por ãno. 

Ajuntassse mais a esta perda 
que nos portos de Bombaim, Ba- 
caim, agacaim e damão, se care- 
gão naos para ormuz com as 
fazendas de cambaia, e dorinuz 
trazem outras que se metem em 
cambaia sem pagarem os ditos 
direitos, e dos ditos portos e 
outros que lia na costa vam tam¬ 
bém muitos navios de remo pe¬ 
ra a outra de dio, aos portos de 
pôr, Mangalor, Pattane e cache, 
sinde, e bíagaraa que também 
não vão á fortalesa de dio a pa¬ 
gar os ditos direitos como são o- 
brigados, passando a vista delia. 

E como S. Magestade tem di¬ 
reito de as fazendas (que por 
rezão do trato de cambaia) vão 
a chaul lhe serem obrigadas aos 
direitos das allfandegas de dio 
e goa, como he declarado: Pa- 
reçe que pode obrigar os mer- 


Alvitres. 


Comércio prejudicial 
Oliaúl, 


Conquista-de CliaúL 


Cor.sarios. 


cadores que fazem o trato no 
dito chaul que o ffação eii dio, 
0 en goa, como dantes fazião: 
pera cobrar nas ditas allfande¬ 
gas os direitos que das fazendas 
do dito trato lhe sam devidos 
ou mandar que no dito chaul os 
paguem como direitos perten¬ 
centes as ditas allfandegas, fa- 
zendosse allfandega no dito por¬ 
to, onde se arecadem, pera assi fi- 
. ,car cobrando todos os direitos 
que llie pertencem e sam devi¬ 
dos do, trato e coraeçio de cam¬ 
baia,,--ou ordenar onde se are- 
oadem, como milhor parecer. 

Pello que declaro que o dito 
porto de cliaul e trato delle he 
muito em prejuizo das alfande- 
gas desta fortaleza de dio o da 
çidade ,do goa por ser causa de 
se desenicaminharão delias os 
direitos das fazendas que vfio 
ao dito porto, no que a fazenda 
de S. Mag.“ he muito enganada 
perdendo pelo dito respeito bo¬ 
dos os anos hua tão grande con¬ 
tia, 

Quanto mais que o dito por¬ 
to de chaul pertenço a S. Ma¬ 
gestade, depois que 0 defendeo 
0 ganho ao Mellique no cerqo 
p,a,ssado onde por sor senhor dei- 
lo e de todo o maar da jndia 
qtie pode fazer a dita allfande¬ 
ga: pois sostenta em paz e justi¬ 
ça aos moradores e mercadores 
defedendo-os, e emparando-os 
dos Im.igos, e asegurando os pel¬ 
lo mar. de corsairos, de modo 
que por todas as ditas razões 
tem s. magestade direito pera 
.fazer, a, dita alfandega em chaul 
salvo,milhor juizo e o senhor 
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VicG Eei devo mandar prover 
noste negocio como llio parecer 
jnstiça e serviço do sna mages- 
tado. 

A Ileiida (lall|.“ ile |çoíi’allíi 

lista renda lio propriamente 
allfandoga que estava posta da 
ontra banda do dio onde so clia- 
Alfanclega de Gogolá. ma gogallá, 0 Ro mndon para a 
alfaiidoga graiido om torapo do 
D. Ântão do Noronlia. V- dom AntSo de noronlia, o 
so fíicoii oscnsando os oficciais 
quenello avia; portonco a esta 
. ronda os direitos de todos os 
allgodões qno entSo nosto por¬ 
to de dio por maar o por terra, 
0 assi das teadas qno vem por 
PôreGoga. mar opor terra, de pÔr ate goga, 

todas as mais íazendas, e man¬ 
timentos o madr.®, e mais cou¬ 
sas qne vem por terra, eataa ora 
arendada em sete mil e oito cen- 
llenda em 1592. tos e dez pardaos de laris por 

este ano do noventa e dois; lie 
ramo anexo alfandoga gradee 
como tal se devo arendar por 
tempo de tres anos como se 
arenda a dita allfandoga, por 
quanto estaa em costume a 
Rendarssc em cada liiim ano 
somente o qne lio en grande pre¬ 
juízo do acreçentamento da dita 
renda por rezfio do os rendeiros 
inu) ousarem lançar nella senão 
muito atonto a respeito de 
pondendo avor perda no dito 
ano lho não ficar lugar do a re¬ 
cuperar nos outros dous pello 
que daqui en diante se faraa o 
arendamento desta ronda por 
tempo do tres anos, avendosse 


53 


de arrendar, e declarandosse no 
arendamento especifficadam.*® as 
condições delle. 

A Reiida do iiiaiidoiij (los inan- 

11 ( 11 .*^°®' 

E.sta renda lie propriamente 
allfándega na qual se arecadão 
Mantimentos. os direitos de todos os mantim.*®® 

ue vem de fora por maar e assi 
os que saem que igualmente 
6% pagão a razão de seis por çento 

dentrada (se seus donos que pa¬ 
garão dentrada o tornão a tirar) 
pagão a hum meio por çento, e 
as mais p.^® que o tirão pagão a 
quatro e tres quartos por cento. 

Arecadasse esta renda em huã 
caza apartada qne estaa ao lon- 
Mandovira de manti- do rio a que chmão a caza 
montoa. do mandouy dos mantim.*“® on¬ 

de 0 despacho delles faz hum 
escrivão con hum contador e 
lingoa 0 0 rendeiro presente, 0 
além dos ditos direitos se arre¬ 
cada mais meio por çento pera 
os ditos offiçiais, 

E todas as embarcações qne 
trazem mantim.*°® pagão cada 
Convento dèS.Dcmin- hnã huã para delle ao convento 
de são Ds.“ (^) que íoi ordenado 
pera mãtim.*” dos oatecuraenos 
e cristãos que os padres fazem 
. a qual pará f^) arecadavão os o- 
llciais pera ssy e pello não po¬ 
derem levar foi applicado pera 


(1) Domingos ? 

0 Pequeiia anotação á mãrgòm dôsteperiodo, indecifrável; com 
tinta e letra diferentes. 
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esta obra pia pello do 

Y. E. don Anfcao. 

Eenda6ml592. Estaa esta rendada areudada 

neste ano de noventa e dons 
em sete mil e qninlios pardaos 
de iarins e lie anexa a allfande- 
ga grande e como tal se devo 
arenderpor tempo do tríis annos 
pelas refoins declaradas no ti- 
tollo de gogallá, e assy se aren- 
dará daqui em diante (avendos- 
so de arendar) e declarandosso 
110 arondamd" especificadamon**' 
as condições delle. 

ii llciida das Alaiiteigas 

Esta renda das manteigas lio 
propriamente o rendimento de 
íiiim pezo que ha na çidado on 
que se pez^o as manteigas que 
Também de azeites., se vendem e assi os azeites, o 
fiado, G todos os adubos, e ou¬ 
tras meudezas 0 assi 0 gerge- 
E do gergelim. üni se vendem per caiidis o 

medidas que tudo paga ao dito 
, ,pezo segundo,costume, e he ren- 
Eenclaem 1592 ; da antiga e qne se aronda todos 

os annos e neste ano de noventa 
e dons estaa arendada em dous 
mil dozontos setenta pardaos do 
Iarins. 

Anda unida a renda dalfando- 
ga nSo sendo pertença delia e 
serviço de S. Mg.“ e bem desta 
renda arendarse per ssy pera a 
faz/ do dito senhor sem emtrar 
no arendam.*“ dallfandega gran¬ 
de como se fez the gora o que 
faraa daqui en diante e por tem- 
po de tres anos ar6oadando.sso 
qier ssy sem emtrar no aren- 
dam,*° dallfandega e declaram 
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dosse no areiidamento especiffi- 
cadam.*" as condições delle. 

AUado anio 

Esta ronda he antiga e pró¬ 
pria m.*° he de se vender o am- 
íião pello meiido nesta fortalesa 
0 oidado 0 seus termos, o qual 
nimguem podo vender senão o 
Eemdr.® delia ou quem tiver 
sua licença, pertenço mais a esta 
ronda a venda do banguê o ma- 
Baugim 0 golly. jun a q cliamíío golly, e assi mais 

pagiío corto direito os q vendem 
manilhas do tartaruga o de vi- 
dros. 0 os que vendem alhos o 
sobollas, 0 os q , vendem Betro 
.Híizar (lo S, Domingo, s do bazar de sam domingos ato a 

íbrtz.'^ om boticas o algníís ou¬ 
tras meudezas q estaa en costu¬ 
mo o assy de tingirem manilhas 
dft marfin. 

líwiíls cm 1592. Está arendada neste ano do 

noventa o dons por nove centos 
, pardaos do larms. 

Anda unida a renda dalfande- 
gua nSo sendo pertença delia, he 
serviço de S. Mg.« o bon desta 
renda aroiidarsso por ssy sem 
entrar no arondam,*» dalfandoga 
grande eomo se ffez the gora o 
q se nroiidaraa daqui, en clianto, 

0 por tempo do tres anos nfio 
entrando no arendamentc da di¬ 
ta allfandega e declarandosse es- 
peçifficadam.*® as condições delle. 

À llciida (lils orap 

Nova renda. , , Esta ronda he nova e se prin¬ 

cipiou no.sta fortz,® o cidade de 
diü depois q el rrey nosso 
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Tabernas de vinho. 


■yinho de passas (u- 
vas?) 


Taxas. 


Daiiry Qnden?) 


Hxclinsivo. 



foi delia, não pode iiingnein Hura. 

vender vinho atavernado sem 
licença do Eendr.® e pagorá esta 
renda o q delia deve de direitos, 
assi do vinho q se faz na tr.'^ de 
toda a sorte como das oraqas, 0 Taxas, 

vinhos de passa q vein da fora, . 

as quais pagão polia manr.'‘ se¬ 
guinte. 

De cada pipa de vinho de pas¬ 
sa q vem de fora q se vendo a- 
tavernado se paga a esta renda 
seis laris, e não se pode abrir 
para se vender sem liceça do Exclusivo. 

Rendr.® 0 pagar' a dita cõtia. 

De cada pipa de oraqa q vem 
de fora se paga doze laris polia 
djta manr.®. 

Dasçe na tr.'^ hum vinho que 
se chama daury que se faz do 
huma erva do dito nome com 
jagra on tamura, não pode nin¬ 
guém fazer este vinho sem com- Ilemln eni 1592 , 

prar da mão do RendrVa dita 
orvae não pode ninguém vender 
senão em botica c 8 licença do 
Rendr.® pagando lhe 0 conçerto 
conforme 0 posto da botica e ' 

vendagem delia por mez. ' 

Esta erua de que se faz esta 
vinho ninguém a pode comparar 
nesta cidade senão 0 Rendr® cu¬ 
jo he 0 trato delia por ser amor 
pertença desta renda. 

Pertence mais a esta ronda 
huma çerta sura q se faz na tr.®' 
q se chama bagany, a qual se 
faz de legumes e ninguém a po¬ 
de fazer nesta çidade e seus ter¬ 
mos sem liçença do Rendr.® 0 
lhe pagar do jallallas de cada 
fornalha q devem a esta renda 
por custume. 

Pertençe mais a esta renda to- Tinturarias. 


da a Sara das palmeiras bravas e 
manças e tamareiras q ha nesta 
çidade e seus termos e q vem das 
ortas 0 palmares dos limites dos 
mouros, e pagão do cada callão 
q trazem a cabessa çinco jallalas 
a esta renda por costume, e a 
este respeito pagarão todas as 
pessoas assy portugueses como 
mouros e gentios q tem palma¬ 
res e tirarem sura e assy dos 
palmares q daqui en diante se 
semearem 0 grangearem, 0 que¬ 
rendo seus donos fazerem vinhos 
ü não poderão vender sem li¬ 
cença de Rendr.® e pagarem a 
esta renda 0 concerto q fizerem 
por suas avenças q seraa de 
manr.® que não soja parte pera 
se ahater as orraqas q se fazem 
do danry q he a principal per¬ 
tença desta renda, 

Esta renda estaa arendada 
neste ano de noventa e dous por 
mil dozontos 0 cinco pardaos de 
lariüs, 0 se espera hir em mais 
creoimont.® polias novidades q 
se anda oolber dos pallmares q 
ostam semeados; anda unida a 
allfandega não sendo pertença 
delia, he serviço de S. Mg.® e 
bem desta,renda arrendarsse per 
ssy sem entrar no arrendamt.® 
da dita alfaiidega 0 q se fará 
daqui en diante arendandos.so 
por tempo de tres anos decla- 
raiidosse especiffioadamt.® as 
condições delle. 

Â Rcndíi da (inla do àW 

Esta renda da tinta do anil 
he antiga e propriamt.® he q 
ninguém pode fazer tinta do a- 
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nil nesta; çidade do diü nem tra- 
zella .de fora senão o Eendr." e 
de sua mão dá a dita tinta aos 
q a hão mister pera se tingir o 
feado pera as roupas q se faz na 
tr.^ e assy aos q querem tingir 
as roupas feitas de ,q pagão a 
esta renda segundo a, cantidado 
da roupa e finesa da 
■ 9 esta, em costumo. 

Reii4 em 1502. Está arendada neste ano do 

6 dous por dozentos se- 
6 smco pardaos de larins; 
unida ao arendamt.® dalfan- 
dega grande não sendo pertença 
delia, lie serviço da S. Mg.° o 
■ ‘ desta arendarsse per ssy 
S0.mentrar no arendamt.'’da dita 
alfandega o q se faraa daqui eii 
diante e por tempo de tres anos, 
declarandosse especiffioadamt.'' 
as condiçfies delle. 

A lieiida do pesccado 

Esta renda he antiga e pro- 
prjam.‘‘> he de toda o pexe fres- 

Peixe fresüo e.salgado,, co e, salgado, e seqo q, vem do 
fora ou se pesca no maar q aja 
dentrar polia barra dentro ou 
: polia bara de Brancavará, e de 
tudo 0 _q entaa do dito pescado 
, polia dita manr.^ se arrecada a 
seiS;por sento pera esta renda 
, per nostume antigo. 

Renda,em 1592,, Está arendada neste ano do 

noventa e dous por dozentos o 
dons por dozentos o quinze par- 
daos de llarins. 

Poi ramo dallfandoga grande 
6 anda fora delia por so arreca¬ 
dar pello Eendr.” nas embarca¬ 
ções q^razem o dito pescado. 
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Anda anexa ao arendamt." da 
dita alfandega por entrar nas 
condições delia, ho serviço de 
S. Mg.® arendarsse per ssy sem 
emtrar no dito arendamt." dal- 
fandega o q se fará daqui em 
diante arendadosse por tempo 
de tres annos declárandosse es- 
pecifficadamt.o as condições delia. 

\ Iteiida ilc pallarj 

Esta renda he antiga e pro- 
priamt.® lie de huns costumes q 
Lenha, palha e buffa- se arooada da lenha e palha e 
las. buffaras q trazem os leiteiros, e 

03 bois q trazem pera so vendo- 
Açuoar. rom, O O asuoar q trazem por 

tr.'‘ 0 outras meiidozas q so aro- 
cadavão dantes per costumo nal- 
fandoga grande o na de gogalla. 
Renda em 1592. o se foz renda de per ssy e está 

arendada neste ano de noventa o 
dous por cemto e trimta e cinco 
pardaos do larins anda unida ao 
, , aromdamt." dalfandoga grande 
como as outras rendas, he servi¬ 
ço de S. Mg." arendarsse per ssy 
G arecadarsse som entrar no 
arendamt." dn, dita allfandoga o 
q se frra daqui en diantu aren- 
pandosse por tempo de tres an¬ 
nos declarandosse no arenclami* 

ospeecifficadamt." as condiçoins 
delle. 

ARcnila (loccRaiioMar^^^^ 

Esta renda ho antiga e pro-. 
Corte de marfim. : priamt." he do marfin q se corta 

na tr.*^ pera se vender per peda¬ 
ços, 0 pello meudo ou so gasta 
na tr," ou se levo para fora de 
modo q,tanto q oe corta devo 
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os drt.®® a esta renda e nSo o 
podem cortar sem licença do 
Marfim grosso e meão. Eendr." e do cada bar de marfm 
grosso q se cotta se paga tres 
larins e do bar do meão dons 
larins e meio, e do bar do meu- 
do dons larins. 

Bonda om 1592. Estaa areiidada neste ano do 

noventa e dons por cento qua¬ 
renta e sinco pardaos de larins; 
foi ramo dalfandega grande onde 
se arecadavão estes direitos e 
anda fora delia por se arecadar 
pello Bendr.'’ e fica sondo renda 
de per ssy. anda nnida ao aren- 
damt.’ dalfandega grande como 
: as outras rendas he serviço de 
S. Mg.“ q se arende e arrecade 
per ssy sem entrar iio arenda- 
ineni '0 da dita alfandega pois 
fora delia o qne se fara daqui 
en diante arendadosse por íp.® 
de tres anos declarandosse no 
arendamt.® as oondiçois delle, 

À Itciida (las lioliccas. 

Esta renda das boticas lio pro- 
priamt.“ das propriedades o bo¬ 
ticas q pertenciãü a El-Key nos¬ 
so s.°^’ nesta cidade do dio, e da 
banda de gogallá q forão dos 
Eeis do oambaia, de que se are- 
cadavão os alugueres, eso aren- 
davão. 

Todas estas propriedades o 
boticas são dadas de merço e a- 
foramt.® aos portugueses e ou¬ 
tras p.®® polos V. Bs. passados 
os quais arecadão delias pera 
ssy os ditos alugueres e pagão 
a faz.® de S, Mg." o q lhes he 
limitado per suas cartas, 

E como estava en ciistumo 


andar esta renda arendada se fi¬ 
cou tambam arendando the gora 
não avendo delia mais q os ditos 
foros por limitação e assi o foro 
dalguns paços, e neste ano de 
Bendii em 1B92. noventa e dous estaa arendada 

. en oitenta e cinco pardaos de 
larins. 

Nãohe serviço de S. Mg." a- 
rendarase por se montar mt.oma- 
is nos ditos foros 6 ficar a fazd.® 

, de S, Mg." mt.® enganada e sor 
parte de se não saber o q cada 
lium paga e se osurpar o senho¬ 
rio q a faz.® de S. Mg." tem nes¬ 
tas propriedades por andar a re- 
oadação delias per Eondr.®“ sen 
qífioiais do sua faz.® terem nlmã 
jurisdição nem se .sabor o q 
monta nos ditos foros. 

Proibindo o arrenda- Pello q daqui en diante senão 
arendarà esta renda e a não a- 
verti per nhum caso, e o feitor 
de Í3. Mg." arocadarà dos forei- 
ros 0 q cada hum deve pagar 
conforme a seus aforaraeníos q 
lhe será caregado era r.‘®, e os 
Poros. ditos foreitos serão obrigados a 

pagarem na feitoria os foros q 
dorerem en cada hum ano, 0 não 
0 pagando eracorrerão emeom- 
miaso oüforme a ordonaoSo, e 
por nenhum caso ontraraão estos 
foros no arendamt.® dalfandega 
grande como atè agora se fez 
por serem foros q en toda a 
parte se arecadão per ssy pera 
a faz." do S. Mg.® o q se com- 
priaa sem duvida alguma. 

A Rcndii (la illia 

Esta renda liO : antiga e pro- 
Benda do betre. priamt.®he do betre e dos fo- 


Alugueis de boticas. 


Antigas cessões. 
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ros q se pagão das ortas e oliãos 
q ha nos arabaldes e ilha de dio 
q os arabaldes da cerqa da çida- 
Fóros (las Hortas e P-'' forfi onde ha ortas e chãos 
q pagão foro. 

E sete aldeas. q ha ' na ilha 
onde. hamnitaa ortas e chãos 
foreiros q antigamt® se pagava 
delles 0 foro a EIl-Eey de cara- 
baia.. e 0 ficarão pagando a El- 
Rey nosso s,°'as quais são ag 
seguintes. 

Sete nkteiKK extemu- -^^ea Eodão, e Aldea Malalla, 
/íe dangravary, Áldea de 
Aldea de jasoatraque, 
Aldea Brancavarã, Aldea deBu- 

chervarà, . 

A pertença do betre he q das 
novidades q se colherem nag di¬ 
tas^ ortas paga 0 dono a esta 
renda de e.ada cento, qnarente 
e Cinco 0 lhe fica cincoenta e 
cinco, tudo se entrega ao Eendr.® 

q 0 vende na cidade, e depois 
iT„ 1 3 , de vendido paga 0 dinhr “ ans 

aonosdoditobetooq^mr 

ta na vendageni das cincoenta o 
cinco folhas q lhe pertencem, e 
ningnem pode vender betre na ■ 
íortz.» e çidade e seus termos, 

senão 0 Eendr.'’ e por esta ra- 

í5ao fica vendido 0 q pertence a 

Qsta renda e o das partes, assy 

üüao podem colher sem 0 dito 

Eeiidr.Vpora o cobrar todo e o 

vender G recolher aparte q cabo 

a esta renda, tornar ao dono o 

Todo 0 betre q vier de fore 
f poderá vender sonão loel- 

Betre importado. da dT Ta^da a esta ren- 

opüe cada cento, quarenta e 
Çinco como è declarado. 
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E porem não se poderaa ven¬ 
der sem primr.® ser vendido o 
betre dor foreiros da ilha por 
rezão de pagarem a faz.'^ do 
S. Mg.“ os foros dos chãos en q 
0 semeão, o mais quarenta e 
cinco e cinco por cento da no¬ 
vidade, 6 não he justo q o q vier 
de fora seja parte p.’^ impedir 
sna vendagem. Pello q o Rendr.'’ 
não poderá vender o betre q vi¬ 
er de fora senão o q for necessr.® 

írovia™Bi.a lom.a.s. P®™ f», 

gem do da tr.® e não cobrara dos 

q a trouxeaem os quarenta o 
cinco por çento senão do q ven¬ 
derem 0 não do q ficar por ven¬ 
der. 

Pertenço mais a esta renda os 
coqos, mangas, tamaras das no¬ 
vidades das arvores da tr.'^ de q 
so faraa duas partes o e 
liuma parte o pertence a 
Pruotos (coco, inaiiga.s, osta renda, o hum a parte a seus 
tâmaras oto). donos. 

Pertence mais a esta renda 
os figos, romaãs, e limoins das 
novidades da tr.“ cie q se paga 
ametado o esta renda o assi cer¬ 
tas caydas do gado moudo e da 
P.igos, romãs, limões. erva barbosa. 

Pertence mais a esta renda 
todos os foros q se pagõo dos 
chãos 0 ortas q ha nos arrabal¬ 
des e nas ditas sete aldeas o 
tudo se areiida juntamt.°, en 
cada hum ano, e neste de no- 
Benda de fóros em 1G92. venta e dons esta arenrlada em 

■ mil G quatro çontos pardaos do 
larins. Anda esta renda unida 
ao arrendamt.® dalfandoga grãde 

sem ser pertença delia e outros- 

sy anda unido a ella os ditos fo¬ 
ros q lhe não pertenço pello q 
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daqui en diante se arendaraa a 
dita renda "do do betre com snas 
pertenças por ssy sem os ditos 
. . foros e se entrar no arendaint.'’ 

dalfandega o se arendará por 
tip.® do tres anos declarandosse 
ospeciffieadamt.® as condições do 
do arendampt.®. 

E quanto aos foros da illia 0 
araballdes se areoadaraa pelo 
feitor de S. Mg.® a que pertenço 
Eeceitii ordinária. ,; arecadaçrio delles por serem fo- 
, rosj çertos e limitados e se aro- 
- cadarriQ on^dous quartéis no ano 
por as ditas propriedades darem 
duas novidades a qual arecada- 
çam se fará na feitoria onde os 
foroiros sáo obrigados a fazerem 
pagamento do dito fero e nfio 
pagando como sfio obrigados fi- 
Excuçfies. carüo caindo em commisso o en- 

correndo nas penas de ordona- 
çáo, e, porque as propriedados 
dos araballdes e da ilha q esfâo 
lançados no tonibo vollio com 
declaração do q pagavíio e do 
quem os possuhia estrio tres¬ 
passadas en diversos p,®® assi 
portugueses como gentios q 
liuns as ouverao do merços cii 
Transmissões. menos foros o outros as ouverílo 

p.^’ vendas e trespassoins de q 
senfio fez nbuá declaração no 
dito tombo e sem saber o q cada 
bum pessue e deve de fero, are- 
cadavrio os Eenr.®* de fera per 
cadernos, e mt.“® deixovão de 
pagar, 0 q devYio e outros rece- 
bifio quitas e tudo estava confu¬ 
so sem se saber na verdade o q 
se monta nos ditos foros man¬ 
dei lançar pregão q toda a p.® 
q pessuiase alguS orta ou pro¬ 
priedade apresentasse o titol- 


Caclastro. 


m 


lo dela p.® se lançar neste 
'tombo como S. Mg.® manda sob 
pena de ser perdido,para a faz.^® 
d;0:dito s.°' 0 q não ficar aqui 
Sonegados. lançado como cousa sonegada e 

por ben do dito pregam os di¬ 
tos possuidores apresentarão 
suas cartas e titollos e por elles 
foi lançado ao diante o q cada 
bum possue e paga de loro; e 
conforme ao titolo de cada p.® 
faraa o feitor de S. Mg.® are- 
cadaçam do q deverem e se lhe 
caregaraa a r.*®® por cabessa os 
ditos feros con declaraçam do q 
cada hum paga e por nhum caso 
entrará em nhum aremdamt.® 
por ser em prejuizo da faz.® de 
S. Mg.® 0 q se comprirá sem 
dúvida alguã. 

4 RcH()a ilo dnipo 

Esta renda de drupo be pro- 
priamt.® fiel e juiz do pezo da 
cidade onde os mercadores vam 
pezar suas faz.®® quando com¬ 
pram e vendem e pagam de ca¬ 
da bar de faz.® q se peza qua¬ 
tro jallalas; está lançado no Ee- 
gimt.® de don Antão e no tom¬ 
bo antigo por renda de S. Mg.®, 
e por còta do dito Eegimt.® no 
tifòlo da dita renda esta huma 
declaração q diz tella tirada o 
dito V. E. e dada a hum domin¬ 
gos Tavares, mas não está assi¬ 
nado ninguém na dita declara¬ 
çam, não se azêda nem corre 
poliafaz.‘^® de S. Mg.®; fazem 
delia mercê a os V. Es. a p,®® 
de seruiçOs q servem de fiell do 
dito pezo sem terem outro 


Drupo ou Juiü de Pêso. 


Taxa. 


Domingos Tavares. 


Ditíl do pêso. 
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premmio mais q. o dito precalho 
q. poderá montar por ano tre- 
800 pardaos de larins. zentos pardaos de larins e ora 
tem isto. 


{Continúa) 


JerifilíRio Diiadros 


Igrejas, Copentos, e (lapelas em Biii 




_Qiiasi no centro da vetusta Praça de I)iu, ergnG-so 
majestoso o antigo convento do 8. Paulo, oateutando 
ao Sul, asna siuitnos a igreja, aotiial Sè Matri/^do 
trito de I)iu, e igrqja paroquial da íroguema do Nossa 
Senhora da Oonoeiçáo. 

Esta igreja e o vasto convonto contigno constituem a 
mais preciosa relíquia do antigo esplendor cristão. 

Em 7 de Abril do .1601 foi lançada a primeira pedra 
fiindainental da Capela-mór, com assistonoia do Governa¬ 
dor do Distrito, Duarte do Mello, o vigário da vara, pa¬ 
dre Manuel Fernandes. 

AOS 7 D’AimiL DE 1601 NO NMPPi- 
1)0 ANTES DA DOMING A DE PÁS8.KE 
NE O GOVERNADOR DESTA P-RAGA DtJ- 
AETE DE MELLO OOM O REVERENDO PA¬ 
DRE VIGÁRIO VARA MA fí DEL FER-' 
NANDES LANÇARA0 A PRIMEIRA PEDRA 
NA GAPELLA DESTA EGREJA QÜE DELI¬ 
NEOU O PADRE GASPAR SOARES DA 
COMPANHIA DE .TESÜS, E PARA . i' 
LEMlHUNÇASEPOZESTEPADRlONO. ' 
ANNODE:mD(i). 1,:^: 

_Foi ooncluida a obra, ao que noS parece, ém 16Í0,‘ 
pois 0 «Relatório da Diocese cie Damão», aquo pertenceu 
0 distrito do Din, do 189^;iharoa esso ano, como da sua 
iLindação, . ' . 


(<) Inscrições de Diu, Boi. Of. n.»‘ 73 n 88,1885, 
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Foi reedificada em. 1807, fceiido sido feitos posterior- 
mente melliorainentos importantes pela Fazenda, tais 
;como; envernisamento dos retábulos, púlpito, etc,, om 
1873,p lageamento em 1888, , . , , 

. E’ bera vasta a igreja, podendo comportar' 2000,fieis. 

Possui, tres altares. No'altar-mór, num'oratório' ao 
alto, venora-se a imagem de N. 8. da Conceição, actual 
orago., da igreja,:pertencente ,ao-convent0 'de 8. Fíanois- 
00 de Assiz, fendó sido ' antes da transformação da Sé o 
seu orago, 8. Paulo. 

Aoba-se colocado no ,alto um. lindo trono, pertencente 
a um dos antigos conventos de Coa, e para ai levado em 
1873. 

_ O altar colateral do lado dà Epistola é consagrado à 
Nopã Senhora'do Pòsário, que-se'venerá no iinioò ora* 
tono, vendo-se na banqueta a imagem do Sagrado Co¬ 
ração de Jesus, colocada'em:í910'A imagem daN. 8. do 
EiOsário pertenceu ao convento de S. Eoraingos, da Praça. 

- Evangelho, dedicado a Nossa Senhora 

do Monte que se venera no único oratorio da altar, ten¬ 
do na banqueta a imagem de Nossa Senhora do Carmo 
quB_veio do convento de S_. João de Deus, da Praça. 

■ Prenderara-nos muito a atenção dois lindos quadros 
suspensos numa das paredes da-igreja, logo á entrada 
da porta principal, de, um e do outro'lado, quadros qne 


^ Os. dois quadros são símbolos do Nascimento de Jesus 
e da sua Apresentação no Templo, Num se reproduz o' 
Nascimento do Divino Salvador: Jesus recemnascido, Je- 
sus resumindo em si toda a beleza do universo, o brao- 
CO aançve na sua tez, o brilho do sol hos seus cabelos, 
0 scmtiJar das estrelas nos seas olhos, envolto nas pa¬ 
lhinhas j reclinado no tapete da terra; á direita, Maria 
bantissima pura,^ imaoulada, luminosa, de mãos cruza¬ 
das; _á esquerda, José, o humilde carpinteiro, com a ca¬ 
beça inclinada como a copa de um cedro ferido pelo raio. 
Ambos de joelhos a adorarem o Divino Salvador á porta 
da gruta. V 

Mais ^ além os pastores cantando Gloria, e em sr.a 
companhia algun,s cordeiros,. 

Noutro, 0 pintor imaginando um conjunto arquiteotó- 
nico de pilares, colunas, etc; imitando perfeitamente mar- 
more e bronze, reproduziu, uma parte do grande templo 
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Sé lalmiIcBiii (iiilerioi:; 


De ,um lado Maria Saiitissima, doutro uin, . grupó; de 
varões,,0 .mais ao tuudo .nma grande.' mesa o/ao. pédesta 
ü Sumo Sacerdote Simeáo, acolitado por dois levitas,; e 
tendo nas''idílos p Menino Jesus.'Os íabios do .Smiio Sa¬ 
cerdote', vibram semelliantos a trombeta dos cònquístailo- 
res, ao entoar o Num dimiUin siirvmi tmniyJ)QmlM^ mun- 
(kin verhm tuim lii —volvendo lentameiite a cabeça 
para o^céuy . som'ábandonai'’0 Menino, como 'aiispénso 
entre:dois infinitos.' . .' ' ' i\' ' , ! 

Os 'dois :(|uaidros, foram -pedidos por ,i,iin,,vicpu’ei'tl£i l!ir 
dia Inglozíg^,quando foi da ,sna: visita'à-Praçcq oíereaeftflü, 
por êle.s. /uma considerável soina, segundo. n'o,s dnfor- 
maram. ' ,' 1 

'i ! .A 

- ' : • ', ', #: > : , .1; i ',, 1 

Passemos ao -couv.onto. .Era este, ao; principio, .:a nosi'^ 
dôncia^ que depois passou a e:atogorja dp- colegioj, soba 
donommaçftQ .de Oolegio ide, S; Paulo. .lá existia ,no 
tempo de S. Praiicisco Xavier flB42-lBB2); pois ôste 
grande Apostolo do Orionto, mandou,.em castigo, tpara 
íiste colégio, o reitor do.: S; ífimlQ,l Sominário Mo , Santa 
Pé, padre !Anl';ónio Gomes, : : , / : 

O ,: actiial' adiíicio, qne ;com, a ■igreja cPnhigua,' ooupa. 
uma siiperficio do 2546."'^ lOri seja um rmitangulo de 52."' x 
45,'" fuifftuidado: eiu ídOL ,, :,', i't 

Ei :toda .abobadado, salvo alguns ■ repartlinentosido 
amiar s,u[)o.ri(U’. .No .andar .inlerior; estão , insbaladãs; la- est,' 
cola do ensino primário português para o sexo masoillino,.' 
a escola do cauto, a secretaria das coiifritria.s, a sacris- 
tia, etc., , , , 

Sobo-sò'ao andar superior por duas ósoadas, irma ao 
nasceufcoy composta do lddaiiços', so dirigo até' ao terra¬ 
ço, tendo-cada lanço 4 degraos, salvo os últimós tros 
com B degraos, dispostos em í!iy/'5(7Y/, aproximando-se de 
espiral, lanços que do um-lado estão apoiados ;ém - duas; 
coluiias-, 0 em dois lados na.s paredes.- ’ • 

A outra, do norte, com 4- lanços,; sendo o 1.® do 10 
degraus, o 2.® de 16, o 3.® de 12 e o 4.® rio 3. 

No andar superior- estão instaladas: a residência paro¬ 
quial, a Uopartição da Fazenda o a Eecebedoria. 

Tem 4 galerias, correspoiideiites ás do andar inferior, 
que formam o claustro do convento, dois corredores, 11 
antigas celas, duas salas pequenas o uma grande que devia 
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ter sido a antiga sala das aulas e maistrêa repartimentos. 
Nnm dos corredores fica nraa capelinliR; hoje profanada. 

' Coni/énto de S. Francisco de flssiz 


carta distância do convento de S. Panlo, íica o 
antigo convento e a igreja (hoje capela) de S. Francisco 
de Assiz,, assim charhada ein razão da siia fundadora, a 
Ordem Terceira de.S. Francisco, dos Observantes (^). 

■ 0. edifício é pouco notável, sob o ponto do, vista ar- 
quitectural. 

A igreja é consagrada á Nossa Senhora da Conceição. 

Ocupa uma superfície .rectangular com 36 metros de 
comprimento sôbre IB metros de largura, com 4 janelas 
laterais nò inesmo plaiio pelo nascente, e 4 na frontaria, 
voltada para o sei, ein duas ordens; uma porta princi¬ 
pal, Sdaterais, uma torre,' imico objecto para os visitan¬ 
tes,’ eis: tudo. . ' ■■ . ' 

E’ toda abobadadai. 

• A capela-mór'está interiormente repleta de ornatos, 
em alto relevo, simbolisaiido diversos mistérios de S. 
Francisco de Assiz e de Nossa Senhora Mãe Santissiraa. 

Conforme resa uma inscrição lapidar existente, rema¬ 
tando d vão da porta lateral da fachada oriental da igreja, 
foi esta, bem como a casa conventual contigua, construi- 
da em: 1593 a expensas do G-overnadordo Distrito, Pedro 
da Nhaia.., ^ , 


• Eis a inscrição, . 

FAMOSA AEDIFICAT POSTQUAM BA- 
BYLONIA TUEREM. UT LABEFAOTET OPUS 
, DESERIT ÁSTRÁDEUS. ASTÜBI MIKA 
: RIDET MATEI FABEICATA SACELLA, Qüü] 

, FACIS: EXPENSIS, MAXIME NHAIA, TUIS 
NON ÜT DESTEUEEET 8ÜPEEA DESCENDIT 
^ ABAECE ALTA, SE.D ÜT FAMAM TOLAT 
IN ASTEA TUAM VIVA ROMA, INQUIEL 
PETRO CONTENTA PATRONO ME MEUS 
fííC PETEÜS NHAIUS ECOE TENET 
1593 



(') Os reformados tinham o convento de Mãe de Deus. 






A igreja, posísni très! altares de tronte eiioimaiido mag- 
niíicos retábulos dourados, e, uma capela lateral do San¬ 
to Sopidcro, no corpo da igreja. 

O retábulo ,do altaiMnór é - or.nado do belos frescos, 
em qno se vê ropresontada a Maria Santissima em diver¬ 
so,s mistérios íqu^i, como coroação■:fitc. ,No. .trono deste 
(loinora uma iinagom de S. Francisco Xavier, (pie parece 
colocada iruiibiriiameiito. 

O altar colateral do lado da Epistola tem um só o- 
riitório consagrado á nossa N. Sr.‘^ da Oonciiiijão; o o do 
Evangellio a St.” António de Lisboa. 

Na capida do Santo Sepulcro, (pie íica do lado cio E- 
vangelho, alóin do Senhor Morto, mira moclestissirao Se- 
jiulcro I) venerada no to[)o a Santa Luzia. 

" Nb edrpo ficam; era mn muito simples docol uma 
inagestosa imagem do venerando fundador da Ordem, 
tiimaulio natiiraí, orando, de joelhos, ci penitenciando-se 
eum a face voltada para o ccjt. Nnma, cias mãos segura 
nma disciplina com [lontas do forro, própria dos peiiiton- 
tüs do deserto. E em iim oratorio a imagem de Nossa 
Sonhora da.s Dores, colocação muito mocleriía. 

,Fóra da igreja, mas dentro do odillcio. (|uasi à frentci, 
(iea a antiga capela do Santissiino, hoju prolanada, cou- 
vertida, om resichuicla, do servente da farmaoia. 

A casa conventual é era tudo semelhante uo convento 
do Pilar (G-oa-Vellia), om (pie desde 1882, está in-stalado 
0 hospitiul militar e a farmaoia ; ó de dois andares o duas 
cisternas, 

Sobe se para a igreja por nma griiiido e.scadaria do 
20 degraus. 

Em nin nicho cio frontispieio. ipie olha para^ o''siil 
tera unia imagem de N, S, dos Remüdios. p ' 

Igreja ôe 5. Tomé 

A poucos passos (la Só Matriz fica a antiga igreja 
paroipiia,! da Iregimzia de S, Tomé. 

(>) A priinoira ifíreju couRtruida om 15H(i, ílcnfcro da fortnhwa 
do 8. Toraó, foi dedicada a H. Torau, Mais tordo esta igreja, em 
1544:, foi elevada a Só do Diu, o mais guradio-sotomplo ai oxistento 
na antiguidade, ([Uo volo abaixo nos íiins do sócnle XVIIl, 0 o^por- 
tico da entrada foi a ultima parte a abater, nos começos do, século 
XIX (7. Oricnlií Pt)rí\i(i;uh. Vol. I, png. 40). 






Püi coustruida por mandado do Arcebispo de (jôa, 
D. .Pr. Aleixo de Menezes, para os cristãos da torra, om 
1598, segundo refere a inscrição que aqui tran!?ladamo,s 
do nma lapide qne existe na íroiitaria da mesma igreja : 

ESTA EGtEEJA E EEEGUEZIA EO 
APOSTOLO S. TOMi SE EE- 
IPICOÜ NO ANNO DE 1B98 
POE MANDADO DO SENHOS 

DOM EE, Aleixo de menbzes 

AECBBISPO PÉIMAZ PAEA OS 
, OEISTÂOS DA TEEEA 

A inaeriçíio i\ romatiidíi pelo brtizão pontiiicio.romíino, 

rodeado da inscrição: 

JOHIEPISCOPUS. OONS. INDIAR. 
PRIMAS+DNS. P,RATER ALEIXOS MENEZIUS 

Depreende-so de iim, documento existente no arquivo 
da Repartição da Fazenda de Diu, datado de 1834, quo 
. Igreja de 8. Tomé, foi outr’ora colegiada, e que desdo 
esse ano, por falta de sacerdote, ücou fechada ao culto. 

_Ocupa urna auperlicie rectangnlar, 30x18 metros, o ò 
toda abobadada. , , 

Desde 1906 está instalado na igreja o Museu arqnoo- 
logico, onde estão reunidas várias lapides desenterradas 
das Tuinas dos antigos convonto.s e igrejas.' Possuia trAs 
altares de frente cora retábulos do madeira que foram 
levados, pelos anos de 1895, para a igreja daireguezia 
de bilvassa, Damão. ' 

_ A casa paroquial anexa serve desde .1865 de cadeia 
civ,il. 

Capela de Santana 

Quasi no adro da Sé Matriz fica o antigo convonto do 
bantana e nêle a capela dedicada á invocação da me.sma 

terbr 

Neste convento está actualmonte instalado o Reco- 










Ihimento de Santana da Santa Casa Misericórdia de 
Diu (*). 

Possui lun só altar com nm magnifico retábulo qne 
tem dois oratórios, sendo o do baixo consagrado ao ora- 
go do convento e o de cirna á Santa Isabel. 

Capela de S. Tiago do Castelo 

(antiga igreja) 

Nfio so dopara, om volta dos inaros gloriosos de Din, 
sitio mais notávol na história, do qtie a modesta capela 
do S. Tiago. 

A área do algumas centenas do metros ora redor, foi 
toatro de ba.starito.s, interessantissimos, o memoráveis a- 
contecimontos. 

Tornaram-iia célebre as lioroioas façanhas dos bata- 
Ihadoros dos dois côrco.s de Diu: suas reminiscências coii- 
íimdem-so com os principios da própria Praça, aoompa- 
iiliaiido a hist(jria desta através de guerras o rios desan- 
gno. 

Náü se sabe jrrecisamento a data da sua funda^fio; 
mas ó incontestável que fui fundada depois do í.° cerco 
(1538) 0 antes do 2." (1546), visto ser & primeira ermidi- 
nha erfiulda a dentro destau muralhae, como homenagem aos 
hravoe dfífeimree do íd cêrco (^); e antes do 2.“ cerco 
(1546), pois I-). doão Mascarenhas, capitao da fortaleza 
(quando foi do 2.° cqcgú), formando ima escolta dos poucos 
soldados qae se acharam fim daè^estâncias, inmüu o ini¬ 
migo, já fortificado na igreja de S. Tiago desalojou-o, (’*) e 
ainda porque foi roconstruida o ampliada para conservar 
a memória dos feitos do 2.“ cêrco ■(^).^' 

Por diversas vezos íoi reconstruída a capela, como 
vamos vôr. , „• 


(>) A igreja de Misericórdia cio Diu, foi fundada, dentro do Cas¬ 
telo em 1612 , desmoronou-se em 1826 . 

(2) Joílo Herculano de Moura, «Transladação das os,sadas)) 1906. 
(2j «Historia do Goa,» Pe. M. 6. Saldanha, pag. 86,1926. 

(<) Citado J, E cio Mo-ura. 





Em 16á3j por ordem do governador da foriailoísa, Eiii 
Dias de Sampaio, como tostemimlia uma lapido oxistoiite 
na parede oxtsrna do lado do lldorte da capela, 

Eis a inscrição: 

SENDO CAPITÃO E GOVEMA.DOB 
DESTA EORTALEZA liUI DIAS DE SAMPAIO 
MANDOU PAZEJi GSTA IGREJA TODA DE NOVO 
E ACABOU NA ERA DE 162B ANNOS 

Na ((Ilustração tdoiina)) dt; ano de 1865, pag, 16 asse¬ 
vera, um noticiarista (|iib foi construiria em lOÕO, dizen¬ 
do ainda (|ne fui reedificada em virtude de uma provisão 
do Arcebispo de Q-ôa, Er. E, dos Mártires., 

' Em 1777 foi reodillcada desde os alicerces com o con¬ 
curso do vários devotos, como se vè da inscrição existen¬ 
te numa lapide colocada na mesma parede: 

ESTA CAPELA 1)E SAM TIAGO 
EÜI REEDIPIOADA A EIINDAMENTÍS ANO DE 1777 

' CONCORRENDO VÁRIOS DEVOTOS 
E NELA SE DISSE , 

A PRIMEIRA MISSA DO MESMO SANTO 
A 2B DE JULHO DO DITO ANO 

Quando as águias iiapoliónicas, em passído triunfal, 
atravessaram a Peninsula Ibérica e pousaram em Lisboa, 
a, m)s.sa aliada secular oondoida apressíuiaraentri da sorte 
da Ilidia Portuguesa julgou convcnimito guarnecer com 
as suas tropas as fortificações de Goa, Damão e Diu., 

Em Diu esteve ai^uartolado um regimento em 1807, e 
0 seu ofeotivo europeu foi tam cruelmeute dizimado pelas 
febres da terra, qua o Govêrno do Bombaim o fez reti¬ 
rar, conservando tropas em GÔa. 

Durante esse tempo a histórica oapola de S. Tiago, 
já não sorvia para o culto. 

Oonvortêra-SG, nas mãos dos inglozos, ein armazém de 
mantimentos, em adega do vinhos e (piartcl regimental 
Depois da retirada dos inglozos, do novo foi reedifica¬ 
da em 1810. Assim o diz confirmando esto facto, uma la¬ 
pide colocada á esquerda do seu portão, na referida pa¬ 
rede do norte, cuja inscrição (5: 


E8TAEGREJA 

TENDO SERVIDO DE ARMAZÉM DE MANTIMENTOS 
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ADEGA DE VINHOS AOS INGLEZES 
E QUARTEL DO REGIMENTO 
TORNOU A SER EDIFICADA EM 1810 

Mas 42 anos depois, foi outra vez reedificada, em 
1852, como se pode ver da inscricão que trasladámos 
duma lapide existente na parede da mesma, em que se lê: 

ESTA EGREJA HA MUITOS ANNOS DANIEIOADA 
E EM GRANDE RUINA 
FOI RESTAURADA POR SUBSCRIÇÃO 
NOANNODE1852 

Na tarde de 24 de Junho de ^1890 desabou o tecto, 
ficando de pé apenas a oapela-miír, e sendo recolhidas 
na Sé Matriz as imagens e os quadros. 

Em 1906, a 10 de Agosto, foram trasladados com 
grande solenidade os restos mortais dos heroicos batalha- 
dores dos dois cercos de Diu, encontraiios nas ruinas da 
antiga Sé, para um mausoléu construído no centro da 
capela, sendo nesse ano reconatruida aparte desabada por 
conta da Fazenda; 

Foi colocada no referido mansolon uma lapide oom a 
inscrição; 

AQUI JAZEM AS HONRADAS CINZAS 
DOS HEROICOS BATALHADORES DE DIU 
TRASLADADOS OFFIOIAL E SOLENE- ; 

MENTE DAS ESCAVAÇÕES FEITAS NAS V 

RUÍNAS DA SÈ DESTA FORTALEZA EM 
IODE AGOSTO DE 1906 
;'P. N. Â. M.' ■■ 

Possui a oapela um só altar com um modéstissimo 
retábulo; de madeira e nele era um nicho uma bela iina- 
gem de S. Tiago, Santo predileoto do soldado português, 
montado o cavalo e de espada em punho. 

A imagem é obra de Ribandar^ Goa, feita nos prin¬ 
cípios do século actnal. ' 

A capela tem 15 metros de comprimento sôbre 5 
de largo. 
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Capela de 5. Êarlinho í 

Oapela cie S. Miirtinlio do Ouílolu, aotualmunlio ^mo- | 
fliücíicla e profanada, servindo de cãim. da umrdn, üdiliea- 
da a expoiiaas de iim António Gil, em 1546, em aoiíilo cie 
graças pelo desbaratamento das forças de Cambaia, con¬ 
formo reza a seguinte inscrição gravada em lapido uno ; 
existia numa das suas paredes, e que foi transportada ; 

para a Sociedade de Qnograíia de Lisboa polos anos }' 

do 1896: [ 

ESTA CASA SE EEZ EM LOÜVOE DE NOS- ! 
SO SOE E DO BEMAVENdTJEADO SAMAE 
TINHO POEQUE EM SEÜ DIA DESBAKATOII 
0 GOE D5 DE OASTEO TODO O PO- 
DEE DEL-EEI DE CAMBAIA Q’TINHA OEE- 
OADA ESTA EOETALEZA E NO MESMO 
DIA PEEA EOEOA DAEMAS LHE TORNOU A 
SUA NOBRE CIDADE E ILHA DE ITO 1546 t 
: ,,, 

Mede a capela 6 x 5 metros de snperíicio. j 

Capela deN. S. da Vitória 

Sôbre iima restinga, na barra, fica situado nra fortim, ' 

denominado forte do mar, em virtude da siui .situação, o ^ 

que, segundo referem alguns escritoreS; foi , mandado I 
construir por Melique Jaz, (governador) de Din, no tem- |i' 
po da dominação mussulmana. | 

E tradição local que^ por baixo do leito do canal 
quo separa 0 fortim do (lastelo, há uma comunicação 
subterrânea entre estes dois ponto.s. 

O fortim tem caserna para soldados, armazém, cdster" | 
na 0 nma capelinha dedicada á Nossa Senhora da Vicio- | 
ria, fundada em comemoração do uma viotoria sobre os 
holandozes em 1638, como atestam as inseriçoes; 

I 

SENDO CAPITÃO DESTE FORTE MANOEL 
PINTO PEREIRA 

PEZ i 
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ESTA CAPELLA DA INVOCAÇÃO 
DA NOSSA SENHORA DA VIOTORIA 
A’MEMORIA DA VIOTORIA QUE T 
EVE ANTONIO TELLES GERAL 
DOS GALIÕES DOS INIMIGO 
S DE OLLANDA EM JANEIRO DE 1638 

II 

SENDO VISO-REI DESTE ESTADO 
O PEDRO DA SILVA E CAPITÃO DE 
STA FORTALEZA DE DIO FRA¬ 
NCISCO DA SILVEIRA CAVALEIRO DA ORDEM 
DE CHRISTO 

PRIMEIRO DESTA DIGNIDADE QUE VEIO A’IND- 
lA E CORRENDO COM A ADMINIST 
RAÇÃO O REVERENDO PADRE A 
NTONIO D’ALMEIDA REITOR D 
STE OOLLEGIO EM ABRIL DE 1638 

Actnalmente a capela esta íeohada ao culto, e o forte 
sem guarnição. 

Igreja de St.'André 

Freguesia (lo iiiesiiio nome 


Fica situado no oxtermo oeste da ilha, como também 
da fregiiezia, na aldeia denominada Branoavará. 

Não ó muito espaçosa. Tem de comprimento 22 me¬ 
tros e de largura 7. 

E’ toda abobadada e tom tres altares, das qUaiSj, só 
0 altar-mór tem um retábulo de teca com dois oratorios, 
consagrado 0 do cima á invocação de Nossa Senhora das 
Mercês, o o de baixo ao St. Andró, orago da igreja. 

No altar colateral do lado da Epistola venerã-se a 
imagem de Nossa Senhora da Penha de França (ou da 
Gáia), portonoente á antiga igreja dos dominicanos (Q. 


(*) £m Diu segundo se lô na «Historia de 8. Domingos» por Fr. 
Luls de Souza, L, V. parü. 3.*’, cap. 346, estiveram os Delegados de 
todas as Ordens fi6ligio,sas, e tinham suntuosos e perfeitos tm- 
plos, que são dos Francisoanos observantes e reformados deS. Fe- 




n 
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os dois altares colaterais datam de 1888. 

O culto nesta igreja é custeado pelo cofre do Priostn- 
do de Diií, Praça, para oade foram levados os rendimen¬ 
tos que llie pertenciam. Tem contigua a casa paroquial 
quo é muito regular e está era bom estado de oonservaçfío. 
Parece qiie.foi çoustruida a .igreja em 1667. 

Outr’ora a freguesia teve uma numerosa população 
católica, que hoje não pasá'ai^ã de umas três dezenas de 
católicos. 

Capela de £ S. dos Remédios 

Filial 4 igreja de S. André de Branoavará.Está situa 
da sôbre uma eminência, á beira da entrada qiie se dirigo 
ívMalala. - 


dro de Aleantarn, dos Jesuitas, dos Lawtsfcas da Congregação de 
S. Vicente de Paulo, dos: Dominicanos, dos Agostinianos, dos Oar- 
inolitas descalços, dos Teatinos, dos Leigos de S. João de Deus e 
doa Oratorinnos. 

Foram os‘Dominicanos que primeiro se 6 ,stab 0 leooram ein Diu 
0 ali fundaram o seu convento dentro da Fortalecaj junto a Só. So- 
guirara-llie.s as outras, merecendo especial meiiçSo os Franoiseanoaj 
os Agustinianos eps,,Leigos de S. Joào de Deus, a cujos esforçof) 
se deve a fanei açàçjlíiiqníiiov parte do.s eatabeleoimeiitos religio^^ 
zas que existem e existiram no distrito. 

Não muito depoi,s os Dominicanos intentando imitar o exem¬ 
plo das outras Ordens, .quis eram fundar üBía Casa fora da fortale¬ 
za, mas dezistiram, pelo receio de tornar a nova igreja padrastosoe 
fortaleza, por ocasião de algum oêreo, porém, mais tarde fundaram 
na cidade o suntuoso convento de S. Domingos, qtie por algum 
tempo serviu de Priorado. Resiuiam 6 frades que tem o titulo do 
Pai do.s cristao.s, os quais eram pagos pela Fazenda, 20 pardaos do 
oiro por mès. Estava o seu cargo a administração do hospital os- 
.tahclecido pelo govôrno, onde assistiam 2 frades, 

Fdra cla';cidaíle tinham duas igrejas, uma de Nossa Senhora 
da<Saiiid'6,nü'extremo Poente dailha, junto da Barra, em Branca- 
varã, que tinha muito renhmento, distante duas léguas da fortale¬ 
za, e na,qual havia uma imagem milagrosa da mesma Senhora. 

A outra de.N. S. da Penha da França distante ura quarto do 
légua. Era grande, suntuosa, e toda abobadada. 

A igreja contigua ao convento de S. Domingos, cremos era 
consagrada a N. S, dos Anjos. ; 

Existe em Branoavará nraa capeiinha dedicada á N, S. da Sau¬ 
de, teria sido essa o resto da antiga igreja de Saude.? 

Os Agustinianos tinham um convento que em 1800 estava 
.abandonado, por falta de rendas,. 

O convento de S. João, de Deus, cuja torre foi -ultima, a 
abater-se, desmoronou-se, em 1900, ocupa o lugar onde está hoje 
,a cemiterio da Praça, 


E’ modesta em dimeusães, mas é primorosa como arte 
escultural, principalmente o frontispício. E’ toda aboba¬ 
dada, com um só altar. 

Não se sabe a data da sua construção, mas é de crer 
que já existia em 1667, pois nesse ano fora construída 
no seu adro nina cruz, segundo se lê numa lapide exis¬ 
tente no Museu Arqueologico de Diu, pedra que ai veio 
do adro da referida capela. 

Capela de S. Goncalo de Garcia f) 

Numa horta denominada Má, propriedade que per¬ 
tenceu álgima üongregação Religiosa, na aldeia de Bran- 
cavará, existe uma elevada oupula quadrangular em que 
há uns 40 anos, se venerava iima imagem de S. Gon- 
çalo de Garcia, santo indiano, cujas venerandas relíqui¬ 
as se conservam num dos conventos de Baçaim, índia 
Ingleza. . 

A oapek, e a referida porta, qüe após a extinção das 
Ordens Religiosas passaram’ a fazer parte dos bens na¬ 
cionais, são aotualmento propriedade de um brâmane, 
que as comprou ao Estado em 1898. 

O Arcebispo de Gôa,,D. Fr. Manoel de St.'^ Catarina, 
ordenara em 1781, por sua provisão de 21 de Abril do 
mesmo âno, a ereoção de uma capela em Branoavará, na 
horta Tolá, a requerimento de D. Francisca Maria Car¬ 
doso de Matos, segundo refere o áutor das «Mitras Lusi¬ 
tanas 110 Oriente». 

Não haja duvida em crer que se trata da capela de 
S. Gonçalo/ pois não existe em toda a ilha, nenhum 
outro sitio denominado da Jolá, nem Tolá\ quo deve 
ser evidentemente Um erro tipográfico de t/. para 2. con¬ 
vertendo assim, Jbfci em 2hk. 

Josí Mio do Sacranusnio llmila 


(1) Fóra das «Portas do Campo» em Branoavará, existem rninas 
da eápela de N. S. da Guia, cujo tepto ve o abaixo Tm^ 

um altar que foi mandado para a igreja de Nossa Senhora da Pie¬ 
dade de Silvas sá,-Damão. . • 






A fjtcharlii düfíta igroja dostacii-so |)rIu pimpliciciad», 
^0 íilt arguo r ó dodicado aO' Príncipo dos Aposiolos 
(iiija iiimgnm aí se divisa soníada no sólio ])oi:it.ilí(‘i(i. 

0 nlcho-oapeliidia do. SS,'"*'oxistojito no coiilirp do ■■o- 
tábiilo.íòi oobortOj postoriormíjnfco, por um .troiu) para a 
Exposiç.ão do Diyiimsmu), 

,Dp lado do Evangolho, no Cigizoiro, liea o altar do 
Orncifioado (ídonhor Josus); no alt |0 asfcá a imagom. do 
S. So.bastiru). Extintos os coiivpntos foi. colocafla nusto 
altar a imagom da Imaculada Ooncoiçrio (pio so oxpunlia 
para 0 bôijp, dos fieis, por ocasirg); da lòsfca da mesma So- 
nbora, . n(í Çoiiyentc) do; ^.'.Erancisco: , do Assis, dondo 
Vüip: a üsta igroja C(pn a .sua confraria, ore.cta pola jiro- 
visão^ do 4 de Novembro de 1638 e ao lado ostão as do 
St.'* António,, Este altar (í privijogiado para 
as missas do r&imni. Deixa vôr com ostivcdrciinstancia 
(t a d.t) haver, si(, lo. instituída' a coiifraria do Htf‘" Almas 
0 de S, Miguel que a i.magpm dôsto Santo ficava no iii- 
ohü^era.qne, está; a.de S., Sebastião, 

Do lado da Epistola o altar da inviaiação do N, Sr/' 
das;,Bon,S: IfQv^s;, np aho está, a imagem do, S. -Tosó o ao 
ladp posteriormenío, expostas as de N. Sr," da Apfosen- 
taçãp ,e (Ia Tosso; esta é invoiiaijíão singular, 

,da igroja foram, acomodados dois altartjs : 
™ de N. Sr.'' dos Reniedipsi com as imagens do S. .Joao 
Cnsostomo e de S. Roípie que veio do Colégio do S. 
1 ornas de^Aqumo, com a confraria da mesma Senhora 
do N. Sr.® da Luz, do ox- 
pio também veio com a sua 
:posta a imagom do N. Si’.® 
do Palmar ,lambo, fundada 
tenento-coronol Domingos 


uiouLii ruao r -u oiiti 
tinto Priorado da Velha Go 
confraria, Nêsto altar está 
do Rosário da extinta cape 
no século XVIII (1660?). 


(6 Pr. Lais cIg Sousa, História de S. Dovtinmn. 


Iiilerior k Igreja k S. Ptdio, m PíiBclim 
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Rodrigues Macedo, herdeiro da fundadora J). Aroângela 
legou á mesma imagem 4,000 xerafins (^). 

Existem na igreja os epitáfios brasonados de António 
Josci de Melo Sotito Maior Telles, e de sna mulher, filha 
e genro Erancisco Pereira da Silva de Sonsa de Mene¬ 
ses, do Luis Afonso Dantas e do Governador António de 
Sousa Ooutiühü Estão também lousas sepulcrais de 
Manuel de Gouveia Ooutinho (®), Capitão de Daugim, 
transferida das ruinas do Colégio de S. Tomás de Aquino, 
0 de Euis da Silva cuja proveniência é desconhecida. 

No campanário hd um dos sinos do Convento de S. 
Domingos comprado pela confraria {% 

A coroa de ouro em filigrana de N. Sr.^ dos Remédi¬ 
os ó de grande valor artístico; merecem registo a custó¬ 
dia, de prata, com tintinabulos e as imagens do Senhor 
com OriiK ás Costas com a lingua íora dos lábios e a do 
Senhor Morto com os cabelos e barbas de fios de seda. 

■x- 

# * 

Esta igreja «paroce ter sido construída em 1542 a 1643, 
á custa do tesouro piiblioo, conforme os documentos^ ofi¬ 
ciais relativos a ossa igreja, uns de 1665 e outros ainda 
anteriores ; não tem portanto fundamento a_ opinião dos 
que atribuem a sua construção ao Arcebispo D. Er. 
Aloixo de Menezes, que comecou a governar a dio¬ 
cese, em 1596.. .A população da freguezia, que em 1720 
era dc duas mil almas, está hoje reduzida a 100 cutolicos 
e outro tanto pagSos» (®). _ 

O quadro da Sentença de Cristo, existente no Museu 
Sacro de Bom Jesus foi levado desta igreja; perdeu-se 
um outro da Ceia do Senhor. i: 

A confraria de N. Sr." das Boas Novas, eretíta -pMá 
provisão do 21 de Julho de 1639, SS.™" Sacramento, 


(i) P. E. Lisboa Pinto, Almamh FaZ/mli para 1887. 

a) G.mvmBokíim da Sociedade de Geografia. 

(3) HfiroW«(lel9-X-912. _ . ’ 

0 ) P. N' Xavier, Bosquejo Histôrm cias Lommmcks, _. _ 

uÇPo. M. G. Saldanha, Historia de Qoa; Gabinete Literário 
Moinhas diz pe foi oonstruida pelos oficiais trazidos de Por u- 
:al, á custa da Pazencta Pública e o uitirao Anuário de Aroebis- 
ladoqielos oficiais da Marinha Real. 
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S. Miguele St.®’Almas, Imacnlada Oonooiçiío, N. Sr.® dos 
Eemedios e N. Sr.® da Luz, jioje com fundos rtinnido.s, so* 
leiiisam osTospectivos actos (^je os Quaroamais, Natal otc. 

Capela de N. Sr.' da Piedade, de Panelím 

. E’ elegante o frontispício desta capela íilial á igreja 
do ,S. Pedro. 

Np aliar-mór está, .oxpo,sta a imagem do N. Sr.® da 
Piedade. Posteriormeiite foram aponiodados mais dois al¬ 
tares no corpo, nm iN- Sr.® dos ,Milagtm,s e oiitro ao 
Cruoifixo. 

: A,imagem do N. Sr.® dos Milagres yeio do Gunvonto 
de :S. Francisco de Assis com. a sua confraria, erecfca pclii 
proyisíío de 16 de Novembro do 1661, o o retábulo do 
conveiitp do Pilar:(^) Estão neste, retábulo as imagens 
dum papa franoiscano e de S. Boaveiitura. 

Numa varanda desta capela estão os 6 quadros de N. 
Sr.® dos Milagres do Convento de S, Francisco do Assis 
C). Noutra varanda estão as preciosas telas dc St,® Maria 
Madalena lavando os pés de Cristo, de S. Filipo Nery 
com; vara florida na mão e mitra o chapou cardinalicio 
aos pés e do Pe. Jaoome Gonsalvcsf*), a escrever dofron» 


ÃK de.Misericordk, o o compromisso no Bokim 
Ofiml ü,« n íq \m, ; 

■n, A respeito desta imagem 16'86 m Veroel (k 

1 ImiM e ir/ores 0 seguinte: Jíxiste no Convento do Goa, doaemfei- 
taclH, porque mdagroSamente não se permite aos enfeites e pintu” 
Eas,_aimagem de N, Sr." da Vitoria do convento de .Tafanapatão 
íundado pelos franciscanos e cuja,festa no convento do Goa se foK 
emloTi» 

_ A imagem d,e beijo é venerada nõ altar da capela do N. Sr.« dc 
Todo-^O-Bem, dos Jleis: Magos, 

ff As legendas dos quadros foram transcritas no citado 0. P, 
por Pe. Albohn P. dé Sousa, Os factos aluiulos nos mesmos oceor- 
reram em Oeilao antes de 1622; um dôios é alusivo a batailia do 
general Fihpe de Oliveira com budegás, em dafanapatao; Queiroz 
na Conquista faz menção dôstes factos o o sr. Pe. 8. Gnana Prulta- 
sar transcreve tanto os factos como as legendas no fk Caiholk 

■>"»>» '>• wa V' 

ííeraWp de ?9-yi B 19-VII'928. 

^ Ik Qiikn mok Mmen^^r de25,-VIII-933 inaore ii íotor 
fíflll 92^^ Padro, V. também fi nossa local no llmlé de 


te dum pequeno Crucifixo na mesa. Naturalmente vieram 
do Convento da Cruz dos Milagres. 

O quadro de Pe. Jaoome tem a segunte inscrição: 

nPadre Jacome Qonsakes da Congregação do Oratorio de 
Goa natml de Piedade que eom a sva exemplaríssima vida 
profunda literatura, e admiráveis livros e tradvcçdens, em 
íamvl e cingal, a olieios de celestial dovtrina ilivstrov a 
missão d’ Ceilão an> 1799 'í>, 

A confraria possue um antigo cibório. 

O breve pontifício de 11 de Agosto de 1776 concedeu 
a indulgência plenária aos fieis que assistirem a festa de 
N. Sr.® da Piedade (*), ignorando-se a data da sua fun¬ 
dação que é muito antiga. 

Quando houvesse Exposição do.Eivinissimo, nesta ca¬ 
pela, oolocava-se a Hóstia nnma medalha que ainda existe, 
a qual se firmava no peito de N. Sr.® da Piedade, do altar- 
mór, cobrindo-se a imagem do Senhor Morto do sen re¬ 
gaço, como se pratica em Lisboa ha igreja de Madalena (^). 

Por ocasião da festa de N. Sr.® dos Milagres é condu¬ 
zido um pequeno navio 4 frente da procissão pelos meni¬ 
nos vestidos de marinheiros como se fazia no Convento 
de S. Francisco de Assis. 

í(A origem da instituição fol aohada duma imagem de 
N. Sr.® pegada á ancora de um navio português no porto 
de Ooulão, facto em reminiscenoia do qual se fazia correr, 
110 dia da festa da Padroeira da confraria, um pequeno 
navio,» Fala do convento de S. Francisco; Ooulão deve 
ser erro tipográfico de Ceilão e a narração uma lenda (). 

Nestã ôonlràril podiam ser admitidos tanto portugue¬ 
ses como nativos, porém a administração era reservada 
sómente aos portugueses que professassem a arte de ma- 
rear (*). 


(1) Almanak Vahmki, para 1887 que oih Jornal da Santajgreja 
Lusitana no Orienk, nj 2 ll. 9 e Oriente Gonqmsldo. 

Sôbre outras praticas vide o nosso artigo na Tribuna ae 

. Gi mv. Xmiet Bosquejo Histórico flosí Comunk^^ 

(h P, N. Xavier, Legislação das Confrarias e Femx Renasõtãa- 
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No^dia piíoptib soienisa-Se a testa da padioeira com 
Exposição e procissão dõ SS/'’® o depois da Pascoa a de 
Nt StP dos âüagres, preOedidade novena cantada oves- 
peras; nas 4.e feiras de ano o pároco da igreja 
rèsa a míssil hesiã capela. 

Capelí de St.' Antéoio de Goa-Veítia 

W de exelente arqniteotiira e abobada de aresta, com 
relevos,^ esta capelá fuhdada èin 17(18 pelo brigadeiro 
D. Antonio de Melo Solito Maior Tellos ligada a {|ual liavia 
nma residência cujos vestígios ainda se vem; o sen muro, 
rente ao antigo e muito largo caminho da capital dos 
ms ôadambásj áindã conserva nicho o alto relevo de 
S. Migilel ircánjô, em granito. 

No seu linico altar, ao lado da imagoin de Si.® Autó- 
uio_ de Lisboa veneram-se as de S. E. Xavier o StP Oa- 
tariha de Alexaíidria. 


. Q |rÍBÍtívô frbntíspieio de capela tinha uma placa do 
copre com a aíitifona úd' èíü'gnijtG(it das segundas vesporas 
de ,Sti . António, (1), quô quandõ deslocada foi aproveitada 
para redusir a bíilas por nm caçaíder de súinos! 

Muitos devotos de St,® António visitara esta capela 

para pedfr a su’a iitcfveiiçlo em obter o's objecto-s perdi¬ 
dos como na caipelinha dos Telesv de Matrá PJ, Bodir a 
olmva., , ^ 


Riícifilo iüliÉl TcíIds 


Mo-Português para 1886. 

17-VL981 e B9#915 'íBoMMnsè clô IS-VíII- 


liistitiito orgânico das Comunidades 
do concellio das lllias 

(excerptos dum relatório inédito) 

Axosisim 

Iiisliliilo ila coiiioiiliidc 

^ ConsUtuição da^commidaà,'-'^ A comunidade desta al- 
tlLEns!'''’ primitivos, de gancares e. 

Os primeiros (1) eram de apelido: Corroa, Serrão, Ga¬ 
mara, liibraro, Q-racias, e Sôvoral, e os segundos de: Silva 
1 ranco, Pires, Luis, MaluMoãó, Pacheco, Carvator, e Oon- 
go-como_so yô do rol dos jonos dbs gancaros e oulaoha- 
rms do tnonnio do 1752 a 1754 de fl. 26 v. do livro ^ me¬ 
morial ^n.»^2, escriturado de 1748 a 1783 e bem assim 
00 Iguais rois organkados por trimestres, que se encon¬ 
trara om varias folhas do mesmo livro. 

Na conta corrente de 1776, 6 dos anos posteriores, 
úQ Citado livro, constam pOrém os títulos d’alguns gan¬ 
caros de apelido Bandary, que ó-de supor, tenham pos- 
toriormente promovido a sua inscrição segundo se de¬ 
preende do assento do 15 de Junho de 1766, a fl. 89 do 
mesmo hvro^ em que a comunidade nOmeoü para seu pro- 
curador 0 gancar Vioente Eibeiro para lefendel-a na 
causa, que Custam Bandary e seus primos instauraram, 
0, alegando e dizendo serem gancares,. não sendo eles 


(9 Todos hramanes ( Gab, lU, âas Pontaiéas lí, 37). # 







taes, vinham pedindo jono e ontras proeminências nossa 
associaçáo, assim como para propor novas causas contra 
esta poreteiição. 

Oomquanto o Bosquejo IJísioriGo dm ComiinidadííH 
de Gõa por Filipe Heri Xavier, I, pag. 26 (1.^ edição) 
tratando da organização peculiar desta comunidade do 
Azossim;dê;,OQmo 6 òs votosmu yangoras, ein que esta¬ 
vam distribuídos os gancares, vô-se do. vários assentos 
exarados naquele livro e uos,. que o seguiram ter-so deli- | 

borado cora 2; 3 o 4 votos de gancares, pelo quo ó do | 

crer, que não havia número certo de votos exigido para ! 

a validado da deliberação que 'fosso tomada, como o | 

mesmo Bosquejo reconhece. i 

Actualmente só existem gancares de apelido : liibei- | 

ro, Glraeias e Bandary (liindiis), o culaohariiis de apelido | 

Pires. ■ ^ ^ ^ > 

Além dèssôs gancares, foram inscritos era 1752 ]mra 
a percepção do jono os santos nomes do N. Sr.'^ dos M.i- \ 
Ingres, Menino: Jesus, St.“ Almas, e S. Mateus, orago da i 
frognezia. , \ 

A estes 4 como aos gancares ó abonado^ o jono por | 

inteiro, e aos ciilaoharins na proporção de, metade, como | 

se praticava na antignidade, á excepção; dos ciilachurins í 

que^ davam , pelo apelido : Silva,, Malu João, Pacheco, 
Garvatorm ,Gongó, os quais o percebiam na mesma pro¬ 
porção do inteiro sim,, mas com, o nome de «limitado)), 
correspondente ao jono alienável ou fãteusim, como os 2, 
que pertencem ao dito orago S, Mateus, unhpor:compra, 
e outro por legado, ora convertidos em 112 acçòss do 
uma e única „' 0 speci,e, como adiante se verá,, , 

'Sabido 0 : que ,a legisíaçãO: actual prescreveu a conver¬ 
são em acções, entdüutros interesses, ,0 do jono fãteusim. 

, Interesse.— Os proventos dos jonosj inoliisivè os con¬ 
vertidos em; .acções,, eram, firmados ouf ora pelas várzias 
dp ,rbs,pectivo campo agrícola, que se distribuíam, aos,' as¬ 
sociados,na proporção dos seus direitos, ,e ora. o são pel,. 
renda, das mesmas ,várzias, proveniente do arrendamento 
trienal delás, como pela da pescaria dos portais des¬ 
tinados para a saida e entrada das aguas, bem assim pola ^ í 
da pescaria, nos próprios campos da comunidade, quaii- ' 

do inundados, segundo as necessidades agrícolas da s [ 

chamada salgação,fertilizante. [ 

Inscrição e matrkiila.—Os indivíduos varões para a sua J 
wscri|ão comp joneirbs devem ter dois ,req,uisitos indis- ' 


pensáveis: 1.® o ser filho legítimo de quem tenha sido antes 
inscrito como tal; 2.® o de ter a idade de 15 anos. 

Ate 1881 a inscrição primária e a matríonk anual dos 
gancares e culacharins eram feitas para o triénio, segun¬ 
do o mandado do Tanadar-mór, Bernardo Aleixo de Le¬ 
mos, de 8 de agosto de 1751, afl. 33 em diante do cita¬ 
do livro memorial n.®2, que prescrevia o vencimento 
do jono a 2 de julho do Lhano do triénio ou repar¬ 
tição trienal a que se procedia, perante aquele fun¬ 
cionário, cora intervenção dos escrivães das Ilhas e 
da oamara geral, na reunião da associação on de acor¬ 
dados nela sessão em que o sacador apresentava a folha 
do coutas, compreendendo a receita e despesa, que era 
revista pelos juim domados, sendo no mesmo neto passa¬ 
da por Ôles, sob juramento nos santos envagelhos, a 
competente certidão, mandado que proibia também 
escrever o abonar joxios aos gancares e culacharins, -que 
morassem fóra das terras da Oorôa, e aos que, existindo 
embarcados nas do Estado, não apresentassem cartas 
justificadas até 15 de Março do ano 'da repartição, que 
se ofectuava nessa data, pertenoendo-lbes, quando a apre- 
santassera depois, por sua omissão, sessenta tangas bran¬ 
cas apenas, ou 19 xeraflns, e 1 tanga, da antiga moeda, 
üii 9 rupias, ,e 1 taUga e 1 real, por quanto oa'da tanga 
branca era tomada por 96 réis, ou leais, como se dividi¬ 
am também as taugas, em que se traduzia o interesse a- 
lieiiável das Comunidades, antes da ,conversão delas em 
acções ora em-vigor, , cabendo a metade dessa importân¬ 
cia: ao onlacharira, pelo motivq indicado, e issp por cada 
ura dos restantes 2 anos do triénio, com perda no: pri¬ 
meiro. 

Aos filhos órfãos, ou aos , que não tivessem IB anoa, 
idade exigida pelo mesmo7;a«íio para a percepção de jono 
jwrepfoprio era abonado o dos pais falecidos que ns dei¬ 
xaram nos,sa situação, hão havehdò contudo, documentos 
quo 0 s'olareçam se para êsso efeito eram considerados 
órfãos só os primeiros filhos, ou ainda os, segundos. 

Consta, porém, do, livro Me . assentos 
matríéula trienal de 1848 a 1850 que fica afl. 67 v. foi 
insóripto oomd órfão parà a percepção do j ono Eaimundo 
José Cracias, ségundo filho do gancar Mateus António 
Cfacias, eátando'matrleulâdo Jííra prapríf), ou tendo a idade 
exigida Tomls: :&ábl*iel Cracias, ,que, segundo Se informa 
era priiheifo filbò do dito Mateus. 0 mesmo so prati- 











cou com Eí3só BiwJary, sogunclo fillio do gaiicar Qnonsôii 
Bandary, como so lo na matríoula do trionio do 1851 a 
1853, , lançada a íl. 79 v. do livro de assonto, n/' 12/', 
esiianrlo matriculado o primeiro fillio do dito Quonsua, 
por nome Locn Bandary. N?to se repetiram mais casos. 

E’ coticedidO; como subsidio, nm quarto do jono á viu¬ 
va dogancar, quenrio tonha filho, e pormanoça ua viuvo/,■ 
E’ prática seguida mas nfio há livro ou dooiunouto (ino 
esclareça ou que prove tal instituto. 

, Há, poróiUj exemplo de, pelo assento de 23 de agosto 
de 1767; exarado aíl, 63 v. do livro memórial n." B,", tor¬ 
so dado nemo por acordo e consentimento doa gancaros, 
que nôle intervieram, para que á Eoza d’A/aredo, viiivii 
. de núpcias do gancar Manuel Serráo, fosse por 0 (jui- 
dado^ abonado Orá, como a ontras viuvas do, primeiras 
nnpcias, som embargo de ela ter, enteado, ou fillio do 
primeiro casal, ou primeiro casamento do seu marido, quu 
, lograva 0 jono, pelo fundamento de sor êsse filho dn 
. outra mulher, e ela estar a padecer, Não se ahoiia provou- 
, to algum ás hllias. 

Siispemão e perda do jono.—Gomo se disso, em virtndii 

■ do mandado atraz citado, e do vários bandos proihiu-so 
.pelas, razões mencionadas-naquelas provisões, o paga- 
,, mento do jinio aos gancares e culacliarins, E a extincorio 
dõ direito ao provento dava-so é verdade pola morto do 

■ ;joii0Íro_6 culacharim, mas expirado o triénio para o qual 
havia sido inscrito. 

A actiial legislaçSo impõe a perda delo pela morto o 
■pelo faoto da usurpação das terras da comunidade. 

Se 03 gancares, como sua prerrogativa, peroohiam, alóm 
do jono, a quota^do produto do arrendamento d.ja namo- 
e outros^ prédios e avenças^ com cujo nsnfrnto eram 
'mantidos vários misteres, como os de ferreiro, barbeiro, 
lavandeiro, e alparqueiro, para o serviço dos mesmos 
gancares, e os quais oram arrematados trienalinGiite, 
dando-se á mesma renda o nome de sotemana. E na orga- 
nizaçíío do titulo ou conta corrente do gancar, era a esto 
.abonado o provento do jono, oii ganho como se dizia e n 
parte ãô wtemam, náo sendo extensiva essa prerrogativa 
aos jonos que SG consignam para o culto., 

, Ao presente é a mesma a forma de distribiliçáo da renda 
dessas varzias, pois náo é mantido pela comunidade servi¬ 
ço algum nSo podendo discobrir-se a data de sua aboliçáo. 


Náo se roconbece ao gancar nem ao membro de sua 
família direito a qualquer subsídio para o seu ínneral. 

ÁGõíonistas,'-A -b acções resultantes da comissão dos 
jonos limitados, que se abonavam a alguns dos ciilaoharins 
'o ao orago 8. Mateus, constituem hoje um 3,“ grupo - de 
ooiiiponentes da comunidade que são os aetnais accionis- 
tas. Esses jonos limitados íoram convertidos em 300 
acções,,das quais 112 pertencem ao dito Orago, e outras a 
vários indivíduos, sendo o respectivo rediiiío, fundado, na 
parto do rendimento das várzias, como do qualquer outro. 
Compete assim aos gancares, culacharins, como aos 
aocionistas, quando hábeis, entrar na administração da 
associação, como exercer qualquer dos seus cargos hono¬ 
ríficos, nos termos da lei. 


Homço.-— Nesta comunidade existe o bonço, que, se¬ 
gundo a definição legal ó associação forçada dos arrenda¬ 
tários das casanas, do que' exclusivamente se compõe 
(,) campo dela. Tom o bouço a seu cargo a vigia e conser¬ 
vação do valado, que circunda as casanas, sendo esse ser¬ 
viço dosompeiiliado por um cartio-te, escolhido d’entre os 
gancares, o pago a IB rupias anuais; o haço executa por 
arrematação a reforma anual do valado, o outros trabalhos 
de sua competência, con-fbríno as necessidades, distribu¬ 
indo a despeza polos associados do bouço. 

Contrihui(}õfís."'-'SiBkv com,unidade contribui anualmen¬ 


te para N. Br.'‘ dos Milagres 1 jono e outro a Jésus, pas¬ 
sando-o á respectiva confraria, alem de 4B xera'fins da an¬ 
tiga moeda, ou 21 riípias e 4 tangas do convenção, a 
título de pensão ou património, abonado ,ap S„|. ,Sacra¬ 
mento para com tudo isso, ser mantido, ap qiie^ parece, o 
oíilto 0 asseio do templo, que é a referida igreja. Data 
de 1792 a consignação dôss,es rendiraerrtüs. ,, 

Oom relação ás preomiiumcias dos associados desta 
comunidade na referida ooníraria,: consta apenas que todo 
0 gancar, culaoliarim, viuva de qualquer deles, qitér cris¬ 
tão, quer hindu o acoipnista, jpaga ,á confrapa do N. Sr. 
,dos Milagres anualmente, désde ,a inscrição- primaria, 
por desconto no seu título na; comunidade ,3 ta,ngas, 9 
réis e I terço, correspondentes, a 2 tangas e 30 reis da 
antiga moeda, , e isso desde a remota antiguidade, gozan¬ 
do quando católicos, como diz a tradição, o direito de 
usar de , opa e murça nos actos, em que ptincio^^ 
mesma confraria, São êsses cobiponentés confrades natos, 
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como são cIiamadoB) fi os há em váriaa frogiiesiaa dosto 
concelho. 

Da mesma maneira contribui ela aimalmonto para a 
fábrica da mesma igmrja com o rendimento do 2jouos 
pessoais sondo iim para o Orago S. Mateus e outro par.a 
as Santas Almas, alem do redito do 2 jonos limitados, ora 
convertido s em 112 acç5e s, 

E como fabriqueira, quo e, tom custeado^ o concerto o 
obras do diferentes repartimentos da igreja, o do mias 
dependonoias, por várias vossos, corno so lo nos livros 
memoriais n.®* 2.'’ o 3."; além da desposa precisa para a 
solonisiaçáp do bonzimonto da espiga nova qno so roali- 
ísa com missa cantada e outras cerimónias do ritual. 

Depois de tudo, nos mesmos livros so encontram as 
contribuições, que a título de esmola, a mesma Comd." 
cleu aos conventos do Pilar, Máe do Dons, S. Boavontu- 
ra, Cabo, o S, Eraneisco, mediauto recibos, prática (pus 
ora não so observa. 

Oonoorrou, entr’ontros encargos, para o pagamonto da 
côngrua do Tanadar raór, como hoje o faz quanto ao do 
ordenado do Administrador das Oomniiidades. 

NoiWMçôes e tempos, quo vão já muito 

longe, esta comunidade por seus acordados nomeava para 
lomadia, oujuím lommdoft, 2 ganoares para rover as contas 
da folha de sacador, mediante o pnmlço do 1 tanga bram 
ca cada um 0 2 para alvidrar o furto que houvesse na 
seara com igual preoalço, ou 2 ou 3 xorafins postoriornionte. 

Nomeava também 2 gaucaroS; com o nome do (jatin- 
cam-môres que com 14 ropresontaiitos d’outra3 comunida¬ 
des faziam parte da administração da Gamara geral dosto 
concelho, até serem reduzidos a 8 representantes, sondo 
iim por cada uma daquelas 8 comunidades, chamados vo¬ 
gais, a quem competia pelo rogimo, qUo foi substituído 
por câmara eleita ou nomeada, mas composta do mem¬ 
bros procedentes de todas as Comunidades! do mesmo con¬ 
celho iiidistinctamente fa). 

E' essa uma das principais alterações introduzidas no 
govêrno das associações agrioolas polo regime aotual, con¬ 
fundindo 03 componentes de todas elas, para êsso efeito, 
como para as arrematações, exercício dos cargos hooorí- 


(a) A Oamara Anmria foi abolida pelo Coilino das Comunukden 
de 1904, 
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fioos etc', pois para aquelas são admitidos âté os estranhos, 
uma vez que o lanço é público e para estes toda a sorte 
da componentes duma oorannidacle, ainda para a admi¬ 
nistração dela, que dantes só pertencia aos gancarés. 


Bambolim 


Componentes da comunidade- de 3 espécies: l.“ 
(■huioaros (*) 2.° Oulacliarins; 3.“ Interessados ou onnto- 
caros.—D.® de matricula de 1828 a 1866 fl, 59 e 68 v. 

Fímr/ores— Eram 9 os vangores: (^) 1.® extinto; 2.“ 
do.s Q-raoias (hoje extinto), 3.® dos Borges, (hoje extin¬ 
to; 4.® 5.® dos Sousas, 6 .® e 7.® dos Monteiros, 8 .® dos 
Gonçalves e 9.® dos Pires (hoje extinto)—D.® de actas de 
m^alSWa fl.97 V, 

Época e idade para a inscrição e matricula— inscri¬ 
ção ou 1 .*^ matrícula era trienal feita no ano da arrema¬ 
tação do campo, provando o pretendente que era descen¬ 
dente por linha masculina de pai ganoar e que até aos 24 
de Junho completava 16 anos do idade. A matrícula era 
também trienal cabeudo ao componente provar que vivia 
da vtdapresente ate a referida data 24 de Junho. Assim a 
inscrição como a matricula davam direito a perceber o 
jono por ura inteiro triénio, embora viesse a falecer o 
componente, logo depois da inscrição ou matricula. 

Modo de GonsUtuir-se a comunidade para delêerar—^- 
ram anualmente designadas as famílias dos ganoares, um 
dos membros da qual devia tomar parte nas deliberações, 
pagando, em caso de falta, uma tanga e meia de multa, 
U de diversa escrituração de 1798 fi, 151 u. 

Modo de destribuição do dividendo— 0 hiiàci da comu¬ 
nidade era constituído de 146 tangas, pertencendo 106 
aos ganoares, 87^2 aos culaoharins e aos interessados 


(i)aarãôs e sudras (Gab. LiJas FoníainliasJl, iO). ' ^ 

h Farenielus, no dizer de João de Barros. «Fíia^om são as fa¬ 
mílias vogais que temvotona ganoimaie são tantos estes 
quantos foram antigamente os primeiros Fundadores de cada huma 
das Aldeãs» Pe. Francisco de Sousa— Ormaíe conqmstaãa 1, i, <3. 
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on mitocms-k ronda liquida, por tanto, ora ropartuhi 
polo núraoro 146 aplicando 105 partos aos fíanoaros, BTVa 
aos oulacliarins, e BVa aos cnntocaros. {Livro ih rmitta 
fí (hmm de 1847, a fl. fl2). ^ 

Viúvas e órfãos-O úrfóo do gancar uii cnlacharim 
ató quo cliegiio aidado do 15 anos, om qno^veinío o jono 
jm prájwio tom diroito ao jono do son pai falecido^. Na 
falta'do filho órffio, a viiwa vonce um quarto do jono. 
E também uma filha solteira, que ufio tenha pui nem ir- 
infiú joneiro, vonce ignalmonto um quarto do jono. 

FrívlUrjios dós (janeAmis—Os, gancares siío presidentes 
do corte do espiga, isto d, do diroito exclusivo de con¬ 
duzir o: feixe do espiga nova, do sítio' do curto para a 
igreja, depondo-o 110 altar. ^ ^ , 

Èsta pnitica nfio consta dog livros. 

•, Subsidio para funeiais dos gancares eoulac-Mrins--‘Vm 
funerais do gancar dnV o subsídio de B rupias, « iiara a 
sua viúva o cíe 2Va rupias ; assim como o de riii)ia.s 
para funeraes do oulacharim e o de um quarto derruída 
para o da sua viúva (Eolha do receita e desposa in 
del70ÍjLim). 

Despesa pie faz a comunidade com o CMÍíO'-Tom n Buuta 
Ana, dousjonoB, um da classe do ganoar o outro da 
ulasse de culacharim. A, comunidado contribui pura a 
confraria, a título do juros, das dívidas confessadas 2:5:9 
—mais para solenmar a festa da Nossa Senhora deilolém 
18:14:3, para actos quaresraais 18:14:3; e custeia, como 
fabriqneira, a retelhadora da igroja, gastando anualmen- 
;to 3:12i00. Quanto ao culto onoontra-se irnús o segiiintu: 
pelo assento da comunidade do 1 denovembrij de 1792, a 
comunidade dava sete pardaus para u festa de S. Gonça- 
,1o ; 0 sacador :dava cubrados os foros dos palmares «Ve- 
leichem batta» e Namoxy o três xorafiiis de foros do 
arocal aü mordomo da festa do S. jleronimu o mais mn xe- 
rafim do palmar dius almas—X.® de matricula epagammío 
a fl..~-U de assentos de 1792 Ji, 2ü, 

&widores—Ferreiro qne; tinha o seu Namoxim con¬ 
sistente em metade da varzoa «Gamarmaina» o pedaço 
do palmar «Camaraclió)) como consta dos assento de 1 
de ago.sto do 1792; barbeiro, cujo vencimento ao princi¬ 
pio de 18 xerafms, foi, em 1797, elevado a 24 xerafins 
.ao :ano, com obrigação de fazer a barba no lugar do Gan- 
caria. Havia também serviços de lavadeiro, faraz, alpar- 
queiro que foram abolidos ppr ordem do Tanadar-miir, 
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como informa um ganoar velho, na sessíío da comunida¬ 
de de IB do novonbro de 1827, acrescentando que os li¬ 
vros doudo constava essa ordem, estavam apodrecidos e 
roidos de cariá— (assentos de 7 d’agosto de 1792—1." de 
.Julho de 1793,—cie 22 de .Janeiro de 1797--X." de diversa 
eserituragão de 1792 a 1810. 

Alterações (pie sofreu o InstlMo com a promulgação dos 
regulamentos, ãekrmtnados pelo Decreto de lô de Setembro 
de 1880 e outras disposições vigentes. 

Componentes da comunidade -- Os interessados on cun- 
• tocares passaram a chamar-se accionistas. - 

Época e idade para a inscrição ematricula---Ã. msmçío 
faz-sü durante o mos de Maio, quando o pretendente pro¬ 
ve ser dü,sccnd 0 nte por linha m.asculina de pai ganoar ou 
cnlaoliarira o que tem onha-de ter a idade de 15 anos até 
31 dü mes de Maio de cada ano. A matricula é tam- 
liém aunai e, ignalmonte, feita durante o, mês de Maio, 

' para o que o competente tem de provar qnevivende vida 
presente, polo menos, até ao último dia do mês de Abril. 

Modo da constituição da comunidade para delêmr - 
'fodos os componentes, sem distinçfio da sua qualidade, 
tomam parte nas deliberações,^ e a comunidade se.consti¬ 
tuo parn isso com o número deles marcado na lei. 

Quando se trate, porém de despesas extraordinárias 
ou oxtraiihas ao instituto da comunidade, o número de 
componentes ii6co.ssário para a validade da deliberação 
são regalados nos termos do art." 68 da mesma Portaria, 
tendo em vista as medias dos devidendos, apurada nos 
termos do art." 69 da citada Portaria, que são as se¬ 
guintes -.--Media total 8iS-. l- 2 -Individuais-d 6 jono do 
■ganoar 30:0:00; do jono de ;culachar]m 7;0:UU; e üe 
acção 0:11:00. 

Modo da distribuição do dividendo-O fundo da comu¬ 
nidade consistindo em 1.000 acções, em que se converte¬ 
ram as 146 tangas brancas^a 
por mil, e em seguida distribue-se a rendaAe dP7 acções 
pelos gancares; a de M acções pelos culacharms-e a de 
0 # acções pelos .acoionistas. : ■ 

í9eí'Uido?*6g-‘''Extinta a classe. 
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liisliliilo (la coiiiiiiiiilailft ilc 

CimponeMeuh mmmidmk-V ganoaroa; 2.” cnlaciliib 
riria; 3.'" intorosaadoa do jonoa fatioains ((ino oram 4 Vs); 
4,“ iatorosBaáoa do tangas brancaa (qiio oram 14fl tangas, 
'dons barganiiis).-'-.íi." ik amniofi de 1707 Jl Sô, 

Vüiujores (los cmíponentiis . -(jmmTm .íilram 14 oa van- 

goros: LMo apolitli) Piros;, 2.® .'Figiioiroclus, Lopos, o 
Oüstas, 0 Bodrignos (hojo Gxtiiitoj-“4.® o G.® oxtintoH 
(iiao 30 aabô do qno apelido oram ostos vaagore.s, pois o 
jivrO: mais antigo tle matríoula do 1798, os dá por oxbin- 
to);--^.® Oamotiiis; 7.®,Paes; 8.®: Ioaezés,:Y4s, Fernam 
doH, 0 Meios, 0 .Gomos (família hoje extinta); 9.® Yáa 
(hoje extinto);, 10.® Honriqnes'(hojo oxtinto); 11.® Bar¬ 
retos (hoje extinto) ;-12.® Yas (boje extinto) j-lO.® ex¬ 
tinto, sem 30 sabor do que apelido ora; -44.® Bragaii- 
ças o Ounhas; o Nunes o Gonsalvos (hoje oxtimito); (®) 
Vangom à cMÍctc/iaríus—Oonsta que algniis ciilaclia* 
rins também tiveram sons vangoros, tais .s4o .• Vas (hojo 
oxtinto) pertenceram ao 2.® v.angor; Matos (hoje extinto) 
pertenceram ao 6.® vangorj—Pires, portonoora ao 7.® vim- 
gor;--Romao (hoje extinoto) pertoncoríío ao 8.® vangor; o 
Fernandes pertoncem ao 14.® vangor. (L.® de assentos de 

múfl.Ur)Ufi. 118). 

Epoea e idade para a tnscrkplo e matrleuk (hs jonoelm 
--Pará a inscrição oit 1:® matrícula, qiio ora sempre 
■feita trienalmente, no ano om qno so realizasse a arrema¬ 
tação do campo, o pretemlento dovia provar qno ora des- 
■cendente por linha ma.sculina do pai r/anom' on eulaelia- 


( 1 ) «Esta aldea, conformo,o Tombo geral, pag. 0 , tinha sulo afo¬ 
rada por Oarta de 21 do março de 1584 a (dogi Alirão, em subroga- 
ção da tonça do ]G 0 |! 00 (), ronda que llio íl^ora nmrcfi El-rei I). Se- 
bastifto, por A-lv. do lO do P.ov. cie 1576 , para oa liavor nos .rendi¬ 
mentos do Piiço de Pangim,.em remuneração do serviço do aoom- 
pailhar para Portugal a Zorbetiue, embaixador do Idaloão,; mus iiilo 
-tendo lugar a:aplicação ,da,s ditas .rendas so bouvo adjudicar-llio a 
das.maníôigas de Piu, e .íinalmento ftforar-lhe a sobredita Alrloa, 
com obrigação cio entregarão Tesouro o-exoo.sso: das, rondas. Não 
nos consta om que época esta Aldèa voltou á atlralnistração ciuc 
actualmente tem». (E, íf. Xavior Gé, Lt, das Mt.II, 6Õ), 
p) Todos c/zarafés (Gab. Lt, das'Fontalnims 41 , 60 j. 
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mn, 0 que ate aos 24 de Junho do ano da arrematação 
trienal completava a idade de 12 anos para perceber ape¬ 
nas metade do jono, que passava a ser inteiro aos 16 
anoa, isto ó, no triénio imediato. Â matricula dos joiioei- 
ros, inscritos também era trienaU qnal era feita provan¬ 
do 0 jonoeiro a vida presente ate ao referido dia 24 de 
Junho. Assim a inscrição como a^matrícula davam direito 
a perceber o jono por inteiro triénio, embora o compo- 
iionto faleeim logo, depois da sua inscrição on matrion- 
la, {L° de assentos de 1792 a íl 127 te 129). ■ ^ 

Modo de constituir’Se a eomunidade , para deliberai -- A 
deliberação era tomada exclusivamonte pelos, gancares 
niio na sessão do mês de janeiro de .cada ano fossem de- 
sicniados para assistirem ás sessões, sendo esoomido nm 
gancar de cada vangor. A êste respeito^ enoontae um 
ussentü da comunidade de 19, de fevereiro de 1782, pelo 
qual foram nomeados 10 gancares ,para. assistirem as gan- 
earias, sob pena de nm larim de multa por cada falta, 
nodendü ser valida a deliberação tomada por sete deles, 
á revelia dos restantes ,3. Consta mais ,do ^assento_, de . 
do ianeiro de 1793 qne a falta do_gancar designado para 
íisBiatir a gimoarin polia aot stiptida por c|na!qii6ri»es*o 
1.1 família’do gancat omisso. ^ 

Os ailMimias, ombori» ,M 0 piidossem tomsr pai 
nu áeliboroçSos, podiam contudo™ 
polii vos ou intermedie do ganoar ,ou ganoítos que 
oomono di accomítaçío fossem dosignjdos P“ 

IjTl ,mnto, áM792 a 

*sl)-(í»IS«o * diiiíífe»*— 

paravam-so t pura sorem aistribiiidos pelos gaiosres, oii- 
laolmrius o intoressados do ir/ 

16 “ ptu-to distribui8-se polos iiitoressados das tangas. 
O'jono do gano», , pordm, lom^ o j“t 

flo Droduto da arrematação ,d0,^ Namoxias,, var-^ 
Honra o preeminênoia e Ootíãy 

rj-nneares A êste respeito énooutra-se nm , Ç 

I coSmo (do 1§ d’agosto á» irawon e SO drs^ 
a ronda oomó íslos 

exclusivamonte aos 5.^ ® nesgas varzeas 

dons vangoros se * 

ajl.lVr 
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Viúvas e'!^rfão.s--0 jllho ]i,riiiiogtíiiÍto fio .gaiioíir ou 
„ci],lacliiu’lm, órliíp do p,iii Um diroilio ou voiioo \im jono 

,da rospoctivíi classo, ul)ó rpio òlo o yonçw /« pvópko .- 

Na falta cio filho orfâo n yiiiv» o a filha soíboíra voncom, 
cada uma, um quarto do joqoj ao qual pordora o diroito, 
a viuva oonbraindo sogiiiidas núpcias o. a filha sdUim 
mudando de ostado., Originariamoiito as filhas solteiras 
níío tinham V4 do jono, como so podo ver do assento da 
comunidade do 15 de setembro do 1780, 

Suhldio para fíinms dos (jawaHs 0 Gulnchavius -- 
Existe um subsidio de 12 xorafins f5:10:8) para funerais 
dos^ gpoares ^0 culaoharins 0 suas mulheres. Consta, 
porem, que ató 1881, (assento'do 6 do agosto do dito a- 
UQ/ que üssQ subsidio ora apenas para funorais doa gam 
cares e suas mulhore3--(ilw-o de assentos de ISSOfi, 77.) 

Despesa^que a comunidade faz com 0 culio^^-i comuni¬ 
dade contribuo para confraria, para a despesa do culto, 
ai^ualmento 476:12:10. A N. Sr.» cio Guardalupo tom um 
jono da classe de ganoar. A comunidade arremata os .ser- 
fiços ordinários de retolhadnra 0 reparos da Igreja, assim 
como custea as obras extraordinárias, na qualidade do im- 
britiueira. A ôste respeito encoiitra-so um assento do 26 
de ágosto de 1779, onde a comunidade diz qno quer cua- 
toar as reparações da igrejamomo perpetua administrado¬ 
ra, visto que a fabrica nfío costuma concorrer nor falta 
de renda [a fl. 22 do i.» de assentos de 1778). 

Mestre de capeM-k comunidade paga ao mestre de 
capela, anualmente, 28:6:4, despôsa aprovada por dospa- 
oho dp Governo de 3 do julho de 1869. Também antimi- 
mente 0 mestre do capela ora pago pola comunidade, 
pois a este respeito existo um assento (de 28 de maio do 
iií JJ nomeando dois procuradores para procurar um sa- 
çerdote que sirva do mestre do capela, afim do ensinar 
aos filhos dos ganoaros (fl. 16 do L de assentos de 1778). 

Servidores^-D ser/iço do barbeiro ora pago a dinlioi- 
ro, pois do assento do 20 de janeiro do 1794, consta qiio 
0 barbeiro mra pago f 31/2 xerafes, com obrigaoSo do 
lazer a barba^ aos gaiicares, seus servos e hôspodos. Ha- 
ma serviços do ferreiros, carpinteiros, faraz,' cujos namo- 
xms lioje pertoncera aos, gancares exclusivamonto.-ÍA» 
de assentos de 1792 a i 145). V ' 

oonstituia-.so para deliberar com me¬ 
tade 0 mais um dos seus componentes; e bojo consli- 
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tue-so com IB componentes, em virtude do disposto nas 
cond.içÕQ 3 do respectivo cálculo. 

Mas, assim antigamente como hoje, 0 houço por ex- 
copçHÒ se constitne para deliberar com qualquer numero 
de componentes no dia do Benzimento do boqueirão da 
lagoa 0 nessa ocasião há ixma pratica ate aqui em uso, do 
respectivo camotim custear um jantar, aq ar livre,^ sendo 
convivas obrigatorios 0 pároco da-freguesia, 0 escrivão do 
bonço 0 0 mestre de capela, e tomam assento alguns 
componentes do bonço que 0 queiram,,em especial os 
mais idosos. O serviço, é feito a europea, mas não s,e ser¬ 
ve senão peixe e hortaliça e em vez de pão nm bolo de 
farinha de arroz denominado Coohery, e 0 espirito iorte 
de palmeira (fenim). 

No fim do jantar destribue-3e:-oa pároco, entran¬ 
do a esmola de 3 missas rezadas pela intenção do bonço, 
.8:5:4,•-■ao escrivão do bonço, 4 tangas; ao mestre de ca¬ 
pela, sete tangas e quatro réis;-ao sacristão, duas tan¬ 
gas;-ao meirinho, duas tangas;-ao porteiro da comuni¬ 
dade (faraz) duas tangas; ao apregoador, duas ■ 

ao barqueiro ao St. Ana 

ganoara das comnmdadoa de Oarambota, Unem, 
S. Ornz, Neniâ » ™ 

Aaoaaim (oomnnidadea qno » 

an-rarial quando ostejam presentes ao aoto, sed stnbnem 

fíias tangasi-á praç.a do ' 

neia presente, duas tangas; e aos oficiais ^nma r 1 
Uma outra prática ainda em m.so—O vigia a 

donominado «Cantor, ó obrigado a ™ '’“5°ok- 

em barraca atl Jm oonstrnida na mesma 

roado «nn«r.(s6br6 esteira) por ser servido sôbte nmí 

grande esteira de bambu {soiem) esten íca 

0 prato é o Mn (folk da bananeira), e » P‘ 

' nho os acima descritos cocberim e fenim. Us, conviva 
Í„“’de todas as idades, incUrsivè 
auüs, que tomam assento e às quais nO fim 1 

S6 distribuo apela e jagra. ^ 

: Mera^ões que sofi‘ea 

mkacÃo dos reqalamentos deiei minados pe.o _ ' ■ 

: de iámM d, isso í mm dlçMÍçte m 

Co«pomü» ia «>mnMe-0> k*>g“, ” “t. 

do iouoi fatiosine e tangas baneas, »^‘ts tangas 

versão dos referidos jonos em 27o , 




eni 127 aoçôos, pasaafiun a cluimaMíc acííioiiistaa do joiio 
B acoionistaH do tangas raspectivamonte. 

: Época e idade pata « Inecrição c líiatTícula. Ashíib u 
inscrição, como a inatríotda so faz dosdo 1 atií BI do 
raaio do cadii ano, sondo pruciso para a primeira (jiio u 
pretendente perfaça a idade d(5 12 anos, polo monos ató 
ao referido dia 31 do maio; e píira matvicnla, so provo 
quo, pelo menos, viveu de vida presente, at(í ao último 
dia (3b) do mos de abril anterior. 

Modo da CÁmsüíuiMe a mnimidadepimi ddiherar, Todo 
0 componente pode votar, um casos ordinários. Não po¬ 
dem, porém,' sor votados se nfio os gaiicaruse oscnlacha- 
rins, visto q 110 OH accionistas actnuis não ])osaiiom in- 
torôsses que representem iim capital social igual no 
do joiiüoiro da última classe. 0, número de compo¬ 
nentes do qnalqner classe, qno (5 necessário para m 
constituir a comunidade é do 14, visto que, no ano 
corrente (1 ....) o número total dos corajionentes interes¬ 
sados ü do 319, Quando se trate, porém, do desposa» ex¬ 
traordinárias eoxtranhas ao instituto dn oomiinidado, o 
jiúmoro .necessário para deliberar é maior, conformo o 
caso, e 0 voto do componente ó mais on menos i:iro[)ondo- 
ranto, conforme o interesse social qno roprosmita, e quo 
é regulado pelas, seguintes medias dos dividendos, liquida¬ 
das nos termos do art.® 69 da Port. de 4 dbibril rio 1898; 
Total 6.BB6 rupias; (lançar 4(!:6;3, Oulacliarim 44:13;H 
Acção de tanga 1-1-B;--acção do jono 0-13-5. 

,Na constituição da comunidade actiialmentu, onibora 
não se respeitem os vangores, respoifca-so, conformo de¬ 
termina a referida Port.®, o interôsse social, colocando 
em primeiro,lugar o.s gancares como maiores interessa¬ 
dos; em seguida os culacliarins, o ultimameiite os accio- 
iiistas do .tangas o jonos. 

Modo \âe díntribuir o dividendo—W seguinte o méto¬ 
do da distribuição, em^ vigor, constante do Tombo 2.'': 
Apurada a receita liquida, cora exclusão da ronda dos 
naraoxins o das' várzias de honra o preOminenoia e «Coi¬ 
ta», uma quadragossiraa oitava parte será repartida ])tdt) 

. número do aeçoes de tanga (127) o o quocionto indicará 
0 que cabe á acção do tanga. 0 número do jonos pes¬ 
soais, quer de gatioar, quer do culacharim, (computando 
-0 jono do quatro viúvas e filhas solteiras por um) será 
multiplicado por 58 (número quo, corresponde ás acçBes 
em que é computado um jono), o ajuntando ao produto o 
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número das acções de jono (273) e mais 73 aoções, pro- 
vonientôs das fracções do número de jonoeiros de 1881, 
porteiioontes ao grupo destes, pela soma serão distribuí¬ 
das as ■“ da receita liquida. G' quociente mostrará o que 
oabe a cada acção do jono, e multiplicando o número 
quociente por 53 e ao sou produto reunida _a cotaqmrte 
(las referidas 73 ácçBes do grupo dos jonoeirbs ((ibtida 
por meio da divisão dos reditos das mesmas pelo número 
dos jonoeiros, na proporção em que receberam os seus 
jonos) indicará o que cabe ao jono do oulacliarim. Final- 
monto, reunida a este jono a cota da renda dos naino- 
xins, e das várzias Honra o Coita, a soma designara o 
(pto cabo ao jono de gancar. 

Survidores ■■ Está extinta esta classe. 


Oalapor(^) 

lisüluto (1.1 eorailidade dc Calapor 

CoMÜhUíão da co»«iíta*.-A o<;»iv.máaa6 á» Calapor 
ora composta de gancares {jonoeiros) e interessados (pos- 
snidores do ionos fatiosins ou alienáveis.) 

Os ganoarea etai» representados por dez Tangores, on 

"''Tá nrimolros três so oompnnliam dos 8“'"®* 

nelido’ Son a Pinto, Peteir.>ortez, Tis e MergnMo. 
E forZ’ 0 aoôrdoda íomunidade rovezadamente 

por oada um dêsses vangores. _ Mondon- 

^ O •4.“ se compunlia dos gancares de apelido. Monct 

ça, Mesquita 0 Bego. 


. (i). «Conforme a deSreertaa disputas 

nnoedota, e e^Seramum sitio pára invocar a 

renhidas, por ineio de bráoulq, es(^ nera^^^ divididos os gànoafes 
Divindade, uin dos partidos em 4 ' metido em. caixão, nm 

fl.era de antemão sepultar na v mnhanç^^^ ês te indivíduo 

indivíduo que R^^^esse re^ Mxo» 

■ ■■ 
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0 5," dos do apciliílo: Fernandos o Anos. 

0 6 ." dos do apelido: Gonçalves, Molo, Fomandos, 
Araújo 0 Cimha. 

O 7.® f[Lio ora meio vaiigor, dos do upolido Ferrão. 
Os gancaros deste vnogor, para o acòrdo da oomniiiilado, 
3 i 1 o clifiniados um ano sim outro níío. 

O 8 ." dos de apelido Oorrea o Bocarru. 

O 9.® dos de apelido Dias. 

E 0 10.® dos do apelido: Lonrenço, Fornamlos, Dias, 
Eapozo, Rogo ô Bragança (*). 

Os joiios fatiosins on alionávois oram om número de 
I 6 V 2 , Oj sognndo consta do rol 011 , catálogo dos jonooiros 
do ITdl íl. 26 tü fl. 30 V. do Livro de amntos iiL 1 per¬ 
tenciam a : 

Confraria da igroja da freguesia (Santa Oniü), lÜ 

António Caetano Figueira...... 1 

Herdeiros do Francisco Mannel Pinto.... F/st 

Antônio Caetano Pinto.... ()l/g 

VioGiito Manuel Pereira. F/st 

Francisco Pereira, esoriváo da aldeia, possuia 
a confraria da dita igroja. 1 


lõÇi) 

Estes jonos postoriorinente pertenciam á: 

I Confraria dita. . 10 

Herdeiros do Pedro Joaquim Mariaiuj Pereira. 1 

Herdeiros de Pasooal Peregrino Pinto. F/a 

Gustavo.João Floriano Pinto. Oi/^ 

Rogério José Pinto . (ji/2 

Crisostomo Pinto. . {ji/^ 

. Ticolea Camotim.. l,//j 

Depois da promulgação do regulamento das comuni¬ 
dades de 30 do outubro de 1886, os roferido.s jonos foram 
convertidos em 144 acções que, juntas ao niimdro d(! 6(1 
para arrendondainento perfazem o total de 200 acções, 
que a comunidade possue. 

■ Além dos jonos dos gancaros, percebem também os 
santos da jgreja em número de 9-Segando se ve do cií- 
talogü de 1767, percebiam eles os seguintes: 





St. Ana. 

'Posteriormente, foram matriculados outros, como: 

St.*"® Almas. 

Sr.^ do Rozário, 

S. Yioente Ferrer. 

St. António. 

S. João Nepoceano. 

S, Francisco Xavier. ■ . 

Não havia diferença- entre, uns e outros jonos. _: 
Inscrição 0 matricula ,_ para venoimento 
do iono era anual para os gaiioares ,-0 fazia.se 0 catalogo cie 
inatrícula deles 110 aoto da arremataçSo anual, ou trienal, 
aiitü.s de começar, ou em seguida à sua: conclusão. Essa 
arrematação tinha lugar entre os meses de outubro a 

para a primeira matrícula ou insoriçãa era de 
15 omos completos até 3 ,do maio tespectivo (dia da festa,, 
do Onrno) oom direito ao mteiro jono, ^ 

A^s dessa idade, 0 filho do gancar tem direito^ao 

jono do pai om Câ™ 

'lot 9 i, mas se o óífío Tioc a faleoat antas do 16 anos 

‘'“a "vitfdVlonK"' “ooido, som snoossío 

mitivamentc e^is de sensmoi F ^ 

jr á C™ tJJaaos quata ^ 

•fSSe^lsZât, - and aUm do qn. rooobl.m 

do cofre da Oamarai 
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_ Os gancaros, qua serviam de acordadoíi para a consfci- 
tuiçito da comiinidarlô, eram escolhidos altornadamonto 
de cada nma das famílias de qne se coiistitniam os vau- 
gores 0 recebiam a ronda das vârzias. ( Vanmnii de ae 4 )r- 
ãados). 

A reuniío da comanidade fa^ia-so com um componen¬ 
te do cada nm dos doz vangores, á excopçfto dos compo¬ 
nentes do 7.® vangor quo se chamava medo vãnijov e esto 
dá membro para a sessEo da comunidade do dois em dois 
anos, de modo que a comimidado em um ano so forma de 
des! vangores o n’oi'ibro de novo apenas. 

^ Os gancaros tôem mais o direito a perceber a ronda das 
varzias oliamadas=«Trinta covados—que cada vangor per¬ 
cebe jjcr stifpesy á excepçSiO do 7.® vangor, qne ó meio,, 
e como talos sons componentes recebem a renda sòmun- 
to de—Quinze covados.= , . / 

Além disso, os gancares do 1,“ 2 .'> e 3 .° vangor tôom a 
regalm de serem nomeados alternadamente mordomos da 
festividade denow espup, corapetiudo-lhes o cdrte da 
rnescna o frmção da varzea denominada Miimoxlm, 

- Tinham também a regalia do serem escolhidos para 
os cargos de cabo, sargento ,e alferes da aldeia, dentre os 
gancares babeis dos referidos vangores, do que ao cow- 
põe a comunidade. 

outras, ,qu 0 a coraiinidade pagava ao pároco da rosidmi- 
oia dogancar falecido, ■ 10 xoraíins para seus funerais o 
metade da taxa, B, para os da sua mulher. 

Foi alterado isto era 1834 o pagava-s'o iuvíiriàvel- 
mente para os de um e outro sexo 3Vs xoraíins. para trus 

4 tangnl pagam..se 4 rupias e 

epreemínenclas,^.l oomimidado, ahirn dos 
jono. atraz nmncionados, nontribue com a ronda do uma 
varzia ckmada^i orío gaUou^\nm o culto e paga mai.s: 

1. ~-Para cantar Passios de Semana Santa xo- 

' /afins (ap pároco)..... ^5 

.^™1 ata ajuda de sepulcro branco (ao cofre). 20 

’ cofre^ ' 

^'""rõoo)^ ^®’^ 2 Ímento de nova espiga’ '(ao pi-’ 

6 .^-ParaafestadôM 

6 ."-Para as missas de 6 .* feira............. yq 
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7 ."—Para o ofíciò dos finados... 10 

S.^—P.kililmpudafem algumas folhas 41:1:30,) 

posberiormente .. ÍB4 

a festa de S, Sebastifio.30 

IO.-- P.“ alhmpada do St. António. .... 6 


A verba n,® 5 não se encontra nas folhas de 1767, as¬ 
sim como as verbas 6 , 7, 8 , e 10 não são inseridas nas 
Iblhas (lo 1866 e 1867. 

• Contribuem os gancares a título de pensão de irman¬ 
dade uma tanga cada um (Assento de 19 de setembro de 
1801 a fl 43 V do livro, findo do assentos). 

Os gancares são considerados fundadores da confrwia 
do N. Sr.*^ do Eosário o nessa qualidade pagam a joia 
de 3 tangas e 4 réis da moeda do convenção (meio xerafim), 

Jfi!d)rka e mato,—A oonipnidado é fabriqueira e como 
tal os respectivos fundos eram administrados por linico 
gnncarcom o nome de fabriqueiro, passando mais tarde a 
sê-lo por nma comissão nomeada pela comunidade e a- 
provada polo Administrador das confrarias. Hoje a no¬ 
meação da comissão passou ao Administrador das confra¬ 
rias quo a ftiz em vista da relação dos componentes da 
mesma Corporação por biénio. 

A comunidade, na referida qualidade de fabriqueira, 
custeia tildas as dospozas tais como as do concerto, obras 

da igreja 0 casa paroquial, vestimentas ete. 

Oontribuia a comunidade para o pagamento dos boiás 
do Santo Yiátioo xeraíins 7Í-2-36 (folha de desposa da 
1770) além da renda de uNoinoxim de farmm. A mma. 
contribuição foi elevada a 80 xerafins, além do salário do 
coveiro na importância do 30 xerafins (folha (le 1866), ten¬ 
do sido elevada hoje a 13 rupias; além da dita rendai 

Diíftvibiíição da Tenda, --A receita total, separadas as 
desposas referidas e outras, é clistribiiida pelo núme/ de 
gancaros, dos Santos atraz mencionados, o das acções. 

As várzeas de preeminência de acordos, dos vangores, 
da confraria, e de namoxtm dos faram^ são arrematada 
entro as avenças da comunidade, e a sua renda e dada 

aos respectivos interessados na folha do despesa. _ 

Suspensão, perda e extinção do jono,~ Houve várias or¬ 
dens e alvarás cominando, a suspensão do jono aosjonoei- 
ros quo andassom ausentes o morassem fora da aldewe us 
quo morando fóra da aldeia não so apresentasaem a arre¬ 
matação das avenças da oorporaçriq, 4e que orão cpmiw- 
ncntos, pois quo nessa (ipoca se fazia a matricula dos, com- 
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ponentes—e dos qiio morassem fora do Estado 6 nSío re¬ 
novassem a prociiraçrio trienalmente. 

Esta ordem da tanadaria tem a data de setembro de 
1826._. 

0 jono extingue-se com o falecimento do jonoeiro fin¬ 
do 0 ano para que ó matriculado, e a viúva perde pelo 
mesma motivo e também passando ás segundas núpcias. 

A perda dojono, éra imposta aos usurpadores das 
terras da comunidade por várias circulares e pela porta¬ 
ria provincial de 16 de maio de 1869. 


Oaraim 

Instituto (la Mniilaile de 

Constituição da coíKwmdade-A comunidade de Oaraim, 
era composta de gancares de três vangores (^). 

Ao l.“ pertencem os ganeares de apelido «Eernandes»; 
--ao 2.® os de «Vás», «Cliatim» e «Xette»—e o 3.® esta¬ 
va exfnto, segundo consta do livro dos assentos de 1798. 

Foram, porem, era 1880, matriculados novos gancares, 
pela 1.® vez no 3.® vangor, todos de apelido «Xette Sal- 
car» em virtude do despacho de S. Ex.^ o Governador 
Geral, de 21 de fevereiro de 1880. 

A comunidade, para a anulação dessa matrícula, inten¬ 
tou uma acção judicial que ora está pendente de revista; 
ficando entretanto suspenso o abono do jono aos mesmos, 
em vista do Acórdão da Relação. 

Idade e reçaísitos necessários para a inscrição e inatHcula 
—A matrícula para a percepção do jono era trienal e se 
procedia a ela logo depois de conclusão da arrematação 
trienal das .Várzias e outras avenças da oorairaidade, pro¬ 
vada nê3se,.acto a existência do m,atriculado. 

A idade para a primeira inscrição ou matrícula ó do 
14 anos completos; salvo sendo órfão do pai que vence o 
jono dês te antes daquela idade. 

Os católicos comprovavam a sua idade pela certidão 
do registo paroquial o os não católicos pola certidão do 
Puroitos,, extraída de zooot ou zolraonocxotrp antes do 
vigorar a lei do ,registo civil. 

II ^ ^ (sonam) Gab. lit. das Foniainhas 


Gomo órfão, só o filho mais velho tem direito ao jono. 

Distribuição da rfiíida—Descontada a importância dos 
encargos, a parte restante ó distribuída pelo número de 
jonoeiros sem distinção. 

Honras e privilégios—Os gancares desta comunidade 
não têem nenhuma honra ou previlégio especial entre si. 

ContribuiçUs-k. comunidade não contribue para a 
confraria ou para a fabrica da igreja de Chorão, onde é 
situada. 

Não há subsídio do qualidade alguma cora que esta co¬ 
munidade contribua, seja para funerais, seja para outro 
fim. 

8uSj)ensâo, perda e extinção do jono—l?or diferentes or¬ 
dens e alvarás ora imposta a suspensão do jono aos gan¬ 
cares: ora quando andassem ausentes, ora quando não 
morassem ná aldeia; tendo sido determinado por ordem 
de Tanadaria de 18 do setembro do 1826 não matricular 
os gancares que não se apresentassem à arrematação e os 
quo morassem fora do Estado quando não renovasseni a 
procuração de três em três anos. Era imposta a perda do 
jono aos usurpadoras dos terrenos da comunidade. 

Extingue-se o jono pela morte do jonoeiro. 


Carambolim 

liislilülo éa comunidade dc Carambolim 

Constituição da comunidad&—ko,Qmmà&àB de Oaram- 
bolim era' constitaida de gancares^ (jonoeiros) e de inte¬ 
ressados (possuidores de jonos fatiosiiis, com a denomi¬ 
nação de jonos de c«íac/íar). ^ 

Não se sabe quantas famílias ou votos formavam os 
gancares antes de 1800; pois nos acordos da comunidade 
funcionavam em número do 16,—como se ve geralraente 
oih assentos anteriores a 1700; e vê-se da matricula cie 
1693, que os gancares eram então de apelido '.—Fernan¬ 
dos, Sousa, Franco, Lobo, Barros, Colaço, Albujquorque, 
Borges, Fernandes, Santiago, Quadros, Falcão, Vás, 
Bragança, Pires, Silva, Sá, Eibeiro, Pinto, Serrão,^ Dias, 
Hodrigiies, Mota, Pereira (Naique), Vhwes, Pereu’a|Gaun- 
ço), Lnis, Viegas, Orom, Valadares, Cunha, Mondes, 







107 


1G6 


Baptistaj Tavora, Barroto, Ooellio, Barbuda, Giuiiiço, 
Borobo G Naiquo (1). 

Além dos acima referidos, existem os ganoaros de ape¬ 
lido : Pacheco o Mascaronlias, que foram admitidos em 
virtude da composiç/io celebrada por escritura amigável 
de 24 de dezembro de 1712, julgada por sentença do 14 
do fevereiro de 171B, proferida no processo da oaiiaa que 
os ditos novos ganoares promoviam para a sna matrícula 
na comunidade, como se vè a fl. 77 té íl. 80 do livro fin¬ 
do de registos de 1840. 

Nfio se encontra o registo da dita escritura, antorior- 
moiito feito nos livros do arquivo. 

Gonsta dos livros posteriores que a comunidado era 
composta de 8 tamílias ou votos ^e que tendo iima do 
apelido; Fernandes ficado extinta, reataram só 7 do apeli¬ 
do: Lobo, Barros, Colaço, Falçao, Sá, Pereira (Naiquo) 
Nunes, Pereira, (Gamiço) Yiegas, Valadares, como se vô 
do registo do fl. 162 do livro fmdo referente a 1840 e da 
acta da comunidiido de 1 de jiinbo de 1829, fl. 33 v. qno 
servem actualmente de guia. 

O gancar António Xavier de Sá propôs uma uoçno 
contra a comunidade para provar a sua qualidade do gàn- 
car da classe de_ acordado, porém, tendo obtido pruvi- 
raeuto na primeira instância,, foi anulada a sentença na 
Relação por acórdão do 19 de julho de 1844, por não ter 
provado que era óíe descendente do gancar Bonifácio fio 
Sá qiie se dizia ter sido acordado ern 1700, e porque 
mesmo qne o fosse, obstava a proscriçrio de mais do B/O 
anos para não ser reconhecido e ter direito a prominêii- 
cia do acordado-Consta isto do registo de íl. Iíi2 em di¬ 
ante do livro fmdo do 1840. 

Posteriormonte, o mo.smo Sá o Caetano Filipe do Sá, 
tendo renoivado a sua protensão perante o governo foram 
mmidados admitir ao goso do toda^^ as honras e jiremi- 
nencias por despachos de 6 de dezembro de 1801 e 20 
do junho do 1862 fl. 31 do livro findo de 1859 e íl. 40 
■do livro também findo de 1862. 

Além dos gancares, o Orago da igreja peroebiíi 2 jo- 
■nos, mas desde 1831 deixou de figurar no catálogo de 
matrícula, 


II (ií)' é(trdk{Qé. Ut. (las Pontaínhas 


Os jonos fatio.sins ou de culachar eram nm e meio; dos 
quais a comunidade comprou um, e o meio em 1888 foi 
reduzido a sessenta e cinco acções. 

Inscrição e matricula—k matrícula para vencimento da 
jono ora trienal; fazia-se o catálogo dos jonoeiros antes 
do principiar a arrematação trienal, provando estarem vi¬ 
vos ate 24 do jimbo do ano da arrematação, o quem vi¬ 
vesse até aquela data tinha direito ao jono durante todo 
0 triénio da arrematação. 

Para a inscrição e matrícula ora exigido o certificado 
(lo registo paroquial _ , _ ■ 

Ilá várias formas para a percepção do jono inteiro, 
meio jono o quarto. Por isso, transcreve-se aqui o que 
está consignado na acta de 22 de setembro de 1860 a fl. 
34. do livro findo dos assentos n.® 25: 

«L" --0s qne nascem no ano cia arrematação até o fim 
de dezembro do mesmo ano entram cora 12 anos de idade 
por preencherem êstes anos até dezembro do ano em que 
so deve matricular para meio jono e passado esto triénio re¬ 
cebendo 0 meio jono principiarão no seguinte inteiro jono». 

« 2 .°™Qualqu 0 r gancar que viver até 24 de junho do 
ano da arrematação trienal vence os jonos de inteiro trié¬ 
nio, ainda que depois venha a falecer; porém se falecer 
no dia 23 de junho até meia noite ou nos dias anteriores 
não vence nada». 

« 3 .®—Se falecer algum gancar deixando filhos e filhas 
menores, vouco o filho maior (mais valho) órfão o jono 
de sen pai até que o dito tilho chegue a vencer por sua 
própria idade 0 . então não vence nenhum outro mano, 
(irmão) senão por sua própria idade, e quando suceda fa¬ 
lecer êaso fillio maior os manos (irmãos) que porsi não 
podem vencer; vence o maior dôles, como orfão de pau. 

«4.® -Deixando porém somente filhas ou fémeas vence 
a maior (mais velha) dentre elas um quarto do jono, du¬ 
rante 0 estado do nfio casada e passando esta ás núpcias 
vence o dito quarto a imediata da mesma maneira e su- 
cossivameuto». , . 

«5.® -DQÍxando viúva vence esta nm quarto de jouo 
ainda qiio tenha filha ou filhas que vençam também por 

sen direito». . , 

t 6 .®”Deixando filhos machos e entre estes não haven¬ 
do algum que vença por si meio nem inteiro jono, o maior 
(mais velho) de entre êles se matricula como orfão e este 
chegando a vencer por sna idade os outros nada vencera. 
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e nôsto caso se. matrioiila o ^primeiro ou maior íillio (miúíí 
volhoj do. 2 .® casal como órfíío quando íisto nfio vonça 
por sua idado. 

«7.“--Deixando porém filhos de um oasul e filhos dií 
oufcro, em quanto algum dos filhos veiícor por órfuo do 
paij nüío vencG filha alguma, nem a viúva porfjuo qüaudo 
na família ninguém vença como óríTío V(mco a viúvu um 
quarto e a filha maior (mais velliaj um quarto», 

« 8 .®»-D 0 Íxando míio viúva, irmS OU irmto solteiras e 
filho órítío, vence êsto como órfito inteiro joiío du pai, a 
mriô do.ialüoidü vence ura quarto o a iillm desta maior 
(mais velha) um quarto do jono pela regra do n.“ 4." des¬ 
ta declaraçfio, 

«9."—Se porém deixar filha ou fiíhas somente som 
Jiiaolio,' vence a sua viúva ura quarto, a filha maior (mais 
velha) um quarto, a infiB viúva do falocido um quarto o 
a irmã maior (mais velha) do mesmo um quarto sem alte¬ 
rar u regra do n.“ 4,“. 

«IG,“-Deixando filhos menores do primeiro oasni e 
viúva só do segundo casal, essa viúva tem direito ao 
quarto do: jono do órfão o quando êsto vença por sua 
idade a mesma viúva vence um quarto do jono do núme¬ 
ro gorai da comunidado». 

DísíriÚMíção.— Separada a despesa da renda bruta, n res¬ 
tante édistribnida pelos jonooiros ganoares, viúvas e iílhas 
solteiras, segundo o número que se aparar pola matrícula. 

Suspensão e perda dojono.—RoiwQ diferentes ordens 
G alvarãs para suspensão do jonos dos ganoares qno an¬ 
dassem ausentes da aldeia e não morassem nela ) e ])ara 
não serem matriculados quando se não apresontas.som ú ar¬ 
rematação trienal e os que morassem fora do E.stado quan¬ 
do não renovassem a procuração de triénio om triénio 
(esta ordem foi de Tanadaria do 18 de agosto de 182B). 

Era imposta a perda do jono aos u»nrpadoro.s da terra 
da comunidade. 

_ Extinguia-se o jono pelo íalecimonto do jonüoiro, ter¬ 
minado 0 triénio em que estivesse matriculado, 

/ibnras ô: prômíne«cias--Esta comunidade' foi uma das 
que constituía a Gamara Agrária o tinha o privilégio do 
dar um vogalí para a mesma anualmontO' o mais um iiiter- 
poladamonte de soto .em soto anos por parto da comuni¬ 
dade dc Gancimj. depois, da extinção da classe de gancia- 
res. desta. 


109 


D gíinoar eleito para a Gamara percebia 15 xerafins 
(7:01:04) ao ano do gratificação paga pola comiinidade, 
além do que pagava a Câmara. 

Os ganoares segundo a elasse serviam alternadamente 
do acordados para a constituição da comunidade e perce¬ 
bia cada acordado .no ano em que servia um quarto de 
bandim em váraia (sorvona),, mas em 1819 foram encor- 
porados, os do.is bandins de preeminência nos bens: da eo-, 
mnnidado por ordem do l^anadar-mór de 11 de maio do 
de 181,9, taxando o abono da 25 xerafma de: pre^eminênciã 
a cada nm dos acordados por ano, segundo se vê do^ ãs- 
sento .do fi. 91 do livro findo, dos assentos ii.“ 13> 

Eossampooa eram 8 as famílias ou votos: de qiie.-se , 
compunha a comunidade, a saber: 

1. “—Lobo, Barros, o Colaço. 

2. '’~-VáB Falcão. 

3. “™Nnnos. 

4. “--Pereira. 

5. '’—Valadares o Pereira. 

7. “—Viegas. 

8, “ —Pernandôs óque estava extinto era 1827). 

Existem hoje sete, como consta do fl. 33 v. db livro 

findo do assentos n." 16, de 1 de jun].io de 1829. 

t^aÓáícííy-Contribuía a comunidade 4 xerafins de sub¬ 
sídio para os: funerais db gancar, da sUa mulher o filhas 

solteiras. ' • 

Deliberou a copimidade elevar aquela taxa a 10 xera- 
iiiia, por seu assento de 24 do julho de 1806. , q 

Has êste subsídio já não^ existe hoje; eStmguiu-se 
talvez pola ausência da quási: totalidade dbs, gancares. 

Pagava também a comunidade 2 tangaS: da^ antiga 
m.Qôda aos boiás por cada VÉtico', por Ôles levado a> casa 

dos, gancares. ^ 

QmtrihulgÔes-~'k oomimidãdb contnbuepara ã |omfa- 
ria da igreja : a títulb do patrimônio: rupias 47:üd:U^ 

(ou. 100 xerafins). ^ «.o «o ■ íw.nn.m' 

Do opnsigiiação para a festa do rupias. 33.00.10 

(ou 70 xer-afiins). t • k m n» 

Dita de festa db St. AntÚnib p & JolTo,, rupias 6:10.08 , 

íon 12 xerafins). 

Dita do S. SabasSo- e S'. João do Dogolaç.ão,. rnpias 
3:12:06. . , . 

A titulo do juros do capital voluntamraentíe coiiÍGS-sa^- 
do de 7400 xerafins, mandou-se conservar- na oom«ni' 
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dad (3 por dospaclio do 24-5-20, a imporfcílncia do rupias 
174:11:07. 

Sob ü mos mo titulo o nas raosmas condiyuos do capi¬ 
tal do 4537 do cofro do St. “ Almas pola mosma razão, 
rupias 107.-02:00. 

Al ora disto, contribuo para a confraria com o rondi- 
monto do umas víirzea.s, consignadas om substituição dos 
antigos dez bandins (‘) quo oontribuia a inosraa confraria (s 
posteriormento olovados a 12por assonto de 3 do ju¬ 
nho de 1781 do livro findo (pouco mais ou monos, 000 
rupias). 

Consta do assonto da arroiuatação do triónio do 1810 
a 1812 a fl. 140 v. do livro fmdo de assentos fpio a con¬ 
fraria toríi sódiroitü a v do rendi monto o não aos bens. 

O restante torço portonoo il fabrica. 

A ooraimidado ú fabriiiueira o como tal administra os 
respootivos fundos jior uma comissão osoolhida dos com- 
ponontos liãbois da oomnnidado, bicnalmonto. 

Outrora administrava o parooo; ao dopois iiinu pos- 
soa escolhida pela corannidudo com a denominação de 
fabriquoiro. 

Ooiitribue anualmonto a oomnnidado para a fábrica : 

Por consignação do festa do S. João Baptista 


(100 xorafms).... 47:3:7 

Juros do capital do B.ÜOÜ xeraíins da cupoladc 
Filipe Pereira, mandado consorvar na co¬ 
munidade a juros do 4V’/iipor despacho do 
4 de jateiro do 1832. 03:12:0 


Consta da aota do 10 do Março do dito ano do 1832 
que 0 referido capital foi adquirido para as obras da 
igreja o sacristia o casa paroquial. 

Além disso contribuo para o mostro do capela. (10:0:0 

Ao hoiá om serviço da igreja. 51:0:0 

Ao párotíü' polo benzimento do alagôa.. 2:5:í) 

Mais Va do romlimcnto do várzías, consignadas om 
substituição dos 5 bandins do várzia qiio contribuía para 
a dita fábrica, importando mais on menos 300 rujiias. 

^ A comunidade na qualidade do fabriquoira tômn feito' 
várias obras, como às do madoíramonto do tocto da igre¬ 
ja, casa paroquial, sacristia, portas, adufas, torro ote gas¬ 
tando importantos somas; como om 1789,1(1.990 xorafms e 

' {^) Fracção do jom, 
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4 tangas;-'-em 1784, 1780 xerafms; cm 1828, 7395:01:22; 
üiu 1859 mais do 1000 rupias. 

íS'(jrin:çoS'“F 4 sta comunidado mantem vários serviços 
qiio oram ostabolociclos.polo antigo regime. 

Os servidores tais como alparquciro, barbeiro^, passa¬ 
geiro, carpinteiro, lavadeiro prostavam sons oíícios me¬ 
diante a fruição dos bons ,denominados «Narnoxins». 

Foram, 03 nawioaíins .posteriormente ençorporados nos 
próprios da comunidade, abonando-se, açs servidores o 
rendimeuto. Mais tardo, foi fixado o salario, certo a cada 
um 1 ! hojo conserva os sorviços seguintes: ^ . 


0 (1b barbeiro eom o salario de.. b6:l:9 

O (lo carpinteiro com o de .... ■ • • 47:3: í 

0 do mainata com o de.. * • • • 47:3: < 


A nomeação dôsses servidores e feita anualmente. _ 

0 Umomí da oscrivania ó possuído Vt pela fabrica 
(líi i'n’(,da e Vt pol»« hordoiros do Busebio Caetano Perei¬ 
ra. Pagam ostes (10 xerafins (ou 2S:05:04j em que era 
marcado o ordenado do oscrivão em exercício, _ 

Ihnmh-Q campo da comunidado desta aldeia com_- 
poem-sc das várzias doces e várzias salgadas: as primei¬ 
ras são: Ala(júa, 8awta o Colmla, também a estas cha- 
nuim intra--muros-as segundas são: Gantorà 
Quddô, NawjOMÔ, Dongonzó Cantor de Offla, Offla, Cmitoi 
(íe Cohola e Ihddd. 

Formavam ôstos oito bouços: 

1. ". Alagòa e Savúttà. 

2, ". Qmldô II Cantor de Giiddi/. 

ilA-Daiídá. 

/\A--'Cúlvola lí Cantor ds Cokoia. 

5 '." Offlá. 

f)/' Cantor de Offlá, 

1 -■Dongimó. 

' Wa teôçifãnham iira «»»«» MMpeo 

™m,«monto» «»..««», o P«n>», „ 

,l„,'o,mtro» 0 1.* tmh.;4p«mms;j2-,6,o3, 10,.o 

wloa «0 do Doígonrf os “■"'‘«““AoívtTd» Mnsetfa- 
çío“lrfrryigídoFvlS portais 0 outro, iotor- 
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nos do reforma de motth, C) advonas (‘^) do campo, o apro¬ 
veitavam a ronda das várzeas chamadas rotallios. 

Tinham mais a aoii cargo as 3ogumt(33 missas. 

Alagôa 0 Savota. fj 

Qneddó.. 

.. 

Oantor da Oolvüla... ■> 

... 

0. düOfflá.... 'J 

■ Nagonzó... 

Consta qiio estas missas oram com osmola do moio 
xerafim da antiga moeda, dnas partos om prata e a tercei¬ 
ra om oübro. 

OMnibel 

Institnlo (la eoinunU (Ic 

Esta comunidade tovo gancaros e cnlacluirins, mas 
por nfio haver gancaros qiie pudossam administrá-la bom 
ü com economia, a antiga Gamara Geral ontroii na sna 
gorenoia em 1800. 

Em 1804, porém, tendo os gancaros rotoinado a ge¬ 
rencia, continuaram até 1811 e foi doíinitivfunento emiam- 
pada á mesma Gamara em 1812. 

Vê-so do rol dos jonoeiros, que no 17.“ século nrm havia 
jonos aos Santos; mas no 18.“ sé(3ulo, vô-so qim se abo¬ 
nava ura jono ao Senhor Josns e outro á Senhora de 
Livra-fobros. 

Actualmento oxistom sete gancaros inscritos, admiti¬ 
dos á inscrição depois dc completarem vinte e ura anos. 
Nada consta sôbro a idade precisa para o gaiuiar ,ser ins¬ 
crito, nem se as viúva.s e órfoos tinham algum .subsídio 
ou pensão , 

Parooe quQ a receita liquida de cada ano se distribuía 
igualraento polos Jonoeiros. 

(Gontinúa) 

AiÉiiio Ffilixfemii 


(q Valados. 
0 Cêtnom, 


Epigrafia lueo-oriental 

I 

Inscrições e padrões portugueses no Wuseu 
da África do Sul 


0 Cabo Torinsiitorlo p a iBõiHorla 
co' 03 08308 guardar A..* 

(Jamõ98"“G3 XXXYII 

O Museu da África do Sul guarda religiosamente tres 

relíquias dos 

. BarUes assinalados 

(lu h OoiinlaVfmia tasiima_ 

Por Tínares nunca d’anies navegados 
passavam ainda alem da Taprohana 


1) Padrãa Santiago. Foi descoberto em 1^3 P* íí 
,W Owon m cume dnma 

Lm rooolhidas oo Museu . AS 

duas foram enviadas paw Lisboa, 
enoontra-se em AuokUud Woto jo 

levado pot Sic adotge 9 tey, antigo Goveruauot a 

°“E3Íe padWo foi ^ 


(1) Mnah 0 / Ite *«<* aiatM. 

M «Álém de assentarem os Hadiões eram postos em 

mas do cdraprimeiito da ^eiro^adS okmado Santiago, 
lugares notáveis, assi como o prim o ^ de 

no lugar a qne puzeramn^^ que 

vinte e quatro gráus, cento e vm g ^ 
poz Diogo Cara» (João de Barros—De • 














assinalados, gravando palavras o desenhos nos troncos 
das árvores ou pondo cruzes de pau om lugares bem vi¬ 
síveis. D. Joáo il mandou neles implantar padrões de pe¬ 
dra oom 0 escudo das armas portuguesas o um lotroiro 
em quo se declarava o Eei que mandara descobrir, om que 
tempo e quem a descobrira (*). 

2) Na Angra do 8. Bras {Mossel Bmj) (®) ao domolir-se 
0 antigo palácio do govêrno, encontraram-se duas po- 
dras, numa estava gravado um omilulo o noutra uma ins- 
oriçáo cuja gravura publicamos neste n." do OrimU Por¬ 
tuguês. Esta foi rooolhido no Museu e aquela desapare¬ 
ceu (3). A insoriçílo rofore-so a Jofío de Nova que partiu 
de Bolem a 5 cio Março do 15Ò1 ,íi entrou na Aguada de 
8. Bras a 7 do Junlio. Escrevo Castanhada: 

«E partido tioáo do nona do Lisboa som lho acontecer 
cousa que seja do contar ÍQy tòrí a agoada de Sam Bras, 
onde so achou eftí "terra ■litim çapáto dependurado em 
huma arvoro o5 liurna carta dentro que dizia que passara 
por hi Pero dataide que fora com Pedral varoz cabral, e 
contaua ho que lho acontecera em Galicut,, Oochim e Oa- 
nanor, porq soubessem os eapitites Portuguosos que náo 
aviáo dir a Oalicut se ná a Ooobi (^). 

.Toáo do Nova era no dizer d(3 Damiáo de Goes: «ga¬ 
lego do naçao, bom cavaleiro que ein Afrioa tinlia feito 
muito serviço ao Eomoi» Descobriu em 1501 a ilha 
de Ascensão Q-a 21 do Maio de 1502 a de Aí.“ IklemL 
celebre pélo, desterro de Napoloao. ' 


. . (') A.tM. cio Castllho—Os Pailfoes dos ikscàbríoimtos das mh 
meses m/ifrtca mMsióm; . e MemorJus da Mídemia Real de 
.Sctenmaí ífeLtíôcírt, lilova SoriüIV, p , 

,y, adianto.flo cabo das vacas se fàz luima errai 

rí T r'leo HO Ch„ 

ma angra de SamBraü ha qufil sfl ooitb comi Iid cabo de boa espo 
rança atee meo canunho le,snordost o lioossuduest e daly atoe' lii 

6 oest e iem em toda esta lioota oinooenta loguoas o o.sto anun 
ho Soí/ K {“?'■' âu o(iuino.siaI ooiiU-i 

pÍSa p ° ''Ííite minutos» /Duarti 

mlmo pQvmu^Esmeraldo de 8Hit (Mis. 1. III o. VIU), 
p) Annals oit. ■ , v. 

m íhf^XLlll '' hiáíííí pelos partwjuú 
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3) LA-ho na iiiHcrição onja totogravura publicamos 
nosto n,” (k) OrienU Pmiwjiilit 

AQUI SE PEEDE 
A N G S G- 
ANO 1080 

I EEEAO DVAS EM 
BAEOAÇ 

Esta pfltlra (joiiliodda por PkltMhmj Iky Stone foi 
roraovida para u Cabo (lo Boa Esperança, oorca de 1860. 
Eoi (loscoborta ao sul de aldoa d(3 Plettouborg (litoral da 
Ooloiüa (lo Cabo) á diatanoia do ijiiasi 3 millias. 

A nau S. Gonçalo oliogou á índia a 24 ■ de Sotombro 
do 1629 0 partiu para Portugal a 4 do março do 1630, 
Eorníío Lobo d(i Moikízo.s ora caplt^ío do bar(50 quo nau¬ 
fragou nae alturas do Gabo. Dos IBO tripulantoa salva- 
ram-so 100 que dos rostos da nau construiram dois osca- 
loros, um dos quais aportou sito o salvo a Moçambique e 
outro alcançou o C!d) 0 , tendo ()s tripulantes sido recolhi¬ 
dos pela iiau Pi> Jmklo tk Loioln da armada do 1680, nau 
qu(3 inuifragon na barra d(3 Lisboa (*). 


i U. (Ic llnpça Wra 


(0 Annah oit. 





m 


II 




, SEPVOTM'': 

Di).MTONIO EAPOSO.vlEEWS; HE 
‘ IIDEIEOS V 

ESTASEPYE 
TVEÂHBDE 
LVISEEZMA 
SENEIEOEDE 
SEVSER EEI 
EOS 

3 

S. Eo. Isa 
beL.MB. 

Ede. Seus 
Eeoedetos 

4 , 

A O 
S.D.P.VA 
S. D Fia 
EEOAE. D 
SVÁMO 
LHEE. FE 
LIPA. D. VA. 

SOOSELO 
S: ESEVS 
EBDEEOS , . 


6 

S. PEEPETVAD. BEIES. ECO 
A COSTA CAVALEO FI 
D GO DAOAZA D. S. 
MAC m CAPITO OF Oi 
DNEGTTAO ED EVS 
HEABE TVE AI DA 
CDEDFLK DONDE 
A MANDO ZIE P. ÍE V. 
PAFEFNOSSO F. M. 
FAIFSFO F. M. 

6 

ESTA SEP 
VLTVEA. 

HE DE*-PDEN 
IS+SOAEBS-h 
EDESEVS EE 
DEÍEOS4- 

.■■'7- . 

AOVt lAZ: lOKZE: 
FEENADEZATEO 
FINALIVIZO: FAE 
EOEO:AOSVIMT 
EDOVS: DEDEZE 
MBE0:DEIS65 
ANOS 


8 

estasepv 
LTVEA HE DE 

HEITOEEOPES 
■ PEDEPATA 
■EDESEVS ■ 
HEEDEIROS. 
FALEOEONA 
EEÀCE 
■ ' ANNOS ' 








ESTAGEPV 

LTVEAHE. 

DE ALYAEO 
MANOIASE - 
EADE. HE. D 
E.SEVS.HE 
EDEIEOS 
Mi 

10 

ESTA SEPVL 
TYEA HE DE 
MANUEL MA 
SIASEDE SEY 
SEEDEIEOS 
AOI IAS DO 
NA MAEIA 
DAEAYIOSY 
AMOLHE 

11 

ADEEEANOIS C.« 

EOIZEDE SEYSEEDEIE OK EALE O® 

OA. 27 DEOYTv 

BEOo. D. 1600 PA. AY. PEEL PPST EEDME S 
O O AIS 

12 

S. DEIOAM EEEIEEYELHO 
OAYALEIEO EIDALGO. D. 
AOEDEM. DAYIS. ESYMO 
LHEE KABEL. OOEEA. EOYE 
M. ELES. NOMEAEEM. EAL. 

E. CEO. OANO. DE S. 84. 


(Arclmlogical Department of Travancore— 
Administratm Seport—^MIJ 


III 


Primacial e Patriarcal de Goa 



(em ordem cronologica) 

aoyiiaz dom 

lOAO DALBYQY 
EEQYE PEIMEIEO 
BPO DE TODA A IN 
DIA QYE EALEOEO 
O DEEEADEIEO DE E 
EYEEEJEO DE 15B3 A 
NOS 


AQYI lAZ DO 
GEOEQE THEMY 
DO. O PEIMEIEO 
BP.“ DE OOCHI 
E SEGYNDO AE 
GEBISPO DE GOA 
EALEOEO AOS 
29 DIAS DO MES 
DABEILDE 1571 
ANOS 0) 


(I) Faleceu no Colégio de S. Paulo o Velho e foi sepultado na 
capela-mór da sua igreja, onde tinha o seguinte epitaíio. 

ÂOVnAZ DÕ G-EORGE THEMVBO : 

O PRIMEIRO BISPO DE COOHIM FALE 

CEO AOS 29 DIAS DO DE MEZ DE ABRIL DE 
1571 ANOS 


Texeira de Aragão, Descrição dí Moedas 
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Üm mausoléu na parede do cruzeiro do lado da Epís¬ 
tola, 


Armas 


Em campo um esqueleto liumano. Timbre. Cruz gre" [ 
ga encimada dum busto de anjo. , | 

NESTE MAUSOLEO 
E8TAÕ OS OSSOS DE 
D, GASPAR DE LEAÕ 1.» ARCEBIS 
PO DE GOA, E DE D. ER, ANDRE 
DE S, MARIA BISPO DE OOCHIM 
PAR A AQUI SOLEMNT.o TR AS 
DADABOS DOCCVENTO DA 
MADRE DE DEOS E M 6 DE 
OUTUBRO DE 1864 
REQUIESCANT IN PAGE. 


HTEE 
NOSTEK (1) 


(‘) Faleceu no Convento ila Madre de Deus, por ôlo fundado, e 
foi sepultado na capela-mór da sua igreja e tinha o seguinte epitá¬ 
fio; 

AQVIIAZD. GASPAR 
O PRIMEIRO ARCEBISPO DE GOA 
E O PRIMEIRO DOS PECADORES 
ROGAI A DEOS POR ELLE 
EALECEV NESTA CASA DA,MADRE DE DEOS 
AOS 16 DB AGOSTO DE 1576 ANNOS 


Pe. C. C, Nazaré, Mitras Lusitanas no Oriente, 

Epitáfio de mausoléu depois da Iraiifiladaçáo dos restos mortais *. 


DAQVIEESURGIRÃO OS OSSOS VEN.s» DO 
IVSTO D, GASPAR DE OBNELAS 1.» ARCEBISPO PR1MA55 
DESTE ORIENTE E FVNDADOR DESTE CONVENTO DA 

ALTÍSSIMA 

MAY DE DEOS AQVI DEPOSITADOS A15 DE AGOSTO DE 1725 


Cit, Texeirn de Aragão, ■ 

D, Fr. André faleceu também no convento da Madre de Doms t 
e foi sepultado na capela de Sto, André por, fde fundada no dá- 1 
ustro do dito convento, tinliií d sègúinte epitáfio í | 


AQVIIAZ DOM 
MATHEYS TER 
CEIRO BPO. DE 
COOHIM E SEXTO 
ARCEBISPO DE GOA 
EALEOEO AOS 29 
DE IVLHO DE 1593 
ANOS 


SEPYLTYRA D 
E EREI CHEIS 
TOYÃO DE LI 
XBOA FRADE 
HIERONIMO F 
ILHO DE BELE 


AQVIIAZ d. Fr. ANDRE ^ 
BISPO QVE FOI DE OOCHIM 


Bpo ai aepois da tmnsMaçüo n» igtej. do dito 

convento. 

HmCÍ|STJEQETO¥EEft. 

ANDRÉ DE Stft M," 4." BPO 
DESEL"DESTA^Ht.PR^^ 

VINCIA DA MADRE DE DEOS 
FOI PARA AQVI TRESLADADO 
A10DENOVBR,o de 1725. 


Epitáfio posto no lugar da sepultura; 


foram TRAS 
LAD.os'OS OSSOS 
DOVN.elFREY 
ANDRÉ 4.» br; ^ 
de gochim q fale 

CEO AIODE NOY.'’™ 

de 1618 


' 1 _ - «Tifnn'rtr 


I*; _ _ ^n4‘na 


• r T 
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M. TERCEIRO 
BISPO .DE MA. 
LACA E OITAV 
O ARCEBISPO 
DESTA SANT 
A IGREJA DE 
GOA EALEO 
EO AO DERA 
DEIRO DE MAR 
ÇO DE 1622 


Armas 

Picadas S 01 U deixar os sens vostigios! 

AQVI lAZ DOM FR, SEBAS 

tiao desv p,» frade Ava.» 

N.ai DE CONDEIXA 1 BPO 
DE MFJJAPüR V DE COOHIM 
IX ARCEBISPO DE GOA PRIMAZ 
DA índia. FEE 0 CRVZ." E CA 
PELLA MOR DE.S'rA SÉ E A 
POZ NA PERFEIÇÃO EM Q SE 
DEIXA VER. FÃUÍCEO AOS 
7 DE NOVEMBRO 
DE 1629 


AQV.MAZ D. FR. MANO 
EL TELLES BARRFT." Uk) 
FRADE DOMINICO NA'H/ 

RAL DE LX,‘ .DECIMO AR 
CEBISPO DE GOA PRIMAZ 
DA INDÍA. FALECEO AOS 
4 DE IVNIIO DE G33 NO 
CABO DE BOA ESPERAN 
ÇA VINDO PER 1>ERLA:D 
O DESTE ARCEBISPA 
DO 


AQVI lAZ D. FR. FRANCISCO ■ 
DOS MARTYRES RELIGIOSO 
miínor da observ.» da PRO 

V." DE PORTVGAL NAL. DE LX.» 
ARCEBISPO METROPOL. DE GOA 
PRIMAS DA índia E GOVER 
NADOR DESTE ESTADO DV 
AS VEZES. FALECEO DIA DE 
SANTA CATIIARINA ANO 
DE M. DC, LII. DEPOIS DE GO 
VERNAR ESTE ARCEBISPA 
DO XVI ANNOS HVM MEZ 
E IlII DIAS TENDO DE IDADE 
LXIX 


Armas 

Escudo partido em pala: na 1.^ as armas dos Silrei- 
ras; 3 faxas; na 2.^^ aa dos Mendonças, escudo franxado: 
no 1." lima banda; no 2.“ um S e assim os contrários. 
T'imbre. Cruz som braços esquerdos. 

AQVI lAZ DOM FR. CDRIST 
OVAO DA SILVEIRA RELIGIO 
ZO AVGVSTINHO NATVR 
AL DA ILHA TERCEIRA XII 
ARCEBISPO METROPOLI 
'PANO DE GOA PRIMAZ DA 
ÍNDIA E DO CONSELHO DE 
SVA ALTEZA. FALECEO VIND 
O PARA ES'rE ESTADO AOS 
NOVE DE ABRIL NO ANO D 
E MIL SEISCENTOS SETEN 
TA E TRES TENDO DE IDADE 
OINCOENTA E NOVE ANNOS 


Armas 


Arma,s 


mão direita de Cristo e a esquerda de S. Francisco cru- 

cô dto ri Pr™*-"™’ »• “ 

cordão de b. Francisco e em contra chefe a.s clii Hc- 
pregos. Timbre. Cruz sem os 2 braços esquerdos ' 


As armins dos Brandões; em campo 5 brandões ace- 
,süs, postos em santor. Timbre. Cruz sem, braços esqiier- 
do.s. 

S.* DO D.oí DOBI FREI ANT.“ 

BRANDÃO ABADE GERAL 
QVE FOI DA ORDEM DE CIS 
TER ESMOLER MOR DE 
HVA ALTEZA Eia^ARCEBP,” 

DE GOA PRIMAZ, D A, índia , . 

CHEGOV A ES'rA CID.^ EM 
24 DE SEP'r.1^1'® DET675. DE, 
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POIS DE 28 ANNOS DE SE 
VAOANTE TOMOV 
POSSE EM 9 DE OTV.')™ 

E EADECEO A 6 DE IVLH 
O DE 1618 SENDO OOV.<»' 
DESTE ESTADO, EM. QVE O 
ONTAVA DE SVA HIDADE 5 
7 ANNOS 7 MEZES E16 DIAS 


ArmflS 

Escudo eaquartelado oom as armas de Sonsas de Ar- 
ronchos: no 1." e 4." quartéis as armas de Portugal (som 
filete om oontrabanda), uo 2.“ eS.*, quadrante decrescen¬ 
tes do lun. Timbre. Cruz sem braços esquerdos. 

AQVIIAZDOM M.filDE 
SOYZA E MENEZES AE 
OEBISPO DE GOA QVE FOI 
ELEITO PÁRA ESTE AROEBI 
8PADO DE IDADE DE 80 AN 
NOS TOMOV POSSE DE 
LEE EM 20 DE SETEMIl 
RO DE 1081 EALECEO 
AOS 31 DE JANEIRO 
DE 1684 


Armas 

Cobertas pelas escadas do sólio patriarcal. 

O D. Fr. ÂGVST.” DA ANYNCIA 
QÃO AROEB.“ PRIMAZ 16 RELIG.» DA OR 
i DE DE XPÕ DA YILLA DE ALHAND 

EA D.°' NA SAGRADA THEOLOGIÂ. PAR , 
TIO DE LX.‘ EM 26 DE MARÇO DE 1681 OHE 
GOY A MOSSAMB.® EM 31 DE lYLHO E A GO 
A A 11 DE GOYERNOY DYAS YEZ 
ES ESTE ESTADO EALECEO A 6 DE lYLHO DE 
1713 


AQUIJAZ 
DOM Fr. MANUEL 
DE SANTA OATHARINA 
CARMELITA DESCALÇO 
XXni ARCEBISPO DE GOA 
PRIMAZ DO ORIENTE 
FALLECEU EM QUEPEM 
A 10 DE FEYEREIRO DE 
1812 

R. I. P. Ç) 


Armas 

As armas dos Silvas: om campo um lefio rompente. 
Timbre. Cruz: sem braços esquerdos. 

S.» DE DOM ALBERTO DA 
. SILYA OONEGO REGRA 
NTE DA ORDEM DE S. A 
0.^° ARCEBISPO PRIMAZ 
DA índia CHEGOY DO REINO A E8 
TE ESTADO AOS 21 DE SEP.MIE 
MDOLXXXII. FALEOEO AOS 
8 DE ABRIL DE MDOLXXXIII 
DEPOIS DO SEY OBITO 

SAHIO GOYERNA 1 

DOR DESTE ESTADO (1) f 


(0 Faleceu a 10 de Abril de 1688. Cunha Bivara, Sé nflí/fl, Bo¬ 
letim do Governo, n.” 21 de 18(11 o Po. C. 0. í^mré, Mitras 


HICJAOET 
1), Fr. EMANUEL 
A. GALDINO 
AEOHIEP. GOAN. 
OBIITDIEXY 
JÜLLIIAN.1831 
PIETATE OLARUS: 
ZELO OLAEIOR 
OHARITATE OLARISSIMUS 
1867 C) 


Vid. j. M. fs nSl 

P. ir, 249. Este epitáfio e os ‘ 

. foram colocados em 1910. V. P- L^' n yjp24l. 
Transferido do Gôro dos eonejos. V, U. r. vii, 





SEPULTURA. 

1)0 DOM 

ANTONIO FELECIÂNO DE 
SANTA RITA GARVALPIO 
0. S. B 

YIGARIO CAPITULAR 
ARCEBISPO APRESENTADO DE 
OOA, FALLECEU A l DE FEVEREIRO 
DE 1839 


Armas 


Escudo piirbido eai pala: iia lA os sagrados corações 
de Jesus e Maria, ua 2J um leâo rompente e em olief- 
5 estrelas de 5 pontas: 1, 2 e 2. Timbre, Cniz de 4 bra¬ 
ços. , ■ ' • 


A. a. (‘) 

heic apljd decessores saos quie.scit 
antjniüs seb. valente dootor theol. 

NATIONE LÜStTANUS, 

. ARCHIEPISCOPUS GOANÜS XXVII 
iDEMQüE paWAS ORIENITS ET INDIAR, OR.PATRIARCHA I 
cums RELiaiONlS STÜDIIJM SINGULARE 
'^í,'í,-^,,’'^CCLE,SLí] CONSTANTER VINDÍOATA 
PIETATIS DOCTRlNrEQUE 1NCRE,UENTUM 
IN ALUMNIS SACRI SEMlNARII 
Tlrnr,^^„r. ^'^'-A^PENTER COM PROBA RUNT 

IwmSUIrnilí .f" “PABATDS OMIBUtT 
1 ^ MGVIVJII JíTATLS .LXII 
AVE PONTfEEX SANCTISSIMI BXEMPLI 
_ ET VIVE IN PAGE PX G) 

Esculptjr Regiiial | and C.» Bomlriv (,i 


{1| Alpha e OuiBga, 

('} Erro, em;ve}! de Au, ou Aimi, 

'D Signiíica; PaxChristi. , ' ' 

M.VÍ Po»™* do PlUn p„ot„: pilo 


Arnia.s 


Bjscodo partido em chefe e este em pala: na 1.^ uma 
garça na charneca; na 2.^ um pavilhlio sobradado tendo 
na fachada nma cruz grega e no tecto um pára*raio e em 
contra chefe um, coraglío abrasado. Timbre. Cruz de 4 
braco,s. 


JAZ NESTA SEPULTURA 
^ D. MATEUS DE OLIVEIRA XAVIER 
ARCEBISPO .DE GOA, PRIMAZ DO ORIENTE 
trn r P/TRIARCHA D,VS índias OR IENTAES 

^ bacharel EM TEOLOGIA 
JÀÍ inrmil ^COIMBRA EM 1893 
FOI liLlTOR, DO SE\lTN'AHrO DE RACHOL DE 1894 A1998 
„ nomeado BISPO DE OOCHIM 

FOI SAGRADO NESTA S)íl OATHEDEAL A 30-1-1898 
rn., A AQUELLA DIOCESE ATÉ 1908 

transferido para esta ARQUIDIOCESE DE GOA 
(•KIVERNOU EST.A D.ESDE 1 DE JULHO DE 1909 
NASCEU NA FREGUEZIA ÜE VILA DE REI 
DIOCESE DE PO.RTALEGRE A 14-104868 
FALECEU NO PAÇO DE PANGIM A 19-6-1929 
E FOrSEPüLTADO AQUI A 24-64 929 
PERTRÂNSIIT BENEFACIENDO 
LUX PERPETUA LUCEAT EI (í) 



AQUI FORAM DEPOSITADOS 
resíduos DA EVIBALSAMAÇÃO 
DOCADAVER 


EXMO. E REDMO SR, D. ANTONIO S. VALENTE 
l," PaTRIARCHA das TN DIAS ORIENTAES 
FALLECIDO NESTE CONVENTO DO PILAR 
A 

2B DE JANEIRO DE 1908 
FOI SEPULTADO NA SE PATRIARCHAL 
Pe. Lu cio Vás 


(*) Na igreja de N, Sr." do Populo do Braga eKi.ste o seguinte epi¬ 
táfio : 
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SEPULTURA UE 
UOM JOSÈ CARIATTI 
ARCEBISPO UE GRANQANOR 
DONDE ERA NATURAL 
EALEOEUEMGOA 
A 10 DE SETEMRO DE 
1786 (0 


ILLVSTRISSIMO ET REVERENDÍSSIMO DOMINO 
ril ALEIXO DE MENESES AVGVSXINIENSr, 
AROHIEPISCOPO AO DONINO. BEACHAR, 
INDIARVM OLIM, POSTEA HISPAIÍIARVM 
PRIMATI/ORIENTIS GVBERNATOEI EVSITANIiB 
PRO REGE SVPREMI CONSIELII PEJaSlDI 
CATOLICiE MAJE8T. ARCHICAPELANO, 
CHRISTIANÜRVM DIVITHOME APVD 
MALABARICOS aD ROMANií ECCLESIE 
. OBEDIENTIAM REDVCTORI VIRO REDIGIONE 
■ AC ElDEI ZELO ILLVSTRI GBATT CLIENTES 
MBMORIAM POSVERE. AN. DOMINI1628 
lLLVSTRISSItt.O AC REVERENDÍSSIMO DOMINO 
RODERICO DE OVNHA AIÍCHÍPRESVLE 
OBIIT MATRITI TERTIA MAII1617 
AN.AGENS58. . 

Git. T. de Aragâo. 

(D Todos os epitálios ostão em ipsis mbis, Oa últimos 6 síio 
era mármore c outres em granito, 


llícardo Micliael Teiles 


Historia religiosa de Goa 

( 1542 - 1557 ) 

MsJIissões 

i) S. Francisco Xavier e os Jcsiiilas (coiliiiiiaçião) 


^Que é que fêz S. Uraiicisco Xavier durante a 
Bua curta estada em Goa ? 

OingiU“Se, como era natural, ao programa 
braçado em Lisboa: administrava os sacramentos 
aos eníermos do Hospital Real e aos leprosos do 
Hospital de S. Lázaro, e a outros fieis que em 
grande número acorriam ao confessionário, visi¬ 
tava os encarcerados, ensinava o catecismo ás 
crianças e aos nativos, e prégava na Igreja do Ro¬ 
sário, 

O bispo D. Joáo de Albuquerque, seguindo- 
lhe 0 exemplo, introduziu o ensino do catecismo 
nas outras igrejas, prática que ainda hoje se ob¬ 
serva nas igrejas de Goa (b. 

P) «Dupnis inon .séjour en cette ville, j’aipassé mon temps dans 
r hôpitál de Goa, à, administrer les malades. La multitude de ceui 
qui, bien qu’eii boiine santé, ont recberohé les sacrements, est si 
grande, que lorS même que je me serois décuplè, jé n aurois p_u 
auffire à toüs. Après le Service de 1’ liôpital; le,resto de ma mati- 
née est employée à enteiidrs les confessions, 1’après midi á visiter 
les prisonniers ; et lá, apres aroir instruit ces malheureux sur la 
manière d'aouser leürs péchés, je leur fais faire une confòssion 
góiíerale. Je me rends eusuite á une église dédiée ála Sainte-Vier- 
ge, située pr«s de 1’liôpital: c’est lá que je fais le oatéchisme aiix 
enfantsi que je leur apprends les prières Tusage, le Sytnbole, le 
Décalogue, Ils y sout souvent plus de trois mits, Uéveque.tn a 
faü m réglementponr toutes les aiilm églhes, et anjourdlmi tout 
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Em Setembro oii Outubro cie 1542 seguiu S. 
Francisco para a Costa cia Pescaria^ por ordem 
do governador Martim Afonso de Sousa. E’ que 
liaviam chegado até a Europa os ecos da conver¬ 
são de vinte mil pescadores a ponto de o clr. Dio- 
go de Gouveia e D. João III nutrirem, como vi¬ 
mos, a esperança da conversão de toda a índia 
com 0 auxilio dos jesuitas (‘). A 20 de Setembro 
de 1542 escrevia S. Francisco aos seus camara¬ 
das de Roma: «Por mandado do vice-rei parto 
para o Cabo de Comorim que dista ti6 léguas de 
Goa e onde há esperança de uma grande colhei¬ 
ta» P) e a 28 de Outubro do mesmo ano comuni¬ 
cava, de Tutícorim, a St, Inácio: «Os cristãos in¬ 
dígenas, por falta de sacerdotes, nada sabem da 
religião» ('*). 

Inicia-se a carreira do grande missionário. A 
sua acbividade incansável'lembra o ardor apostó¬ 
lico de S, Paulo com todas as suas qualidades e 
todos os seus defeitos. Traçando o retrato de S, 
Paulo, diz Emile Baumann: «Ses dófauts mêmes 

le, monde est convainou de l’utilité éfc des nombrecix nvantagos de 
ces exercices; la ville entière y a applaiuli,, 

■ Tant que j’ai demeuré prés do cette óglise, j’ai prôolió tous los 
dimanohes otfêtes, le niatin j et 1’aprés raidi, j’ai expliqué le »Sym" 
bòle aux indigènes. Uaííluence ótoit si grande, que 1’église pou- 
voit á peina conteuir la multitude. J’expliqtiais ensuite 1’Oraisoii 
Dominicale la Salutation Angélique, lo Symbole tles Apôtrea, lo 
Décalogue, 

Ces jour-làje celebreis les saints mystères flans l’hOpital 
des lépraux. qui est sitiié dans le faubourg; et après avoir enten¬ 
da les oonfassions, je oommuniois les assistants» (Lettres de S. 
François Xavier, I, edição de Lyon —1828 pag. 49). Preferi a triidu- 
rlo franoesa por ser mais^acessível ao público. 

(*) O Oriente Português, 2," serie, N.“ 4 pa^. 26 e seg. 

./2) «Mainteiiant sur l’ordr 0 du vice-roi, je pars pour le oap 
Comorin, distant de Goa d’environ 66 lieux. G’est une contrée dit- 
on, qui offreune abondante moisson. J’einméue aveo nioi trois 
naturels du pays qui possèdent assez bieii le portngais, optre leur 
langue nacurelle, Deux aopt diacres. le troisiérae n’est encoro que 
dans les ordres inineurs» ie/Zm cit, pag, 60) 

0 lefires cit. pag, 66. 
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ont servi les fins divines; la vélocité de ses im- 
pressions lo disposait á rinconstaiice; son hu- 
meur vive le toiirnait à briser ce qui Ini résistait; 
son énorgie virile aiirait pu Tas, servir aux appétits 
chameis; reinportement de ses convictions le vou- 
a,it au íanatisme» 

Filipe Baldaeus, protestante, missionário ho¬ 
landês das costas de Malabar e Coromaiidel não 
hesita em escrever:«Se a religião de Xavier fos- 
ae a nossa deveriamos veherál-o como nm outro 
Paulo» 

O eminente historiador Boehmer estranha o 
nomadismo, a vida errante de Xavier:^ «Même 
cumme missionnàire, il reste toujours fidèle à son 
extraotion chevaleresque; il apporte dans la mis- 
sion Vesprit dhaventure du chevalier ; il manque 
absolument de la vertu essentielle du missio¬ 
na, ire, la patiencé.. hÜ yeut^ toajours moissoner 
sams avoir pris la peine de somer. Aiíssi vagábon- 
de-t-il saiís repos hlõ lieu en lieu, ne preiiant 
racine nulle part; il n’apprend aucune des innon- 
hrables langues de cet Orient polyglotte assez 
bion pour eii être véritablement inaítre; nulle 
part il n’agit, avec persévérance et d’mie façon 
durabló. II n’est pas autre cliose^quhm excita- 
tour . .dii> reMe, cdte. inqiiUtude même, ee hesoin de. 
fíúiiquêtes jamah satUjait eurentpouv resultai defam 
de lid un prêçurseur èt mpmmer dans toute Utendue 
du champ des mimons de rAsm (s). 

Com efeito, em Dezembro de 1543 seguiu 
para Coohim a fim d’escrevei a Europa, porquan¬ 
to por causa da carga de pimenta costumavam 
as naus partir de Cochim para Lisboa na mon- 



^1) Emile Baumann-5'Z. Paulfn^. 336, _ ^ 

/2 A Breu à .1. St. Frmçois .Xcmer, vol, I pag. 206> 

(3 IL Boebiimr--Z,es Jesi/ítcs, tfad. G/ Monod, pag. 160. 



ç,rio de Janeiro. De Cocliim passou' logo, em Ja¬ 
neiro de 1644 a Goa, onde deixou alguns mancebos 
da Pescaria, para serem educados no Colégio de 
S. Paulo. Em Fevereiro de 1544 tornou a fazer 
viagem para o Cabo de Oomoriín levando consi¬ 
go'um sacerdote índio e outro castolliano, por 
nome João de Lizano e alguns seculares devotos. 

A 17 de Dezembro de 1544 aparecia em Co- 
oliim e detendo-, se 3 dias somente meten-so em 
um catur e navegou a Baçaiin, onde estava o go¬ 
vernador Martiin Afonso da. Sousa, Falou com o 
Governador e tornoii-se a fazará. vela e de cami¬ 
nho tocou Cananor. De Cananor desceu a Cocbim, 
onde já, estava aos 27 de Janeiro de 1546. Esteve 
em Cochiin até o princípio de Março e depois em¬ 
barcou em. um navio que ia para Ceilão, pai'a dali 
atravessar a Negapatan, donde desamarrou para 
Meliapor,. e de Meliapor, deuã vela paraMalaca. 

k 12 de Janeiro de 1548 já estava em Co- 
cdrim, oiide se deteve o tempo preciso para escre¬ 
ver a Portugal e a Roma; e tornando a binsoar o 
Cabo de Comorim entrou na cOsta da Pescaria, 
donde atravessou a Ceilão, até qiie finalmeiite a- 
portoii a ,Goa era 20 do Março do, mesmo ano. 
Be Goa navegou logo a Baçaim a tratar negócios 
de suma importância com D. João de Castro. 

Estava já em Goa a 2 de Abril. Em Goa con¬ 
tinuou com os seus costumados exercicioa de pre¬ 
gação, doutrina, confissão, visitas de cárceres e 
lio.spitais que nunca iiiterrorapia, em qualquer ci¬ 
dade ou fortaleza quo estivesse. Passado o inver¬ 
no, ombarcou em Setembro para a costa da Pesca¬ 
ria donde voltou para Goa a 22 de Outubro. De 
Goa navf.gou a Baçaim onde tomou posse do se¬ 
minário fundado pelo padre Miguel Vás. Aos 3 do 
Dezembro já estava em Cocbim, onde se deteve 
até os fins de Fevereiro de 1649, Den á vela para 
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G-oa, onde falando com o Governador Garcia de 
Sá alcançou uma provisão para o capitão de:Ma- 
laca lhe dar um barco para o Japão. Partiu 
para Oocliim e dali para Malaca onde ctiegou em; 
Maio de 1649, e em Agosto de 1549 estava iio Ja- : 
pão, A 22 de Novembro do 1551 saiu do Japão e: 
em 24 de Janeiro de 1552 já estava em Cocbim. 
Passou logo a Goa onde lhe entregaram duas Ba¬ 
tentes de St, Inácio, uma dada em Roma a 10 de; 
Outubro de 1549 em que o declarava Prepósito 
Provincial da índia e de todos os Reinos ultra-; 
marinos no Oriente, e outra em 23 de Dezembro 
do mesmo ano na qual Ibe continuava todos os 
privilégios concedidos ao Geral de Companhia, 
excepto a licença para admitir á profissão de 
quatro votos e para conceder indulgência ple¬ 
nária uma vez ao ano. Constituiu ao Padre Bar- 
ZGO Vice-Provincial na índia e aos 14 de Abril de 
1052 partiivde Goa e depois de tocar Coohim se 
fèz á vela para Malaca, onde chegou em Maio. 
Em Juiho embarcou para a China, mas a 3 de De¬ 
zembro de 1552 moireu na ilha de Sanchâo (’). 

O temperamento aventureiro de Xavier mi- 
controu, porém, na missão de que foi investido 
ambiente propicio para se expandir. D. João III 
eiicoinendou-íhe, no dizer de Luoena «mui paiti- 
oular, G enoarecidamente a índia toda no que to¬ 
cava á cotiver.sam cbs infiéis, á doutrina, e con- 
firmaoam na fé dos novamente convertidos, os 
costume.s e vida dos Portugaese.s e que visitasse 
as fortalezas, e presídios do estado, procuraniO' 

a cura, e remedio das desordeus, que achasse, 


(i) PaJre Francisco cie Sousa-Oneató ” 

vol I na-. l'J e seg.; Breu S, J-Quel jour mourut S, Ir. Xavier-a 
pag. 3k'’e seg: cias Reoherãis àè scimces relujteim, Se 

ttüíibro de :191G. 
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avisanelQ-u per suas cartas de tudo o que visse 
comprir ao serviço de Deus e seu ..{*) A 22 de 
Junho de 1549 escrevia S. Francisco a D. Joho 
III: ícVotre Majesté m’ayant enjoint de lui ren- 
dre compte de ceux de ses ofificiers qui clans ces 
eontróes se rendent recommandables par la íide- 
lité et l'exactitude,avec lesquelles ils reinplissent 
remploi dont vous les avez chargés...» 0, 

Sim. S. Francisco Xavier no desempenho da 
dupla função de reformador dos costumes e de 
fundador das missões, tinha que explorar, desbra¬ 
var, e lavrar o terreno para lançar a semente 
do .Evangelho, tinha que abrir num . matagal o 
caminho que outros haviam de pisar ooní firme¬ 
za, Todo o Oriente foi 0 campo da batalha do 
combatente audaz e do apóstolo intrépido. A al¬ 
ma de Xavier clarificada pela penitência, pelas 
desilusões, pelo sofrimento,, pela dôr, subia, anlie- 
lante do Infinito, a escada mistiea de Jacob em 
êxtases rubros de fé ardente. 

. Na carta endereçada a :Simâo Endrigues a 
25 de Janeiro de 1549 desabafou S. Francisco: 
«Daiis cette vie pleiue de misères, il ifest point 
de consolatíons plus grandes que de vivre au ini- 
fieu des périls qui menacent íi oliaquo pas nos 
jiours, lorsque le setil ainour do Dieu est rmiique 
mutit qui nous les fait affronter, et que noiis no 
sorninos animés que du dósir de le glorifbr, d’é- 
tondre et do propagar la connaissance de aon 
saint nom. ütie vio passée au milieu de pareils 
travaux Gst.plus délioieuse que la paix la plus 
proíoude, et le repos qui ne connait ancuu trou- 
ble. Qui le Seigneur notro Dieu nous réuniase 


(I) Histilrirt (la vid ‘1 do padrH S. Erancisco Xavier liv. I caT). X 
('■)/.ez/ra, cit, vol. lí piig, 125. 


dans sa gloire!» (i) Conta o padre Francisco de 
Sousa: ((Havia na horta do Collegio éde S. Paulop 
ein Velha Coa) duas devotas Ermidas, 'uma de 
S. Aiitáo,^ outra de S. Jeronimoi entre as quais 
andava de noite passando todo enlevado no Oeu, 

0 nem a irescura do jardimj nem os brandos so¬ 
pros do vento lhe podiam mitigar os incêndios 
do coração. Tinham por devoção os padres, e Ir¬ 
mãos espreital-o algumas vezes a fim de se afer¬ 
vorarem mais na oração com seu exemplo; e 
I certa noite devia ser de luaq lhe viram dar claros 
1 sinaisde venturosa preamar de; celestial doçm a 
eom que Deus u inundava, porque afogando-se 
jà 0 coração lhe queria saltar fóra do corpo, .e 
acudindo com as mãos a desabafar o peito d.zia 
todo anciado: Nâo mais, Senhor, não mais.. .B’ 
tradição de muitos nesta Província, que o lugar 
f deste sucesso íbi uma Capela de S.: Francisco 
Xavier situada ainda hoje na horta do Collegio 
velho de S. Paulo, e toda pintada em quadros da 
vida do Sanoto, 0 que para perpetua recordação 
deste não mais, se fabricara esta Capella como co- . 
luinuâ consagrada a o N'onpks ultra de Hercules, na 
qual todos os anos em lunâ sexta feira da Qua¬ 
resma se dedica ao Sancto solemiiidade de Missa 
0 pregação, e coúoorre a principal nobreza de 
Groav As noticias escritas não concordam com 
esta tradição que o padre Sebastião Gronsalves 
não faz menção de tal Capela, e o padre Manuel 
Xavier nas suas Breves Noticias do Oriente diz 

qne o, mesmo Santo em sua vida amandara ad- 

i adiçar, e que nella dizia Missa e que poi- esta 
razão se conserva com tanta veneração e aecen- 
I oia. -Bem, podo ser qlie esta fosse tmiá das Ermi- 


(1) Unm cit, vol. II píig'.,12, 
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clas/em que 0 Sancto orava, quando Deus llio 
fez aquele favor; raudando-se depois a invoca- 
çao.:E deste modo se íioa concordando a tradiçao 
escrita com a vocal» Q Yem a ponto lembrar o 
que, a proposito de S. Francisco de Sales, escre¬ 
veu 0 abbé Bremond na sua inonumental Histoire 
Utiéram du smtímmt fdicjmx m France, proje- 
ctando vivo clarão sôbre a psicologia do misticis¬ 
mo • 

«Après tout, ce besoiii de s’oublier, cette vo- 
lonté qui se renie em quelque sorte elle-môme, 
qui aspire à s’écouler, ã se perdre, á moiirii eníiu 
en celui qifelle aiine, iFest-oe pas: la définifcion 
de ramour bumain: réalité antérieure ã toute ré- 
velation, et que la révéiation ne nous fait mienx 
oonnaitre que paroe qifelle la nourrit, la puriíie, 
Texalte et la comble». 

fiCorao é que Xavier se desempenhou da sua 
dupla missão? 

A 27 de Janeiro de 1545 escreveu S. Francis¬ 
co ao padre Bi mão Rodrigues,; Provincial de 
Portngul: 

«Nenhum amigo nosso consintais vir a india 
com cargos e ofícios dei Rei porqhlelles propria¬ 
mente SB pode dizer ddeMutiir da libra vimiUium at 
cum mtU no ‘ sícribapar }m m.‘° qMe sua virtude 
confieis se não for confirmado em graça. como 
forâo os apostülos: doutra man.™ não espereis q 
farão 0 q devem por q o de quaa está tanto em 
costume do fazer se o q não se deve q não vejo 
cura nenhuma por q todos vão pelo caminho do 
rapio^: rapis e estou esp'ãtado como os q delaa 
vem aclião tantos modos, tempos, e participioa a 
este verbo citado de rapio mpís.E são de tão boa 


(1) Orimhe Gmquimdõ 2.' odiçíío, vol, I pag. 80 
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prosa o,s q dela vém despachados oõ estes car¬ 
gos q nunca largãonada do q toraão por isso po¬ 
dereis ver quam mal despachadas vão as almas 
desta vida pera a outra dos q com estes cargos 
vem», (i) 

Daspar Correia põe a claro as causas da cor¬ 
rução que lavrava e de qUe, como^ vimos, jà se 
queixava 0 bispo de Dume na carta escrita a 
Él-Rei a 12 de janeiro de 1622 fj. Já era 1508 
escrevia D, Francisco de Almeida na sua celébre 
carta a D. Manueluctorno a lembrar a A. que 
niinqua sereis bem servido enquanto vossos ofi¬ 
ciais íje justiça e fazenda forem tratantes merca- 
doresD 

«Nom. consentia Afonso d'AlbUquerqiie que os 
portugueses tratassem, dizendo que onde tratas¬ 
sem auião de querer ser poderosos e valorosos, e 
nora ser humildes como mercadores, de^ que se 
recreeeriam males de os matarem, e perderem, 
suas fazendas, porque per todolas partes que; an¬ 
dassem acharião mouros magoados dos males de 
nossas mãos, ou nas pessoas ou nas fazendas, e 
quererião tomar vingança de seus males; e tam¬ 
bém que se'os mouros vissem que lhe tomaramos 
seus tratos nos terião móf odio; e mais, que os ho¬ 
mens a lidan do tratando andavão: fô va de serviço 
de Deiís e dJíl Rey.. .Oom esta prematica os 
portugueses erão inuyto temidòs por cauallei- 
ros e não mercadores, e tão temidos, e obedici- 
dos, que inda que um só português fosse em 
liuina almàdia, se o topassem naos de mouros, 
todos amainavão e lhe Mão obedecer, mostran- 


f\) Camrã VLanoel—Mpsks dos Jesuítas no Oriente pag. 27. 
(2; O Oriente Português 2.* serie, n.» 2 e ,8 pag. 55 
(■S) Gaspar Gomld-^Lendas da Judia I pag. 897. ■ 









(lo-llio seus cartazes que tinhao para navegar, 
quG todos erão assinados por Afonso d^Albu- 
querque; e cada hum daua sua pítança de gali¬ 
nha ou ooqos ou ramos de íigos,^ e tornavho a hir 
seu caminho sem ninguém os anojar. 

Mas como 0 (xovernador Lopo Soares abrio 
mao d’0stas boas :prematicas, 0 deu larguezas 
aos homens para tratarem, nom podiao armar 
naos, e fazião fustas de cargos que oarregavao o 
navegavUo para onde quoriilo, começarílo a usar 
de males e roubos, porque no mar, amainando ■ 
assy os mouros, lhe eiitrarao nos naos, e fengiüo 
que os queriílo buscar sc levavao pimenta ou dro¬ 
gas, e Ibe roubavao o que queriao E foy ysto em 
muyto oreoimento, porque muytos (Vestes mouros 
começarri/O a dar dinheiro porque Ibe nom entras¬ 
sem a revolver, suas naos, e lhe tolhião sua via¬ 
gem; no que os .portugueses tanto engodarão, e 
se desinandanlo em grancle.s, roubos, a que o Go¬ 
vernador nom daua mastigo, pol que eiiUo os 
mouiíos dekarho suas naos grandes enavegavao 
em barqos pequenos, em que ás vezes avela o re¬ 
mo íVigiEo das fustas que os topaváo, e ás vezes 
pelejavEo fortemente com que se saluauáo; no que 
se rieráo a fazer rauy possantes, e andavEo mui 
armadoS; com que ás vezes raatavao os portugue¬ 
ses e leuavEo suas fustas B achando n’este modo 
poderosos, carregavEo pimenta e drogas, e nave- 
gavão por ondo queriEo como valentes oorsairos 
uo mar; e também na terra ondo podiEo,, mata- 
vüo e roubavao os portugueses sem neiibum te¬ 
mor, porque Lopo Somus por ysso nom acodia, 
dizendo que cada bum visse o que lho compria; 
com que o credito dos portugueses, ganhado com 
tantas mortes e trabalhos, de todo foy perdido. 

Nfosto’tempone armou 1 hum mouro cossairo 
com fustas bem armadas; mouro principal de Ma- 
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lavar, chamado iBaleaoem grande merf^Edor e 
pelos muytos roubos que os,portugueses lhe fize- 
i'Eo, por se vingar, se fez poderoso; com grandes 
fustas com muyta geute e artelliaria, com que 
passou a enuernar nas ilhas oom catorze fustas 
... e andou correndo as ilhas, fazendo grandes 
roubos» (i). B ao terminar as susíb Lendas escre¬ 
veu Gaspar Correia em tom cavo e profético: 

«Eu, como tomasse este d’escrouer as obras 
feitas iVestas partes até o presente, com muyto 
contentamento meu quis pôr em lembrança os 
illustres feytos,; pelo querer de Deos tâo milagro¬ 
sos como por sua misericórdia mostrou, acaba¬ 
dos por mãos dos portugueses e bons: capitães, 
nos alicerces do começo dfosta maravilhosa obra, 
que poT enueja do pecado malino os foy danan¬ 
do e peruertendo nos males presentes, causados 
cie cobiça tyrana ooin que os bens primeiros se 
tornarão em males pubricos os quaes fuy escre¬ 
vendo forçadamente, com esperança que meu 
trabalho averia prazenteiro fim; pareceiido-me 
que dos males, que via hir em tanto crecimento, 
visse algum emendado per castigo. Vendo tantos, 
homicidos nfolles, que vão ao Reyiio sem temor 
algum de justiça, do ceo nem da terra, cie grau-: 
des dilitos, por roubar cliristãos e mouros, todo 
povo naturaes e estrangeiros, e tão grandes ofen¬ 
sas contra Deos, que parecem impossives, de 
crer; vendo todos passar ante RlRey sein castigo ■ 
de taes ofensas feitas á realeza de seu estado, 
com tanta destroição de seu povo, de que tama- 
nha oonta dará ante Deos, por causa do pouqo 
tornor que tem os Governadores, de que tomão 
fouteza os capitães das foitalezas, julgadores, 


(l) Lendas da Jndía YQl II pag. 517 e seg. 



140 


maiiéadorcs da justiça e fazenda, qne em seus 
car8’Os fazem tao desoliitos males; vendo que os 
de grandes culpas muy condenados, de que se 
esperava castigo, no Keyno sum glorificados, se 
de quá levarão riquezas, sabendo que sóinente 
os pobres padecem, e os que roubarão sómente 
pagão com alguma parte do roubado, e do que 
Ibefiqua vivem triumphosos, e muyto da graça 
dllRey, como se forão bons; do que socede 
maior favor aos inales ciecerem, e que os galar¬ 
dões, e satisfações, mercês, e cargos proileitosos, 
deuidos aos que ganharão a Mia no princípio 
da conquista delia, em que se fizerão os bons 
seruiçQH, jámais lhes cliegão e que os tae>s, ;já 
enuelliecidos, vão morrer polos espritaes, e seus 
soldos tão, bem ganhados, de que nunqua forão 
pagos liqãü mortos na matriqola sobro o encar¬ 
go d’El Rey, qiio de tudo isto lie tão esqueci¬ 
do; polo que os seus Governadores e mandado- 
res dão e repartam as cousas da Índia com seus 
criados e amigos que os vendem aos que os ga¬ 
nharão às lançadas e aos de feridas aleijados, 
e por issO do soldo logo riscados, o aos velhos 
que nos tridialhos eniielhecerão; do que de só 
Deos se espera o verdadeiro galardão, e cas¬ 
tigo a quem tem a culpa. E porque a esperança 
do descanso e prazer d’este meu trabalho assy 
fiqiia em vão, nom vendo nenhuma emenda de 
castigo em taes males mas crecimento em outros 
melhorados, e disto ver assy íiquo cansado maia 
nom quero eaereucr pragas, e males, que a nin- 
giiGin será prazer ouvir e íêr cfelles memória; 
porque em meu fraqo entendimento tenho para 
mim que dos males da índia, que os pobres e 
povo feito do justiça padeaem, os gemidos que 
ante Deos '’ão elle os ouvirã, e manclarà o cas¬ 
tigo.. .Nom sey de que Rey e principe dó inundo 


fôra a índia que polos males que n'ella são, fey- 
tios até lioje com muy verdadeira justiça nom ti¬ 
vera mortos cem homens ao menos, pois que em 
Portugal enforcão hum homem por liuma manta 
d’Aleuittíjo que furta; mas lie de crêr que assy 
piadeção porque são pobres, e nom padecem os la¬ 
drões da índia porque vão riqos» (i). 

Picava incompleto 0 quadro sem os depoi¬ 
mentos de D. João de Castro, ohavalier sans peur 
et sans reproche, e do austero Simão Botelho—'as 
duas grandes figuras morais qiie se desenham em 
traços de luz na cerração do vicio. 

D, João de Castro que recomendava ao seu 
filliõ D. Álvaro: «0 dinli,” que ouverdes myster 

me inanday pedir porque ainda que ho eii não 

tenba mylhor será busoallo eu que emvergonliai- 
des vos vós» refere-se numa carta endereçada ao 
mesmo em Outubro de 1546 aos «q não sabem 
navegar senão pera tomarem porto e rios-O co¬ 
merem pão fresquo e rabãos e saladas e andai em 
ásp...» E a 16 de Dezembro de 1546 escre¬ 
veu a El-Rey apelo que me affirmam que são mais 
as almas perdidas dos portugueses que vem a Ín¬ 
dia, de que se salvam dos gentios qne os pie 
0 'adores evangélicos convertemá nossa santaíe», 
Acrescenta Siraãü Botelho (O na oarta escrita a 

El- Rei a 30 de Janeiro de 1552: ^ 

((E pois por miiigoa de justiça se ela qm 
nom pode remediar, por os capitães das íorta- 


por AiitoníoBai.^0piig.llã , ^ seeuintfiâ lermos: 

pour se rondre aupiès de vou-s. • J mais je 

bon Chretien» (Lelires, oit, I pag-J-l) 


















lezaB fazerem tudo o qne quereiii; per onde^ nom 
vemnenliinn dinheiro daquelas que tem rGudimen- 
to,elá 0 consumem e gasfâooomo querem.. .To- 
márao os capytãeB das fortalezas tanta ousadia, 
(mm verem que lhe deixam levar avânte fazerem 
todos 0 que querem, sem nenhum castiguo que 
mandando o viso-rei este anno pasado Jeronimo 
Rodrigues, procurador que foi de vosa alteza, 
com dom antao a ormuz e a oatyfa, por ouvidor, 
e eom pioderes na hmnnla pera se inilhor poder 
despachar, ■ chegando diante pera ter prestes as 
cousas peia armada, soube no caminho como 
hum homem levava Ima fusta carregada d(^. pi¬ 
menta, e como ontro (.|ug lá emormuz que estava 
casado lho ajudara a salvar, por ter parte nela, 
0 a mandaram ambos caminlio de haçoraa, o 
qual também estava jaa culpado do anno trospa • 
sado em liua devasa quo eu lá tirara, c pela Re- 
laqáo julgado que so prentlese, pera so proceder 
contra elo; polo (|ne chegando a ormuz o dito 
Jeronimo Itodrigues mandou prendei- este ho¬ 
mem; tomou ysto dom alvaro táo mal quo o man¬ 
dou chamar, e o desonrou chamando-llie de poro 
judeu 0 outras cousas feas,, e soltou ho homem, 
'deu seguro ao outro, sendo provado tratarem 
anhos em pymonta» (i). 

Mas d (pie terapôutioa preconizou S. Fran¬ 
cisco? 

A. oonfisaáo e a prédica eram as duas armas 
que 0 missionário podia brandir no combate con¬ 
tra o mal. Era Março de 1549 deu S. Francisco 
as seguintes instruções ao padre Oaspar Barzou: 
' «Montez en chaire, faite.s des homólies ]e plus 
Houveiit que vous pourrez; nhm iiégligez jamais 


(1) Cürm df. Stiim Botdlio a 26 o do.s Sub.qidio.q paru 
a Íliístüriíi da índia Portiigtidsa por Lima Fchior. 


hoccasion. Oette fonction de notre ministère est 
une source infinie de biens, et il n’en est même 
aucune qui tourne aussi avantageusement au ser ^ 
vice de Dieii et au salut des ámes. 

Bvitez soigiieusemeiit dams vos discours, 
d’agiter des qiiestions douteiises, controversées 
dans récole. Votre doctrine doit être certaine, 
claire; elle doit tendre à la correction des maeurs 
et à la répressioii dii vice. Attachez~vous à ins¬ 
pirar de rhorreur pour le péché; peignez son atvo- 
cité dans hinsulte faite par hhòmme à la Majesté 
divine. Ouvrez, sous les yen,x des péoheurs, ces 
goiiffres dufeii éteriiel, qni veiigeront les entrages 
faits h Dien; réveillez ces pócheurs indolents qui, 
engourdis dans la fange du vice, s’endorment 
.sur le bord de Tabyme; seconez-les, réveillez-les, 
faites retentir á lenrs oreilles ces mots épouvan- 
tables; la inort! héternité ! la mort et la mort 
subite! Placez á propos dans tons vos discours 
qiielques traits tonchants de la passion de Notre 
Seigneur. Vous iie dovez voir dans vos auditeurs 
que des > Jirétiens nés snr le Calvaire; que des 
honunes pour qui Jésus-Christ a souffert tout ce 
que hhumaiiité peut éprouver de plus cruel; vous 
leur montrerez le miracle de sa miséricorde dans 
ses plaies, dans ses hmniliations, dans ce torrent 
de sang qui a lavé les pócliés des homraes; enfin 
dans sa mort, qui leur a ouvert les portes du 
ciei qui leur ótaient á jamais ferraées. ^ 

Mas ce n’est pas tout que dhnstruire, il faut è- 
mouvoir;> ce n’est pas assez quo de parler á Fes- 
prit, il faiit encore parler au coenr. Etalez, prodi- 
guez toutes les ressources du sentiment qui agis- 
sent sur rimagination même et en attisént Tar- 
deur et le feu. De lá sortiront les plus grands 
eíforts pour exprimer Tetat de votre ame, les 
termes riches, forts et hardis, les figures, et de 
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peiisées et de raots; bientôt voiis verrez s'élevGr 
dans Tâme cie votre aucliteiir des sentiments de 
douleiir et de oomponotion d’avoir offeiisé, irri¬ 
te im Dieu si boii, si misireoordieux; bientôt vos 
larmes feroiit ooiiler d’aiitres larmes; les coerirs se- 
rODt brisés, la parole de Dieu trioinpbera; les pó- 
clieiirs oontrits ethumiliés acoourront à la piscino 
salutaire du saorement de péiiiterice, et leur ré- 
conciliation se oonsommera 4 la tahle eLi( 3 liaristi- 
que. voilá le seul et iiiiique but que je veux que 
vous voas proposiez dans vos disoours, poiir los 
rendre fructuenx. 

Dans ces oontrées, oú la licence est extreme, 
oú le: repeiitir et la oonfessioii sonttrés rares, 
prêoliez-en souveiit la pratique... 

Vous trouverez de temps em temps des pé~ 
cbôurs quidésespèrent de leíficacité du saoriiment 
(et plut 4 Dieu que le nombre en soit petit) ou 
qui doutant de la présence rèello dans Teucharis- 
tie, 0’est ordinarement le fruitde réloignement 
dans leque) on s’e8t tenu a Tégard des saints 
mystères de Tassidue fréquentation que ron a 
eiie aveoles idolâtrGs,les raahométans, les liéré- 
tiques ; c amd le friát des exemples peii édijknts 
de qualqwes Qhrétiem^ d disons-U ámtre honte, de 
guelques prêtres qm Von voit tons hs joun sauter, témé 
rairement eten sejouant, du eerck iune vie toute 
mondaine àTautd.., 

Lorsque le pènitentaura fmi sa oonfes.sion 
n’allez pas croire que tout est fini, et qu’il ne 
vouareste riená faire. II vous reste encore á scrn- 
ter bientôt des olioses qn’il vous est important 
de connaêtre et cVappimíondir, et sur lesquelles 
les pénitents se font souvent illusion par ignoran- 
oe. Vous les interrògerez dono sur la source, Tori- 
gicie de leurs gains, sur lanature de leurs éclian- 
ges, de leurs livraisons, en un mot, sur les con- 


trats qidils pnt faits; 'vom trouverez soment que tous 
leurs aCtôs sont infeetés d’mure, et que lo, phs graude 
partie de leur avoir est kproduit de la rapine, tandis 
qti!ih assuroient et se. croiioient présomptimseiiient purs 
et innomts de tout gaia líl^ite, leur oonscience, vous 
cliront-il.s ne leur ayant jamais rien reproche 
Un oalus si épais se sera fcrraé sur la conscience 
de qiielqUes-uns,,qu’au pentre d^une masse énor- 
me de rapines amassées detoute part, ilsne sen- 
tiront pas raiguillou du plus léger.remords: 

Ilfaut redouhkr de pr^caidm^^ des minis¬ 
tres, des préfets, des receveurs, des greffiers, des çolle- 
ctem de deniers puUies, et tous les gens de finances,. de 
justice, d^administration se presenteront au trêunal 
de la pêniteme; ü faut comiaitre à fonã ks raüyens 
dont ils se serventpour augmntgr leur fortune ãgm 
Vexercice de leiírs Jonctionset de leurs ministeresj et sils 
hésitent, avecm peu df art et des voies insinuantes, 
qmstiomez, chrchez et vour nirez pas loin sans trou- 
ver des traces qui vous conduiront à la source de ces 
fraudes, de ces monopoles, au mogen desquels les deniers 
puUics sont détoiírnés de la caisse du fsc dans cdlesde 
quélques particuUers, Tantôt vous dkowrir.ez des hoip- 
mes qui emplpient ks deniers royaux qui leur sont cçnjiés 
pour accapafW des nar.chandises qidils se partagent 
entre eux avec im profit mmnse et qfils revendent 
msuite à ceux que h nécessité force à venir à eux; tan- 
4ôt .VQUs en rencontmez qui, depant, paqgr et solder des 
créanciers de f étatdont les comptes sont liquides sons 
nMe pretextes imaginaires les font cdkr et venir, et à 
force de dãais finissentpar les contraindnu vendre 
d vil prix leurs qrémees trk%jfimes, quih achttent 
mx-mèms, ou font achetBrpar ce quih nomment des 
mmn^yet>m ou homMes de pqille., 

Voílu ce qiiüs appellent le savoir faire! vnilá lin- 
ices! 

ninA 1 Ami fíiiaonf, lUírP tnilti doilCe- 


Qinül 
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nient í’aveú de leurs turpitudes, vous poiirrez 
appréoier leur gaspillage; vous samz ce quih doi- 
mnt mtitasr pour rontnr en graoes ame le Diea de 
toute justice;Gar si deprime ahord vous leur aimm 
demandé: I^mz vous point cmms d'injustmf ih 
vous eimnt rípondu dussitút (pie non,pam (jue Vusa- 
c/e ètmt pour eux ime loi, ils n'ont mcim doute sur la 
lêgitimitê de ce piHils vúient fúm tons ks jours, Cest 
ainsi que IHniquité iôtãblit sur la Wuhmeúomms sur 
un droit de prescription, droit qite vous ne remnoitrez 
pdspinais aprêsks avoir convalncus de'Tiniqmté de 
kur fórtune, il vous restera à kurpersmder des^en dé- 
pouÜhrPsHhvéulímtsêrmsementremídkr a de 

Mv âmo) (j). 

' Para as cidades que, como Groa, Cocliiin, Biu, 
Ormuz ò Malaca eram núcleos de popnlaçíio euro¬ 
peia, Xavier pedia missionários instiaiidos, bons 
prégadoros; oontentava-se porém com auxiliares 
robustos 0 virtuosos paráqorégar o cristianismo 
eíitre òs nativos. 

i 22 de Janeiro de 1545 escrevia S. Francisco a 
St. ínacio de Loiola: «Si vous avez des sujets que 
vous ne puissioz employer ni á la cônfession, ni á 
la prédication, ni á renceignement, mais qubiprós 
íes exèrcices spirituels vous aurez sufíisamment 
éprouvés daiis les fonctions de rinrmilité, vous 
pOürrez les employer, avantageusCment dans ce 
páys-ci pourvu qiVils aient autaiit de santé que 
de sainteté antant de íbrees que de'Vertus; car 
au milieiides paíens, la Science n’est pas dbme 
grande importance: il suffit de n^ôtre pas tout-á- 
fait ighorant pour baptiser et pour catéchiser ... 

Mais'pour vous déterminer á envoyer des sii- 
jets doquelque condition qidils soient, j’ajoiiterai 


(1) Latim ú\i, n pag. 83'e seg. 


que ceux qui seraient faibles de corps, mais pro- 
pres au tribunal de la pénitence aúx exercices 
spirituels, ne . seront pas disifs et inutiles, ils 
nous seront inême fort utiles; car je lès tiendrai 
ou á Cocbin ou à G-oa,:VÍlles ou ils pourront tra- 
vailler au salut des, ames, et ou lls treiiveront 
toutes les oommodités de la vie, touteslés res- 
sources de la médioine dont ou jouit eii Poiuu- 
gal: ces deux villes sont péuplées do ■íamilies 

porbugaiseS;(^). ^ 

Aos, 8 de Fevereiro de 1549 escreveu Xavier 
a Simáo Rodrigues; «Voilá, mon Frère, voilà les 
hommes qu’il nous faut dans ce pays, surtout 
Ormus et à Diu; car ces contrées ont encorre plus 
besoin que Goa de prédicateurs pleins donction, 
les Portugais y ayant presque oublié tous les de- 
voirs du christianisine.. .pour la conversion es 
malheureux iiiüdèles, ,hommes simples et gros- 
siers, nous avons moins besoin ici de gens' verses 
dans les liautes Sciences, que de gen^ petris de 
vertus et arraés de courage» (^). E aos 22 de Ju- 
nha do mesmo ano de 1549 escreveu aos padres 
Camerte.e Gomes; .11 n’y a peut-être pa| 
toutes les ooloaies portngaises, daii? les Iems, 

Heule íille qui ait uu bespia plus uígeiit de bo.iis 

ooníesseurs quelaville ^'SI' 

oe attite ioi uue .maltitude 

nèens et dlndieas doi,t la maioure par^e etant 

olirétieii3, oat besoin dé oliereher daiisle íacié- 

mont de ptoitenoB. nn remede oonlre la ® 

Iwmameilt side tribimaldo la pem enee M 

ost pas ôuvert í. 

«■and danger de perdre leurs ames» ( ). 


(i) Latins cit.:píig 


1158 e seg;, 
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E' que S. Francisco, como nota o jesuita 
Brou, só conhecia o liinduismo popular de con¬ 
tacto coin os posòadores do Oabo de Camoriín; 
não profundara as transcendências nietafisicas de 
Xancaracliária, fundador da seita dos brâmanes 
advés ou de Madevachâria, iniciador da seita dos 
brâmanes iiibês (^); desconhecia ;a grande revolu¬ 
ção moral operada pelo budismo, 6 séculos antes 
de Cristo morrer no Calvário; nunca esteve em 
Benares. «Mais iln’était davantage un érudit et 
il ne voyait en tout oet étalage mythologiç[ue 
que le triomphe insòlent du démon et rabrutisse- 
ment des créatiires faites à Timage de Dieu. C’est 
une triste chose que ridolatrie hindoue, Je ne 
parle pas du brahmanisme pittoresque oLer aux 
touristes, ni du brahmanisme transcendant avec sa mé- 
taphijsiqm ahstuse pif aprh coup, ãonne un sens élêvé 
aux rites impurs et aux légendes soUest f^y 
,, S. Francisco chegou á conclusão de que na 
índia só eraín possiveis conversões colectivas, sob 
a influencia dos monarcas e dos chefes locais, a- 
traidos por considerações dé ordem política. 
Teve, não ha duvida, a visão clara das realida¬ 
des sociais. A religião é na índia o patrimônio 
duma classe, confande-se com a massa dos cos¬ 
tumes duma tribu, é uma herança legada pelos 
antepassados. «Os iudigeuas—observa o profes¬ 
sor Lévy Brahl-rnão concebem a salvação iiidi- 
vidual. E’ certo que para êles, como paraos mis¬ 
sionários, a morte é uma transição para outra 
vida, mas são impermeáveis á ideia da salvação 
ou dl coiideiiaçã) isolada. 0 sentimento profiin- 


(^) Cf, Padre Zimmennaim ^. i^.—SankaracImraya and Kani no 
Jownal of theBombay Branch oj ik Royal Amlic Sockty vol, XXV. 
Pmfosaor Helmuth voii Glasonapp ~ Madevaclniria (conferencias nau 
uiiivwsidades de Bonn 0 Berlim, ein 1918-20). 

(qPadrc Brou S. J, — SÍ, François Xavier-l pag. 190. 


do O constante da solidariedade com o chefe e 
com 0 grupo obsta á compreensão do que o 
missionário deseja. A mentalidade primitiva não 
alcança o fim que se tem em vista. ^Oomo é que 
0 indígena que nunca pensou na sua personali¬ 
dade autónoma, em relação á sociedade, pode 
compreender que 0 seu destino individual no 
outro mundo depende unicamente da sua fé e 
dos seus actos, não falando da graça divina ? ^ 

Poj’ conseguinte, as conversões ao cristianis¬ 
mo só podem ser colectivas, sôbretudq ondea 
autoridade do chefe se acha estabelecida enêle 
se personifica a realidade colectiva do grupo» 

«Dans ma roLite—escreveu S. Francisco a St. 
Inácio a 28 de Outubro de 1542- j’ai rencontré 
uiic bourgade composée didolâtres qui quoique 
environnés de villages ohrétiensj refusaient, â 
runanimité, de le devenir, parce que dhowntAls, 
Imr Seipmr k kur avait dé/endw.'. . .Jallai donc 
trOLiver le foudé de poavoirs de ce petit souve 
raia, que le hasard avait amené dans la bourga- 
de pour lever les oontributions. A peine m’eut-il 
entendu développer les préceptes de notre reli- 
glon, qifil inAssura qifil ótait chrétien lui-même 
dans le coeur, qifil approuvait notre religion com¬ 
ine bonne, et qu’il permetait ã qui le voudrait 
d'embrasser le christianisme, Mais celiii qui don- 
nait un si bon oonseil, n’eut pas la force de don* 

■ ner Texemple; alors, tous ks notahks iempresm^y 
de prjjiter de la pennmon et •avec kuPs familks, ils 
ü^agrégbreni â VEglise de Jesm-Glirist Tout le reste des 
habitants se hàtade suivre leur, exemple].je conférai k 
haptêmà tout le monde, de tout âge et de tout sexei» (). 

A convicção da eficacia dos meios políticos 
na conversão dos índios levou S. Francisco .a 

(i) Lévy BtM-La Mmaliíé Primitive 

oit.I pag.65.'_ : : v ■ ^ 
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apoiar-se no braço seculaivno braço vigoroso de 
D. João IIT, a quem escreveu a 20 de Janeiro de 
de 1645 a celebre carta de que foi portador o 
padre Miguel Vaz, o demolidor dos pagodes das 
Illias de Groa, carta que foi o primeiro relatório 
de Xavier no desempenho da missão de que fôra 
incumbido e em que se lê: 

Doin Michel Vaz, qui a été ici vicaire général, 
porte aii pied dê votre trône im corapte íidèle de 
ce que rexpérience lui a appris sur la dooilité de 
ces peüples sous 1e joug de la foi, et sur les avan- 
tagés’ qui se présentent pour propagêr les lumiè-- 
res de rEvangile et les faire fkctifier^ dirai 
ã Votre Ma;jesté que sa présence est ici essentiel- 
lement neoessaire, se hlle- désire sérieuseinent 
la propagation de notre sainte foi dans les Indes, 
si elle veiit que ceux qui ont été arrachés aux 
erreürs de IJdolâtrie, qui sont entrés dans le sein. 
dè rEglise, ne soient pas foroés de s’en séparer, 
et de retourner aux superstitions de leurs pères 
pour se soustraii^ aux outrages, aux vexationsj 
ãiix avaiiies journalières dont ils sont Tobjet de 
lá part surtoiit dc vós próposés.;.(je,vóus .conju-^ 
re de ne pas vous contentor de manifester vos 
intentions dans des lettres -adressées ici á vos 
^ ministres, mais; de donner une publioation/solen- 
^ hèlle á vós ordres et de les sanctioimer par des 
punitiÒns exemplaires sur oeux qui prévariquent 
dans cette partie essentiellè de leur Mevoix;^. .j® 
la supplie d’envoyer ici un inandataire qui ait 
les qüalités requi§és, qui soit investi de toute 
rautorité héóessaire, et dont runique fonetion 
soit de veíllèr au ^salut des ames innomb ables 
qui coürrent ici le plus grand péril II faut que 
ce ministre ne relève que de; Votre Majesté, qidil 
soit absolumentindépendant de tous vosoíEciers 
comrais à la levée des impôts et aux autres ,par- 
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ties de hadministration. Voilà le moyen de parer 1 
aux inconvénÍents,aux nombreux et énormes scan^ / 
dales dont jusquici la religion a eu ã gémir» f‘). 

Ooinentando êste.passo da carta de S. Eran- 
cisco, nota o jesuita Brou: «Au fond, ce que Xa¬ 
vier demande o^est une extension, aux pays d’ou- 
tre-mer, de IJnquisition de Portugal» f®). 

' Oom' efeito, a 7 de Abril de 1546 escreveu S, 
Francisco ao padre Mansilas o seguinte que es¬ 
clarece a carta endereçada a El-Rei: 

Allez au secuurs de Côme de Paiva Y^) aidez- 
le á soulager sa conscience des vols, des rapines 
sans nombre dont il;s'est gorgé sur toute Téten- 
due do la côte, des conoussions, des brigandáges, 
des meurtres qui se commettent journellement á 
'Ibiticurin à roccasion de son insatiable avarice. 
Abordez cet homme en particulier; faites-lui des 
remontrances amicales, faites-lui sentir combien 
il est de son honneur de restituer Fargent qu*il 
a extorqué ãToccasion des assassinats commis 
par les Portugais. Je lui écrirois volontíers, si 
j’espérois pouvoir gagner qnelque cbose sur son 
ésprit. Jevondrais que vous Favertissez de ma 
part que je ne puis me dispenser dé signalar' à 
Sa Majeste et à M. le vice-roi, soit par lettres, 
soit de vive voix, Fatrooité de sa oonduite, pour 
qiFils en tirent une punition exemplaire eím 
2mnce don Henri, du tnhml de^ 

Hon, pour qu'en vertu de son pouvoir suprême m for 
eccUsiastique il sévisse selon la riqueiir des lois contre 
lui, comme étant wn puissant obstach á la cowersion 
des infidèks par les crudks persécutim qiíU snscUe à 
touts les mwmwx conmrtis à la foi. .. Je sanrai oom- 
ment vous vous portez; si les chrétiens qui vous 

(1) IflWres cit. Tj pag.. l51. : > 

•. (2j ;Sti Fridfíois Xavior, I, ]mg 30 , > > 

■■ (i Bra capitào de Taticoriin^^ 




soiit coafiés füut des progrès; áí ÜÒ]m de> Paiva est 
rentré enhí-mêm, et sW úst mis eii ilevolr de mti- 
tmr toiit ce giui a voU am Chitkim (^). 

Na : carfca esoiita a El-Rei a 16 de Maio de 
1546 insistiu S. Eranoisco iia necessidade d.o trir 
•bunal da Inquisição na índia: 

«A segunda neoecydade, que, aYüdia tem 
pera. serem bons xpos os que n'ela viuem, lié que 
mande, V. A a santa Ynqui^isão; porqm ha muitos 
qm víuwi a hij mosaica e seita momsca, sem nenhm 
temor de e uergonha do. mundo' e porqm y$to 
são muitos e espalhados por todas as fortdezasy he ncr- 
■secaria a santa YnqumãoQ mmtos pxé^imdovesyi (“^) 

E' que ein 154'3 tinha sido executado o ba¬ 
charel em medicina Jeronimo Dias, judeu, aou^ 
sado de heresia e condenado por sentença eole- 
siastioa, homologada pelo governadoíf Martim 
Afonso de Sousa 

P^eíím cit. I) pag 178. 

■ {^) Monnmenia XaveriánaTpag 

■ ■ P) Nftste raesrao.anno se aquficeo que liura bacharel em medicina 
morador cm Goa, chamado .Joronimo Pias, de casta do cluistrips 
nouos era algumas praticas cora soiis amigoa tocava algumas cou¬ 
sas-contra nossa santa fé, O que foy dito ao bispo, o.qual per idisso 
duvidar, e se certiBcar na verdade, lhe deitou alguns echadíços que, 
cora elle fallassem, e tomassem bera as sustancjas do que dizia rnór- 
raente hum crelgo, bom latino, que, fallando com o baeliarel com olle 
raouia preíias e, praticas, com que de todo llie cntendoo sua orronia: 
dó que de todo vinha dar eonta ao bispo, o qual o inandou prender, e 
mandou fazer processo contra elle, e tirar testomuuha. E sciuio ns,sv 
preso, com algumas pessoas que com oile praticauâo inda so.stentaua 
rauytas Goüsas da ley velha contra nossa Santa fé, corn que de' todo 
íiqpu prmiado que era direito judeu; com que de -íodo o fevto foy con- 
cruso,. Estão 0 bispo se % ás casas do Gouernador, e so .assentou 
era Jmma mesa que ostaua dentró em Imiiia.s grado.s onde se paíravao 
os soldos, _ que ora no topo das escadas da. casa, onde aliv com o 
bispo pe ajuntou mestre Diogo, e Erey Antonio comissário do São 
a ranciseo pregador, e outros pregador dominico, e o vigário geral, com 
outros padres lellgiosós todos nssentados á rnesa. Por todo.s visto o 
leytopusfirao n elle senteiKta, polo bispo assinada, e.matidou allv tra¬ 
zem bacharel, do tronqo dondc estaua, c o‘puse.rão no raeo da eseada, 
onde estava muyto pouo junto, onde as.sy om puhrico lhe lorão feitas 
certas perguntas sobre os casos que ellé ententaua e sostinha coin ,seu 
pprrqo salier e a tudo rcspoudeo como o tinha dito':%Eutão ,llm íize- 
rao pergunta, se .aquilo que dizia eaífirmaua so e,ra,por ,mai,s no,,m en- 
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A interferencia de 8. Francisco no estabele- 


timder que aquillo que dizia., Eespondoo que o dizia porqpe mf. o en-r 
tendia, nem auia liy mais que n’is30 entender. Então Q.,VigarfO geral 
tomou 0 feyto na mão, e se pôs uo primeiro degrao das escadas, onde 
em sua presença'lhe lèo a sentença’que dizia asay 

«Visto 0 merecimento d’estes autos feytos! eprouados por 
vossü confesso o bacharel Jeronimo Dias, êm que per elles se 
nioãtra, confessado per palaura de vossa, boca, que '''ps eintentas- 
tes fl quisestes soster e aprouar cousas muy erradas, contra nos¬ 
sa íanta fè catoliqua de Christu Jesu Nosso Senhor; o que erra- 
dámente entendestes,; era tal oousas e em tal; e porque.nora he 
tal, mas he tal; (em que lhe tudo desfizerSo muy distintamente) 
perraereoítóento doqualanossa' santa madre igreja vos ha por 

Í rege,6 errado judeU, contra a fé do saluador do mundo, que he 
esuGhrlsto, Deos «homem,, filho de virgem Maria Nossa Senhora 
e assy por yreje vos entrega, e dá nas mãos das justiças secula¬ 
res, qiie Vos dem a poníçãO' segundo vossos: merecimentos.» Então 
disse aos meirinhos que lho trouxerão que lhO entregaua por yrege, 
e entregou o feyto, ally presente elle, a hum escriuão do ouvidor 
gerál què pteseüte estaua. Então' os meirinhas o deeerão mais a- 
baixo, e o escriuão entrou corap íeyto pera dentro pera asalla, onde 
já pera isso estaua outra mesa posta, a que estaua assentado e 
Gouernador, com o ouvidor geral, com outros leterados, emuytos fi¬ 
dalgos, onde logo na mesa presente todos íoy_ o %to visto, e 
o ouvidor geral leo a sentença apostoliea do bispo, onde abaixo 
d’eUa logo per sua mão escreueo outra, que assinou o Gouerna¬ 
dor com elle, a qual o escriuão ieuou fóru, e do topo da escada, 
assy como fizera o o vigário geral, lha pobricou em sua ^presença, 
que dizia assy «Vista a sentença da santa madre igreja, era que 
ha por condenado no caso dfirisya a vós o bacharel Jeronyrao 
f)ias, vos condena a justiça d’El-Rey nosso senhor que polo dito 
«aso cbin baraço e pregão seja vosso corpo queimado vivo, feyto 
era pó, por erege contra nossa santa fó católica. E paclípdo perdão, 
e tornandose arrepender e oorifessándo vosso erro e querendo 
morrer ohristão, sereis primeiro afogado, porque nom sintaes o 
tromento do fogo». 

Em quanto assy o íeyto se trataua na mesa do Governador, mes¬ 
tre Diogo fallou oora o bacharel, e o reprendeo forteraento, allegan- 
dolhc muytos teistoa, com que o fez arrepender e conhecer de seu .erro, 
do maneira que quando lhe assy pobricarão a sentença secular a ou- 
vio eom paciência, acusando-se de seu pecado assy em ,puhrico. 
foy tornado ao tronquo, onde pedio confissão e o confessou .mostfo 
Diogo, e foy leuado a pilourinho, acorapánhado dá misericórdia com 
'mestre Diogo, que o acompanhou até ssr :afogado, e foy quetoado, 
feyto em pó. , , ■ . 

Então logo no domingo seguinte 0 bispo pregou na 
pulpeto leu a bulia da santá Inquisição,; e notefiqoa::a,e300iiauahpOi 
üue todos descobrissem de qus.m quer que soubessem alguns er¬ 
ros, d’hom6ns ou mulheres christáos, qiíe vluessera e usasseim al¬ 
gumas irisias contra nossa santa fé sómente; porque mas -' outras 
sustancias da .santa inquisição ao presente se nora aüia d’eUa9 de 
usar, até nom vir éspfesisa.prouisao d’ElRey nosso senhor». 

Gaspar Correia -Lendas- da Mia, TV, 292 e seg. 










cimento cia Inquisição na Inclia ó confirmada 
pelo jesiiita Feriião de Queirós, falecido em Goa 
em 1688 o qual referindo-se ao licenciado Aleixo 
Dias Falcão, diz «0 primeiro Inquiziclor que a ín¬ 
dia passou..e para serpromouido concorrerão 
muyto as petições de Sain Francisco Xavier da 
índia e as instancias do santo Inácio em Eoma» ('), 

, 0 padre Miguel Yaz regressou em Outubro 

de 1Õ46, pois que (ctornou El Rey D. João III lo¬ 
go a inandar com o mesmo cárgo de Vigário Ge- : 
’ral, e com breves do Papa,' pera como Inquisidor 
Apostqlico. devassar em segredo de certos Giiris" 
tãos novos muito ricos, que viviam em: Goa escan- 
dalosamente, fazendo' as cerimonias Judaicas, de 
que-a Judia se começava a: inçar, E chegando 
!este Religioso a Goa, prendeo alguns, e os man¬ 
dou pera 0 Reino, o que lhe custou a vida, porqiíe 
'os máie tiveram maneira ■ còra que' 0 'mataram | 
com peçonha» (^). Acrescenta o padre Francisco 
de/Sousaí «EcOmôçandp,a derrubar' pagodes, e | 
reprimir idolatrias, com ^ as provisões e poderes f 

amplissimos, que trazia, 'Oxcitou tanto contra si | 

0 odio'dos gentios, que lhe chegaram a dar pe- 
içonhá, da qual veiu a falecer em Chaultão gene- 
rosamente como tinha mivido. Houve na Mia 
homens tão temerários qne imputaram esta mor¬ 
te á emulação do bispo D. João de Albuquerque, 
c assim 0 escreveram a Portugal. Mas o grande 
Xavier.acudiu pela inoGencia do venerável Pre¬ 
lado, escrevenclQ a El-Rei, qne com tanto funda¬ 
mento se podia culpar 0 Bispo nesto caso, Como 
ele mesmo, que andavacntão nas Molucas,’ tão 
distantes e remotas do Inclostão» ' 


; iyiistona da Ce/lão l.,'2,cai), XI~Mss. de Biblióíeca ia Aiu- 
diij.codioe Sl-ÍX-S). , .. 

(®) Orierne Gonpiimrh, I, c I d '1, 31 . ,, ' ' ■’ 


0 padre Miguel Vaz foi portador da célebre 
carta de,P. João IIP que marcou ás direCtrizés 
da politica religiosa na índia. Eil-a, na parte 
mais importante A 

ccDom Joáo de Crasto amigo Eu El-Rei . vos 
Ciiiiio m.to saudar, òoino sabeis a idolatria he 
támanha o.ffensa de Ds que não déuo éu consen¬ 
tir que aia nas terras dessas p.®” q são de‘ meu 
HGiiorio, e pòrq sou informado q na ilha de Gòá 
Ra alguns públicos e secretos, o q lie' tamanho 
dcsseruiço de n. s. como vedes, vos ehcõinendo 
m.^° emando que logo tanto q está vos for dada, 
defendais q não aia na, dita ilha do Goa alguns 
dos ditos pagodes públicos, nem secretos, e q 
nlium oííioial possa fazer ném faça de. pedrá nem 
de páo, nem de cobre,; nem de outro algum me¬ 
tal, e assi mesmo q em toda a ilha se não fação 
algumas festas gentilicasqmhlicas, nem ós,mora¬ 
dores çjella recnlhão em 'suas casas pregadores 
.Brameiies e gentios 'em que se tiuer presunção 
por sospeita q estão idolos. E todas estas còiisas 
defenclereP cõ penas granes, ,q se guardem intei- 
imm.‘Jo ,que nisso ;ei’:por bCm que se faça. E 
aquelles qmellas, enco'rrei'énl mandareis proceder 
co.ntra elles, e dar execução ás 'ditas penasfe 
porque q,caso he da qualidade q vos vedes, etão 
.importante á honra de' N..'S. e seu serüiço,' vos 
enoõmenclo q 'como a tal c tão líeçe.ssario áo ãcre- 
çontamen.*°,d 0 sua fee nessas partes tenhais cui- 
daçío 6 lembrança delles,' olhando' q inteirain.‘“ se 
ciunpí‘a,o que neste caso vos mando, q façais, e 
confio q fareis cónio de vos èspero, 

Porque, he razão q'ps geiítiós q se conuertem 
cbrístãos seião em tudodáuorecidos e hem trata¬ 
dos dé tal manr.‘‘‘ q seia exemplo aos' outros, éi 
por hem, e vos mando q todos os ofilcios assi dà 
cidade.de Goa como os,das aldeas da dita ilha 










que agora andão e seriiem gentios, os não sir- 
iiião, nem se dê senão a áquellés q forem Xpãos. 
E assi vos encõmendo e mando q façais. Pellos 
grandes incouenientes q se podem seguir a meii 
seruiço de ser gentio a lingua q tendes pera as 
cartas q vos vem de fora, e vos escreueis, ei por 
bem q daqui, em diante a dita lingoa seia portu¬ 
guês podendo ser, e quando não seia hum dos 
q se tornarão Xpãos, e o q agora lié, qiie sou in¬ 
formado ser liiim filho de Crisnay ? ei por bem 
qo tireis, do dito cargo, porq seg.'^® a informa¬ 
ção q tenho> o dito Crisnay hé mui (iohtrario ás 
cousas dá fee,.e está nêllá induroçido e q iião 
aproueitãq pera sè tirar de seu erro os íaiiores q 
Ia tem reçebidòs e feçebe dos meus capitães mó- 
res e gouernadores, nem ás hoiirás q delR-eimeu 
sfior ü padre que sancta gloria aia reçebeo quan¬ 
do quà veo. Éncomendouos que aòliándo vos q 
hé assi lhe tireis o officio q tem, e o aposenteis 
dando-lhe aqüilío q vos bem parecer q.^ desta ti- 
uerdes q hé mais meu séruiçò. 

Porq 0 piincipal intento q tenho dá cousás 
dessas partes, e a q inais de nenhuma outra coii- 
sa me álembra, hé ser nosso s.°'’ sérüido/e a siia 
fée acreçefitada, me pareçe bera q nas terras fir¬ 
mes de Saloete, e Bardes, q agora me alargoii o 
Idalquâo, se tirem delias todas ás idolatrias q 
há, e se trabalhe polia connersão dos gentios 
delias, e porque com força sena grande escandá- 
}o, e q em nhúm tpo deue ser quanto inais agora 
no principio, me pareçe bem serem cõ todo o 
outro.bõ modo brandam.*® persuadidos áèsi di¬ 
zendo lhe 0 erro em q viuem, e quamanha offen- 
sa de Ds hé estarem dando a honra diuidá a elle 
,a idoloS; q vejâo elles q mhuraa outra cousa 
se pretende se não a saluação de suas álmas, sen¬ 
do pera isso necessário falardes vos cõ õs princi¬ 


pais da terraj e mandardelos ohamarj e; vos mes¬ 
mo os persuadirdes, íolgarei m, de o fazei'de.s, e 
porque elles vejão que se lhes faz íáuor, quero 
eu q quando ellos fizerem o q deuein ás suas al¬ 
mas que seiâo bem tratados em todas as suas 
cousas, ei por bem q se não arrendem as rendas 
das ditas terras a Arisna, e hum Pom Bramenes, 
dos quais eu tenlio informação q elles se qiieixão 
polias grandes tyrannias q delles recebem ei por 
bem q se arrendem a xpãos e q se arrecadem assi 
mesmo por xpãos, e sendo caso q lá aia alguns 
otíicios ei por bem q se dê aos xpãos de Goa., q 
os vão lá seruir, ou aos das mesmas terras que se 
la conurterem, e fizerem xpãos...... 

E porq destes capitães tenho sabido que elles 
reçebem grandes roubos e tyrannias vereis cõ 
p.'‘' q vos bem parecer se poderá escusar an¬ 
dar cnipitão e armada minha, e pareçendouos q 
se podem arrecadar as pareas por outra qualquer 
via, ordenareis q assi se íáça por escusar os da- 
i:iü.s e opprossões q os xpãos recebem dos ditos 
capitães e da gente dármada e praticareis cõ 
nii® Francisco se será bom p.® fauor dos da terra, 
0 p." se fazerem xpãos não se consentir pescar ay 
senão os q so tornarem xpãos, e parecendo q se 
douo e pódo íazer o mandareis por em obra como 
virdes q lié mais seruiço meu. 

Porq em todos os lugares em q se ouuer de 
fazer a conversão dos moradores hé necessário q 
aa p.**® q nisso ouuerem de entender tenhão pos¬ 
sibilidade, p.''^ sosteiitaq e aiudar as neçessidades 
daquelles q se convertem os quaes tanto q são 
coniiertidos e feitos xpãos perdem logo os pais 
e parentes q os aiudam a sustentar, e ficam logo 
assi tratados delles, e aborreçidos como de imi- 
goSí e porq não seria seruiço de N, 8.®'por ■ falta 
disto dixarom de so oonuerter-a fee, e os iá con- 
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iiertidos poderem tornar a siis erros, ey por bem 
q em todos os lagares em q se ouver dir fazer a 
dita conuersão ordeneis ás p.“‘ q nella ouuereni 
de entender o q vos pareçer q bastará p.'* suprir 
nestas neçessidades, e o q assi ordenardes será 
pago inteiram.*'' nas rendas q tiueixles nos 
ditos lagares, ou em qualquer outra cousa q vos 
pareçer melhor poderão ser pagos, e o q nisto 
proimerdes me auisareis, e o fareis cõ pratica de 
Miguel Vaz polia experiençia q tem destas cou¬ 
sas^ e zelo q a ellas tem. 

^ Gomo tereis sabido nosso s. foi sernido q o 
prinoipe de Çeilao viesse no coidieciraento de sua 
íee. e se tornasse Cliristão, e porq por isso q 
fez lié m.‘^rezâo q elle seia assi tratado q veião 
todos quanto elle nisso ganhou, e seia exemplo 
aos outros o q elle fez, vos encomendo m.*“ q te¬ 
nhais delle aqdle cuydado q eu confio q tereis, e 
façais criar no Collegio de IS. Paulo de Goa ein 
bõs costumes, e em virtude. E porq elle . me os- 
creueo q tem direito em erdar o reino procura¬ 
reis de saber a verdade disto, e mo esorenerdes 
muy partioiilarmente cõ vosso pareçer em tudo, 
e 0 Collegio será sora.‘® p.'‘ o ensino, e o mais 
será ordenardes lhe despesa conueiiiente, e casa q 
vos bém pareçer. 

0 caso dei Reide Jafanapátão iá o deueis 
do ter sabido, e as cruezas q tem íeitas naqlles 
niartyres q mandou matar por se tornarem xpaos, 
e porq Martim a.® de Sousa lhe mandaua dar o 
castigo q elle; merecia creo q o terá iá recebido 
conforme ã qualidade do caso, mas ^ se poruentu- 
ra se não fez, o q eu não creo, encomendouos 
m.‘° e màndpuos q seia tão regurosam.*® castiga* 
do q vejáo os xpãos quanto eu senti a obra q o 
dito Rei fez, e quanto me desapraz de por elles se 
tornárera xpãos receberem alghura dano. B porq 
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0 prinoipe de Oeylão me mandou pedir, q lhe de 
esta terra, e o mande meter de posse delia, e 
liuin irmão do dito Jafanapatão, diz q se eu lha 
mandar entregar q se tornara xpão e toda a gen¬ 
te delia. El-Rei de Oeylão me escreueo assi mes¬ 
mo q eu lhe tinha passado provisão, q dandome 
elle mais quatroçeiitos quintais de canella em 
cada ano além dos trezentos que me dàj.e alar- 
gando-me a diuida lhe mandarei restituir e me¬ 
ter em posse desta terra, e de outras q diz q são 
suas e pertencem a elle e me pede q cumpra oO 
elle porq elle o fará de sua parte. . B porq em 
cada huma destas cousas me não posso de quá 
determinar, ouve p.°'' meu seruiço cometer tudo 
a vos, p “ lá 0 prouerdes como vos parecer mais 
rneu sei uiço tendo respeito a todas as razões q 
ha por cada liuma das partes. E ao tpo q nisso 
ouuerdes de seruir conformandouos cõ o q vos 
parecer melhor p." o seruiço de R. S, e acrecen- 
tam.*“ de sua fee, q hé o q eu pretendo em todas 
as cousas dessas partes, e o q nisso prouerdes 
me auisareis. 

Eu sou informado q em Cochim se deixarão 
p."® de tornar xpãos porq como são hapti* 
zados lhes toma el Rei as fazendas, e porq isto 
hé cousa de rauy;máo exemplo, vos eucomendo q 
prouejais nisto como vos parecer seruiço de N. S. 
Eu lhe oscreuo q o não faça, antes recebão delle 
os q se tornarem xpãos m.*® favor e bõ tratam.*". 

Sou informado qem Gõa costumão os pintores 
gentios pintar images de N. S.'’*' e de sanctos e 
veiidelas pellas portas, porq isto hé cousa muy 
malfeita Vos mando q o defendais, e mandeis que 
nliu pintor gentio faça ditas imagens nem as ven¬ 
da so pena de ser açoutado, e perder a fazenda. E 
particularm.*® 0 mandareis defender a hum q diz 
q erámocadão dos outros, e de grande , habi- 


lida de neste mister de pintaiy e o milhor ofíicial 
de todos. 

Assi mesmo ey por bem q p jlla dita ilha de 
G-õa nas aldeas onde oiiner xpâos se façao es- 
oholas em q se ensine só doutrina xpaa, e q al- 
glinmas vezes no ano vão algliuns pregadores 
pellas aldeãs da dita ilha a fazer suas pregações, 
constrangerão a vir a ellas os gentios q não são 
xpãos. 

Escrita em Almeyrim a oyto de Marco de 
1546 (i). 

A autenticidade desta carta foi posta em du¬ 
vida polo cardeal D. Fr. Francisco de S. Luiz: 
«Neste § 69 traz Jacinto Freire copiada hnma 
carta d’el-Rey para dom João de Castro, a qual 
pelo seu conteúdo estilo, formulário nos pareceu 
sempre mui notável, e talvez suspeita: não nos 
atraveremos, contudo a negar a sua autenticidade, 
porque pareceria isso, em nós, sobeja ousadia; e 
nos limitaremos tam somente a notar aqui os fun¬ 
damentos da nossa desconfiança...» 0 O Cardeal 
aponta os vicios da forma. E’ que leu o texto de- 
fórniado pelos recamos literários do mampanudo 
Jacinto Freire. Tão autentica é a régia provisão 
que se lhe refere D. João IlI na carta endereçada 
ao Senado de Goa em Março de 1549: «E quanto 
ao que dizeis acerca dos bramanes Sinais e da 
provido qm MifjUji Vaaz koava pera smm lançados 
fora dessa Cidado e Ilha todos os que se nom quizessem 
fazer, àristãos eu escrevo sobre isso ao Viso Rei» 
0 O bispo D. João de Albuquerque transcreveu 
os primeiros periodos da carta régia na provisão 


Yp Caumpa Manool—Msíõíis dos Jesuítas no Oriente 86. 
p) Jacinto Freira de Andrade—Fiiía de Dom João de Oastro, 
anotada por D. Fr, Francisco de 8, Litiz-Paris-1869 paff, 322. 

(q Ariiuivo Fort. Oriental, fase. I doo. lá> , 


dada em Goa a 15 de Março de 1550 que começa 
com estas palavras: «Confirmo ser verdade que 
El-,Rey nosso senhor mandou uma carta a Dom 
João de Gastro, que Deos aja, acerca da, chris- 
taiidade e conversão dos gentios á fee destas 
partes, a qual carta eu vi, e tresladei fielmente, 
a qual carta tem vinte e cinco apontamentos, a 
qual tem 0 senhor Jorge Cobrai, governador da, 
índia, e o treslado fielmente tirado tenho em meu 
poder»C) O mais curioso é que só a 29 de Março 
de 1550 0 governador Francisco Barreto maudou 
cumprir 0 alvará régio 0, mercê dos esforços do 
padré António Gomes, reitor do Colégio de S. 
Paulo, pois que se lê numa ca,rta dos Jesuítas do 
mesmo colégio, recebida na Europa em 1551; «■Si 
sforza il P Antonio Gomez di cacciare di questa Isola 
(de Gôa) li Ermiiani, quali sono generatione molb 
poregiiidiciale per la conversione delli Indian% ogni di 
qmsi sifanno qui Christiani, con 1’amto dei SignofR 
í>i opera in modo^ ohe tutta l'isola si fara presto Chis- 
tiarm (f). 

Depreende-se dos documentos contemporâneos 
que se reconheceu a impossibilidade da execução; 
integral e imediata das ordens légias. O Jesiiita 
Maffée, que publicou em 1593 a sua Historia Indi¬ 
ca, transcrevendo a carta régia, observa que uma 
parte se cumpriu e a outra foi reservada para 
ocasião oportuna porque feria os interesses cria-^ 
dos O Isto é confirmado por Lucena qne escreve: 


(0 Arq. Fort. Or. fase. V. doe. 111. 
(q Arq. Fort. Or. fase. V, pag. 225. 

Copiei 'rtmn iMur/l Slil, CaíIIèíIIO 

.82 dos 


Fort. Or. taso. V, pag. m , 

(4 Covia dhrna kttera dal Colkíjio di Goa ..nceiita lanHo looL 
'■ ’ Diversi avm particulari daW Indie di Portu^allo nae* 


82 io& Diversi am pctrmuian aau mate m rw-djum / ...c- 
„ %llanno ISSi ^íno d ISSS ãdU Bevemdipadrlddla Coinpagma 

(tÍQSU X ' 

( 1 ) «Les plus ajsés artioles furent observé3...1es autres en par- 
I cFautaiit qn’ils donnoyent empescliement aux commodate.s pn- 










«Mas 0 qn0 resultou do todas estas diligencias 
do P. M. Francisco e do vig'arÍo geral, foi, qiio a 
carta de El-Pei (segundo aclio por uma cota do 
secretário, que enUo era do Estado) foi lida no 
Conselho da índia, e nele so respondeu a cada 
um dos capitulüs de S. A. sem se executareni, 
senáo mui poucos, e os de menos importância: 
náo por falta de zelo em D, Joáo de Castro, qne 
0 tinha mui grande, acompanhado do valor, que 
todo 0 mundo sabe: mas ou por entáo os tempos 
nUo darem mais de si ou pela resistência dos im 
teressos, e respeitos particulares que como o náo 
tem a Dens^ assim 0 perdem ás leis e provisões 
dos Príncipes (% 

O jesuíta Brou çitando o padre Sebastiáo 
Gfonsalves autor do Mss de Histojia da Compa¬ 
nhia de Jesus e os padres Valignano e Turscdino, 
observa; (dl semhk aussi que Castro se soÍt defié de 
l^rampis. VotjailüClngérence du Santo Padre dans 
ks mstmctions mjàhs^ rapporiêes par Michel Va 2 , et 
dont il goúudt geu la temurf i^) 

O cardeal D. Pr. Francisco de S, Luiz aludo 
a uma carta do Senado do Coa escrita a D, 
Joáo de Gastí-o om 27 de Dezembro de 154G sobre 
0 empréstimo que êle lhe pedira, onde se leem as 
seguintes palavras: «Paz a cidade lembrança a 
V. S. que 03 gentios moradores, e gancaros fize¬ 
ram parte deste empréstimo como lhe já dizemos; 
G nam averemos por muito aver alii homens vir¬ 
tuosos, que ftiram crer a Sua Alteza que naoser- 


d autant que la saison n'y estoit pas encore propre furent dlfforo» 
par niorre.Miiííéo Bergamesque 
tiadiut par P, A, D. L. B. Ghanolne ol Archidlacre de Porlgiieur™ 
ijyon 1603 pag. 722). ■ 

■ ; 0 da.vida do.padn S, FmncüooXmHer--] 22 
: f) Sfc. Prançois Xavlei- II pag, 2Ü,. . 
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vem de nada (os gentios) e que he bem, que os 
lancem fóra desta terra» (^i. 

Parece que a política tolerante de D. Joáo de 
Castro desagradou aos clérigos fanaticos, pois o 
cardeal D. Pr. Francisco de S. Luiz se refere á 
carta escrita pelo bispo de Doa ao Vice-Rei a 30 
de Dezembro de 1546 (note-se que o padre Mi¬ 
guel Vaz regressou da metropole em Outubro de 
1546) em que lhe fala de algumas murmurações 
que contra êle tinham dito oertos frades, mas 
consola-o dizendo «que podem ladrar, mas nao 
morder, porque suas virtudes o náo consentem» 
(sj Por seu turno D. Joáo de Castro escreveu de 
IDiii 0 seguinte, a 25 de Dezembro de 1546, a seu 
filho D. Álvaro que se encontrava em Doa: «Di- 
zesme que vos emportunáo la muyto relygiosos 
náo he maravylha porque seu oficyo he ese» 

O.S planos de 8. Francisco falharam porque 
esbarraram com a resistência das conveniências 
políticas G dos interesses económicos. D’ai o de¬ 
sânimo que 0 levou a deixar a índia para exer¬ 
cer 0 apostolado no Extremo Oriente, pois a 20 
de Janeiro de 1548 escreveu a El-Rey: ■ 

«Voici dono Texposé fidèle de oe quhme lon- 
giie et triste expérience m’a fait voir aux Indes, 
à Malaca et aux Moluqiies; voici ce qui m’a fait 
saigner le coeur et séoher dedüuleur : 

Tous vos officiers, tous ceux qui sout a la tê- 
te des affaires, sont en proie á des jalousies sour- 
des, souvent convertes du voile de la piété, tou- 
jours oüupables, toujoiirs pernicieuses, et qui les 

(q Vida de D. JoS,o de Castro pag. 326 ; 
iq G. Scímrhamraer o E. A Vorotzsch—Ceylon üur Zeit des 
Koniga Bhuvaneka Baliu uud Franz Xavers II, pag. 4á0, publica ò 
texto da carta, . , , . ' ■' 

(3) Historia Quinhentista de Segundo Cerco do Diu publicada 
por António Baiüo pag,12'l. 
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niettent en oppositioii perpétiiellG; voilá oe qiii 
Gst cerfcaiii, et vüilá porqiioi beaucoup de clioses 
qiii seraienb essentielles au service de Dien^ sont 
ici négligées et míses de côté.., 

Á ce mal, je ne comiais qii\iii remede, et si 
on lappliquoit, on verrait bientôt l'Evangile fai- 
re de vastes progrès; on verrait les Clirétiens in 
íligenes, aiijourd'hiii inéprisés, delaissés par la 
magistratnre, eni butte á tonte sorte d^avanieg 
011 les verroit, dis-Je, protégés et inême clioyés, 
des liomnies ppissants; anoun Indieii, aiicim Por- 
tiigais n’oserait les vexeiy bien moins encore les 
piller. 

Ilfandrait que Votre.Majesté iit connoitre, 
per des lettres de jussion, aii vice-roi, aux pré- 
íéts qui déjá habitent ces contrées, et, de vive 
voix, á tous eeux que vous envoyés ici pour coin 
mander que votre intention formelle, votre vo- 
lonte, estde procurer par tous les moyens qixi 
sont en votre pouvoir, Pétablissement et l’exten- 

sion debEvangile.,.. 

II fajudrait que le vÍGe-rei et cbaque prêfet eir 

liartiouber, en voua rendant oompte.de te 

tion, vous exposassent pareillement la situation 
de la religion cbrétienne cliacun dans son dis- 
t'iict|^ qmls entrassent dans des détails sur le 
nombre e la qralité de oe« d'eDtre les paíena 
qm ont ete admis an baptême; sür les moyens et 

ToSnlír fomellement qae 

nn'il». seiils renseignements 

i s f ooMenuletíon arenu, 
quolle q 1 en soit la souroe, Vous engacerie? vo- 
te parole royale dans les diplomes qui leur sont 
delivrespour entrer enfonotion, de pnnfc s“è- 

ement oeliu qm, dans sa provinoe son dis- 
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trict, et penclant sa gestion, présenteroit iin petit 
noinbre do néopbytes, puis qn’il est constanü qui 
leur uombre peut sbiccroitre beaucoup, partoiit 
toujOLirsj poiirvu que les préfets veuillent de 
bonne foi y tonir la inain. 

Je voLidroisque ces ordoiinanoesfussent ooii- 
firmóes par im serment solennel, que vous piini- 
vez dans sa personne et dans ses biens, à son re¬ 
to ur óii Portugal, toutmagistrat qui aura appor- 
té quelque obstacle à la publioatioii de rEvan- 
gile; que toute Sa foftune sera confisquée aii pro- 
lit de la confrérie de la Misérioorde, et lai con- 
clamnó à plusieurs aiinées de détention et de fer. 
Pour óvioer tout prétexte dbrreür, et nelaiaser 4 
personne ridée de oroir6 '*que les peines énon 
CíÓGs dans vos ordonnances ne seroient que com 
minatoires et 110 seraient snivis d’aucun effet, 
vous déclareriez en termes positifs qifaucune 
exotise, de qualquer nature qifelle fút, ne sera 
adinissible; que Tunique moyen quí restera á uii 
inagLsbrat de ne pas encourir votre disgraoe et 
de mériter votre faveur, sera oelui de vous pré- 
senter le plus grand nombre de Olirétiens qu’il 
pourra dans son distriot et pendant son admiiiis- 
tration.... 

Je 71 'ai point encore dêfliiltmment arrété monvoy- 
(icje aib Japonj meda parnü les motifs qui me font pen- 
c/ier pour ce parti, il en est un trh puksanti d est que 
jedésespêre de jamais ohtenír de vos mapistmts cette 
'protection vraie et efficace qui est nêcessaire pour la 
pvhVmtion deVSmigile et la conservation de la foi (^). 

Já em.2í de Março de 1544 desabafara Xavier 
numa carta escrita ao seu companheiro Eran- 
cisco Maiisillas: «C’est alors quJl faiidra réílôcliir 


p) Leltros cit, I, piig. 2 í 19 sog. 
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et pescr múreinent le dessein qui, depiiis,, Icno’- 
teaips me sonrit et me poursuit d’abandomier 
ies Ilides, üü je rGnconfcre toiit d’obstacles à la 
promiilgationde aiixquels je ne devais pas 
ina teiidre, etde me transporter dans rEbliionio 
011 1 esperance Ia mieiix foiidée et la vraisGni- 
blance qin approclie de Ja cerfcifcude m^xppellont 
pourypnblier b£).angik Là je ne rencontrerai 
pas cies JtLiropeens qm renverserit aii fiir efc k me- 
nf construisons» E a 27 do mesmo 

mos de Março acrescentava; » 0’est toiiioius 
pour moi im nouveau coup de poignard qiií mo 
pyoelecoeur.lo,.quej*apprendÍqiro les rZZ 
tas son egaleinent persooiités et par Ies ge itila 
et par les Portngais. “ 

oucmní P^l-sngats viennont 

attontat oom- 

mis pai des Portugais, c’e8t le rapt de plnsieiirs 
SS rír*' n««velle, i’m 

S de Colan et de Ce- 

cmn, pour ies prier mstammeiit de piiblier im 

i 1 effet de deoouvnrles raviaseurs afln qii’une fuis 
aom™s,pn leui; arraclie leiir proie, qX les - 
Msse smvaut languem- des lois, etL’im exara 

esc relftí®‘^wa-se Xavier: «Les 
espeiances qm j avais oonçues pour Ia ooiive.-- 


6) l^e«í'Ês eit. i;pag. OÕGseg. 


par lo vice-roi de châtier et de mottre à la raiaon, 
cet u-surpateur, tyraii cie son pays, ont diffóré 
doxocuter les ordres qu’on leur avait domiés, 
sons le pretexte do reooiivrer im vaisseaii dü roi 
cliargó de marchíuidises, qui, iaisant voile dans 
ces parages au ratour du royaune de Pógn; fut 
jccé sur les côtos iiiliospitaliéres. pris ct pillé par 
los ordres do oe roi barbare. Ainsi oeux de vicen 
roi n’ont pas eucore reçu leur exéoution; mas s’jl 
plaít á Dieu, oe qui est diíféré n’est pas perdu» {*). 

S/Eranoisco fundou a missão do Oabo de Co-- 
morim (1542-44). 

A primeira dificuldade que S. Francisco teve 
de vencer na catequese dos pescadores do Ca¬ 
bo de Comorim foi a lingua. Em vez de lhes ensi¬ 
nar 0 português valeu-se da colaboração dos que 
percebiam o português para compor o catecismo 
no vernáculo, „ 

Aos 12 de Janeiro de 1544 escreveu Xavier 
aos seus camaradas da Companhia cie Jesus«... 

1 ignorant la langue portugaise, ils ifiavaint pu 
shnatruire des próceptes et des mystères cie la 
roligion chrétiemie. ò’est pourquoi, oomme noiis 
ne nous comprenionsni les uns ni les autres, 
pnisqiia jo parlais Pespagnol et eux le malais (a) 
je ühoisis parmi eux les plus spirituels et les plus 
lobtrés, et do ces derniers je pris encore avec soiii 
coLix cpii avoient le plus de connaissance dans 
1 os deux langues ; gJors, nons étant réunis plit- 
sieurs j 0 ura, nous parvinmes avec beancoup de 
peino íV traduiro, en langue malaise, un catéchis- 


(') Lúitm dt, I, pag. 180. 

(a) O Piulro Brou citando a IMiíiiíot/ít AWWcinrt tradusi por 
baa^tie Qim(tlabar, iBtoíi tamul(ol)r, oit. 1197) No original cista j y 
como ollcs Jion me OTitendiessnn, ni yo a oilos por sor eu longiia 
natural Malauar y larnya bizoayna» (Gamara Manuel—obr. cit, 
pag, 8). 
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me. Lorsqtie je l’ens appris, je me mis àparconrir 
toiites les bourgacles de la côte, une clochotte à 
la main, asseinblant autonr de moi les liommes 
et les enfants. Deux fois por jour, je leiir expliqiiais 
le catècliisme, Au bout d’un mois, les enfants 
ie sayaint parfaitenient par coeur, Je leiir recom- 
mandais eiisuifee de répéfcer 00 qu’ils avoient ap¬ 
pris á leurs pères, à leurs domestiques, et même 
à leurs voisins,.. 

; En sortaiit d’iin bourg, j’aí joujpiirs soin d’y 
lais ser un exemplaire dii catécliisme, recomman- 
dantá ceuxqiii saventécrire dele copierpoiirrap- 

prendre par coeur et poiir benseigner aux autres* 

j’établis pour règle que ils doivents tous se réu- 
nir les jours do íête, en même lieu, 4 la meine beu- 
re^ et pour y ohanter ensemble les rudinients de 
lafoi clirétienne, etpour y cliaiiter ensemble los ru- 
diments de la foi ohrétienne, et pour cela j’ai de¬ 
signe, dans eliacun: de ces villages clirétiens que 
sout au nombre de trente, des liomines en ótát de 
presider à oes:assGmblées»,(i) 

0 canto foi empregado por S. Erancisoo como 
processo^ deensinoAimitação,provavelmente da 
pedagogia'liindu- O 0 padre .Brou reconhecen¬ 
do que era rudimentar e formal o ensino religio¬ 
so observa; «II connaissait trop:les liommeB povir 
Siimaginer que cGtte jnstruction sommaire, suífí- 
sante au salut, snffirait 4 faire entrer. immediate- 
ment lespmmbrétiendans les âmes. G’est dans 
ba^nin (^ilespérait, et lAvenir c^était les en- 
Os meninos eram grandes, auxiliares de 
b. branoisco, porque eram plãsticos como a cera, 


0 Íeíím Oit 1 P 9 g, 69 e seg. 
, P) Obr, cit, 1, pag. 208. 


porque era a terra virgem, oiide a semente _da fé 
podia mais faoilmeiite germinar, flõrir, frutificar. 
«J’ai la pkis vivé confiance—dizia Xavier, na car¬ 
ta que estamos a tf anscrever:— que avec baide de 
Dieu ces enfants váudrGnt mieiix qiie léürspères; 
car ils manifestent une prodigieiise bonné yplon- 
tè de' sbnstruire, et un zèle admirable pOur ins- 
truife los autfes. Ils ont une telle liaine pohr fi- 
dolatrie, qifiils ne peiivent voir les idolátres,' et 
quBs n'bésitent pas 4 faire des reproches 4 leurs 
parents, lorsqulls les voient rendre un ciilte quèl- 
conque 4 leurs idoles, et de me les dérionOer. Dès 
que, je cohnais une niaisobi o íiron a sacrifié aux di- 
euxj’y cours anssitôt avec une grande ti'óhpe d’en- 
fants, qiii accablent le démon de plus d'oiitrages 
ofc' dbnjures qifil n’a reçu ddioniieurs de leurs pè- 
rea et de leiirs parents. Ces mêmes enfants font, 
do leiirpropre moiivemont, iine guerre d’extenni- 
nation 4 toutes les idoles: ils les renversènt, ils les 
mutilent,ils les biisent,ils les convfentde cracliats, 
ils les foultíut aux pieds et néleur épargnènt au- 
cun genre d/injures» (^). Educava-se a intahcia 
IK) odio 4 idolatria, símbolo do pagaiiismo, 
Consagrava-se o espirito iconoclasta que ainmara 
0 apostolado do padre. Miguel Vaz,'ao qual cabe 
a patèrnidade das bases da política religiosa ^ na 
índia.'E’ que o Concil o de Nicea decretara ' que 
só os santos podiam .ser vmràdo?, e só Deus po¬ 
dia m\adoraílo Os deuses gentílicos, eram consi¬ 
derados demônios, da mesiDa formacômb os árim 
consideravam demónios os deuses naO“áricos(sj. 
E’ a eterna luta entre o espirito do mal e o espi¬ 
rito do bem, aimbolisacla por Zoroastro no mito 
Aliriman—Ormazd p). 

- (i) oit pag. 73. 

P) Bragança Pereira—fíffiú//rq/{a da índia hrí^um pag. 282,. 

íó 0. Iluárt™/.a Peru Anii^ue pag, 217, 
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■ - Mas a natureza não dá saltos, cotno ensinava 
opapa (jregono, oGra^ nas suas famosas ins¬ 
truções aos missionários beneditinos incumbidos 
de propagar a fé na Inglaterra: Dites á Augiistin 
qifapròs de longues réflexions snr la question des 
Ângles. j’ai décidé ,qu’il n'était pas nécessaire de 
détruire leurs teraples; seiiles les idòles qui y 
sont exposées doivent etre brisées. II faut asper- 
ger les temples d'eau bénite, piiis y eriger fies au~ 
tels et y déposer des reliques. Si ces tempíes sont 
dés constructions solides, il convient d’y rempla- 
cer par le Service du vrai Dieu le ciüte du démon. 

peup^e en eífet, voitqiie ses temples lie sont 
pas détruits, il éloignera d’autant plus' aisément 
Perreur do son ãme, et se rassemblera avec plus 
de sátisfáciion dans la eonnaisance et Padoratío]! 
du'U‘ai,Dicii, aux endroits on il avait contunie 
jusqulGi de se reunir. Et, puisqu il est habitue á 
offrir fjtíaucqup de; taureaux eii, sacrifice aiix dé- 
mons, il faqt láutoriser à célèbrer quelqúes fes- 
tivités de ce genré, maissoos une antre forme Le 
jüur, cie la déclicaco oii le jonr de S. B. Mártyrs 
doiiMes reliciues sont déposées dans Pôglise les 
lidèles pourraient dresser clfis tentès en bianclia- 
ges'âutour des temple transformes en é- 
glíses èt prganisar de pieuses agapes; qiPils ne sa- 
crifient pas les anímaux au démon, mais qiPils les 
oonsominent pour la gloiro de Dieu et adressent 
ensuite de^ actions, au DispenSateurde 

toíis bieiis, a'íin,qiie,,si on lè'úr permet qliGlqúes 
jòies extériçnrs, elles^ d’autant plüs ía- 

cileihéht auií joies intérieáres.. 11 est satís niil dotde 
inipossibhdé toüt supprmer à la foü à àés coMts si ru¬ 
des, Qui veut grnvir wié kmtè uiMtagne, n^if parvient 
pt>eu níárchant knfmeMdnón m hondkscmt)), 

^ Oomentaiido ôsto passo, esereven o professor; 
Schniirér,'cia Universidaclo Católica de Fiibiirgo 
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tí A Pencontre dece qui se produisait chev^ toutes 
les autres peuplades germaniqiies, le chrisaanis- 
iiie fut accueilli par les Aiiglü-Saxoiis comine re- 
ligion librement ae.oeptée, 0’ost.que les mission- 
naires romains hétaient pas les.mandataires 
cl’ une puissance étrangère qui:. imposait sa pro- 
tection et, qui voyait dans le ohristianimiie im 
instrument de dominatiou. On se renclait compte 
du désintéressement des missionaires qui sVequé ■ 
raient ainsi des droits à la reoonnaissanoe dii peu- 
ple,LN’étaient-dspas les inessagers cPune religion, 
crune morale et cPune culture supérieures ? 

Et oepoiídant, ils ne sdpposaient. pas au libre 
developpement/du .tempérament national. Sans 
doute Pattente: dui parfois sembler pénible aux 
missionnaires.: Mais il arriva que ceux dont les 
croyances paiennes .chancelaient finirent par 
éproiiver le besoin de se décider en fayeur de la 
foi catlioliqiie. ditósi la nonmlk doctrine, Uhrment 
acc&ptéepar ks mumrtis, eat-elle dèi h déhut, d>i pro- 
fondesraommij). ; * 

. Numa carta escrita do Japão aos • seus com- 
panbeires residentes om Goa, a 3 de . Novembro 
de 1549 justifica Xavier a preferencia do verná¬ 
culo no ensino do, cateoismo: «On ne doit pas se 
servir, dans les catécliísmes, 'd’autre langage que 
de celui doüt seiservent les Iiidiens convertis et 
les domestiques Qu esclaves, même ea présence 
des Portugais; o’étai,t mon usage* lorsque jA- 
tais lã, parce que cet idiomé tout grossier qifil 
est, coule natiirellement dans les oreilles et dans; 
les Gsprits sans que Pauditeur, pour vous com- 
prendre, soit tenu d’aller apprendre ã parlei» f). 

(V Q-uütave Bahi&m—L' Kglise et li Ciinli:ation:an Moyen Áge 
nag .382, ■ 

( 2 ) lííiím, clt. II pag. 170. . . 
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Nontra escrita também do Japao a 20 de Novem¬ 
bro de 1550 aos jesiütas residentes em Gfoa anun¬ 
cia a composição do catecismo em japonês : 

«Pendant ee temps nous nons oocupions à 
instruire les néo; liites, á apprendre le japonaiS; 
et á traduire en cette langue les principaux arti- 
cles de foi.. .'G'est cet ouvrage que nous avons 
tiaduitien langue japonaise, mais écrit en ca¬ 
ractere latim pour en íaire la lecture plus cou- 
ramment^ aux nouveaux ChrétienSj et leur apren- 
dre à honorer le vrai Dieii et Jésus Ohrist son 
ílls»(‘) t ^ i:, 

Acrescenta noutra escrita de. Cochira a St. 
Inácio, aos 29 de Jane.ro de 1552: «Nous avons 
transcrit le même livre en earactères chinois, et 
jai le prqject dede portcr avec moi en Chine, 
pour ; que, pendant que j’apprendrai la langue, 
noiis puissions donner aux Ôhinoisun exposóde 
nutre doctrine écrit dans léurs maractères (V, 

Xavier fundou também as liiissôes de Malaca 
(1548) das Molucas (1547) do Japão .(1549) de Mc- 
liapur, Ormuz, Baçairn (1549) e deCocbim (1550). 
A missão de Malaca foi monliada aos padres 
Prancisco Peres e Roquo . de Oliveira e a ilas 
Molucaá ao padre Jòao da Beira. A 8 de Fevereiro 
de 1549 escreveu Xavier ao padre Sirafio Rodri¬ 
gues; « Je víeiis de TGcevoir de bonnes nouvelles 
de Malaca. Les pères François PeviUiZ e Roch 
Oliveira :y font des merveillGS. .’ . “ ; 

■ -Les nouvelles de Molnquea sont encore uncil- ■ 
leures. Le pèfe iJean Beira-et ses compagnons 
sont:-a:cablés de poine et de misòres, et vivent 
aii, milieü des dangers continueis et imminents 
de perdre la vie; mais Dieu verse sur lciirs peinos 

i^) LeUres city lf, pag. lOl. 

Pj le/ím cit, lí, pag, í!13. , . 
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et leurs travaux d’abondantes benédictions, et la 
foi fait des progrès proportionnés à leurs souf- 
francesj (^) 

«Em, Abril (de 1548) partiu de Oo.a a fundar a 
residência de Malaca p Padre Francisco Perez e o 
irmão Roque de Oliveira, porque assim obavia 
prometido Xavier aos moradores daquela forta¬ 
leza., E foram os primeiros Religiosos que nesta 
cidade tiveram casa». ( 2 ) 

0 padre Francisco Mansillia qne se recusou 
a ir para as Molucas foi expulso da Gompanliia 
de Jesus por S . Francisco, inflexivel em matéria 
de disciplina (y : 

«NasoeU; 0 padre João da Beira em Ponteve- 
dra no reino da Graliza. Era Cónego da Sé da Co- 
runlia. Devemos a sua entrada na Gompanbia ás 

f^íEcacias do Padre Francisco Estrada...Che¬ 
gado a Coimbra Ibi admitido entre os nossos e 
com um ano de noviciado destinado à missão da 
índia, para onde partiu de Lisboa com 0 Padre 
Antonio Criminal e Nicolau Lancilpto aos 29 de 
Março de 545, e tocando Moçambique, onde se 
deteve vinte dias, aos 2 de Setembro do mesmo 
anno com feliz navegação entrou pela barra de 
Goa. No Oollegio de S. Paulo serviu de porteiro 
algum tempo, até passar à Costa da Pescana 
CO m 0 padre Antonio Criminal. Daqui cliamado 
por S. Francisco Xavier, navegou a Malaca e dalu 
a Moluco no ano de 1647 (y). 

A 24 de Junho de 1549 embarcou Xavier para 
0 Japão. Acompanharam-no Oosme de Torres, 
João Fernandes, 3 japoneses, Domingos Dias, o 
chinês Manuel e 0 malabar Amador. (^) As primei- 

(2? Padr7^fc’randsco^ d^e Sousa S. J. Orimte Conquistado c IH, 

dl§45;cndl§45e46. 0ni d ir§ 6, 

(3) Brou, obr, cit. voL II pRg. 





ras conversões em Cangoxima devem-se ao japo¬ 
nês Paulo de Santa Fó. No V de Novembro de 
1B49 escreveu Xavier a Pedro da Silva, capitão 
de Malaca: «Paul, en clébarquant, adonné unlibre 
cours á son zèle poiir la religion. On Ta vu ans- 
sitôt coiisacrer les nnits et les jours ã instruire 
ses proohes, ses alliès, ses amis de tout âge, de 
toiit rang et de tout sexe; ses peines ont étè 
conronneés d’nn tel succès, qu’il a déiinitivement 
amené au cliristianisme sa mère, sa femine, ses 
parents, etun nombre considérable de ses amia 
et de ses connoissances» (■') Mas os bonzos con¬ 
seguiram que 0 senhor da terra proibisse as con¬ 
versões. Dirigiu-se, por isso, S. Francisco a Áman- 
guchi, onde apresentou ao senhor feudal as car¬ 
tas do Vice-Eei e do Arcebispo de Doa, conse¬ 
guindo autorização para prégar o Evangelho R. 
Em Novembro de 1551 saiu do Japão com destino 
à índia, confiando a missão ao padre Cosme de 

Torres 6 ao irmão João Fernandes. 

E’ que formara o plano de converter a China 
para facilitar as conversões no Japão, pois a 29 
de Janeiro de 1552 escreveu a St. Inácio : «Si 

nen n 0 oontrarie mesprojets, j’espère cGtte annèe 

me rendre en Ohinej oú de grandes espéj'anees 
m appellent': jy ai la perspective prosqne cer-’ 
taine d’y faire beaucoup ponr la 'gíoire deDieu ' 
le salut de ces: peuples et celni des Japonais ; ■ 
cai des que ceux-ci saiiront que les Chinois biit‘ 
embrassé la religion chrétiénnG, ils 'perfiront 
beaucoup deleurattachemeut opiniâtreanxdiver-' 
ses sectes pernioieiises dont ils sont entichés» p),' 


175 


Enquanto Xavier esteve no Japão (1549-51), 
0 padre G-aspar Barze.u fundou a missão de Or- 
inuz. «Achei, diz êle, neste pais muitos usurpado¬ 
res da fazenda alheia e muitas subtilezas de 
enganos para oprimir e roubar o povo : mui¬ 
tos odios : antigos : contínuos desafios : toda a 
sorte de blasfêmias: dissoluções publicas, espe¬ 
cialmente entre.os soldados, que- me deram muito 
qúe fazer: enquanto eu edificava eln um dia, des- 
truiarn eles einumà hora, acotilando, ferindo e 
matando -aqueles que se ongenhavam â vida pa¬ 
cifica ,.. E na verdade elles me pareciam gente sem 
lei, som Rei, sem Capitão, de todo barhara, nasci- 
cla para desprezo de Deus e vitupério dos Sanctos. 
Uns estavam casados com muitas mulheres junta¬ 
mente: outros puhlicamento e sem algum respei¬ 
to tinham sempre consigo duas e tres concubinas, 
Judias, Mouras e G-entias e as levavam para onde 
quer que.iam., 1 , 

Nem faltavam ladrões e assassinos, que por 
dinheiro matavam a quem quer que'fosse. Eu pedi 
ao Capitão que os lançasse da Ilha, mas êle não 
80 atreveua entender corneies, porque eram mui- 
tos« C) E ò padre Belchior Cionç dves fundou a 
residência de Baçaim «Desembaraçado.o padre 
Antonio Domes da opressão que lha causava a 
presença de São Francisco Xavier na índia, foi 
pouco apouco usurpando o. governo da Provín¬ 
cia. . .Mandou vir de Baçaim ao Padre Belchior 
. 0-0 tical ves, para o enviar a Romapor P rocura¬ 
dor Deral a dar conta a St. Inácio do estado 
desta Provincia; e depois de o ver em Doa, toca¬ 
do de e.scrupulos de privar as terras do Norte de 


(i) Padro Prancisco de Sousa-O/asaíe Conquistado yol. 1 C\ 

li 1,19. 
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tao insigne e iitil íBissionario, o tomon a mandar 
oom provisões do novo Governador Jorge Cabral 
para fundar uma Residência da Companhia no 
lugar, que mais lhe agradasse: á qual se deu 
principio aos 24 de Outubro deste ano (1649) em 
que andamos. Nao devemos esta Resideiicia à 
iniustria do .padre Gomes, senão ao bom exem¬ 
plo G Apostolico ;5elo do Padre Belchior Gonçal¬ 
ves» y')E o padre Baltasar Gago fundou a resi¬ 
dência de Cochim. «Em Janeiro do 1550 estava 
já ein Cochim o Padre Baltasar Gago, dando íeliK^ 
principio à Residência da Companhia, para cuja 
fondaçáo haviam os Cidadãos o.forocido a S. Fran¬ 
cisco Xavier a egreja de Madre do Bous, que per* 
tenoia á certa confraria (®), 

Pouco antes de Xavier embarcar para o Ja 
pão, em Março de 1649 o padre Cipriano fun¬ 
do n a residência do Meliapur (^), 

Em Abril de 1549 Xavier recomendava ao pa¬ 
dre Camerte. 

«Jhittendrai dono dásormais de nombreuses 
lettres qui oontiondroiit des dótails sur co qui 
vous oonoerne eii partículier sur la Sociótó en 
géneral, sur la bonne intelligenoe qui rógnera 
entre vous et Aiitoiue Gomez, sur cliacun do nos 
írères qui travailleiit actuoRoinent au cap de Oo- 
morin, üítr le frke Cijprienqmest àMdiapour h). 

^ Aos 14 de Abril de 1552 embarcou S. Fraii- 
Gisoo para a Oliiua ; mas aos 9 do Dezembro de 
1552 morreu na ilha de Sanclião (), 


'flOriaUeanpiütciáo-vol,^ 

! C 7''? J h ci, í, cl. I 6ü. 

(9 Sd. kl Ep. pag. 8G. 

P) Latim cit. II, pag. 79, 

yÍ.« moumS, Fr, Xavier pa'^ Ífô& oseií. 

las Roíjheiohos do Science,s religiousos, maio-setembro do lülü! ^ 
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ff Aos 15 de Março de 1554 entrou o catur 
pelo rio de Goa e deu fundo-defronte da egreja 
de Nossa Senhora de Ribandar, longe da cidade 
quasi meia legoa e allifioou o Sancto aquellanoite 
em quanto na cidade se aparelhava o recebimento, 
que seria muito mais soíemne, se a prudência e 
modéstia do Padre Belchior Nunes não fosse á 
mao á piedade e magniiiuencia do Vice-Rei. 

Ao despontar da manhã seguinte 16 deMar- 
çm de 1554, e sexta-feira de LazarO; apareceu 
Diogo Pereira conduzindo seis balões, isto é ber¬ 
gantins dalndia, fornecidos de seus amigos e cre- 
ados com tochas e brandões de cera branca nas 
mãoS; e logo outras doze, ou treze embarcações 
com a flor da nobreza Goana, que com seus ciri- 
t)s acoesos foram acompanhando o catur até o cais 
da ribeira, onde já o esperava o Vice-Rei com a 
sua Corte, o Cabido e toda a Clerezia com suas^ 
Cruzes, a Irmandade da Misericórdia com as suas 
insígnias, infinita multidão de povo e grande 
numero de^enfermos, que se não podião vir por 
seus pés, eram trazidos em braços alheios... 

Abalou a procissão da ribeira ordenada nesta 
forma. Precediam noventa meninos vestidos do 
branco com as suas grinaldas de flores na cabe¬ 
ça e ramos de palma nas mãos, qüe ao levantar 
do ataúde descobriram um devoto Oruoifixo, que 
levavam consigo, e começaram a marchar ento¬ 
ando 0 Cântico do Bmedictus. Seguiam-se os Ir¬ 
mãos da Misericórdia com sua tumba coberta 
do brocado e depois o corpo do Sancto em uma 
caixa nova aos hombros dos nossos Sacerdotes e 
um tlmribulo de cada parte; e logo a outra cai¬ 
xa, om quG viera até Ribandar, e atraz o Vice- 
Rei, nobreza e plebe. 

, As ruas além de estarem custosamente arma¬ 
das ardiam em luzes e recendiam com perfumes; 






0 foi tal 0 concurso dã gente conduzida de todas 
as Ilhas vizinhas, que apenas se pôde romper 
com muito trabalho das guardas para chegarem 
ao Gollegio a horas; de dizer Missa; nEo: exceden¬ 
do a distancia ao espaço, que vae em Lisboa de 
S, Roque a 8, Antão, e na Bahia de 8* Bento ao. 
Oarmo.:DaS:janelaS'e dos telhados se lançava 
contiuuameiite sobre 0 Sancto imensa copia de 
flores, por ser: aquelle o melhor tempo do Verflo 
do cabo de Camorim até Biu.. .Entrou finalmen¬ 
te 0 triuníador do paganismo Asiático acompa¬ 
nhado de acclamações e milagres na nossa egreja 
do Gollegio de S. Baiüo e querendo gratificar 4 
devotíssima cidade de Gma tantos obséquios, 
como sempre lhe fizera na vida e ainda lhe con¬ 
tinuava depois da morte, deu repentina saude a 
cegos, ^tolhidos, leprosos e a outros molestados 
de varias enfermidades. 

Avista de tantos milagres levantou a voz 
João de Eyro, Religioso Eranciscano, é seu com¬ 
panheiro em ^Meliapor, em Malaca e nas Molucas, 
e contou publicainenfce quanto delle sabia, os se¬ 
gredos da consciência que lhe descobrira, os fu¬ 
turos que lhe prophetizara; e este foi o sermão > 
panogyrico daquella solenidade. Oolocaram o 
corpo na capela-mor, que estava armada de festa, 
com 0 rosto, c as mãos descobertas o üs pés des¬ 
calços para ser visto do povo; mas opezo da gen¬ 
te quebrou e levou as grades consigo. Os revo- 
rendos Gónegos da 8é Primacial cantaraní aque¬ 
le dia solomnomonte a Missa da Gruz; a qual: 
acabada, não foi possível lançarem a gente fóra 
da egreja, que era pequena; e foi necessário le¬ 
vantarem 0 corpo do Saiicta três vezes A vista 
de todos naquella própria manhã, com inexpli¬ 
cável devoção o infinitas lágrimas dos presentes. 
Esteve assim exposto até Doiningo á noite cora: o 


mesmo, ou mais concurso, e no Sabado cantaram 
a Missa de Nossa Senhora os Religiosos de 8. 
Erancisco, que deviam a Xavier singularíssimo 
aííecto. Na noite entre o Domingo e a segunda- 
feira o metteram em um sepulchro de abobada, 
que se.abriu juncto ao altar-mór da párte' do 
Evangelho e foi a terceira sepultura de Xavier. 
Daqui 0 mudaranl no áno de 1560, quando se 
derrubou a egreja velha para se fazer outrá mais 
sumptuosa, que é a de 8, Paulo dos arcos. «Es¬ 
teve algum tempo, diz 0 Padre Sebastião Gonçal¬ 
ves, escrevendo no anno de 1611, no cubículo do 
Padre Reitor, outro aio do Mestre dos Novjços e 
depois na capeila de 8. Toraé,e ao tempo qne isto 
escrevo, na sacristia do Gollegio de 8. Palilo». 

E adverte 0 mesmo Padre, que os nossos ir¬ 
mãos estudantes depois de ouvirem Missa costu¬ 
mavam irá sacristia fazer oração diante do San¬ 
cto e qiié 0 mesmo faziam os sacerdotes depois do 
quarto de dar as graças. Daqui o mudaram sem 
pompa para a Casa Proíessa do Bom Jesus, on¬ 
de esteve quasi dez anos na sala sobre a porta¬ 
ria, em que luje se aposentão os Vice-Reis. Es¬ 
tando nesta sala, por ordem do nosso Reverendo 
Padre Geral Glaudio Aqiiaviva, que, segundo di¬ 
zem, só pedia alguma relíquia, lhe cortaram o 
braço direito inteiio, sendo Provincial o Paclre 
Francisco Vieira, aos tres de Novembro de 1614. 
Esteve presente cora os outros o referido Paclre 
Sebastião Gonçalves, que refere o caso na sua 
Ohronioa manuscripta e não diz mais sobre a 
matéria, e só adverte que já neste tempo estavam 
secos e myrrhados os dedos ea mão. Poi o execu¬ 
tor desta ordem o Irmão Tliomé Dias, que con¬ 
tou 0 caso ao Irmão Manoel Gonsalvez, iim dos 
homens mais velhos desta Província, o qual me 
dou a noticia offerecendo-seajural-a aos Sanctos 
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Evangelhos. A parfce superior deste braço cortado 
foi para Roma no ano do 1615: a inferior .se di¬ 
vidiu em duas partes, uma da.s quai.s se mandou 
ao Oollegio deMalaoa, a outra ao de Gochim, e 
a pá do braço, que também se cortou, ao dc Ma¬ 
cau .....Já com um braço cortado, porque lhe 
bastava 0 outro para ter máo em Goa, se bem 
com muito trabalho pelo, grande pezo de nossos 
pecados politioos e Theologicos, o colocaram 
depois de canonizado pela Sé Apostólica na ca¬ 
pela, que hoje é de S, Francisco de Borja e fica 
dentro do cruzeiro da egreja, do Bom Jesius da 
parte do Evangelho: e daqui o trasladaram no 
annO de 1655 para a suíi oapella correspondente 
da parte da Epistola, onde hoje ò veneramos» (i). 

S. Francisco foi boatificado pelo papa Paulo V 
a 25 de Outubro de 1619 e canonizado pelo papa 
Gregoiio XY; a 12, de Março de 1622, tendo porem 
a bula de canonização sido expedida por Urbano 
VIII a 6 de Agosto de 16z3. Por assento de 4 do 
Novembro de 1641 o Senado do Goa proclamou-o 
padroeiro da cidade e pela Carta Régia de 24 de 
Março de 1699 D; Pedro II tomou-o por I)(‘finsor 
00 Oriente (^^) b ordenou, se celebrasse na Igreja de 
Bom Jesus uina .solene festa com assistência do 
Cabido, Gamara e Robreza da,cidade (YPelo breve 
de 24 de Fevereiro de 1748 o papa Bento XIV 
declarou-Q Fííwno de toda a índia 
■«Em Novenibro do anuo seguinte de 1683 
desceu sobre^ Goa, do noite, como ladrão o ini¬ 
migo, Sambaji com quasi vinte mil homens e 


II §§ aíseg- ,C ÍV, D 

0 i/wo rffis MúHfôes n." G8 109. ■ 

P) Mm (fas.Monçoes n." 121 ã, 1524,, ^ reu^iosas 


fpiatro ou cinco mil de cavallo, dez elephantes 
e outro.s apparatos da guerra, e, por descuido 
(lo um velho Capitão do fortim de .Tua, ou Ilha 
(lo kl. Estevão, que para a parte do Norte respei¬ 
ta à tenra firme e para o Sul os muros de Goa, 
se fez senhor delle, achando a porta aberta, pelas 
oito horas da noite dos 24 do mesmo mez. . .A- 
poderoLi-BG logo o inimigo das terras de Bardez e 
Balsete, assediou a fortaleza do Raohol, que se 
defendeu com muito esforço, ganhou os tres for¬ 
tes de Ti vim, e 0 fortim de Chaporá, entregou- 
se-lhe a povoação de Margão por desesperarem 
de socorro, e a Ilha de Goa, esteve muito airis- 
cada a ser entrada pela parte de São João. Ven¬ 
do-se 0: Conde Vice-^Reí aeommetido por tantas 
partes e por tão, poderoso inimigo, a gente popu¬ 
lar medrosa e desmaiada, a penúria de soldados : 
pai';i, a resistência, se fossem,continuando as hos¬ 
tilidades e que tudo ameaçava uma lastimosa 
rui la, recorreu ao patrocínio deS. Franciscc) Xa¬ 
vier e descendo á sua capella com. os Religiosas 
da Casa Professa, depois de se rezarem as La¬ 
dainhas, antiphona e oração - do Saneto, tomou 
com os no.ssos uma larga disciplina; acabada ella 
ae accenderam. as tochas e se abriu o tumulo do 
S;.vncto eo Viso-Rei lho entregou o bastão e a 
patente Real e um papel de'Siia letra e signal, no 
qual em nome .lo Seronissimo Rei de Portugal-: 
lhe commetia o governo do Estado ^ fiara ® 
defendesse e conservasse com seu milagroso pa- 
trociiiio. Retirou-se 0 Conde ■ (do Alvor) a orar 
para a parte da ca-beceira do Saneto com muitas 
lagrima,s e suspiros; mostrando tanto valor e co¬ 
ragem para defender a índia com a espada, como 
devoção e, piedade para combater o Ceii com ora¬ 
ções.. .Vejamos agora as disposições do novo 
Vioe-Rei. Voiu logo descendo os G ites um exer- 
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citu ínniimeravtí] de Mogoles conclnzido pelo fillio 
mais velho do Imperador Aurangzebe, cousa quo 
nimca sucoedera desde o principio daqiiella Mo- 
narcliia, Estes foram os socorros que Xavier nos’ 
enviou para sacudirem das nossas terras os Oòn- 
canis^do Samba^ que com esta noticia tractaram 
logo de lazer paz^ comnosco e aos 3 de Janeiro 
mandaram a Daugím quatim enviados a dar pn-^ . 
blica satisfação da guerra passada e pedir a paz. 

estes. 

mkfjrosos quanto ao mudo, ou puramnte . nàiMis'só. 

l^p arMue a conseimqào do Estado ■ a milagren id 
Honra seja ã probidade histórica, do' jesnita 

j "f? ? Conda do Alvon «Pououa 

dus depois de ter.çhe8:âdo a floa cometen 0 ini- 

migo a ilha de Saato Estevão e achando dorniiiv 
pasv,,asdella,ea.,de..oi.i.^ 

aQ^irnohe®'’” ' " 

aqiieltnoit6 ,!i pppça génte qiie aflui .aTÍa^ o còm 

S;SI-vè”3 

■ neçon.Jogoa fugir, ]üas nem isto bastou ivipi.». 
que os nos^s.(ipld,üd()s,-ieceio»os de 'iiiaa pOvioa 


03 quais era um delles Dom Rodrigo da Costa, 
que assim nesta como nas mais ocasiões de Fon¬ 
da mo acompaiiboLi ^sempre 'valerosissinmment.e, e 
agora saliíii com tres feridas,, me fiz forte,a mar¬ 
gem do rio detrás de um pequeno vallado, que 
aly acíiey, e aondop naquella parage v4rias ve- 
zos cometido pelo inimigo, ouvenaqnelles, poucos 
soldados tanta oonstaiioia, que ollo desistiu da 
«inprezã, e nós nos podemos livremente embar- 
w.ir. Na noite que se seguiu mandey,navegar para 
a illia as galiotas da armada do Norte quo,esta¬ 
va aprestada para partir^, a pprpta mzdOf :, ou . por 
outra Mq)mo^, que tamhem seib, lurgou o inimigo 
0 íorte, ,e ,se, pas.sou 4 outra banda Gopi, tanta 
pressa, qjue nao só deixou ,a artilharia, mas ainda 
uuiitas caitücas, que são asarmas.de quo, usa, se 
vão agora achando no rioD fOarta escrita a el-rei 
a Hi de Dezembro de lG8d, registada, no Livro 
«las Miaçuann* 48 foi. 181). Na carta escrita a 
eLrei a 25 de Janeiro de 1684 fLivro dito das 
il/fmçffe foi. 185) acrescenta 0 Conde do . Alvor: 

< renho dado couta a V. A ató a entrada do, Sam- 
bajumuSalcete o Bardez, donde deteipdo-se vinte 
«i seis dias oocupqu os tres íbites dp, Tivy, e o de 
Lhaporã, düs quaes .douH . se entregarão ,vergo- 
nliosameiite, o dq Sam Miguel com alguma aosis- 
tencia, ó^çommuita o do Èam Cliristqvão, e pos¬ 
to que seji, 1,111 o mesmo a ,quB na Europg,chamam o.s 
Atalayas, estes que na índia se tom por fiirtcs, 
conrtado os dons quo não quizGrãç peltijar, oram 
«m (|ue nielhor se podiam defender: pela parto de 
Saloete o fizeram,alguma,s abJeas tempo conside- 
ravíil, nia.s Biitraiulo por partidos o inimigo ulti¬ 
mamente nellas o livre destes eiubaraços, se foi 
pór sobre Eaoiiül, em ouja expiignação persistiu 
seis dias, pus nulos os ,quais levantou o sitio, e 
íleHpejou assy aqnellas torras como as do- Burdoz 








íleixando só nellas presidiado o forte de Ohaporá, 
tpie éii mandei logo ocupar, e se conseguio sem 
iienlmma dificuldade. Estando as cousas nestes 
femí 0 .s, e pros-seguindo-se o tratado de paz (qne 
atúgora se nao tem concluido) desceu os Gates o 
Príncipe Xá. Alam, primogênito de El-Eey Mó- 
gor, com um poderosissimo exercito, e metido no 
Concao veio buscar a nossa visinliançaj e de Bi- 
cliolim me mandou aqui dizer por cartas, e em¬ 
baixadores seus que seu pai mandava aquele e 
outros exercitos, que vinliam por diferentes par¬ 
tes, afim de socorrer-nos com a' conquista que 
pretendia fazer em todos os domínios dp Samba- 
gt até Cüiiséguir a sua ultima ruina, e que espe- 
ia\a qneaeste respeito o ajudasse o Estado, 
permitindo-lhe por aqui entrada franca á sua ar¬ 
mada, para se prover dos mantimentos, que nela 
íiavia conduzido de Siirrate. Esta proposta se viu 
envconselho, e considerando-se as- utilidades: que 
poderião resultar-nos do Príncipe conseguir o 
fteu mtento, e ao contrario os danos, que devem 
recear-se, se ele desta banda nao invernar, G 
atendendo-se também por outra parte aos incon¬ 
venientes que tinha a permissão da entra da p 

« Goncedeo pelo de Gbaporá, 

^ ‘ujo oite eu já com este mesmo pensainento 
nao havia metido artilharia, prevenindo algum 
necessário dker que não tratamos 
dt encontrar 0 que nao podiaino.s impedir. 

^ Oontentou-se com iste o Príncipe, d se nos 

rao^ouobrigadíssimo,:tendocomn4ó^^^ 

iiid '1 de niiA <^everiamosnsperar melhores, 
1^1 de quem dosse menos do que elle soberbo, 
podei oso> e soberano. , , ^ 

ticulm-ao^ '^ntísita-lo, edo tratar com elles os pái- 
rtn h ^ conveniências 

‘'•'fa-in. ««'" Pai-nma.Klai llio 
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as cfiiT.o ’ r r, cm qiie se acham 

Doder v se O Mogor persistir, 

foi a que se vio, que 

exereitnfl^^ P^deceo; se porém estes 

A nf ? ^orem, como be provável, tenha ^ 
ou ^ ?! de Sambagi (ou se ajustem, 

fornar sem alguma duvida de 

26 eontra nós. «iSfa carta de 

Yfivro àfco das 

eoniq™ LÍf!® sflbre as dificuldades 

elle amri ^5 ">e pedem socorro, e se 

“*<> 801 hoje.donde o 
tem nalndif^?'’ os Europeos que assie- 
eella p narf ““'“‘'OS iniuiigbs que temos 

Sainbao-i ^"Sresesh^ 

>au üZ itn ® “ SOTiero do 

«esmo tempo em que a nbs nos 

«u4rao de po^“h“! “ 

li-iohoi corof?*'*" *" .''os^Mfada a praça de 
SEífDO O COlfDE DE ALVOR V RPV Tii 

"SSSHf- 

. Mas isto Wer alquma oxplicaçao. Diz-nos 

n”V»A 7 a" t que 0 Vico-Bei 

D. Pedro Antonio Noronha, Coado de Villa Ver¬ 
de, > iimtaçao do Condo de Alvor, offerecera ao 
&anto 0 seu bastao; mas nao docUra em qÚo o 
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casiao. ‘EiiiLiito bem reflecfcio já ò senhor Felipe 
Nery Xavier que as posses dos' Vice-Reis fcrarn 
até ao ano d,e 1795 na IgTeja dos Rois-Magos,^e 
que até aquela data a troca do bastáo, :Se a havia 
devia ter Ingar na ocasiáo da; entrada solemne, 
que os'meamos VicerReis e Governadores faziam 
na cidade, logo clep.is da posse. Nos tempos mo¬ 
dernos, como as posses, sáo na própria igreja'do 
Bom Jeaus, e 0 tumulo .se não abre, entregam os 
Vice-Reis é Governadores 0 seu bastão nas mãòs, 
não do Santoí mas da.sua imagem de prata, qne 
está no altár, e o .trocam coin outro, que na dita 
imagem so,igu arda :(*.). - ' 

Acrescenta Fraiioisoo de Sousa: («Partiu Fran¬ 
cisco de Tavora (Gonde de Alvor/; para Portugal 
aos 15 de Dezembro de 1686 com infinitas lá¬ 
grimas da,íindia, particularmente dos Religiosos 
da Cómpanliia, de quem era pae, irmão e' defen¬ 
sor e levou cousigo um barrete tirado da cabeça 
' do S. Francisco Xavier, o' qual encorporoulio 
seu morgadól uídizem, que» a Rainha nossa Se¬ 
nhora se valera delle inò- i parto '.do seu^^ 
géiiito,'que o Oeu cúbiçou para primiciás do^mor 
pioso fructo, com que depois estabeleceu e con- 
iirmou 0 Reinojíe. Portugal, quando liá decima- 
sGxta geração se M alinha, -do 

gloripsoRei;!/'Afehso Henrique^, Este ibarrete 
mandou a S. Francisco Xavier a Catliolioa Rai¬ 
nha dâc‘Esparba 0. Aiiiíá, filhá do 'Imperador 
Maximiliano e quarta mulher dé Filliim o Pruden¬ 
te.- Euomo.se. as' Brincezas de ^llemanha'bebes¬ 
sem com 0 leite a devoção do apostolo da índia; 
a SeiAhÍHsiiná Rainha de . Poitugá^ (^) llie oífer- 


(') Oiinha Rivnra-Í) ChronisUt de Thmri 1,120 
(/ d, Maria Sofia, 2." mtilhor de D. Pedro 11. 
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tou uma casula; estola, manipulo e barrete bor¬ 
dado e guarnecido de aljôfar que é hoje toda a 
gala do Saeoto: e ordenou lhe mandassem as pe¬ 
ças semelhantesj cie que antes estava vestido: e 
assim SG fez e tudo chegou a salvamento•.. • 
Seria nunca acabar querer referir todas as ofer¬ 
ta s de valor considerável, qiie a piedade dos Por- 

tuguezes na Índia tributou sempre ao bancto 

Apostolo. Basta dizer, em siimma, que todos os 
ornamentos ricos e preciosos, e toda a prata e 
ouro da egreja da Casa Professa de Goa, que 
não cede na magestade e oinato ás mais ucas da 
Europa, são rendimentos da devoção Portupieza 
a S. Fraucisco Xavier, diante de cujo tumulo das 
grades da Capella para dentro pendem nove 
alampadas de prata, e não cem, como h em uma 
estampa do seu sepulcro impressa em b lanai es. 
Cem e mais piidera ter, se tudo quanto lhe uíier- 

tão, se lavrasse em a.lampadas. 

Diante do altar, que está das grades para 
fóra, ardem continuamente três alampadas Ua 
mesma prata, cada uma de septenta marcos. A 
caixa onde está 0 corpo do Sancto tem seiscen¬ 
tos marcos de prata, que pelo 
que valo marco trinta e mn xerahns, hão t 
to mil e seiscentos xerafins, que reduzidos a tim 
zados montam treze mil novecentos e cmcoenta 
..,.. Também da nobiUsaima Mia diesaiiva 


. . . . i aiUUBUl ua .- - ^ . , 

tíoa os tructos da devoção ao Sancto Apiisto^ 
Uma senhora Genoveza entregou ao P. bebMi.^o 
de Almeida:tres mil (ruzados com os quai» .. 
tiiTidiu uma Imagem do Sancto de prata de m 

pÍremeirol"pl^“«^ 

fevou amda:.maia prata, e gravado ao pt ■ 















treiro: SãncMmno Indianmi Apodolo rrandm de 
Soprarm Patritia. Genimemu IJrhmii Dimitvjolm. 
nxôr. Nwnc Maria Francmt Xairimi in (Memm(\ 
Imavnãtiom Mmmdeno (Jliristi Spoma Pempind 
CÁiehH piireípàni amor^^ votam et monameutaw,, P, P, 
Ânno Domini 1(M0> Qiiasi pelo raesino tenipo lhe 
mandaram os ,Eios de Ciiama tres marcos de 
onro, de qiio se lavron nm diadema para a dieta 
Imagem cnm dnas pedras íinas, (pie passa de 
dons. mi] 0 quinhentos xerafins. Passou por Flo¬ 
rença o Padre Praiicisco Sarmento, Procurador 
Geral desta província, o oííertou ao Gráo l.)iu|ue 
de Toscana um coxim que serviu de almoíada 
muitos anos á cabeça do Sancto depois doinorto. 

Agradeceu Sua Alteza o presente e prometeu 
mandar fabricar nm magestoso sepulcro de pe¬ 
dras ricas de Italia com embutidos, obra digna 
de tão magniíico 0 poderoso Principe o de tim 
milagroso e abalizado Sancto f’). 

■ Na Igreja do Bom Jesus «existe, na capela 
do cruzeiro do lado da epistola, o famoso tumulo 
de S. Francisco Xavier, em estilo florentino; é 
uma das maravilhas artísticas da Asia, e segun¬ 
do consta tradicionalmente, foi ofertado pelo 
gran-duque de Toscana, Fernando II, para nele 
se depositar ò corpo do Santo, Dizem mais qim 
0 artista encarregado de o iv colloeaivo que se 
verificou em 1655, se vira, obrigado a reduzil-o 
na altura por não poder accomodal-o na capela 
que lhe destinaram. O monumento sepulcral ó 
quadrilcngo e compOe so de dois oorpo.s distin- 
ctos, um Cnm OjGO metros da altura, formado por 
peças de alabastro e fino jaspe dc varias coi'ea, 
em tres socalcos diminuindo as diniensOes nos 
de cima; 0 infeiior mede na base 5,B6 metros de 

,(‘) Orknie Co'pimih [, C. IV J) I,:§§ lOS«seg..’.;: ; 


frente, 2,08 de fundo, e na balaustrada em que 
,se termina superiormente 2,68 de frente e 1,10 de 
fundo, Todas as suas quatro faces estão muito 
ornamentadas com taijas, corniicopias, flores e 
cherubins, e no segunde plintbo tem no centro 
de cada uma das quatro faces uma lamina de 
bronze, representando em alto .relevo actos da 
vida: do venerável S. Francisco, Xavier (‘), e 
por cima diversos emblomas ladeados de dois 
anjos segurando uma facha, em que está uma 
inscripção allusiva aos mesmos emblemas; a íáce 


(I) 0 quadro do lado da ocidoiito que correspondo aos pés de San¬ 
to, 6 alusivo aos Wahallios nas Molucas, Está òlle representado 
fioin os pés descalços, roupeta de jésuita, sobrepeliz e estola, ten¬ 
do um crucifixo na iiiáQ esquerda e baptisando coni a direita muitos 
selvagens,'dos quaes, os homens, trazem n» cintura pennas de 
aves e cobertores de paiino, as mulheres o traje de europeus com 
pequena dffcrciiça, e as creanças estão nuas, e tem ao lado um pa¬ 
dre que cathequisa, na tarja superior, o sol está no zenith. e no le¬ 
treiro da faixa se vô o seguinte: ut viíam habmtt a na tarja infe¬ 
rior do mesmo quadro se apresenta um livro e diferentes cruzes a 
descerem do alto. , 

No quadro que fica do lado da igreja, se vô o Santo a prégar 
aos selvagens das Molucas com os trajes .iguaes aos do quadro 
precedente, e um homem vestido d’uma túnica que se estende até 
cs joelhos, chinellos, cimitarra na cintura e troço de' páo, Na tar¬ 
ja superior d'e.st 0 quadro, o qual tem a lnsoripçáo, Nox inimica fu- 
gítt, se representa sol a nascer, e na tarja inferior o mesmo sol 
cüin 2 oiroulos fulgentes. 

No quadro do lado osquor lo, se representa o Santo a atirar-se 
a uin rio, segurandomn mídoiro para se transportar a outra ban¬ 
da p ra se escapar, pela fa^a,'do :uror dos jávaros montezes da 
Ilha de Moio, que cora os triij 0 .s atraz referidos perseguem o Santo 
arremessando contra elle pedras e flexas. Na tarja superior doeste 
quadro, que tem a i.idoripçilo: JV/7 í/7 horaii vereor, aparece um fu¬ 
rioso ledo no meio d'uraa grande tempestade; e na t.arja de baixo 
so mostra um coraçáo lançando chamas no melo de 2 círculos bri¬ 
lhantes, 

Noquidro que oorrespnido á cabeça do Santo, se apresenta 
Sle na praia diSinch'!,) deitado nhiina esteira no pobre casebre 
de Jorge Alvareq portuguez, a expirar no meio de 2 indivíduos 
que eram seus discípulos, Antonio e Cristovam, e do anjos, es¬ 
tando vestido dc roupeta, descalço, abraçado ao seu cruxifixo e 
tendo 0 chapeo, cajado e bilha de agoa perto dos pés. 

Na tarja de ofma, que tem a inscripeao: Maior in ocem. se repre¬ 
senta 0 soi a por-se, e na tarja do baixo, o céu todo coberto do nu¬ 
vens, saiu lo irelle raios que íazein atirar por terra uma mesquita. 
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NVültatkiipiam o lado da igreja tem o -sdl nascente 
"e diz: iNOX INIMIGA FVGAT. O outro corpo 
'sustentado poi*' dezeseis leões assenta no que 
acabamos de descrever, e sobre elle o caixão de 
madeira forrado de prata com a altura de 0,99 
metros, na base 2,09 de comprido o 0,88 dè largo; 
sobre a tampa acha-se uma cruz com peanlia, o 
que eleva 0 monumento á altura total de 8,04 
metros. Na peanha está a inscripção—Satis, est, 
'domine, satis est—palavras que Xavier repetia 
mom írequencia. As faces do caixão são divididas 
por colunas torcidas, formando em cada um 
'ilos 16 espaços intermediários dois quadros em 
laminas também de prata, figurando as mais su¬ 
blimes acções da vida do santo õi) venclo-se nos 
irecortes em aberto o peludo carmesim em que 


(‘) No li* qrtadro estó o Santo caià' tendo ligaduras noB péu e 
braçoB, aa quaes se arrfibentaram por milagre. 

No 2."—beija uma nojenta ulcera no hospital de Veneza. 

No 3.''—aoha^íse doente no hospital de Vioencia, sendo visita- 
ido por S, .íeronimO) santo da.sua devoção. 

No 4 “—observa, no hospitaido Hoina,, n'uina visão, todos os 
'sous tr(d)alhos. 

No 5."—vê, em visão, a:profecia da sua irmã, abadeça do mos» 
f-teiro de St ii Clara de Crandia, sobre e seu destino.' 

No f)/'— salva o secretario do embaixador' D. Pedro Aiascare- 
nhas, que calura ao passar dos'Alpe8 em um monte de neve.' 

, No 7.“—faz levantar um doente no hospital de Moçambique, o 
qual milagrosameiite iieaiulo livre dlum dUirio febril em que estava, 
se confessou o commnngóu, e morreu logo depois. 

No 8.“—baptisa grande numero de idolatras de Travancon 
■ No Ü.“:faz reaúscitar, no Cabo do Damorlm, um rapaz afogado 
n’i]im poço. ' 

No ÍO.“—ourii repentinaraente um doente cheio de chagas no 
Cabo Cainçrim. 

: No U.“—fttz roilagrosamente pasmar e.fugir os badegas em 
Travancor.; . ■ ■: > , , 

' .:No'12,";-r”ri!suscita um defüncto.sepultado emOoulao, utn me¬ 
nino que.ia sçr enterro do em Multâo e mais um na ilha de. Vacas, 
I Noi 13 “-obra o milagre de 50 moedas, que dá tirando da algi- 
beira, que as nào coiitinlia, a um poríugUez em Meliapori • 

No 14,"—obra também duas curas milagrosas em Malaca. . 

No lí)."-re titue-lhe nni: caranguejo, nus praias de Veranuluf 
0 ,crucifixo cabido no mar . 


sobrepõem. Cravejados enr diversos pontos do 
caixão existem-ITB -crystaes corados, 5 sapliiras 
e 2 topaáios; e éncontran(lo-s‘e 729 engastes de 
prata, faltam 151 pedras, que provavelmente fo¬ 
ram fuftadasmom a parte da balaustrada de prá- 
ta, que se acha substitui da por outra de chum¬ 
bo. O càixãò'tem superiorméiitò uma balaustra- ' 
da gLiafitô'CÍda'';pO'r 16' aujos Bustèntando diffe- 
rentes Insigiliãs.' Dentro deste = caixão ha outro 
de màdára'forrado dè ,damasco amarellov e um 
esquife' coberto'de tissü dc oiro cpm ramos de 
matiz, oilde está dei-taclo o corpo do santo',' re¬ 
vestido da casula ricamente bordada, tendo as 


No l6."-pn‘gu a uma multiJão de gento das ilbas de Moro. 

' No Í7."— pfégá' taihbém n,V M dc Maliica, annuiiciamlo a,vm- 
toria dos que pelejaVam,contra cs inimigos (li| Simta J 

No 18."—-converte, cm' üáriapatão, ura soldado jiuitugue/. i 

ora muito desalmado. ' ; / • ; n nudrb 

No ie.“-aiuda a bem morrer ao vigano de Malaca, o pan e 

Affon.so Marthis, afugen ando o.deraonio; que sc tinha apudeiado 

^ No 2().“-YÔ-se ajoelhado tendo aos liorabros ura menino incha¬ 
do defor'matló poréaasa.dmuimi,opjlaçôo que -iara.^ , 

No Viagem a^péJe Aunuiguclu a Meaco (.ora mto , 

''' 'NÍ1i"-dá uso.‘dc falia è'dos pÃs a ura mudo e paralítico cm 

restitui ouvidos.a^u ; f„„niMtailc 

No 24i"—ora na ááo ili; Duarte de, Gtaraa duraiitu a ■ l ■■ 


renrofluKindo-senAimhatedidesprfindidQ. 

No 25 i»-bapti 3 a o am boclnira 

No 26.“-déiSa bom ura réligiosq, que, (.'tawa Cc;.eu„. ^ ^ 

,j:a®:’c-2rde^ 

tos, 0 -obrando milagres.. ovo nã igreja de S. 1‘aulo, 

elavfndfselcV^^ííío' 

C.11O0.JO n-«m ,.iéo .om «1». 

Ohaul. 
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arinab da doadora, a rainha D. Maria Sophia, or¬ 
ladas com 0 seir nome; ao lado direito acha-sp um 
bastão eiicastoado de oiro e esmerahlas, e aos 
pés a medalha mandada por D. Pedrb II. A pra- 
tá que forra o caixão com os seus ornatos, pesa 
actualípente 406 marcos, 4 onças e 6 oitavas.... 
P diadema do santo ó de oiro yindo do Rios. do 
Sena, com pedras finas, e pesa B marcos. 

À capela é muito ornarnontada com obras de 
talha dourada e quadros pintados a oleo represem 
;tando scenas da vida de S. Prapcisoo Xavier (p 
Ainda ali se conservam quatro grandes /lampa" 
das de prata coní poso de 805marcos, tendo sido 
as outras oito, que a mesma capela possuia, man¬ 
dadas com varias preciosidades de oiro para a 
casa de moeda em 1840 e ahi lavradasem S. Tho- 
mése rupias !: 

Parte das joias pertencentes ao santo chega- 
ram a vir para Portugal no principio do presente 
século f) mas voltaram todas para Goa» (*'), 


{*) Suo 27 08 (jnudros, ein ([uo bií reproseptuiii dillorentes pau- 
soH ü nulagrea do Santo. Oito d'(dle,‘i silo da escola jtaliaiju, oa 
qiiiiia so adiam cmliiitidos na paredo, da parte oaqueriía do tumu¬ 
lo. ])ois da parto iiiíerior rfipre.seiitam, um baijo dado pelo Santo 
iiu ulcera nojenta de um racrilmiido no liospital dc Venexa, e o 
outro 0 oiieontro trel» em Trlzcm com Duarte ile Gama e muis al¬ 
guns p.ortu,;ue8('H, oom as honra.s com que Ibi recebido. 

Trea do meio apresentam! o l.", o Santo com sobrepeli/.oef)» 
tola orando, segundo .se lulga, pela cessavào da peste, que lavra¬ 
va lia illia de Manar, (li/.imando pr ximamente lOO liabitantes por 
dia; 0 2.“ a visita que feü no dapiio ao rei de Buiigo; e o li* a 
sua despedida ao Papa Paulo, em que recebeu dMlle a missUe e 
bençíid. 

Os 3 últimos,, que ficam aos lados o que sflo pequenos, apre¬ 
sentam : 0 1." 0 Santo como lacaio do mereaJi ros japoneaes eom 
(ardei ás costas e correndo atraz delles,'o ‘2.*j o Santo em pé em 
pm evta.se; ü 0 li'» a sua, glorie, sa morte em Hancbiio, 
iq'AliásnoHfiiisdqsj'euloXVn^^^ 

(*) Teixeira de Áni:i\o-^ Descrição Geral e Hklorka (hu Moe(la^ 
(orno III pag 52; ,0 Gr/en/e.Po/%ws, 1 toi H nag. 1(50 e 
stíg, ^ ■ ' ■ . ■ 
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A Carta regia de 2 de Abril dc 1765 proibiu 
a abertura do caixão de S. Francisco, sem licença 
do Governo Central «por ser presouto que de se 
ter^berto,. ãlgumas ve^es-o Caixão pm’que se 
guáidii^^Cofepo de 6, Fróinisoó Xavier, Ihíe tem 
causado algum prejuízo, e se não seimpedirpara 
0 futuro, poderá ôausar níuito maioràimportan- 
tis,siraa conservação de tão venerável deposito». (*) 
Foi exposto 0 corpo de S. Francisco á vene¬ 
ração publica em 1782,1859,1878,1890,1910, 
1922,0 1931. 


í |{. ile lirapiifii Pereira 


(•) Por carta regia de tó de Abril de, P?á5 deteítaiiioil-se qüe o 
qalxilo dí! ,S. Pranclseo ficasse sob ,a administraçSò' do Arcebispo de 
6o» e que dfts 11 clmves do mesmo caixão deviá ôlé Arcebispo con¬ 
servar uma,.outra 0 Governador Geral e outra o Vedor de Paüenda. 
Presentemente, a, 8.* chave fica em poder do AdministradoPdo Oon» 
vento do Bom Jesus, 
























( 1930 - 33 ) 


Ei."'" Senliür Governador Geral 
do Estado dft índia 


A (JornissEo Permanente de Arqueologia tem a honra 
de apresentara V. Ex.'^ o relatorio dos seus trabalhos, 
referente ao ano económico de 1932-33. 

Itililioteca 

As seguintes publicações, qnasi todas editadas pela 
Imprensa Nacional, constituíam a biblioteca desta Comis¬ 
são: 

J, Eilipe Soares “Melopeias Indianas. 

A. íjonreiro. No Oriente — De Nápoles a China 
Suplemento á Voss de St." Antonio- Boletim Mensal. 

Tomás RibeirO“’Mensageiro N," 3- Senhor, não. 

Arnaldo Mendes Norton de Matos— Relatorio dos 
Serviços da Procuradoria da Coroa e Fazenda. 

Nicolaii Reis--Relatorio sõbre a Administração do 
Concelho de falsete. 

Domingos Silvestre Soares J3rarico -Relatorio sobre 
a Administração de Ooncellm de Sanqnblira. 


Tomás Nunes da Serra e Monra-Colecçãb de Pare¬ 
ceres do Procurador da Coroa e Fazenda junto da Rela¬ 
ção de Goa. . ^ ^ . 

Manuel de Carvalho--Questões da índia—Pareceres 
do Pfoourador da Ooroa e Fazenda:do Eatada dailndia. 

Itelatoriü anual da Direcção da West of índia Portu- 
guese Railway 0." Lrd. J . . 

:ManuHl Lopos de Quadros-"Relatorip da Biblioteca 
Nacional de Goa 1898. 

José Frederico d'Assa Castel-Branco—Relatorio da 
Direcção das Obras Publicas. 

Alguns numeros do Boletim Oficial do Governo da 
P. de Moçambique-4870. ’ . ; 

Relatorio da Comissão encarregado de demaroar os 
terrenos da. Provinciia de Satary. (D, 2.-3.“ parte) 1866. 

Ismael Gracias —Relatorio da Biblioteca Publica de 
Nova Goa 1892-^1893 , . ^ 

Ismael GraiúaS” Relatorio da Biblioteça/Publipa de 
Nova Goa 1893“ 1S94. , 

Isniiiol Gracias ---Relatorio da Biblioteca Publica de 
Nova Goa. 1894-1895. , . . ■ 

Relatorio das Inspeoçõe'! ás escolas do Ensmo Primarm. 

,Toso Agostinho Xavier-Eesenha Alfabetiça dos Re¬ 
gulamentos etc. publicado até 1908. 

Filipe Nery Tomé 0 ,. do R. e Sousa—Anuarm do 
Liceu Nacional de Nova Goa. 

Olaudino Augusto Carneiro de Sonza e Faro-Con¬ 
struções Geodésicas e Projecções. _ 

Olaudino Augusto CarneiroMe Sousa e Faro-Levan- 

taraanto Topográfico. ' A ' , ' 

José M. G, Pulba-Elementofi de Oonstrueção. ^. 

Dm Missionário Italiano -Diciouaria Portugués- 


cani. • ' . :, 

?ü. Autonio Pereira-Novo Metbodo da Gramãtma La- 

Progranw para os oxames de primeiros sargentos da 
.niicão do Estado da Itidia. ; 

Surlmry Anandá Rau-Gramatica da l\ngua mara ha 
ne da Piedade Gracias-Iaximas e Preceitos escolhi- 
Aa Bildia Sagrada. _ . , : 

Programa e livros aprovados para o eneiuQ s.eçunda- 

do Liceu Náeioha]' de Nova Goa. 









José Frederico d’ Assa Oastel.. Branco - Pesos e 
Medidas, Porfcngneses, Inglezes e Indianos. 

Arcebispo 1). Fr. Maiuiel de St.“ Gatiariua- Aotos De¬ 
cretados.! 

' Siiriagy Anarida Eaii Dióiou rio Maratha-- Ibjrtn- 
gtios.'' 

0. Gracias-Esradoa botanico.s o teraponticos. 

(xalvilo da Silva""Obs 0 rva(;,d( 3 s, sobre a Historia Natu¬ 
ral de Goa. 

lím Ofioiiil Engenliòir()‘- Peiçr)tíH Meteorologieas de 
Goa. 

Oarsí) da classe de Cabos. 

Almanaolí Vasco da Gama. ■ ■ 

Especimen de tipos da ImprensaNaciónal. >' 

Por imv Portngnés ■— Eeflexoes sobro u Padroado 
Portngnôs no Orionte-. ' * 

Pedro Gastáo Mesiiier-Viagem do Sna Ex.‘’ o Hr. 
Visconde de Sito Jannario. 

Paulino Dias—-Vasco da Gama. p - 
Abren--NoçilD de algnns 'filhos di.stinctos da índia 
Porliiguosa. . • 

Fernandes Costa--A viagem da índia. ' 

António Filipe Nery de'Sonsa Vasco da (íuma.Me¬ 

mória Histórica, 

■ Henrico Gnilierrao Wouters-Historiae-Eclosiasticaa 
Compendinm. ^ _ , C 

A JnHsdiçííO' Diocesana do "Bispíido de S. Tomé de 
Meliapor. ^ ■ ■. ^ ' ’ 

Arqnivo—Português Orientalj fascicnlos E® e ‘A® 

José MariaHo Carmo Naznreth-Niimismaticu da ín¬ 
dia Portuguesa.-' - - > - 

Jeronimo Qqadro 3 ;- 4 )in, . , 

Cunha Eivara --Brados a favor das Curaiinidados das, 
aldeias do Estado da índia. 

’ Fiíipb N. Xavier- Serie dos Vice-Eeis o Governadores, 
José M. do C. Naznreth-Nuffiismatica da índia Por¬ 
tuguesa 1896. ' ' 

Filipe Nery Xavier---Nobiliarchia Gonua.' 

Eóqim Miranda-Portugal na Índia. 

‘Sebastiííó E, Dalgadb---'Glossarío Énso---Asiático, I e 
IIvol. 

! Anais do’Club Militar Naval.'; ■ ■ ' * ; ' ' 

Anuário da Arcbidi'OffiiS'se de Goa e das Dioceses Su-^ 
fraganas 1897. 


Francisco de Melo de Castro--De3criçao dos Rios de 
Sona—1730. 

A^memoria do GonselhairoJoão T-avares de Almeida. 
Secção da Sociedade de Gengralia de Lisboa em Goa, 
sessão solene de 25jd6 Novembro de 1892 (actos e me- 

morias)..,'^" ., .d,..- ... ■ 

Ismael ’ Gracias—Apontamentos para a representação 
provincial-1891. ■ ■ 

Luiz Manuel Julio Fredrico Gonçalves—Oatalogos dos 
Muiinscritos 6 Códices da,Biblioteca Publica de Nova Goa. 

João Stuart da Fonseca Torrie-Estafcistioa da Indm 
lE)rtugii 0 sa (Mtam paginas). : ^ i t j- 

J, N.—Alm-auack Burocrático do Estado da lndia— 

referido a lide.Maio do 1889..^ ^ 

Miguel Vioeuto de Abreu-Breve noticia da preaç.to 
e; exeroioio da. aula de principios de Fisica, Chranca e 

Historia Natural. , -n rr - 

Cincinato D, Ml J. F. Gonçalves-Beflexoes sobie 

a profanação dos tempos sagrados. ^ ^ 

Eduardo Augusto de.Sá N. P. de Balsemao--Os Po - 

tngneses no Oriente. looo 

Anuário de Arquidiocese de Goa-lb?:ÍJ. 

Mourão -Genealogia , das tamihas portnguosas-i, u, 

™’Do^GUinentos sobre a instalação da Sociedade de Geo- 
PTufia em—1891. 

Higino de Mendonça -Historia Trágico -Marítima de 

^ ^ T^Huimarães—As Comniiidades das Velhas Gonqnis- 

^^^kannel Vicente Lobo-Eodrigue.s Chicó-Eesumo das 
Quatro Conferencias Publicas. 

Manifesto preventivo,dos propagandistas da Mia. 

DÍóo'enes de Noronha—Tanadares (inannacritoy 
82 e^xemolares de legislação (regnkmentos otc.)Mmi, 

wTwk de.300 tnpiis, inscrita no orçamento pri- 

vatito desta Oo.raissíD,adqamrain-se;. 

, ; . .ilqiieolosia cWc . ■ 

Gsmillo Julian-An senil 'de mtre lais- 

■ toire.i**"**.*... 


20 Francos 
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Custo 

B. Bhattaclharya--Iüdiaii Buddlii t Ico- 


nogTaphy........................ 35 rupias 

Salomou Rõiiiach-Amalfchée, tomol.. 65 francos 

E. B. Havelí'“-Indian Sculpture and 

Bftiafcing. Kps. 3Í-0-.8 

J. Déclielette—Manuel :d’ArcheologÍ 0 ' 

Préhistorique, tomo I. GOirancos 

0, Enlarb-Manuel d’ArGhéologie Fran" 

çaise, tomo ir................... . , 60 ' » 

0. Énlart-Manuel d’Aroh 0 olGgie Eran- ' 
çaise—Le Costume./ 60 ; » ' 
lleport of Mysore Archaological : Siir- ^ ' 

yey-1929. Eps. 13-4.0 

Vaki[“-Eock-Out Templas ; aroimd 

,, Bombay...-- .. ■» / 3-0-0 

Vakil—At Ajanta.... . .» 3-0-0 

Einile Mílle—L^Art religienx après íe 

Coiicile de Trente.......,.. 160 francos 

E. Teixeira—Tomar.......... ....... . T>^bO 

J. Vieira Natividade-Alcobaça....... 7 í5>50 

Celestino Da.id-Evora.. 7,^50 

Pedro Vitorino-•■Batalha.. 7^50 

A. Gonçalves-Coimbra.. 7 í?50 ‘ •, 

Eeynaldo Santos-í-Belem—Jerónimos.. 7;5iõO 


liisidriii 


Pierre Eoiissel-La Grece et TOrient..: 50 francos 

I . Prasacl-LTnde dn VII au XVI sié- 

. vGl6.,.,......v......:.....V..;... ' 50 » 

Eustel de Coulanges—Léçons à lTm- 
.pératrioe ..12 » 

Abel Eey “La Science Orientale avaut 
les Grecs..; 35 j 

J. Saintoyant--La Colonisation fran- 

çaise sons l’ancieu regime 2 VoL... 70 r 

Vallée Poussiu-Indo-européens etln- 
do-iraniens ....30 : j 
J. Sarkar-IIistory of Aurangzib, Vol. 

.. 4 Eupias 

Eev. Heras-•Beginninga of Vijayana- 

gara History. Eps. 4-8-0 

4. Mende.s Pinto-Peregrinação.-B Vol. 90|00 


199 


r . , . , , Custo 

■Lmcio de Azevedo— Os Jesiiitas 110 
\ Grão-Pará.....60100 
Pranoisoü Eodrigues—Historia da Com¬ 
panhia de Jesus, 2 to1.....'90100 


ElnopUa ' 

•Dr. V 0 rneaii--L’Húmme (races ft cou- , 

• ^ tumes)^ 116 francos 

G- Angoulvant—Les Indes Meerlandai- 
' SOS 2 Vol....:..................... 100 » 

Foram oferecidos: ■ 

Gomes da Gosta—Descobrimentos e Conquistas 3.° 
vol, (Repartição do Gabinete). 

Anuário da índia Portuguesa—1932 /Repartição da 
Estatistica), 

Justihca-se facilmente a aquisição de livros. Incumbe 
a, esta Comissão fazer investigações arqueológicas, histo- 
ncas 6 etnográficas sobre a nossa,índia que não esteve 
isolada, mas partilhou do intercâmbio cultural. Reco¬ 
mendava Descartes: «Devemos ler as obras antigas, 
porque ó muito vantajoso utilizar os trabalhos de tantos 
liomens quer para conhecer 0 que está descoberto, quer 
para sabor 0 que resta por descobrii'» [Regulae ad direc- 
Uonm: UKjmm, trad.-francesa de G. Le Eoy pag. 17). 

Pela verba de cem rupias inscrita no oi;çam 0 nto pri¬ 
vativo esta Ooraissão assinou as seguintes revistas;^ 
Revue Aroheologique. 

Journal of the, Eoyal Asiatic Society. 

Indian Historical Quarterly. 

Journal of the Andhra Historical Research Society. 
The Journal of Oriental Research. 

Pela verba de 50 rupias, inscrita no orçamento priva¬ 


tivo encadernaram-se 45 volumes: 

Custo 

O Oriente Português 13 vol....... 13-00-06 

Glossário Luso Asiático 2. vol... 1-00-00 

Anuário da Arquidiocese do Goa.. ..... 1-14-00 

As Ooráunidades Indianas das Velhas 

■ Conquistas.... 1-00-00 

Mumismatica da índia Portuguesa..... 0-14-00 

Mobiliarquia Goana.. 0-14-00 










































200 


CUHtO 

Brados a favor das. Comunidades das 

aldeias.... O-ld-OO 

Biu—Aponcamontos para :a suft historia O-ld-00 
^oç3o da alguns lilhos distintos da ín¬ 
dia Portuguesa....... 0-14-00 

Série Oronologioa dos Vice-Reis e Q-o- 

vernadores... 0-12-00 

Dioiopario Maratlia—Português... 1-04-00 

La Geografdno (revista)1 -00-00 

Kq. Oriente,.,.... : 1-00-00 

Bibliügraphy üfindian A,roh!ieology.., 1-04-00 

Boletiin,do,In,stituto Vasco da-Gama., - 1-02-00 

Gramatioa Maratha. 1-00-üü 

Bstatistica da índia I^ortuguosa....... 1-00-00 

Rolatorios da Biblioteca Nacional. ... 0-1.4-00 

Dicionário Português Ooncani,.... 0-12-00 

Rülatorio da Oomissflo de Satari’. 0-12-00 

Scioiicias Naturais (Miscelânea).. 0-12-00 

O Padroado (Miscelânea). 0-12-ÜU 

Amalthóo.. 1-00-00 

Historia da Companhia do Jesus...... 2-00-ÜÜ 

L’Inde dn VII uiv XVI siéclo. l-(.)0-0ü 

La Greoü et FOriont,.... 1-üO-ÜU- 

Indo-“]íuropi)ena et ludoríraniüiis.,., 0-12-00 

La Science oriontale avant les Grecs... ^ 0-12-00 

Au senil do iiot-re lii,stoire....... ... 0-12-00 

Loçons li IBinperatrico.. 0-12-00 

Lldomme........................... 3-00-üü' 

L’Art Keligieux aprés le Conoile do 

Tronte.. 3-00-00 


Poi inscrita no orçamento privativo a verba -do 400 
rupias para o serviço das escavações Em o n.” 4 do Gn- 
ente lb}iiif/iié [Oübnhro de 1932 ) o vogal desta Comissão, 
Panduronga Pissurlencar publicou o relatório diis esca¬ 
vações em Velha Goa ho local que em Dezembro de 1931 
fôra assinalado por ésta Oomissão com um marco de pe¬ 
dra onde sa Ih a inscriçãp; TpiM áe Bmhmapiirl, Desço- 
briu-so, santuario hindu, ao qual se refere o Dlc/oím- 
mrb Crco(jmlí.é dan Pmmlm q Portiigman 

no IKlmimr por Bousa MoiRoiro (vb Goft) nos seguintes 
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termos «Ha nesta Ilha, proximo á Igreja da Trindade 
que está em rninas, um subterrâneo mui venerado pelos 
gentios, feito de baixo de uma montanha, e para o qual se 
desce por uma escadaria tambom subterrânea no centro 
delle está ura grande tanque quadrado com escadaria de 
pedra preta, e nas paredes muitos nichos cora imagens 
dos seus deuses, Em 1775 franqueou-se aquelle .subter¬ 
râneo, e logo correrão, a visitá-lo e a puriíicar-se nas su¬ 
as aguas grandes cordas de romeiroí do Oonoão, o que 
foz .entrar muito dinheiro em Goa; porem essa mesma 
grande quantidade da gente deu motivo a que o governe 
se receasse de alguma traição, d a parte dos asiaticos, que 
a pretexto de Visitar aquele lugar, podiam tentar algum 
lovautamento para se apoderarem do Estado; e por isso 
mandou tapar este subterrâneo a pedr.\ e cal». O Sr. Gcta- 
viano Ferreira, direotor da Biblioteca Nacional, chama¬ 
ra, ha- anos, a atenção desta Comissão para esse templo 
hindu. 

Pizeram-se emavações no concelho de Saisete, colhen¬ 
do-se previaraente inforraaçóes sôbre os locais, onde se 
presumia haver idolos eutorrados. Na segunda metade do 
sociilu XVI foram demolidos os pagodes (temploshindus) 
de Balstíte e mutiladas as imagens dos denses, e _é cos- 
tnme hinén enterrar es idolos nintilado.s. Descobriram-se 
as flogiiintos imagens e esteia (moauraento funerário cos- 
HHgrado á mernoria-dum herói) no corrente ano de 1933: 

Cortdlm- hwjm deXvi Bhogomti no prédio Díwaea- 
Im de Manuel ErauciscoPernandes, na profimdidade^ de 
4'/2 metros, Pés de Braina no valado de BhgovoMó 
pattó na prefundidade de D/s. metros. - ^ 

Ba)male.-ImageM de Xrl Xaiitadurgà no predio oawoíi- 
Im ih Ladu 'Binai Bansguiri, na, profundidad» de ‘1 
metros. Viragal (esteia) ho prédio Vagalem de Dias na 
nrcfimdidade de I metro. . „ 

Betalbaim-Pés de Betai, á Igreja, na proíundw 

no valdo de Crisn» C»r.dd6, 

na profundidade de .^Va metros. , q . nmfim* 
l[argão-Cma de Boirao, Jimto a Igreja, na protun 

.e ooeonkav. Pta^do junto à 

tinha o dr. Osorio d. Ga,ta, a quem _a »f 
qoeologia indo-portngiiasa tanto dove, para esotevar. 

























■ íQiieni visitar com olhos de ver a.galeria da arte 
liíndu do Musen Arqueologico de Groa, mstalada no elaus- 
tro de S;âj Eraocisco de Asais, iiôtará ua magnificos 
exemplares arquitectónicos, de paro estilo dravidii,\ali 
recolhidos já; e ,em breve poderá admirar outros dragmem. 
tos da mesma natureza que Sua E x.f^ Re:vm.o Sr^ Matri¬ 
arca das ludias Orientais iez a mercê de ceder ao Museu, 
e que estavam atirados'e esmo no antigo cemiterio da 
freguesia da Sé. EU mesma! ornámentaçáo em fo rma 
ás (jopiiríis dos pagodes dravidas ludia meredional, oa 
mesmos baixos relevos, testemunhandíí. uma ■'civiHzaçíío 
•igual e contemporânea da que criou, os ad,inirav 0 Ís tem- 
plos.de Madure e l’andjor. Vendo se a,ipureza de desenho, 
os finos motivos: geoinetricôs, um doloroso pensamento 
nos veiii da .quebra completa dfimá tão alta civilização 
nrtistíca. de tuna tão perfeita habilidade teenica. Onde 
estão os netos desses admiráveis artistas ■ obscuro,s que 
lavraram 0 ca/ito de granito escuro ou de basalto dos 
pagodes, de Bivar, deVeíba Q-oa, ,de 'Goa Velha, dos pa¬ 
godes destruídos na região ;bramêni,oa do Salsete, e cu- 
jtis destroços urge desenterrar para honra de Goa, e ti¬ 
tulo glorioso da sua antiga civilização?» ^ 

lléüdo 0 Bomhajj Clmnlde publicçdo um artigo esr 
tranhando que 0 , Gevorno Português tivesse permitido 
ao indianistã padre .R&ras S- J, io.var peças, arqueoló¬ 
gicas que sãotpatrimouio: dO:Estado, Q:Mresiiionte desta 
GomissãoUbteve o seguinte''clodumento firmado, por 
aquele padre; - : 

' ' 'I haye.lthc ; Jionour to acknowlédge receipt of your 
letter of Jauuary 11, ,1.933.,; 

■ Your explanation of yQur prpceding letter is quite 
satisfactory. Hénoe, I btwe no objeotiou at .all ■ iii r.eply-, 
ing ,tò tbat letter. * ^ , 

J Tvill remember the kindness: of the Purtuguese Go¬ 
vernment in allowin^ tbat whatever was found in. the 
exoavatious I made íiiOhandor in March and April, 
1’930, sheuld b ,0 sbippêd to Borafiay for my study, í 
have not íorgotten either . thati-promised the aame ob- 
jecls tü be taken bàck by the 'Português e Government 
wlien my stiidies are over. Novertheless I regret to sta- 
le tbat' tbough sucb objeets. have been . slightly meu 
tioned in an article of mine published in the ÍMleÁha do. 
iití/iV/tíovFajSco 'de Ga}nli,- and lately in anotber paper 
published‘in the Jomml of ih Bomhjj IliHlorkaVSoMt^,, 



fbo inain study of the Oliandor Excavatioms and their 
bistorical consequenoes is not yet made owing to pres- 
uure of work. My second volume of the bistory o TV/e 
■Amvldu Bynastp of Vijananagam has been interrupted 
for tbree years, ou áocõunt of the sarae reason.: 

When my study on the exoavatíons will .be over, I 
âhall ba bouüured in oommunicating it to you. 

• I have the: honour to be, Sir. Your most obedient 
servant, H. Heras. 8. J.». 

Sôbre 0 assunto lê-se em 0 7/emMo da 2 de Eeverei- 
',ro ultimo; 

«0 rev, H. Heras S. J., espanhol, professor do Colé¬ 
gio dq St/ Xavier, de Bombaim, coin consentimento do 
proprietário rev. Arquimêdés Rebelo, de Ohandór, levou 
da mesma freguesia para Bombaim um inragal (esteia) 
■e alguns idolos, iguais aos qiie se encontram em diver¬ 
sos sítios das Novas Conquistas. 

Quando se soube que aquelas pedras se encontravam 
na Alfandega: de Mormugão foram aprenendidas e trans¬ 
portadas para Pangim ,e como o dito professor reclamas- 
ee perante o Oonsul de Espanha om Bombaim, levantou 
este Lvn conllito internacional, justificamlo o procedi¬ 
mento do professor e alegando entre Outras razões á de 
c mesmo rev. ter despendido mais de 1500 rupias nas es¬ 
cavações feitas para a sua descoberta, ccm plena aqui- 
osoeücia dq proprietário e por não haver iima disposição 
legal que justificasse o esbulho foram-lhe entregues a- 
quelas pedras com a expressa clausula de restitui-las 
feito 0 estudo. Mas, antes disso, foram medidas, dese¬ 
nhadas e fotografadas (B/ario dn larde de Julho de 1931)^. 

0 mesmo professor levara também sem conhecimento 
das entidades oficiais a estatuefa de Budha, descoberta 
em Colvale... 

Consta do iúXMl ÁngloBmimo de 19 de Março de 
1932 que o mesmo professor , levou os vlragais de Orlim, 
cedidos pelea mesa administrativa da Fabrica de Igreja 
da di*^a freguesia em troca de um ciborio e um véu.... 

Quanto ao noarií (boi) do Pilar o á estatueta de Be¬ 
tai, de Eevorá não se sabe quem os deu. Devido ao pri¬ 
meiro facto foi promulgado 0 . Diploma Legislativo n.®'532 
de 17 de Fevereiro de 1932.» 

0 Presidente desta Comissão enviou á Direcção dos 
Serviços Aduaneiros aos 29-3-933 a copia da seguinte 
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nota, (lo Adraiiilstrador cIq. Coiioelho de Bardos do'23^-3- 
Í133: ' 

(íEm : referencia á nota dessa Comissrio, n.® 35 de 14 
de Eavereiro ulfciino, conini:iica-sü qiie so apura que nma 
das estatuas ^ foi,levada ;p'Qr, ims^rapazes : jnandadüs por 
: uni pa^re ctatiiado Heras p,e, (iue -a outra,estatua, sem 
pernas já,se.acha tirada do fundo da alag ; 

Esta 'Adpiiiiistraçâo .aguarda jnstruç.Ses sobro se devo 
ou não enviar essa ultima estatua e ossa.GomisHão, o, na 
.afirmativa, 0 respectivo sítip, 

O Administrador do Conoelho-Luis Cesar A, ;Cor- 
geia daSjlvaj). ; , 

Esta nota é.resposta ás seguintes duas dirigidas pelo 
Presidente desta Comissão a 15-2-83 e.a 22-10-332. 

((Em referencia á nota de serviço,n." 113 de,9 do 
corrente dessa Adniinistração, pede-se,- se digne informar: 

1.® Porque 0 qiio a regedoria de lievorà não tomou 
as providencias pedidas por nota desta,Comissão n.® 134 
de 22 de Outubro último cuja, copia acompanha esta, 

^ 2." Como e' que a regedoria de Revorá soube que há 
seis meses uma das estatuas foi levada para nm lugar 
muito distante, 

3," Se não liá pos.sibili jade cie tirar outra estátua do 
fundo da alagôa. 

Ontrossim, ]iodo-so que essa Administração chame a 
atenção das regeclorias .para o diplonui legislativo n,í' 
532 de 17 de Fevereiro do 1932, e proceda á avorignaígio 
so.bre o dosapareeimento duma das estatuas do fievorà.D 
'ií.°134. . 

((Tendo os jornais puhl;icad(), terem se'descoberto pe¬ 
dras esculpidas e estatuas em Eiivorá, pede-se, se tomem 
providências para serem guardadas as mesmas peças ar¬ 
queológicas, nos termos do diploma legi.sbitivo n.® 532 
■de 17 de Fevereiro último, e se diga qual será u cusiu 
do i transporte das mesmas pedras para o ,Museu de S. 
Franiíisoo^íde - Assis, em Velha Goa,í no.tando-ae que á 
despesa e ;agora paga não pela Fazenda mas iior estci 
Comissão,». 

IlISClIS 

: • (íA.r(]UÍtectUríCreligiosa OU civil, nsèí^^ a pintura^' 
a torêutica, todos o.s ramos da íoonografia numa palavra, 
são plenien|os' .preciosos, o tantas veáes imprescindíveis 
para fi ipteligoncia das ,épocas hisfóricas. , 
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Os nossos livrõs elementares da história patria con¬ 
densam e muitas vezôs transcrevem (lApassos mais im¬ 
portantes dos autores clássicos, reiatiyos ás popitraçòes 
mais antigas da Péniiisula. Sem prescrever a leitura de 
alguns daqueles passos, sempre direi que elos hão pódem 
suprir do modo algum uma Visita ou duas ou mais, ao 
nosso Museu Etnográfico pára colher'ihiptessbes direc¬ 
tas s perduráveis das- ■Vmlhas civilizãçfies pehiiísúlares, 
iimluindo as prehistóficas. - . 

Toquei na pre-hist(iria. - 

Esto período da evóliição liumanaconStitue,, para uiim 
ura dos mais ediioativos, por qilanto é nêle qiie sè esbo¬ 
çam as primeiras e máiís ,notáveis tentativas realizadas 
pelo homem para o domímo da liatureza e progresso 
menta], seu concomitante.. . . 

E’indispensável gravar nô espírito ,da juvehtnde a 
ideifi sã e exaetá dos progressos reais do hoínétn e da 
.sua natural lentidão, (iontrapondo-se ao transitório e su¬ 
perficial dos progressos rápidos... ■ 

A obra eúnstruüva do liomèm/ através dos tempos, 
díive constituir o objecto predominante ou quasi. èxciu- 
sivo do ensino da História para a infanda é jüveuttide... 

A obra do puro espirito de destruição, dá crueldade, 
da rapacidade, de tôdas as formas violentes do egblsmo, 
devo sor afa.stada dos olhos da gente môça». 

Tais são os ensinamentos de um Mostre português, 
do eminente professor Manuel Ramos. E á luz destes 
princípios que se deve apreciar o esforço desta Comissão 
no (|ue respeita áorganização do Mimil da. Mia PorM 
(jium, que segunde o art,® 16 do diploma législativò n.® 
'532 (la 17 de Fevereiro do 1932 abrange os museus/ins¬ 
talados nos diversos Ccnventos da Velha Oidadé de Ô-oa. 

Iliisêii (lê S. (líiclafi^ 

Existiam os seguintes objeotos que foram adquiridos 
antes de 1922, pois das contas existentes desde essa data 
não consta a compra de quaisquer objectos para o Museu: 

TJma cadeira pequena, lacreada, sem assento-(em mali 
estado). 

Um tamborete. . . ■ 








uma cama Jacreada (faltam algumas peças), 
üina mesinha lacreada de jogo de Gamão (ein mau 
estado). ^ 

Uma mesinha de jogos de gamSo e damas. 

Duas bengalas, sondo, uma de palmeira, 

Um guindaste (miniatura). 

Duas espadas de moedas. 

Uma pequena peça dWtilharia. 

Uma pipa pequena do madeira fminiatura). 

Um escabelo de madeira. 

■ Um pequeno livro de saiidalo lavrado. 

Uma espada do sandalo para cortar papel. 

, Uois manequins (tipos hindus). 

Duas pirâmides de pedra de Diii sendo uma partida. 
Uma pirâmide de pedra de Diu. , 

. ,. Uois pedestais de pedra de .Diu. 

suas baionetas, faltando-llios ga- 

Quatro espadas. 

<i» «ifo fi>m maa (lotado sen») poin se„s 

ümamorneta do latâo sem bocal 
lez instrumentos do musica hindu. 

Duas clavinas. 

Atajor (arado) ^ (iiiatmmoiito agrioola) iionno- 

DOS Cie madeira (miniaturas). , ^ ^ 

Unas chioaras G pires da loiça de barro do Bieliolim. 
um imie, uam bacia ou prato pequeno, dois açucarei^ 
Ido iiores, unv assento, 

tudo de barro de Bicholim. , 

Vinte ,6 sete tipos indianos. : 

, -Ites s.otas sorteadas,. : . 

Um coco que se sustenta sôbre tros pés de osso. 

•Uuas molduras dç coqueiro. 

Watro colheres ile^ pau, (sortèadas) 


Miniatura da nau S. Gabriel. 

Um palhabote (miniatura), ■) 
de espaldar alto de braços com assento 

bria^cío mi Qspocio oom fim- 


Uma cadeira de'braços.- ^ V 
Dilas cadeiras de braços de uma especie e de assento 
largo. 

Uma cadeira tde braços:. 

Uma cadeira de braçosr ' rru 
Quatro cadeiras de braços de uma qualidade. 

Duas cadeiras sem braçoS'de uma especie. , 

Uma cadeira sem> braços. 

Um maixão embutido 

Dito mio embutido incompleto. ^ 

Sacrario de 8. Domingos {mau estado). _ 

Uma vitrinaemuteudo esporas, copos de espada.^ 
Dividiu-se 0 Museu em 3 secções: ^ 

Q arqueologia hindi. ■ . . , 

'â.dquirirara -36 para a secção etnográjim os segum e 
übjectos: 

; flMeéte de sifiiWo 


Ganes...... 

Sarasvati.- 

Xiva, Parvoti, e Gaiíapoti 

Datatraia. 

Crisna. 

Xautadiirgá (a).• • • • 


2- GO-OO 
2 - 00-00 
4-OO-üO 
4-00-00 
4-00-00 

3- 00-00 



Uma mesinha ..... 

Dois tamboretes... • • ... •' 

Uin banco (chavai).. 

Um berço pequeno... 

Um latfoli (utensílio de cozinha)....• 
Um par de padwà (tamanco) ........ • 

Um (assento).. 

Um tahulfolU (brinquedo)..... • • 

Uma boceta.....'*..* 

Objcclos dft cortiça 

Quatro fiadas de flores.. 


5-00-00 

4-00-00 

2-08-00 

1-08-00 

0 - 10-00 

0-08-00 

042-00 

1-04-00 

0 - 12-00 


;(ft) Foram adquiridos no ano económico de 1931-32: 


0-08-0C 
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kligôs ilc ciilirc 

Onsto 

Uma panela grande do peso de 16 arrá¬ 
teis e 10 onças a 8 tangas o arratel. 8-05-00 
Um top grande, do peso de 22 arrateis 

e- 9 onças a 8'tangas o arratel.. . *. . 11-04-00 

Um coprd eom a respectiva tampa de 
dentro do pêso de. 15 arrateis e 4 
onças a 11 tangas o arratel..10-07-00 
Um calão grande, do pêso de GauTateis ' 

e 3 onças a IG tangas o arratel.,... 3-13-06 

Um calão pequeno, do péso de 3 arrateis , 

e 3 oiiças... i ..T • 1—16—06 

Um toplém, do pêso de 3 arrateis e lõ 

onças....:............. 2-07-06 

Uma panela pequena, do pêso de 6 


arrateis......... ,..... 3-12-00 

Uma frigideira de peixe, do pêso de 2 

arrateis e 3 onças. .. 1-05-06 

Um locnêm do pêso de 2 arrateis e 6 

onças....... 1-07-09 

Ura top pequeno do pêso do 3 arrateis 

0 4 onças... 2-:p0-06 

Um, tainhló, do pêso de 1 arratel e 16 

onças a 12 tangas o arratel,........ 1-07-03 

TJm kamsandí, do pêso de'1 arratel e 6 

onças .. 0-16-09 


Olijcclos (le iiiclal ainarèlr 

Ura (raíZí/iawaw) fio. pêso de 1 arratel ,,, 

e 6 onças a 1:03:00 o arratel,.,.,.. , 1-15-06 

Uma candeia (UvoU do pêso de, 5, arrá¬ 
teis a 0:15:00. o arratel.......,...,: B-08-00 

, Uma candeia (kmivplipó] do pêso, de 2 . 

arrateis 0 15 onças................ , 2-12-ÜÜ 

Ura ^í/n/jí4,oora 0 respectivo dü 

pêso de 3 arrateis e 2 onças a 1:2;00 3-08-00 

Uraa bandeja, do pêso'de 1 ãflatei e 

Va onça a 1:08:00 o arratel........ 1-08-09 

Duas caiidêas pequenas,, do pêso de 1 

arratel W/i onças a 1:03:00 o arratel 2-04-02 
Um pancJiarot do pêso de 1 arratel a 

1:OB;00,,: 1-03-00 


Vm. ponúarot doutro formato, do pêso 

de lOi/a onças...... 

Um duparot dò pêso de lOi/a onças.... 
Dois fulvatí do pêsò de 14 onças...... 

Um ecarot do pêso de 9 onças. 

Um ecarot pequeno, do pêso de 3i/j 

Uma faca de frigideira do pêso de 4 
onças.. 

Um par de «dònti do pêso de 3 onças.* 
Um par de tall do pêso de 81/2 ouças.» 
Ura (ddmM do pêso de 7 . 1/2 onças. 

Uma bacia, do pêso de 2 arrateis 0 7 
: ouças a 1:04:00 0 arratel.... 

Olijedos (le Diii (a) 
Objeclos ile pay prelo 

Bengala de pau preto. 

Regiia ciliiidrica de pau preto. 

Boceta de pau preto.- 

Dados de pau preto para jogo degamao 
Boceta de pau preto para dentifrício..* 

Pires de pau preto ..... 

Colherinha de pau preto.. • 

Pente do pau preto. 

Boquillia de pau preto.... 

Artigos (le marliiii 


Escrava. 

Boquilha. ... ............ 

Limpamnhas e ouvidos. 

Artigos (le tartaruga 

Manilhas finas de tartaruga (7). 

Corrente.. ..... 

Lorgnon ... 

Botões (I dnzia).. 


Custo 

0-12-06 

0-12-05 

1-00-08 

0-10-08 

0-04-01 

W)4-Ü9 

0-03.06 

0-04-01 

0-08-09 

3-00-09 


B-UO-OO 

2-OO-ii*0 

0-124)0 

0-08-00 

34)0-(j0 

2 - 00-00 

14)0-00 

04)44>0 

1-OS-OO 


5-0t)-OO 

24)8-00 

O-O8-C1O 


1 - 12-00 

24K.-CH} 

104)04)0 

34)0-00 


(a) Sua Ex/o Governador do Diu teve a gontiloxa de 
:ar-s0 da aquisição e remessa dôstos objeetos. 


eiHiarre- 
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('listo 


Esoniva.. 

Travassío... • • • B4)0-Ü0 

Bniicos...... l-US-UÜ 

AiUfos iiiixlos 

üliiiveníi fio [ifin [irolio ooiii liorda dtí 

mnríitii....... 4-( 104)0 

Roíloliis (lo osso vonnolho, do marliiu 

0 do pau prolio... ij--084)l) 


Arlijfiis |)(io Si*. 
Itilllií liillilllíli 

(Jiiatro iiiaiiilluw do tartiaruí^ui. 

Milos 


(Joborha ^Taiiclü.. 5-004)0 

üobindai poqiioua... B-004)Ü 

ITiinit.oiüliafbj .])iU’a'(l()'/!e jto.saoiiH 
Uma iionllui do meza 
Uozo guardanapos 

Uma toalha do mSo..... 1 l-OO-t 0 

Uma toalLia i)ara soi.s possuas...' (J4JO.01) 


Arligos olfi'fei(l()s pelo Sr. 

Araecliiiiiilf Oiifbssoyjfi 

t^iiatro giiardaiinpü.s. 

Aiiio.slrns (Io essciieiiis llorusliils (ii) 

Tofia nWiona ijrandk Linii) 

Sissu [l)aíhi‘t(ju\. nlm'h liosb) 

Kôr-oii pau-forro {Amck mliwlni) 

Tauassô {Iklhmjla voijmanm) 

Marota {Ihiiüiiiílla nrjiimi) , , 

, Edil (d/lf’/?/?,. ao/yZ/Jo/Aí) 

Calicaiiti (4(’fm/'/( .wadrfl), 

(a) Furam umavulineuto postas ú clispn.myâo Ooiiilssâo 
piilo si\ Oirijiitor dos Sorviijus Agiiiiolas ú Floro,4iuí!, 
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Timbri [Dmppus montam^ Eoxb) 

Biá (lH(‘A‘QOwq)m 7iiarsiq)km) Eoxb,) 

Colombo 

(d,\mo\ {Teimnalia 
Tamaro aavirnarfc ., . 

Xivon (6'mtó»a aròorw, 

Asson (PUmaqMis inamiphm^ Eoxbj 
.Tamboloiro {Ih(/eniajamboIcma) 

Adqniriu-se para a seojjão histórica nma coIecçSodas 
SBgniiites íüfcügralias dos monumentos de Yelha^Goa; 


Foloplias 

Euiuas do Convento de Madre de 

Deus, de Daiigiin....... 

Eumas do antigo Arsenal.. ........... 

,Antiga casa de Polvora... 

Igreja, de E. Sr.^ do Eosario 
Euiuas do Convento da Cruz dos Mi¬ 
lagres ... 

Euinas do Convento de S. Domingos-. 

Eiiinas do Convento de S. Panlo. 

Euinas do Convento de N. Sr.^ do Carmo 
Euinas do Convento de St.“ Agostinho. 

Pelourinho. 

Capela de St.® Antonio ... 

Capela de St.® Catarina.. 

Capela de S. Prancisco... .......... 

Capela de N. Sr,® do Monte....■. .... 

Vista geral da Velha Cidade.. . 

Arco dos Yice-Reis.. 

Bii Catedi^al. ..... •••■ 

Interior da Sé... ... * 

Altar do S, S."’° Sacramento.. 

Arco de N. Sr.® da Conceição. 

Vestimenta de S. Erancisco. .......... 

interior do Convento do Bom Jesus,.. 

Ijvrejn do Bom .Tesus... 

Altar de S. Francisco.. 

Túmulo de S. Francisco.. 

Interior do Bom Jesus durante a Ex¬ 
posição de 1890. 

Convento de S. Francisco de Assis.... 
CüUvenríO de .S. ■Caetano. 


Custo 

i-08-00 

l-OS-CO 

1-OcS-CO 

1-08-C0 


1-08-00 

1-08-00 

1-08-00 

1-08-00 

1-08-C0 

1-08-00 

1-08-00 

1-08-00 

1-08-CO 

1 - 0 , 8-00 

1-08-CO 

1-08-00 

1-08-00 

1-08-CO 

1-08-C0 

1-08-00 

1-08-CO 

1-08-00 

1-08-00 

1-08-00 

1-08-00 

1-08-00 

1-08-00 

1-08-00 
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Custo 

Interior do Convento de S. Caetano.., 1-08-00 

Crucifixo no Convento de St..^ Mònica. : 1-08-00 


Mosteiro de St.^ Mónica,.. ..1-^08-00 
Convento de S. João 'de Deus ,.,..... 1-08-00 


Portão do Palacio da Fortaleza....... 1-08-00 

Euinas da Igrejas de N. Sr.’^ da Serra 

0 da Misericórdia..... 1-08-00 

Ituinas do Paço Arquiepisoopal de S. 

Pedro (Punelim).. .. 1-08-00 

Capela antiga de St." António... . 1-08-00 

Altar do Redentor em S, Caetano ..... 3-OO-Oü 

Ruinas de St.® Agostinho ............ 3-00-00 

Capela de N. Sr.® das Necessidades... 3-OO-OÜ 

Capela de St.® António (interior). 3-OO-OÜ 

Sacristia do Bom Jesus., 3-00-00 

Sacristia do Bom Jesus.. ..... 3-OO-OÜ 

Púlpito de S. Caetano... 3-(’0-ü0 

Altar de 8. Caetano.'. .......-.3-OO-Oü 

Capela da Sr.® da Conceição na Igreja 

de S. Francisco de Assis3-00-00 
Sacristia da Se Patriarcal............ 3-00-00 

Maqsoleu do 1.® Arcebispo de Goa . 3-00-00 

. Estante da Sé Pátriàrcal.V.'........ 3-00-00 

Cruz dos Milagres na Se.3-00-00 

Capela de S. Jerónimo..V............ 3-00-ÜÜ 

Capela de St.® André Avelino em S. 

Caetano.....,............3-00-00 

Capela de S. Gregório era S- Caetano.. 3-00-00 
Capela de St.® Catarina em S, Caetano 3-00-00 

Se Catedral-Al tar-mór e Piilpito. , 3-00-00 

Capela do Mou te Interior)3-00-00 

Capela de St.'» Agostinho em St.® Mó- . 

nica....3-00-00 

Capela da Graça em St.® Mónica. ...... , 3-00-00 

Capela de Belem em St.® Mónica...... 3-00-00 

Altar dos Ápostolos na Sé......;...... 3-00-00 

Púlpito da Capela do. Monte .......... 3-00-00 

Altar de S. Salvador om St.® Mónica.. 8-00-00 

Altar de S. Miguel em St.® Mónica.... ,, 3-00-00 

Altar do Convento de iS» Caetano lia 

Síicristia.. 3-00-00 


Altar de Sr.® de Assumpção em St.® 
Mónica... ,.. ........ 

Se Patriarcal-Altar de N. Sr.® da Es- 
' perança. 

Altar de S. Jorge.. .......... ...... 

Altar de S, Pedro,,,,........... •,• 

■ Altar de S,t.®,® Almas:...... • - > 

Altar da Sr ® das Angustias.... 

Altar de St,® Ana................. * • 

Retábulo antigo da Capela do S. S.'® ■ 
Inscrição da Instituição do Morgado de 
Sapieo (Capela do Espirito Santo).. 
Mausoléu de D. Leonor Mascarenhas 

na Capela de S. Bernardo .... 

Pia Baptisrnal da Sé • 

Altar da Capela do Palacio Arqiiiepis* 

copal...... .. 

Igreja de S. Francisco de Assis.. 

Interior da igreja de S. Francisco de 


Côro da Igreja de S. Francisco de Assis 
Púlpito da Igreja de S. Francisco de 

Assis.. 

Portal Manuelino da igreja de 3. Fran¬ 
cisco de xissis.. • • ■ 

Igreja de S. Francisco de Assís-Pia de 

Agua Benta. 

Púlpito do Bom Jesus._. 

Relicário de S. Francisco Xavier. 


Sacristia do Boni Jesus....... • • • 

Túmulo de S. Francisco na Sacristia 

do Bom Jesus 1931.... 

Interior da Igreja de St.® Mónica. 

Coro de St.® Mónica...... 

Coro de St.® Mónica... 

Altar do Crucifixo Milagroso. .• 

Santa Mónica-Capela Subtorranea. .. • ■ 
Abobada da Capela Siibternmea... 
Portal da Igreja de Mosteiro de 3t. 

Mónica.. 

Púlpito de St.® Mónica.. 

Santa Mónica-Portaria da plausura... • • 
Santa Mónica-Vale dos lirios .. 


Custo 

3-ÜO-OO 

1-08-00 

l-OÉWK) 

1-08-00 

1-08-00 

1-G8-ÜÜ 

1-08-00 

1-08-00 

1-08-00 

WÍ8-00 

1-08-00 


1-08J:i0 

1-08-00 

1-08-00 

l-(t84X) 

1-08-00 

14)8-00 

i-OS-CO 

1-O8-0O 

1-08-00 

UIBAW 

1-0)=4(H) 

1-08-l.H) 

1-08-00 

1-08-00 

1-0840 

1-08-00 

1-08-00 

1-08-CO 

1-08-00 

1-08-00 

1-08-00 
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Onsto 


Euinas Je St.® Agostinho.. .. ■ 1-08-00 

Euiiias do Populo............. ..... 1-08-00 

Priorado do Eosário (intorior). ... . .... • 1-08-00 

Capela do S. S.™ no Priorado do Eo¬ 
sário 1-08-00 

Capela de St" António (interior)... ..'. 1-08-00 

Altar da Capela de St.® Catarina. 1-08-00 

Interior da Igreja de S. Pedro-... 1-08-00 

Púlpito da Igreja de S. Pedro........ ' 1-08-00 


Já Cunha Eivara aconselhava a Lopes Mendes: «Con- 
tiüiie na sualouvavel tarefa de desenhar os grandiosos mo¬ 
numentos que restam da nossa índia,, e a que esMo liga¬ 
das tão gloriosas tradições dos nossos antepassados por¬ 
que daqui a 30 ou 40 anos da maior parte dèlos não lica, 
rá mais do que a memória e os seus desenhos. Trabalha 
pois, esquoça-se de que na índia o homem que trabalha 
de vontade tem soinpre contra si as rivalidades invejo¬ 
sas.. .(Lopes Mendes—A Mia Portuguesa vol. I pag. 67). 

Potograiaram-so pela primeira vez todos os altares o 
púlpitos das Igrejas de Velha Goa. ' 

Eecolheram-se as seguintes imagens e obras de talha 
que a formiga branca estava a.destruir nosdepositos dos 
Conventos de Velha Goa e da Igreja de Carambòlim: 

. Ôbjcclos (Ic S. Francisco de Assis 

Uma imagem de S.’Pedro de Alcantara. 

Uma imagem de S. Paulo. 

Uma imagem de S. Paulo. 

Uma imagem de S. Benedito de Palermo. 

Uma imagem dum'Dominicano. 

Uma imagem de St,“ Agostinho. ' 

Uma cabeça grande'de algum anjo. • 

Objeclos da Igreja de C(E'anil)olíiii 

Uma imagem de 

Duas imagens de Nossa Senhora. 



,(a) Forara proutamente postos á disposição da Comissão pelo 
respectivo Pároco, padre Morais. ^ , 
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peqnenTs uma grande e outras 

Tres cabeças de Cristo Nosso Senhor, 

^uas cabeças da Nossa Senhora. 

Quatro cabaças de Santos. 

Quatro mãos de imagens de Nosso Senhor e de santa, 
feofce imagens de Cristo Crucificado. . • , , 

Dois pés de credencia. 

Dois castiçais. 

' Seis castiçais dB:lí#o,v; ) 

Dois fragmentos do nicho: de altar. 

Olpcíos do Bom Jesus 

Qiiatro colunas do altar lavradas.. 

Duas coluiias lavradas. 

Uma coluna lavrada. 

Uma imagem de S. Pedro sem cabeça. 

Uma imagem de S. Paulo. 

Uma imagem de S. João Baptista. 

Uma imagem, de St, Inácio. 

Uma imagem não identificada. 

Uma imagem' » j 

Uma imagem » » 

Uma imagem » » 

Uma imagem » , » 

Uma imagem » s , 

Uma imagem » » 

Uma imagem » » ,, 

Uma imagem’ » » 

Uma imagem » » 

Uma imagem » ;» 

Uma imagem » » , 

Uma imagem , » d 

Uma imagem » » 

Uma imagem » 

Uma imagem n j 

Uma imagem » » 

Uma imagem » » 

Uma imagem ,: » , 

Uma imagem » í , 

Uma imagem : » » 

. Uma imagem » ,» . 

Uma imagem » » , 
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üma imagem nSo ideatificadá. 

Uma imagem » » 

Uma imagem » » 

Uma imagem » ■, 

Uma imagem » , » 

_ Uma imagem '))':» 

Uma imagem » :» 

Uma imagem » » U 

Uma cabeça 

Olijclios ilc S. Ciielaiio 

üma imagem da Sr.^ de Penha de Urança. 

Quatro ramalhetes de carepa. 

Uma imagem não identificada. 

Üma imagem não identificada. 

Tres balaustres de grade, 

Um quadro cora moldura lavrada 
Quatro bocados de altares lavrados. 

Tres bocados de qiiadro.s ou de altar. 

Eecolheram-se também 6 artisticqs traves esculpidas. 
■Porraou-se a secção áe cirqmoloffk com as se¬ 
guintes peças arqueológicas que; já pxistiam no claustro 
do Convento de S. Urancisco dc Assis ém 1907, como se 
ve do catálogo publicado no Oriente Portu()uês: 

Capitel de coluna liinduista, composto de frutos, dis- 
tinguíndo-se a jaca, a banana, a toranja. 

Cabeça de homem barbado. 

Tronco de estatua com as mãos' sôbre uma espacla, 
sem copos, encontrado no local do pagode do Brahma- 
puri. 

Padieira de largo portal, ornamentada deque 
servia de soleira da porta da igreja da Misericórdia. 

Pedra preta ornamentada cora m (jopurá, encontrada 
cerca de Carambolira. T 

Pequena imagem de um deus em atitude assentada 
entre dois colunelos, 

Pedra ornamentada em forma de ediculo', proveniente 
das ruiiias do Carmo. 

Bois fragmentos de frisos ornamentados geometrica¬ 
mente e encontrados nos escombros do pakoio de Porta- 
leza, ao lado do Arco dos Viso-reisj 

Buas bases de colunelos da mesma, proveniência. 
Cabeça de vaca que em Paiigim servia dei bica na 
Ponte «Boca de Yaca». 
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_ Buas pedras em forma de ediculo encontradas nas 
rumas da Igreja de Serra, construida por Albuquerque, 
vendo-se o sinal do Ídolo da moldura central. 

Pequena esteia truncada com inscrição em caracteres 
canareses, 

Bois fragmentos de pedras pretas com ornatos geo¬ 
métricos.. 

G-rnpo de ura deus em atitude assentada, uma, deusa 
sobre a perna esquerda [Lemiimi-Naraina e .não Xivá e 
lAarvoti como se lê no oit. catalogo; Yide~J. Hackin- 
La 6ei(lpture Jiidwine et díheiaine nu Miwée Guiniet pag. 
12), Encontrado em um palmar entre o local do Aljube e 
0 do Hospital Eeal. 

Grande esteia. cora inscrição em caracteres oanarêsesj 
encontrada nos alicerces do couvonto de S. Domingos. 

Pedra com ornato à& kQs gopurás encontrada nas mi¬ 
nas da Igreja de Serra. 

Pragmentos de pedras ornamentadas georaetri'’arae'nte 

Imagem de (esposa de Vixnum) des¬ 

coberta junto da igreja de Carambolim, ao abrirem-se os 
alieerses para mna varanda e remetida para o Museu 
pelo Administrador das Comunidades das Illias, Autonio 
Pelix Pereira ;Vide Oriente Português, II, pag 52õ). 

Agrnpamentü de dois capitais de culnnelus, encontra¬ 
do uas minas da igreja de Serra. 

Base de celima encontrada nas minas da igreja de 
Serra. 

Bois troncos de colunas hindus encontrados nos ali¬ 
cerces do convento de São Domingos. 

Capitel liinduista com íiores. 

Marco fouteiiario que estava junto a alagôa do pago¬ 
de de Brahn ipiui (tirta) Eepresenta ura bhapat (santo 
hindu) tendo na mão nm busio. , i * 

Pedra de Bmhmapiirí, 

Ko ano económico de 1932-33 entraram as seguintes 
23 pedras: 

Ura viragal encontrado jimto ao Convento de Pilar. 

Um viragal encontrado junto ao pagode de Manúi rra 
03(5,9006 de Po ndá. 

Ura viragal de Pilerne. 

Pedra com inscrições árabes, encontrada,junto ao Co¬ 
légio de Gnirim, era quatro fragmentos. 

Um linga encontrado junto à capela de S. Francisco 
Xavier, era Yelha-Goa. 
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Imagem mutilada de Lcicúnmi-I^aram encontrada nas 
ruinas do Oolegio de S. Páulo, em Velha Goa. 

Viragal de Cundaim, em quatro fragmentos. 

Imagem mutilada de Betal^ encontrada em Betalbatim, 
Espada de Betai (Betalbatim). 

Pés de Betai (Betalbatim). 

Viragal de Sancoale. 

Imagem de Xantadurfiá, de Sancoale. 

Sõü àe Bmco&h. 

Imagem de fifíjawW, de Cortalim. 

■ Pês de de Cortaii^^ 

Oanès de Ohandor. 

Liiifja de Ohandor. ■ 

. Gala-Btíirau àe Ouncolim. 

Pedra esculpida de Ounoòlim. 

■ Pedra esculpida de Benaulim. 

Nandi (boi) de Velção. ' 

Viragal de Velção. 

Cabeça de Cala-Bairm de Marg 5 o. 

Adquiriram-se para o Museu ôs seguintes moveis 
obrados na oficina das Obras Públicas pela verba de tre¬ 
zentas rupias inscrita no orçamento! 

™na.‘-. .. 10();15:OÜ 

Estante-moldura com 10 quadros para 120 
fotografias . 163:06:00 

faeii dc S. Francisco ilc itssis 

Ezistiiim as seguintes lapidos áopiilcrais: 

Joito do Melo de Azaveclo. 

Manuel de Ereitas de Macedo e mulher. 

Br, Luís Monteiro da Costa e mulher. 

B. Eilipe üe Castro. 

I). Eilipe de Sousa e mulher. 

Eerníío de Távora e mulher. 

Violaute de Araújo de Paiva. 

Bomingos Lnis Seco e mulher. 

Irancisoo Rois de Oliveira e mulher. 

Bnarte Pereira Pacheco, 

Br. Peleoiano Ramos Nobre Mourao. 

B, Biogo de Noronha. 

Oarmelitarum Oorpora, 

António Gonçalves da Avoza. ' 
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B. Francisco de Mesquita. 

Jeronimo de Araújo. 

Joana Freire de Andrade. ; 

Afonso Gomes e mulher. 

• ••eiro Pro...Fidalgo da casa de S. Magestade. 
Manoel Fernandes da Rocha. 

Manoel Mendes Monis. 

... .Faleceo qneioihaos 27., 

Amaro Eoiz Secretário. 

Gap. 0 Enterro Perp. 

Olivarius Siraon Le bon. 

... .ceo a vinte sete de dezbr." de 86. 

... . e de seus herdeiros. : 

SepLilt.. .Oarnr.“.. .Fidalgo de S. Magestade. 

Juliana da Silva e herdeiros, 

Lápide grande ilegivel. 

^ B. António de Noronha—2 partes do túmulo com ins¬ 
crições'góticas. 

Verdadeira casa de Filipa Roiz, 

... .mulher.. .seus herdeiros íaleceo a,23. 

B. Vasco Lnis Ooutinho e mulher. 

Francisco Mel. P. S.^ Goiitt." 

Pe. Francisco Roiz de Carvalho. 

Matens de Sequeira, 

Maria Nobre. 

Vinte 0 oito (28) sepulturas dos Irmáos da Confraria 
dos Milagres. 

Ossada de B. Pedro de Sousa. 

Ossada de B. Gonçalo de Menezes. 

B. Fernando de Monroy, 

Roque de Arez e herdeiros. 

Manuel Mendes e Mulher. 

Banr,.<' Carvalho e Mora. 

Fratioisoo Alvares, ourives do Terreiro do Sabaio. 
Aleixo Svaz. 

Luís Alvares e mulher. 

Oristováo Brochado e herdeiros. 

Licenciado Biogo Lopes de Goes e mulher. 

Capela e sepultura de Lopo Gomes de Abreu e Lima. 
B, António de Carvalho. 

... .00 nesta cidade a 7 de Feyro, de 1593. 

Joíio Miz de Almeida e mulher. 

... .de 1551. E sua mulher Beatriz Lopes. 

Simáo Fernandes e herdeiros. 
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Nicoina Pinto e herdeiros. 

Sebastião da Fonseca, ' " 

.... ca Frz mnllier de Manoel Fias Conto. 

Francisco de Faria Caldeira.: 

Pernãü Pires de Paredes e mnllier. 

Lápide obliterada / 

Maria Teixeira, v.^ de Lásaro Eibeiro. 

....Cavaleiro Profes-so da Ordem rle Cristo e siia 
mnllier I). Bernarda Cardozo 
Manoel de Morais Pimenta! , 

Simão Gonçalve.s, 

João Eibeiro.de Macedo.: ’ ' 

Manoel Ennès de Faria. : ,., 

Matems Duarte e mulher.,' 

P.“ M.“^ de Almada e herdeiro,?,' ' 

■Dona... 1641. 

Aufcónia de.Melo da Gama, , 

Capela de Simão cie Ribeiro. 

Capela de Luis da Costa Lobato e mnllier. 

Basto de D. Pedro Masoarenhas cora o sarcófam). 
■iJ.Maiiitel de Almeida, 

Existiam também as seguintes peças e fragmentos ar- 
qnitectüiiicüs; , 

Oito onluuas. 

Lui.s nichos, 

Lnas pks. 

Seis remates, 

■Duas padieiras. 

Uma pedra de mó. ' 

Duas ancoras. ' / ^ 

hm D/iííe—marco fonteuário, 

Sereia — » 

Catorze balas de canhão. 

Cruz., , ■■ ■' 


Tres bases de colunas em alto relevo.' 

IJüis ornatos de araboscos- 

Existiam mais as seguintes pedras com inscricò 

Eifermana d. D. Ms d. Melo Poreiro '' 

ronhJ." 


Portal da adamaçso dó D, JoSo 4.» 

Hospital Eeal do Espirita Banto . 
Muralha de S.:Bnls q. S. Tiago (El-RoÍ 


D. Bebas tifio) 





Fortalesa de Salsete e Mormiigão (D. Filipe B,®]. 
Casa de Catoalia. 

Cais de Eibandar (inscr, port.). 

Cais. dito (inscr. em marata). 

Forfcalêsa (gov. de Franc,® de Tavora).' 

Cruz de Pero Piresi , 

Obliterada. 

Outra (gov. D. Franoisco Mascareiibas). 

Baixo relêvo cio Espirito Bmto-Splríto Düiníiiifmba- 
turmpe)‘(uims> 

Pedra triáiigular com J//S'. 

Baixo relêvo da custódia com, hostia-Louundo seja etc* 
Zelo zela sal mm pro Domino Deo enrdimmv 
Mais qinitro de armas episcopais. 

Mais cinco de armas leais. 

Existiam ainda: 

Três vasos de barro. 

Dois cacos de vidro. 

Seis azulejos 

Existiam mais: os seguintes quadros: 

Marbirio Franciscano (16 quadros) 

S. Oirilo, Bispo de Alexandria. ‘ 

D. Fr. Miguel Eaiigel, Bispo de Cócliim, 

Santíssimo Sacramento (2 quadros) 

Sacra Familia (era hexágono) 

St.® Catarina. 

D, Jorge Temudo, Bispo de Oocliiin e Arcebispo de Goa, 
S. Tomás de Aquino. 

T). F. Sebastião de S. Pedro, Bispo de Meliapor e 
Arcebispo de Goa. 

■ S. Boaventnra. 

D. Pr. Vicente da Fonseca, Arcebispo de Goa. 

L’- Fr. Mateus, Arcebispo de Goa. 

Senhor da coluna (âagelação de Cristo). 

Venerável Dr. João Duns Scoto: 

S. Francisco de Assis. 

Anjo Eafael. 

No ano económico de 1931B2 entrou ura esqueleto da 
pedra (alma) proveniente do Convento de Carmo. 

No ano económico de 1932-33 recolheram^se os se¬ 
guintes qnadros que se deterioravam num depósito da 
Casa Professa do Bom Jesus: 

Três busto,? dos arcebispos de Goa .D. Fr. Sebastião 
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de S. Pedro, D. Henrique de Távora 0 D. Pr. Oristovao 
de Lisboa. 

Quatro telas dos retratos dos arcebispos D. Pr. Cris¬ 
tóvão de Silveira, L. Manuel Teles e Brito, D. Pr. Pran- 
cisco dos Mártires e D. Alberto da Silva. 

^ Uma tela com retrato dum arcebispo cujo nome se 
Ignora, 

Uma tela de bustos das seguintes personagens : 

D. Tomás de Castro-Bispo de Pulxivelem. . 
ib Ucente do Eosario Dias-Bispo de Tamacem, 

D. Mateus de Castro-Bispo de Crisópolis. 
a Custodio de Pinho-Bispo de Hierápolis. 

Mons. P. X. Loiola-Reitor do Seminário de Eachol. 
Pe. Paulo A. Dias da Conceição -Deão de Sé do Goa. 
Pe. Ptirciso Pialho-Vigário Geral de Goa. 

Pe. Jácome^ Gonçalves-Missionário de Ceilão, 
n í“-Vigário de Mapuçá. 

dose Oaitaiio Gonçalves-Prelado de Moçambique 
te. Antojijo Mariano Soares - Chantre da Sé de Goa. 
mecollieram-se mais os seguintes objectos que se 011 - 
con ravara no Mosteiro de St/ Mónica : 

Ln igmi de padra com emblema da Companhia de Jesu.s 
Keinate duma coluna. 

illiiseii (Io Bom Jesus 

Pxistem os seguintes objectos: 

■ De oii'o 

Um diadema grande de oiro com eSinoraldas rnuuides 
1 ^bueuas, safira, riibi.s e diamantes, (a) ' • 

<j)bono grande do oiro. ' 

Cálice de oiroqnassieo com patena, 
esmaltado com figuras biblicãs. ^ ' 

Barrete. , . 

Uena, 

Resplendor com cadeia., 

Cruz com cadeia. 

Uita pequena. 



(a) E' teo do ourp ilos rio.s de eiiaraa (Afrioa).. 
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Bastão com cabo 0 ponteira de oiro e diamantes. 
Dito cravejado de brilhantes e rubis. 

Dito com castão de oiro esmaltado de verde-azul. 
Galice de oiro e pratn. L 



Estatua de prata massiça doinmda do Bom Jesus com 
coroa e bandeira, (b) i , * ,' 

Seis castiçaes grandes e iim com cruz e cruxiíko de 
marfim. 

Seis ditos grandes. : ' 

Doze ramalhetes grandes todos , lavrados 
■ Dez castiçaes lavrados granrles.. 

Quatro ditos pequenos com 8 ramalhetes lavrados. 
NoVe sacras lavradas, 

■Vinte e dois castiçaes pequenas lavrados.. 

Dezaseis anjos de prata lavrada. 

Onze florões lavrados. 

Ostensorio lavrado e dourado. 

Cruz grande com 0 relicário do santc lenho. 

Três coroas grandes lavradas. 

Jarro lavrado, í 

Bacia lavrada. 

Candeia lavrada. 1 ^ ' 

Par de galhetas lavradas | 

Dito com pires. ,, . 

Bacra cora imagem em forma de, caranguejo. 

Coroa grande dourada. 

Cruz de madeira com imagem de prata. 

Coroa, 

Dita 

Menino pequeno. 

Oito flores grandes, . 

Oito pequenas. 

Compasso. , . ... 

.Ponteiro. 

Patena grande para .a coraunlião, com cabo. 

Boceta para hóstias e entra.grande.davrad.a. 
Resplandor grande. , ,, 

Boceta para chave. 

(b) E' feita dos 3 mil cruzados clojecidos por uma seniiora de 
^^'^fafífíamMiricados eralvaraohi, emlSOO, cnstarain425 Rupias 
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Tres purificadores e 2 piros. 

Coroa pequeaa. 

Duas bandeiras. 

Dois moldes de prata figurada. 

Porta-paz dourado. 

Duas molduras de prata. 

Turibulo e 1 naveta, 

Dois missais emoldurados de prata. 

Estante de missal. 

Quadro de filigrana. 

Dois mininos de marfim. 

Melai amarela 

Cinco candelabros. ^ 

Dois castiçaes. 

Quatro ditos. 

Estante para missal. 

Eelicario grande dourado. 

Dito pequeno com diversos relicários. 

Alfaias (le seda«damasco 

Casula de Uobdíns, '■ 

Dita de ouro e prata. 

Jogo de brociidü oom pedras (vestimenta de mis 9 a\ 
Dito bordado a matiz com imitação de gobelins. 

Dito bordado a ouro. 

Casula bordada a seda e ouro, 

Diversas Perlenças dc vcslimciilas sagradas 

Erontal bordado a ouro, 

Dito de veludo e galâo. 

Estola bordada a ouro com pedras, 

Jogo de vestimeiita vermelha de damasco e bordado. 
J-^avimão. 

Bandeira grânde, bordada a ouro. 

Dita muito grande de brocado e de matiz de seda. 

Jogo de vestimenta de brocado. ^ 

Moveis 

C(^(^a de embutidos de marfim 6 pau santo (grande) 

Dita (pequena). :, : ,, . ^ ^ ' 



Nove mesas com. azulejos antigos. 

Dezaseis quadros de apóstolos emoidurados, 

Dito grande da sentença de Ghristo. 

■Dito,^ de S* Francisco Xavier. , . . 

Dito do seu y. Corpo. 

Dito de S. Pedro de Alcantra. . 

Tres ditos,em tela, , 

Nove ditos de cobre. 

Dito de calendarío perpetuo da Companhia de Jesus. 
Missal pertencente à Inquisiçlo dé Goa. 

Purana antigo manuscrito, 

Duas cadeiras antigas lavradas. 

Dita do Govèrnador. 

Dita do Patriarca. 

Dità do Provincial da Companhia dé Jesus. 

Dois armarios- 

Mostruário, 

yitrine. 

Armário contendo livros o manuscritos. 

Presepio com menino Jesus. 

Bandeira Portuguesa, 


Além destes artigos existem vários outros de valor, 
fora do 'Masen,, mas dentro do Bdificio desta antiga Casa 
Professa do Bom Jesus e cujo inventario foi prestado, 
juntameute com os deste Museu á Fazenda Nacional 
em 1927. 

Miiscu (le Si.“ Miiiiiía 

0 Presidente desta Oomissáo dirigiu o seguinte oficio 
a Sua Ex.^ Kev."'^ o sr. Patriarca das índias. 

No cumprimento, do dever imposto pela lei, rogo a 
V.ExJ, se digne dar as convenientes ordens para a Co¬ 
missão Administrativa do Convento de St.^ Mónica pro¬ 
ceder, oom urgência, ao inventario dos objeetos existen¬ 
tes no mesmo Convento, nos termos dos art.®* 19 e 20 
do Diplom' Legislativo n.® B32 de 17 de Fevereiro de 
1932^ para a Gomis Ao da minha presidência poder fazer 
indicações sôbre a organização, do Museu das preciosida¬ 
des que se deterioram em depósitos escuros e húmidos, 
por, forma a poder ser visitado por ocasião das .festas do 
Gentenàrio da Arqiiidiocosse. 
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Peço licença para sugerir a Y. Ex.* a ideia de, por 
ocasião das festas do Centenário, ser exposto o tesouro da 
Sé numa das salas do Paço Patriarcal em Yellia Goa, 
Sua Ex.^ 0 Sr. Patriarca respondeu nos seguintes 
termos:' 

Ençarrega-me S.^ Ex.“: Kev."'‘'‘ o Senhor Patriarca de 
comunicar a Y.Ex.^ gne recebeu o sen ofício n.° 109 de 2 
■de Agosto corrente, e que hoje mesmo foram dadas as 
devidas instruções á Comissão de St.^ Mónica, 

Pe. Carlos de Sá Eragoso. —Secretário do Sua Ex.“ 
Bev."'®. , ; ^ 

CoiiservílÇíio dos iiioiiiiiiiciiíos 

Esta Comissão' pediu á Direcção das Obras Públicas 
a elaboração do orçamento das obras constantes das sO' 
guintesnotas; 

«N.® 69 de 11 de Abril de 1933. 

Envia-se o nota de serviço do Administrador do Con¬ 
vento do S. Erancisco de Assis, referente ao orçamento 
das obras da conservação dos monumentos, cumprindo 
notar que as obras inenos urgentes podem ser feitas no 
próximo ano económico,' : 

a Leva-se ao conhecimento quo no próximo orçamento 
tem de ser incluidas as seguintes obras relativas ao Mu- 
séu e ao Convento,: , \ 

a) reparação da pintura e argamassa do arco septen- 
tnonal do cruzeiro da igreja. - 

b) colocação do quadro caldo do córo e repregação 
doutros quadros e relôvos que também ameaçam queda., 

i c) ^reparação das telas do Museu, renovação das suas 
fasquias e a,sua colocação'nos lugares respectivos. 

cl) colocação da taboleta do Museu. 

^ e) factura da inscrição do quadro ’ do Doutor João 
Duns Seoto. 

f) ííiotiira de etiquetas indicativas do^ cada^ nm dos va- 
lores do Museu. 

' g) lageamento dos corredores do Museu ^ com pedra 
preta existente e o acondioionamento adequado das lapi- 
te^ctul’a 0 outros exemplares dá arquí- 

calha de zinco para se evitar a,salmoura das paro- : 
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ij óolocação da sureia do Museu ao centro do seu jar¬ 
dim, 

j) abertura 0 concerto das escoantes das águas inver¬ 
nais. . ' 

O Admimstrador.-Pe, Erancisco Xavier da Gosta.» 

« N.'’57 de 27 de Março de 19â3. , 

Enviá-se a; relação das obras n executar no Convento 
de S. Caetano, organizada pelo respectivo Âdmirnstra- 
dor, sendo conveniente acrescentar o seguinte: 

1. “ Substituir ás vigas carcomidas. ^ , 

2. “ Remover as causas da humidade de portaria du 

3.0 Por vidraças nas janelas da antiga btbhoteea do 

Gonvento. ' , . 

4,“ Colocar duas portinholas para duas janelas no 


corredor terreo. 

5 .® Concerto do pavimento do corredor terreo. 

As obras menos urgentes podem ser exeeutadss no 
proxlmo ano económico». 

aYâo indicadas as obras que se tem de executar iw 


Convento e Museu de S. Caetano. 

Xa igreja.—1.“ Concertar algcroses no teeto (ia gale¬ 
ria da igreja bem como no quarto coutigno a (t a. 
Desfazer as nodoas negras interiores causadas nela tilira- 
cão das acenas invernais nos tres zhnbonos bem coma ar 
rançar a raiz da plantazinha produzida mimonmnU iw 
zimborio principal.-3," Sechar «n fc„d.aa «Icnarc, Jc 
ambas as borres e interiormente caíalac oa ™ “!Í'* ’ 
Oimentar oito coches de ambas as f 
a terra rormida a baUo da parede e abrir al.i vetóa ara 
vasão de a^uas invernais, pois a base da paiede 
drs!oaet”aao íoa l«imida,-6,“ Concertar a goros 
teoto de corredor terreo bem como ooloear ap.is « 

CO, onde caem as aguas de cima no . 

reííor terroo.-J.® Pôr uma taboapara uma c u r 

mario da sacristia. -8.“ Substituir a porta_do_ qua 
portaria..-9.» Eazer uma chave ^ ^ ipa 

taria de modo que os que vem do tora Pf __ 

ta como os cpte estão dentro 
10 Abrir um oculo oom vidro na 
ocidente da portaria, bem ^ Mvíomnto d*, 

quatro janelas da mesma.-ll .acertar » 

côro eo do quarto omtigno .-12 Oamiai mo 

oafulação das escadarias. 
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No Mii^eu. “ 1.® Pôr nma vidraça na janela do corre¬ 
dor das duas salas do Museu.—2.® Pôr barrote que está 
partido no reparo de zinco da porta, bem como pôr um 
vidro ua vidraça da mesma parla.—3.® Fazer chaves í!al- 
tantes nas porcas.-4.® Colocar três portas uma para a 
cozinha e duas aos vãos da sala do reieitorip. 

O Jcdministrador.—Pe. Vicente XavierI. Loboj. 
sN.® 52 dc 20 de Março de 1933. 

Envia-se a copia daqoroposta aprovada.por esta Co¬ 
missão para essa Direcção providenciar; 

Proponho: que se requisite á Direcção das Obras Pú¬ 
blicas a elaboração do orçamento das seguintes obras 
para serein efectuadas no proximo ano Goonómico pela 
verba incrita no Orçamento da Província para a conser¬ 
vação dns Monumentos Nacionais: 

1, ® Revestir 0 pavimento da arcada do Convento de 
S. Francisco de Assis, onde. se acha instalado o Mnsoii 
lapidar, de pedras pretas que se encontram em Velha 
Goa, e serão indicadas pelo pessoal desta Comissão. 

2, ® Portas para a antiga:sala de jantar e para a cozi-' 
nha do Palacio de S. Caetano». 

^ :Por nota n.® 51 de 20-8-33 o Presidente desta Co¬ 
missão chamou á atenção da Direcção das Obras Públi¬ 
cas parauma local de O J/fratóo que pedia obras urgen¬ 
tes para a conservação das ruinas do Convento do Car'* 
rao, em Velha Goa. 

0 Orie.lll^ 

■ .As seguintes agremiações acientifioas' da Europa soli¬ 
citaram, a assinatura do orgão desta Comissão; 

,Karo Institute—Deiden, (Holanda). 

Bibliüthek Der Dèutschen Morgeulandisclien Gesells- 
chaft Halle (Saale) Berlim. 

■ Scboolof Orjental StudÍ63 ,(ÍJniveraity. of London). 

' Quanto ao Kmi hsiitute.&údi Comissão' optou pola tro¬ 
ca.: eom 0 Âmiml Bil/Uography of Indian Afdmlogy, 
Revistas estrangeiras da especialidade, como o Indian 
Anüqmg, Ca!emita Bemw (orgão da Universidade) 
Journal of th Rogai Adatk SooÃetg (London) tom feito in- 
moações bibliográficas dos artigos publicados no Oriente 
Portuguêsp 

Em troca, com o Orímte Porluguea recebo esta Comis¬ 
são as seguintes revistas: 


., Bulktin of th International Commlkc of Ilidorical Bd- 
onceSf (Washington) 

Lã QéograpUe I^Paris) 

Bullettn of th Institnte of Ilistorml Research füniver- 

sity of London) 

Boletim da Sociedade de Geógrafa áe Jjhho&, 

Reviie Internaimal d'AgmuUiire~-'&oma (desde a 1.® 

■ : i , , . serie) 

..A casa editora Otto .Harrassowitz.,, de Leipzig (Ale- 
inanhã) pediu os n.®® do Onente Português para os expor 
á venda^ e comnnicoii que o Oriente Português tinha mais 
nm assinante., , 

Tem sido irregular a publicação do «Oriente Portu¬ 
guês» por causa das formalidades fiscais. 0sn.®^2e 3, de 
Abril e julho de 1932, sairam em Outubro de 1932 e o 
n.° 4, de Outubro de 1932, em Abril de 1983, E’ extra¬ 
ordinário, mas é verdade. Será fácil incriminar esta Co- 
missão que tem 0 direito de se defender. 

, Estava esgntada a verba inscrita no Orçamento da 
Provinoia de 1931-32 para o subsidio do fundo desta Co¬ 
missão Esta Comissão resolveu, poris.so, adiar para o 
íuio económico de 1932-33 a publicação áo Oriente Purtii- 
guês, e dirigia a 30-5-932 a seguinte nota á Direcção dos 
Serviços de ,Fazenda: 

«Em referencia ao oficio de V. Ex.’^ n.® 697,/40{)8 de 
25 do corrente, tenho a honra de informar que a Comis¬ 
são de Arqueologia deliberou publicar o Orknte Português, 
de 3 era 3 meses e no proximo Julho se os recurso.s fi¬ 
nanceiros permitirem 2 n.®® conjnntamente, isto é, de 
Abril Julho, caasi lerando o de Dezembro como 1.® da 
nova serie. 

Por oficio de 14 de Junho de 1932 a Direcção dos 
Serviços de Fazenda comunicou que por seu despacho 
de 13 de Junho de 1932 V. Ex.^ concordando com a in¬ 
formação da mesma Direcção resolvera que o concurso 
realizado para a impressão do Oriente Português só podia 
ser valido para a publicação da mesma revista do mês de 
Julho, depois do qual teria de ser aberto novo concurso. 
Mas por nota de 23 de Junho de 1932 informou a Direc¬ 
ção dos Serviços de Fazenda que a despesa com a pu¬ 
blicação do numero de Jnlho do mesmo Oriente será en¬ 
cargo da tabela orçamental de 1932-33». 

Ora a tabela orçamental foi publicada a 30-8-932 e 
só por uota de 2-9-932 foi remetida a esta Comissão a 1.® 
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das 4 prestações do mhMío. Portanto só depois de 
2-9-932 è que podia executau-se o contrato da publicação 
do Orlmte> 

Por isso, só em Outubro de 1932 sairam os n.'’® de 
Abril 0 -Julho de 1932. 

Por nota de 1 de Outubro de 1932 pediu esta Comis¬ 
são por intermédio da Direcção dos Serviços (^e Fazenda, 
se autorizasse a impressão do 4 n.” do Oiimte PortitguPs. 

Por nota de 9-11-932 o Presidente desta Comissão 
lembrou á Direcção dos Serviços de Fazenda a conveni¬ 
ência de se adjudicar a impressão, pelo meuos, do u." 4 
de 1932 e de 4 n.®® do 1933, porque á vista do tempo 
que se perdia com as formalidades do concurso, para cada 
numero, não poderia esta Comissão assumir a responsa¬ 
bilidade da publicação regular de «Oriente Português)). 

Por nota cie 21-12-932 comunicou a Direcção dos Ser¬ 
viços de Fazenda que tinha sido aprovada sómente a ad¬ 
judicação do 4.” L.“ do Onente'PorturjuPs, E o arrematan¬ 
te por sua vez só em Abril de 1933 entregou os exem¬ 
plares de referido 4.° ii.“ ào Oriente Português. 

Para remover estas dificuldades que obstavam á publi¬ 
cação regular do nOnente Português)), esta Comissão pro¬ 
pôs e V. Ex.* .aprovou a inserção dum novo artigo no 
Eegulamento da Administração do fundo desta Comissão, 
concebido nestes termos: ^ 

«No mês de Maio de cada ano serão adjudicadas por 
concurso poblico pela Direcção dos Serviços de Ea- 
zonda a composição e impressão do (íOriente Português)) 
e, ein qualquer tempo, á medida das necessidades, a com¬ 
posição e- impressão das outras publicações cia Comissão 
Permanente de Arqueologia, iias bases elaboradas pela 
mesma Comissão». 

_ Por outro lado, esta Comissão propôs que na futura 
adjadicaçãose estipulasse prazo para a impressão do Orieih 
te Português, 

_ Apesar das dificuldades com que tem lutado, esta Co¬ 
missão, conseguiu dar 400 páginas aos assinantes do nOrP 
miíe poíwyiíêíí de 1932, ' ; 



: Pela primoira vez esta Comissão, elaborou e V. Ex.“ 
aprovou, por despacho de, 9 de Junho de 1932 o seguiu- 
te orçamento,privativo ' ,‘ 



Estão inscritas três verbas no Orça- 
^neiito da Provinoia, duas no Capituto 4." 
art." 154 I) b] subsidio para o Miiseu^ da 

ludía Portuguesa ... 

c) Idem para o Museu do Convento de 

Bom Jesus,..... 

E uma iio Capitulo X, art.®'323 c) 
Despesas com o serviço de arqueologia^ 
conservação, reparação e limpesa dos mo- 
iiiunentos nacionais.., ....,., - 


Custo 

856-00-00 

285-00-^00 

2850-00-00 


, 3990-12-00 

Despesas 


Despesas com 0 pessoal. 

' a) pessoal contratado. 

Cnarda do Museu de S. Francisco de 
Assm e fiscal do serviço de exeavaeões,... 
b) Pessoal assalariado. ■ 

Ferias ao pessoal assalariado no servi¬ 
ço dasexeavações... 

Idem no serviçu da, limpesa do’Musmi 
ae Dom,lesas.... 

Mem CO serviço da ]impes'a’d(rMusGÚ 

cie b. Francisco de Assis. 

Idem da limpesa do Museu de S. Cae¬ 
tano. .... ^ ^ 

Aquisição de utilização permanente 

a) Livros para biblioteca.............. 

b) Instrumentos, utensílios, ferramentas 

o) Mobiliariü para o Museu.. 

dj Objeotos para o Museu, fotografias 

íotogravuras, croquis desenhos, plantas... 

Despesas de conservação e aproveita¬ 
mento. 


300-00-00 


400-00-00 

240-00-00 

120 - 00.00 

300-00-00 

300-00-00 

100 - 00-00 

300-00-00 

700-00-00 


a) Livros da biblioteca.. 60-00-00 

b) Maquinas, aparelhos, alfaias instru- ^ 

mantos, utensílios e ferramentas...... 20-00-00 

o) Mobiliário e objectos da Museu .... 100-00-00 
Material do consumo corrente. 

Artigos do expediente, impressos e li- , , 

vros para _esorituração.... 50-00-00 

b) Assinaturas i,Íq revistas. 100-00-00 
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Despesas de higiene saude e conforte 
(Luz agua, lavagem, limpeza e outras des- 

pezas.f...t;............ 15*00-00 

Despesas de çomiinicações deptro da 
Colónia, 

Transporte de objeqtos para o, Muse.ij., 100-00-00 
Kegisto do Correio. 20-00-00 

Diversos serviços. , 

Publicações da Comissão............ 600-00-00 

Despezas de comunicações fora da Co, 
lónias. 

Portes e registos do Correio.40-00-00 

Diversas despesas. 

Despesas eventuais não especificadas. 135-00-00 

3990-00-00 

Despacho-Aprovo—9/6/932. (a) Craveiro Lopes, Gl.. 

Eeceitas 

^ Embora no Orçamento da Província es¬ 
tejam inscritas verbas cuja soma importa em: 3990-00-00 ' 
esta Comissão recebeu apenas;........... 3897-04-09 

porcjue se descontaram 5% no uso da fa¬ 
culdade coníerida pola lei. 

A’dotação orçamental acresce 0 produ¬ 
to da venda dos n.°* de Oriente Português : 

A receita total atingiu 4050-02-09 

Despesas 
Despesa cora 0 pessoal. 

Yenoimeiito de 12 meses do Guarda do 
Museu de 8. Erancisoo de Assis e fiscal 
dos serviços de excavações,.....,.,...... 300-00-00 

Salario do pessoal assalariado emprega¬ 
do no serviço das excavações..... 380-00-00 

Pagas pessoal encarregado do serviço ' 
da limpesa do Museu de Bom Jesus,...... 228-00-00 

Idem ao pessoal encarregado do servi¬ 
ço da limpesa do 'Convento é do Museu de 
S. Francisco de Assis, (a). 205-01-00 


(4) Por despacho de 15-11-932' foi autorizacliv a despesa de 2l8 
rupias. : 


Custo 


. Jdem ao pessoal encarregado do servi¬ 
ço da limpesa do Convento e do Museiída / 

S. Caetano..,.,.,....;:.... • • .<>••• • • • 28Õ-00-00 
■ Aquisição de mtilisação permanente: : J 

Compra de livros par a Biblioteca..... .288-04-11 . 

Mobiliário para 0 Museu. 270-OB-00 

Aquisição/deobjectos para o Aluseu, 

fotografias, fotogravuras etc....... - • • 687-06-11 

' ' Pagas para encadernação de livros da 

■Biblioteca.. .....■<•■-••••••' 47-08-00 , 

Para/concerto de vários objoctos do 
Museu de S. Caetano..........•.•••••••: 100-00-00 . 

, Material dO: consumo corrente: 

Para compra de vários artigos de expe¬ 
diente,. ................... ............ 19-12-06 

Para assinaturas de revistas 88-12-Ob 

Despesas de comunicações dentro da Colónia 
Pagas para transportar vários objectos 

^ n - OQ n nn 


para o Museu de S. Caetano.. ........... 93-14-00 

Registo dü Correiro.. 6-11-03 

Diversos serviços ' 

Publicação .da revista «Oriente Portu¬ 
guês.» ... •....... 600-02-00 

Despesas de comunicações íóra da Co¬ 
lónia. 

Portes e registo do Correio. 29-02-03 

Diversas despesas 


Pagas para o transporte do mobiliário 
da Rolação para o Palacio do Governo.... 3-OO-CO 

3532-15-04 

lIoYiiiieiilü ile Tcsoiirariíi 


Receita.... ... 4050-02-09 

Despesa... • •" • •• • • • • .. 3532-lo-04 

Saldo que transita para 1933-34. 617-03-03 


Este saldo resultou, principalraente, de facto do não 
terem sido feitas cortas despesas por insuficiência de 
.verbas. 

Assim deixaram de ser transportadas pedras esculpi¬ 
das para o Museu de S. Oaatano, por estar esgotada a 
verba; por insuficiência da verba, só sairani os n.®* de 
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OrimU Português de Julho e OuUibro de 1932. 

Não admira que tenhaln falliãdo as previsões orça¬ 
mentais. 

Pela primeira vez esta Comissão elaborou o geü or¬ 
çamento e teve que adaptal-cl tinova òfgábigaçíio dos ser¬ 
viços (dipioiha legislativo n." 532 de 1'7 de Fevereiro de 
1932.) Não podiam as previsões baseaí-se nas despesas 
feitas nos anos anteriores, pois que a actividadc desta 
Comissão se limitava a pagar as despesas da ponserva^ 
ção dos Conventos de "Vellià G'oa, feitas pela Direcção 
pas Gbrãs Publicas e-pelos Administradores dos Conven¬ 
tos, e a autorizar a alienação dás pedras dás ruinas con- 
sidèradaá monumentos nacionais (Vide Kelatorio desta 
Comissão publicado nos n,“ 2 e 3 (serie nova) do Oríente 
Português.) 

Quanto á publioação do Orimle Português o Comissão 
coutou coiU' a execução do despáoho ministerial que con¬ 
siderou a mesrna rèvlsta um siiplemento m BoMmOfiml 

Conciiisâo 

A Comissão Permanente de Arqueologia fez o que 
ponde, dentro 'dos limitados iecurSos de, que dispunha. 

Ao terminar, agradece a,V.Ex.,^ a. inscrição da verba 
de 25 mil rupias no Orçamento dá ProvinCia para a cou- 
servação dos monumentos nacionais—a forma mais prati¬ 
ca de realizar o principio consignado no ãrt.® 52 da Cons¬ 
tituição da Republica: 

1 ‘Estão sob a proteção do Estado os monumentos ar¬ 
tísticos, históricos enaturaeSj.e os ebjeçtos artísticos 
ohcialinente reconhecidos como tais. seudo proibida a sua 
alienação em favor do estrangeiros”. 

Nova Goa 30 de Novembro de 1933. 

Pela Comissão Permanente de Argueologia, 

i. B. Éilrapnça Ptrcíra, 

















